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Durante cloquenta anos de 
gencia de codificação atual, f 
rum as reformas capazes de'to ] 
nar mais clentíficos, mais efl ' 
etentes, mais racionais os instr | 
mentos de delesa social contra 





sinado, hoje, e a individualização < 
“das penas - Medidas de segurança ii teias o 
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UM CON O DE REIS | 
por noife de barulho! 








| 
E” quanto a companhia será obrigada a pagar ca- * 1 
da vez que oruido de sua garage perturbar 0 
sono dos vizinhos — Um caso virgem na justiça 


Pela primeira vez, a Justiça to- cello de Queiroz, da questão clos 
n'ou conhecimento, atravós de tuídos que perturbam durante a 
longa e fundamentada sentença noite o repouso da cidade, Deve- 
co jJulz da 3* Vara Civel, Sr. Nar-|su isto, em parte, aos novos ru-| 


Wetqasa dA sas a sa rece s ares a. Nos ta legislação que facilita a! 


10 mil pilotos CRbIvalo o ana era O Pa 
americanos ofe- 


ro fato apresentado agora à Jys- 
receram-se ao 


tiça fol levado pelo mético, Dr, 
herminio de Britto Pontes, reul- 
” 
- Canada 
NOVA YORK, 7 (A. 


Consultas diplomaticas 
entre as nações americanas 


sPara examinar o oo 
dente do “ltapé”” — | Sã 
Possivel exame tambem | RA 
| da batalha do “Carna-| é 
Ivon Castle"! 'com-o cril- 
'zader auxiliar alemão — 
Protesto brasileiro á 


| 
| 





dente á rua Vicente Licinio, 5/7. 
na Tijuca, em frente á garage da 
|“Laticinlos «Higéa", pertencenta à 
firma Barbará & Cla. Alegou ent 
[Sua petição ao juiz, que de uma 
[hora fis cinco a sua familia não 
[tinha mais repouso, nem conse 

R.) —- O conselheiro 

do Comité de Guerra 

Britanico, Sr, Leonard 

Broçkinton, 

que sete por cento dos 

pilotos observadores e 

metralhadores das for- 


ças asreas canadenses. 
são cidadãos america-. 


nos. Sagundo a cpi- 
nião do Sr. Brocxinion, 
dez mil pilotos ameri-, 
canos solicitaram sua, 
admissão às forças aé- 


reas canadenses du-| 


rante os ultimos seis 
meses. 


me A e mm 


CARIOCA-REPORTER 


Diga 4 NOITE o que viu, 
o que ouviu, o que sabe. 
Basta ligar para 23-4090 ou 
para qualquer dos feletones 
que figuram no- cabsçalho 
deste Jornal. A NOITE dá 





505000 ao CARIOCA REPOR- 
TER que fornecer a noticia 
mais Interessante do dia, 





declarou | 


[etila dormir devido ao barulho jn- 
fernal das carroças de leite e das 
caminhões que o transportar, 
Depois de minuciosa narrativa do | 
[que Vinha sendo a vida dos mora-| 
dores daquela rua, vizinhos da| 


(CONTINUA ADA t PAGINA) | 
Continia detida 
a funcionária da | 
Embaixada ame- 
rica" 











-Val ser interrogada pelas 

autoridades alemãs — | 
| Protesta a America do 
| Norte 


VICHY, TIA. P,) 
| Apesar dos protestos de re-! 
presentantes da Embaixada. 
dos Estados Unidos, a sa-| 
|nhora Elizabeth Deegen, am- 
'tiga funcionaria da Embai- 
xada, continua detida pelas | 
autoridades alemãs, “para, 
ser interrogado”, sob 


Comissão organizadora, de 
vian!, Sr, Henrique: Liberal, 





Vai ser tun nenhlecimento de 


[Inogo baile de gula que inauguiea-! 
timo anbado, Mio. corrente. 


A festa em beneficia dt “Grda- 
de das Meninas", como todas as 


oficiais ingleses o fugirem: 
da zona ocupado do França. 


“Uma; Noife de Natal": 
Srta; Lourdes Rosemburgo, Sr. 
barte. Nidal e Rosina Miranda 


Uma noite de deslumbramento 


O baile de gala do proximo sabado, em benefício da Cidade das Meninas 


imrande significação. socinl n [Jur- 


Sras. 


festas: promovidas pela 
Getulio Vargas, tera mov cunho de 
encantamento ecde beleza, 


de doujoite e Bnlanganiás, 
constituiu! unt verdadeiro 


que 
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Serão multados nos trens eletricos 


e O diretor da Central do Brasil 
| tomou 





NUAS FOTOS SENSACIONAIS 
bo COMBATE DE ORAN — 
So agora o governo de Vichy 
estã permitindo a divulgação 
de fotos nlusivas ao combate 
travado em Oran, entre forças 
navais inglesas e francesos. 
Estes dois aspectos que aqui 
aparecem mostram detalhos 
dessa operação que levou a 
França a romper relações di- 
pmlomaticas com a Inglaterra, 
Na primeira aparece o tele- 
erama enviado pelo almiran- 
te James Sommervilleo, cos 


almirante Gensoul 


mandante das forças britani-= 4 licitar am 





| cas, ao almirante Marcel Bru- a rendição pacífica, como mos 
| no Gensoul, chefe da esqua- tra a outra gravura, de fla- 
[dra francesa, elque púde ser grante feito: quando aqueles 
[assim traduzido: “Se as con- oficiais começavam a embir 
| dições britanicas não forem na escada. de bordo, Ás con- 
aceitas até às 17,90 Hora dicões que haviam sido Im- 
Standard puaaiea repito. postas à armada francesa de 
1,90 4H, BJ), ver-me-el Uran cram de que qo seu cn- 
forçado a É Std sobre seus mandante entregasse os navios 
harcos”. Pouco antes desse à Grã-Bretanha ou os desar- 
derradeiro ultimatum, uma masse, conduzindo-os a um 
| comissão de oficiais hritani- porto, francês livre. (Fotos 
| cos estivera a hordo do cou- do merviço especlal para 


| raçado “Dunkerque”, para so» A NOITE, por via aérea). 


providencias para que a 
começar de amanhã ssjam feclia-» 
das a chave as portas de comuni- 
cação dos carros de.2º para os 
cla 1º classe dos trens eletricos 
O Sr. Waldemar Luz determi- 
nou tambem, que sejam multados 
os passageiros que viagem em 1º 
classe com passagem de 2º, 


OUÇA HOJE A 
RADIO NACIONAL 











Caia do Amaral, 
Alves de Souza, 
Corrêa. 


senhora | 
| 
cun- | 
vem o movo restuurante da Prefei- |tintando a inesquecivel serte de Leo mar, sob o céu cheio de estre- 
acusação de ter auxiliado | tura, na Praia Vermelha, no pros noites de deslumbramento, conta los, a sociedade 
as do Quinta de Bom Vista; on u [uma urumute noite, 


fCUN= | pelegunte 








Alina Hechi, 
Sras.- Ilka 


Ye 
La- 


tecimento ma vida social curimen. 


Oorecinto esturd transforma 


em unt jardim emcmuteo. Dimnte p 


curioct pa 
Cmuguificamente, ut 
de PO, eum horas que 
ficarão Inesquicciveis mt lemibran- 
em de todos os que compireçe- 
cen od eleguntissima festa. 

Or ingressos qudento ser qpro- 
curados um Gasino de Crea e 
custe T2OSUDA por o 


UM JORNAL 
PARA O SEU 
DOMINGO 


e a edição matutina domini- 





cal de A NOITE, com abun-| 
dante serviço telegrafico do | 


exterior, farto noticiario lo- 


fer | 
encersundo, | 
tem por 


[embalada britanica no 

| Rio — O Foreign Office 

“e os argumentos do Bra- 

sil quanto ao Insolito 
-—s atentado 


WWASIUNGTON, (CU. PJ) — 
Em fontes (Idedignas deciavou-se | 
que foram iniciadas consultas di-| 
plomaticas: Inter-americanas em | 
rolatão com q incidente do vapor 
(CONTINUA NA 4º- PAGINA) 


Outra renuncia 


| Nomeado novo comar- | 
tiante para o arquipelago | 
do Dodecaneso 


ROMA, TIA, P.) — Q| 
igeneral Cesare Maria de 
Vecchi de Val Cismon re- 
nunciou o cargo de governa- 
dor geral c comandante das 
forças militares do arquips- 
lago do Dodecaneso, no mor: 
Egeu, sendo nomeado para, 
substitui-lo o gensral Etore| 
Bestiço. | 

BERNA, TIA, R.) —O 
general Cesare de Vecchi,| 
comandante das foras armo-| 
das italianos do mar Egeu, 
foi exonerado a pedido do 
seu cargo, segundo infor- 
mam os meios oficiais de | 
Roma. Foi nomeado para | 
substituí-lo o general Ettore 
Bastico, que exercerá tam-| 
bem o cargo de governador 
do Dodecaneso. 

POPA POLOILPALA COLO LSLODIDA | 
cal, suplemento em rotogro-, 
vura, colaboração literaria e | 
artistica, Reserve desde ja | 
um exemplar no seu jorna-| 
leiro c:se informe do que se 
passa no mundo, | 








|] 
I 
| 
| 
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“inteusa atualidade, 


| designadas 
pesam daqueles problemas. cons- 


autoridade. 
Is, 


| culdade é professor de Direito nd; 

| Constitucional, o Sr. Mota Fi- , 

| Jho concedeu à NOITE meia ho- “A NOITE” fg 

va de palestra sobre questões de <d Cinto aih 





O telascopio do famoso Observatorio de Greenwich, 


na Inglaterra, e de onde é dada a hora oficial 
para todo o mundo, através do prefixo G M. T, 
("Greenwich Meridian Time”) 


Bombardeado 
Greenwich! 


Atingido o local em que se acha instalado o fas 
moso telescopio — Tambem avariado o relogio 





LONDRES, 741 PS — Em tatorio Go Famoso relogio da 
virtude dos recentes aluques aéreos | Observatorio, conhecido por vits 
petridos porcesta eapitalç e Obser= | Juntos do mundo inteiro. Tambem 
vutorio de Greco Fal geaulo- sofrem ação dus bombas o local 
mente duntlicado pelas explosmes em que se gelo dnstúlado o lelosa 
de bombas decalto poder explosi= copio masa Fumosa esfera que se 
ve incegallario, sinolu as botas cclevanio-se digo 

ds qurtes do Ohservatorio que vimento ds 1450 e Cabalxanilo-sa 
cms sofrerem copo cr elelio dlas o exatamente as Ddr horas, conlis 
bombas Copan a estria, cor pero Ateus eo ut aelimisavel 
truido no ano de Tio, o glabo si= procisio, 
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À educação e a familia 


À reforma integral do casino e o problema educas 
cional — A crise da educação e a ordem social 
— A base Jamiliar de tuda reiorma educativa 





O professor Candido Mola [i- Disse-nos ele, en resumo: 
“Ho Tente da Faculdade ade Dirci- — Aguardantos, com verindeis 
te de So Paulo, dedica-se. com ra ansiedade, q reforma do ensie 
afinco e brilho, aa cestudo de al) no do pais, porque temos-a (irma 
Heumos dos mais intoressantes pro- | compviceão alt que só pela cultus 
thlemas brasileiros mos seus as ra e pela cducação que se súllidi= 
pectos políticos, furidivos, cultu- (CONTINUA NA 4º VAGINA) 
rais q sociniso Os Tivros que fu | => eae — 
publicado c sua colaboração no 
selo de importantes comissões, 


oficialmente para a 


GRANDE CONCURSO 
DE 


liluem 





as melhores bases do sus 
Havendo chegado de 


Paulo, cm cuja tradicional Fa- 





“LOUPON Nº 





— — —— 


| 
| 
| 
| 













Ecose Novidades. 


REVISÃO DE TEXTOS — O Brasil tem; acordos: firmados icom 
para a revisão de textos didaticos, “em. 
Na verdade, até 





varios palses do continente, 


questão relacionadas com a historia inter-continental. ) 
agora não se procedeu é revisão desses textos, o qua não se pode com- 
preender. Se foram firmados os acordos, fol porque a revisão consul- 
das partes contratantes. E porque -não executá-la ? 


tava 30s interesses 
A proposito, seria interessante que, 


eluida, onde coubesse, exata referencia aos 
descobridor da “dirigibllidade dos balões” 
É uma medida que poderá produzir os 
na campanha de rehabilitação da gloria, que se precura negar, do nos- 


que o ar”, 


so ilustre patricio, 


A NOITE — ASSINATURAS 


BRASIL, AMERICAS E ESPANHA OUTROS PAISES —- 
cararreas 559000] 12 meses «rss 1505000 
18 Meses escess s 505000) -6 meses ,ersesnvee, 955000 


INTERCAMBIO. INTELECTUAL Ve pr Segs 
uncia a vinda, ao Brasil, da maior tigura Jitora- 
ie Sinclair Lewis, premio Nobel da literatura, 
que vem passar-carca de seis meses entre nós, para colher elementos 
para um romance de fundo brasileiro, : 
proxima partida para Os Estados Unidos, 3 convite do governo! norte- 
americano, do escritor brasileiro Erico Verissimo, Uma das figuras ma- 
O escritor de “Olhai os lírios do cam- 
desejo de colher. material para dois li= 
Estados Unidos, As letras podem constituir, sem 
endimento e de maior apr aee 
ises. Com o convite e a hospedagem da Erico Verissimô, 
e ádas Unidos pela governo de Washington, ficamos a dever uma 
igual 30 povo norte-americano. | I 
demais que se recebesse, como hospede oficial do nosso governo, o cria- 
dor de "Babbitt", de “Arrowsmith" e de “Ann Vickers”. 


ria americana, o romancista 


ximas das nossas letras modernas. 
po” tem, como Sinclair Lewis, O 
vros, pelo menos, nos 
duvida, um veiculo de melhor ent 


gentileza 


DO o doada dad 


a PELO BEM- N | my 


ISTAR DOS SEUS NO 
OLHOS! = 


E 
a 





LAVOLHO 


O embaixador da 
Hungria no Brasil 


NOVA YORK, 7 (U.P) — O 
jornal “Daily News” declara que 





o embaixador da Hungria no 
Brasil, Nicolas Horthy, teria si- 
do desigondo embaixador em 
Washington, 


APARTAMENTOS NO 
FLAMENGO | 


A longo prazo com pequena 
entrada. 
Construção dos engenheiros 


Marlo Cunha & R, Luna Ltda. 
Venda exclusiva de MENDES 


FIGUEIREDO, R. 13 de Maio 
n. 38-4º (Ed, Colombo) 


Telefones; 22.8452 — 22-8915 








'Aos 62 anos — de 
cama, comas jun- 


“Aos 65 — de novo no 














na revisão desses textos, fosse In- 
trabalhos de Santos 'Dumont, 
e inventor do “mais pesado 
melhbres resultadss, 


Por isso mesmo, não seria 


seesarararo 


tas dolorídas 





trabalho 


“Durante 18: meses: não podia 
virar-me no leito — ou mover-me 
sem auxilio — escreve o Sr. J, B, 
Tinha tais dores nas juntas que 
não podia dormit nem repousar, 
Depois de tomar Sais | Kruschen 
durante um mês já podiz cami- 
nhar apoindo a duas bengalas. 
Continuci o tratamento e agora 
comecei a trabalhar de novo... 
com 85 anos de idade”, 

A rigidez, n inchação e as do- 
res nas juntas são, geralmente, 
causadas- pela preguiça dos or- 
gãos eliminadores que permitem 
o acumulo de impurezas no or- 
gaulsmo e envenenam o. sangue, 
A “pequena dose diariã” de Sais 
Krúscheh (em um suave cfoitá 
laxativo. Ela estimula os orgãôs 
a uma atividade sadia é expelt 
regularmente as impurezas tjue 


produzem venenos, Os Sais Krus- 
“chen encontrum-se 4 


) venda cui 
todas as farmacias e drogarias. 
Representantes? 8, 1, P, Lida, — 
Caixa Postal n. 3.780 — Rio. * 













tem-se aqui a grata noticia da'|, 


“AN 
Ea STATES E SS a TP SU 


TESE ZEs SCOTT ES GUS IS E 


Apareceu triunfalmente, 


ALMANAQUE DO 
: O GLOBO JUVENIL! 


2 s 'sob medida, para a 
sensibilidade da 


crinnça e do Jovem! 


0 
ALMANAQUE DO 
- 0 GLOBO. JUVENIL 


é muito mais que, 

um sonho, muito 

mais que um des. 
Jumbramento 1 


Em, todos os jornaleiros, 


: 0 : 
ALMANAQUE DO 
-Q GLOBO JUVENIL ! 


O COUPON 


42 


À pedido dg inumeros lei- 
tores, e por estar esgotada q 
edição em que foi publica- 
do, repetiremos na edição 
dominical de amanhã o 
“"coupon” n. 42 do grande 
concurso de À NOITE. 


Moveis padroni- 
zados pelo 
D.A. S.P. 


A Fabrica de Moveis Lnmas" 
leva ao conhecimento das. Repars 
tições Intoressadas, que, póde for- 
necer, para entrega Imediata, to- 
dos-os moveis criados pelo DASP, 
podendo enviar Catnlngos com tos 
das ns peças e espceificações, 
desde que os solicitem, É 

Expõe tambem com amplo mos- 
truario, ns mais lindas. crinções 
de moblliarios para Nestdencias e 
Escritortos. 

—>>— ma 


Dois novos prefeitos flu 
mineénses empossados 


Perante os Srs, Heitor Gurgel, 
secretario do governo do Estado 
do IMo,'e Salo Brand, diretor do 
Departamento das Municipalidades 
“Flumimenses, tomaram posse on- 
tem, respectivamente, dos cargos 
de prefeitos de Tuguai e Rio Cla- 
ro, os Srs. Marlo Saraiva e Oscar 
Tulcão Vianna, 
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O CID, ENCARNAÇÃO 


DA ALMA DE CASTELA 


A brilhante conferencia do Sr. Fernandez Cuesta, embaixador da Espa 
nha no Rio — Como o Sr. Lourival Fontes .apre sentou .o diplomata: 





conferencista 


O embaixador Raimundo Fernaadez Cuesta, representante “da Espanha. no Brasil, quando. pro- 
nunciava atu conferencia, mu 4, B. 1, sobre “EI Cid”, o el slma-de Castilla” — Quando fa 
lava o Sr. Lourival Fontes 


Depois de secretario do partida, 


Teve numerosa e brilhante ns- 
sietencia a conferencia que q Sr. 
Raymundo Fernandez Cuesta Mo- 
relto, embaixador da Espanha no 
Rio, realizou ontem no salão da 
ABI, sobre o “Cid cl compeador”, 
apresentado como a encarnação 
da alma valorosa e heróica de 
Castela, Comparezeram a confe- 
rencia, em que o embaixador de 
espanha encantou os ouvintes, 
com a elaquencia da sum pala- 
vra ca singularidade, e beleza «des 
seus conceitos, as figuras qe 
maior destaque do corpo dipla- 
matico acreditado junto no nosso 
governo, como os embaixadores 
de Portugal, da Argentina, da 
Italia, do Chile e do Alerhanha, 
ministros: da Holanda code São 
Domingos, o general Francisco 
José Pinto «e outras personalida- 
des. 


Apresentando o conferencista, 


— de cujo trabalho publicamos | 


uma resenha na nossa edição fi- 
nal de ontem, — falou o Sr, 
Lourival Fontes, diretor geral do 
Departamento de Imprensa « 
Propaganda, que proferiu ns ses 
guintes paluvras: 
“Senhor embaixador, 
senhoras, senhores; A minha tu- 
refa catá muito simplificado 
Enutil seria apresentár-vos o em- 
baixador Havmundo  Fernanioz 
Cuesta Morello, que não é sy um 


Minas 


| 
| 
| 





| 
| 


dos estadistas do maior relevo. 
na Espanha contemporansa, nos 
tambem e subretudo inteligencia 





de projeção universal. Toy 
mento de Jutudor, caldeaido mas 
batalhas dintrepídas de auvação 
publica, multo moço ainda soube 
conquistar as atenções ba say 





grande patria, em prolios intelc-| 


ctuais e diversos concursos, que 
lhe concederam posto na Arimaila 
e mandatos no alta funciunalia- 
mm republicana. Apaixonado das 
jdéias ecompunhau José 
Primo de Nivera na sua propa- 
ganda política, pouco tempo de- 
pois culminada nú 


revolução, 


Jornalista e doutrinador, sum pos-| 


sagem pela impretsa foi fixada 
em triunfos constantes. só compra 
ravels ans sucessos tas conte- 
rençias com que esipolgun a nitro 
nião de seus compatrivia [rt- 
buno de Jinhastom, muembizo da 
Academia de Jurispruencis, al 
deixaria traços indoloveis. Nas 
vesperos de sum vinda para o 


Brasil ainda pronunciou cj uma 
conferencia doutrinaria da mais 
ampla repercussão, 


Antonio! 


que nos faluno a Lnguasem da 
cordialidade: As canslugias del 
he cs0s idiomas custo toma tn- 
toresco dessa cc cordistidade, sem: 
Peluvido alema, o utu nits 
senhor embaixador, Ides nos fas | 
but nas p livia 1 Sua k 
vue p tradatpr cen pe 
turi roparto secos cnpendidu « 
Us um te camino 
ho 


] 


| 
] 


Eque hoje orienta 


ns destinos de 
Espanha, foi ministro: da-Agri- 
cultura, coordenando - neste pose 
La os ulementos necessários.d nó 
va era que, no instante, opulza- 
tu a vida agriola decseu pais. 
Tudo isso seria pouco, talvez, 'se 
o embaixador Fernandez Cuesta 
não fosse, como é, uma das ex- 
pressões mais nitidas o brilhan- 
tes da Espanha, dessa Espanta 
que é a patria dos granl:s sim- 
bolos. Os simbolos. encarnam 
defincim sempre vs ideais, D, Qui- 
xote éo simbolo moderno da Bon- 
dmde, Pass ee morrem outros 
idonis. D. Quixote perdura, D, Juan 
é o simbolo da inconstância, no 
emor fisico, sulblimando, pela tra- 
gediu dos contrastes, o ator espi- 
citmad. Sto. Inacio resume a força 
das pertinneias nas convicções 
Sta, Teresa os milagres supremos 


Le) 


da fo O embaixador Permndez! 
Cuesta val mos” Futar eira ae 
um esses grandes simlroleis, 


com que a Espanha encheca lilo 
toria do mundo, exaltou as inte- 
digencias definia mússos arraue 
hos nos lutas pela diguldade bu- 
mana: CID, CIL é à encarnação 
di bravura cem estento o tda Dry 
vura generosa, da heavura 
Meiresca, honri qulrimônio 
ela ei t no ” ' q 

glutho da Espanha to tados ws 
temposç dessa Uspanha onde: ns 
muatores cesplritas da Franca (os 
cam encontrar mananciais de jus 
piração, partindo de Bauimatela!s, 
pussando por Mallore, - Cornelio, 
Hacine, até Victor Hoguydossa Esc 
pantueamagntíica, vinculada do Ni 
vo Mundo pelo upoio de Isabelpa 
Cutolitaç de gento dé Colombo» 
pelas encrgias dus calunização, 
meltipitrada cesdeo lugo em 
eras nactorslidades -caltvos, que 
hoje, consiitucm  urgulho-de 
dols contin cs São estes vip 
eulos que gn tornem cipocoscda 
pealher com entusiasmus aqueles 















Fernandez Cuesta, não & aqui 

potsodor da Espanh. 
E mais Eeréeo o mandi! ado 
embaixador Intelecttal Cama es 


giendida nacionalidade é nós à 


Cia- 


Vva- 1 





de sun raça, nesta festa de Inte- 
“Egencia, | 


Senhores, 


Demorci mais doque devia, ex- 
timulando as justas impaciencias 


170 poglhas feitas, 





| 
| 


PETROPOLIS, 6 (Da Sucursal 
de A NOITE) — A Prefeitura Jo- 
cal está realizando uma seriç de 
obras publicas destinadas a me- 
Jhorar as condições urbanas, prin- 
cipalmento no que se refere ao 
transito de veleulos, Assim é que 
está sendo alnrguda a rua Mare- 
chal Deodoro É por identica mo- 


ulficação vão passar as ruas Ge-| 


neral Osorio, 1º de Março, lado 
par, Paulo Barhosa « Caldas Vi- 
uno, todas no contro da cidade. 
O alargamento será de dois me- 
Lros nys Lres primeiras ruas, lres 
wetros na rua Paulo Barhosa e 
quatro metros ma Caldas Viana, 
Será feito à custa da faixa de ar- 
borisação. Todavia, poucas serão 
as arvores saenilicadas, pois nãu 
huvorá supressão 
mas apeias 
especamens alntidos serão sibs- 
tituidos, Na gua Caldas Viana, 
antiga Porciuncula, a Prefeitura 
farh algumas desaproprisções, 
Ainda como contribuição pera a 
solução do problema do trafego, 


está sendo cortada uma curva fo-' 
chuda ma esquina da rua Barão ele 
Monselhor Daço- 


Amazonas com 
lar, As duas esquimis que a rua 
Visconda de Iabor2l forma com 
Monsenhor Bacelar já forzm alt= 
gudas. Em junciro, devo fissr con- 
tlutda a ponte de Cascatinha, no 


a distrito. Serão myrior punto du, 
mitndeipio, com 8S metros “ds com! 


primento, dois váns de concrolo 
asno comum vão amisto de ferro 
e conçreto. Essa ponte lisari a 
Estrada da Saudade vo bairro do 
Quissamã co porte baixo do Cus- 
cutinlm com wu Estrada União 
Industria. Já ficou 
edlganento q betume da rua doio 
Roekfellor e está em melo o ca 
pus João dfiscragnole, tambem 
hetuminasa. Ha. poucos dias, fo- 
rato atacados os serviços do de- 
molição da ponte de madeira de- 
fronte ao Palacio de Cristal, que 
será substliuida por uma de con- 
ereto armado, ; 
—— mm 
. E dl 
Por falta de juiz, não... 
Atendendo A reclamação que 
Me fez, de Ararazma, o cidadão 
Paulo Resende de Almeida, cuju 
casamento esteve na iminencia de 
ser adludo por não se encontrar 
naquela comarca o respeciivo 
juiz, o desembargador Oldemar 
Pacheco, presidente do Tribunal 
do Apelação do Estado do Nin, 
designou o pretor substituto de 
do Termo Judiciario de Suquaro- 
ma para presidir Aquele ato. 
ese IR Os Isso DO ces cargas 





de todos vós, Lamento o tempo | 


subtraído à palavra do conbaixador 
inteleciual du Escvanhr,  palncra 
aquecida de (4, substincinsa, eru- 
tita e lucida, Meu silencio ime- 
diato, por BIEL, COPPESe 
ponede, no momento à vontade 
da assistencia. Inquieta por ouvir 
e recapilolar os lances ijntueiços 
ec as imageus da formação espa- 
tlvola, resumida num das eus 
herois, paradigma dos supremo: 
uuselos, que nos acompanham 
por toda a partes Caudomas na 
embaixador Fernandez Cuesta o 
evocador magnifico das glorias 
de sua raça, espelho de heroisnt 
e exemplo de sacrifícios na defe- 
sa da honra e nas lutas do esui- 
rito”, 


boradd 











daquela fuxa, | 
estreitamento, c 05) 


| 


| 


 Eareo 


| 





conciuico «| 
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Os serviços dv alargamento da rua Marechal Deodoro 


Grandes cobras publi- 
cas em Petropolis 


O programa de abertura e melhoramentos de vias publicas que está 


executando a Prefeitura — Vai ser remodelada a velha estrada de Mi 
nas, que foi caminho dos bandeirantes 


Tambem faz parte do plano de 
obras elaborado pelo prefeito Car- 
dose de Miranda e pela Divetorin 
de Engenharia, de que é diretor 
w Sr. Guilherme Eppinghaus, q 
remodelação «da anliga estrada de 
Minas, que passa por Cascatinha, 
Essa foi a estrada ulilizada polos 
bandeirantes nas suas “entradas! 
e por ela tambem se cscoou tudo 
quanto Minas produziu de pro- 
elogo no tempo do Imperio. Pro- 
tende a Diretoria de Engenharia 


POPODALCOPALOLOMDE APLICA POA PALEDE DA CALpI ADO pa tirada 












ao MAN ISP ia 





“+ PE o 1 


RUA BUENOS AIRES, 


SETE EE SA a 





POMPALCLEDOPEPECORPLOQEDOS PrICALPADACADPARARTS PARAR NOTAS 


LIA E VERA 
NOVALS 





Na festa artística de 





Node, às 16 horas, realizar-se-á 
ne Teatro dono Gactano a festa 
ertistica de Maria Olençwa, du- 
sttne professora de ballado elas- 
sico, Um dos nat... “Danea 
Holundess", de Grieg, vos alter 
pretado pelos interessantes mente. 
pas Lty e Vera Novaes, 

A gravura apresenta um flu- 
pranto em que se vécm Lia e Vern 
tuando ensajavam, em trajos ci= 
racteristicos, a composição que 
lhos caberá interpratar, 

CONGO 


DR. BAREARA' 


Estomago, intestinos e flgndo 
Gons.s Edif, HEX. S. JO, Das 14 
hs 17 hs. Tel. ZA-TAiA, H Qn-IBHU, 


OUÇA HOJE A 


A HOJE A 
RADIO NACIONAL 


CLIPS LPLLLLLOIIIMIDOLOOLIOHILIAGLDPOOLODOLODISODODDOLOODOLDODOMCILELICILODOCPLLODIDLADADIDO 


O credito agricola é inpustriai EO Brasil 


A conferencia do Sr. Souza Mello 





A sala das sessões do Palncio 
da Comara dos Deputados eu- 
cheu-se de representantes do go 
pvermo, das organizações de ere- 
dito e de muitos homens de ne- 
Kocios, de figurys de realce na 
ebelacde, para ouvir a conferencia 
(do Sr Souza Melo, do Banco do 
Lens, sobre o palpitanto (ema 
— O erulito agricola e qulus- 
tridodo Brasil”. 

A sessão foi presidida. pelo ses 
bor Ardhur de Souza Gosta, mi- 
vistro da Fazenda, temo-se sim 
tado À mesa diretora dos traba- 
| Mos o representante-do chefe da 
Nação e o presidente e qutros di- 
Pretores do Banco do Brasil, 

O conferencista discorreu lop- 





gamente sobre a tese «ue se pro- 
puséra desenvolver, afirmatio, 
ogo de Início, que o amparo e a 
defesa das atividades rurais stm- 
pre foram objeto das atenções de 
todos os governos, desde os tem- 
vols mais afastados: o que qr 
via importancia fundamental da 
fixação do trabidhador rural, e, 
comsequentomente, u preocupação 


Justo preço, remunerando o tra 
balho de forma compensadura, 
Apreciando os liforentos as- 
pectos-do problema, em suis etu 
pas cp ação do Banco do Brasil 
no sentido de uma colaboração 
eficiente com os produtores e os 
governos, o Sr. Souza Mello pro- 





Quando falava o Sr. Souza Mello — Aspecto dn assistencia 


duziu uma oração não só br- 
Hhante, como verdadeira e enrique- 
cida de elementos estatísticos É 
bistoricos que a transformaram 


em uma obra que deve ficar como | 


fonte de informação e de consul- 
ta para quantos, de futuro, tivu- 
cem de voltar ao assunto, 


Como todo co valioso Urmbalho 


À Vad publicado na edição de hoje 
do propovelonar à produção sou 


de A NOTE, não desvjamos de- 
ternos no resúmo de seus tes- 
tos, preferindo sugerir ao Ioitor 
a atenta leitura co examo demo- 
rado da conferencia, 


= e 
ESCREVER E LER EM DIAS = 








15500 — Liv. Alves — Silabarlo 
Bandeira Corclha 


are 4 ” We 


; vegito Pesseal 


DEPOSFTOS. CAUÇÕES E DESCONTOS 





OITE — Sabado, 7 de dezembro de 1940 


Mãeetfilhacoh/Mão d à 

































iniciar o serviço no Retiro e pro= 
longá-lo por Cascatinha, Correias, 
Noguetra até Inipava, aproveitan- 
vo a velha estrada na margem di- 
relta do rio. A estrada, lransfor- 
ada numa rua de Bom calçamen- 
to, servirá à vili operaria que & 
Cia, Pelropolitana está constroin- 
to em Cascatinha, com 204 casas. 
De Nogueira partirá uma variante 
Upara o Galeme e nulra para Os 
terrsnos onde será insíniudo o 
Country Club de Petropolis. 
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(As melhores taxas 


= 


O Sucesso dos 
vestidos 


“PRIMAVERA” 


Constitue, sem duvida, 
o maior encesso da éjo- 
co, ns pestidos “PRIMA- 
VERA”, tançiulos ulli- 
numente peltu “A 
CAPITAL”. Bonitos, ele- 
uiuntes, feros cont capri- 
cho, sob aulenticos nos 
delos americanos. têm a 
enorme vaniagem de se- 
rem barslissinins. À serie 
de 192400) q 2943900 é for- 
midavel! 








DA NOITE 
PARA O DIA 


“Ego Sum” 
O numero dos tolos é infini- 





força ds expressões. 


Mas, de certo, não imaginavam 
|os untigos que, com o correr dos 
tempos, os tolos, nn podendo uu- 
mentar em quantidade, visto o 
seu numero jd ser infinito, re- 
pquintassem na qualidade, tor- 
nando-sp muis concentrada a es- 
sencia de sua cretinice. 


Pouco importa que a obra da 
inteligencia tivesse elevado q hu- 


manidado no putis alto expoente | 


da civilização, 4 tolice resiste, a 
eretinice nan morre, a imbecitida- 
te reage contra (ndas as investi 
das da sabedoria, O número dos 
tnlos continma infinito, a comi- 
aho do infinito: “Infinitua est 
numerus",.. 


Anporn mesmo chega-nos de los 
tAngeles, du supercivilizada terru 
do Cinema, a notícia de que va- 
rins centenas de pessoas possul- 
doras de bens de fortuna forum 
embrulhadas, eníndo num farmi- 
davel conto do vigario. 


Conto do vigúrio é bem o ter-| 


mo, visto que se trata de uma 
nova religião, denontinada o Cul- 
to do “Ego Sum”, 


4 tal religião fot fundada por 
um Sr. Buliard e continuado por 
sua viuva e por seu filho Doland, 

4 viuva, apesar do vinvez e do 
filho, chamava-se a si mesma a 
“Donzela de Orleans", e o filho, 
o “Procer Francés". Haviu, em 
torno dos dois chefes, sete apus- 
tolos incumbidos du pregação e 
du entequese : pregapvan mentiras 
e colequizamem os papalvos, 

Os pirates do “Ego Sum" pro- 
fetizanam o fin do mundo e 
aconselhavam os crentes u reli- 
tar o dinheiro que tinhant nos 
bancos, pura oferecé-lo an culto, 
como uma dadiva de amor. 


Quando a maroteira foi desen- 
Cberta, já dezennve cretinos fH- 
nham entregue as suns economias 
(00 “Ego Sum", num tolal de tres 
milhões de dollars, ou sejam ses- 
eenta mil contos em nossa moeila, 

4 Donzela e o sem filho não 
cheguaram a “dar no vinte”, por- 
que foram apanhados no decino 
nono assalto, Vão agora prestar 
contas à Justiça americana, se 
é que não derant o “suite” com 
a bandeja da coleta, 

Caso, entretunto, sejam eles 
apanhados, acho que q Justiça 
não os deve condenar; tanta in- 
teligencia e tão perfeito conhe- 
aumento da psicologia humana me- 
recem ser aproveitados em bem 
da coletividude; a Donzela de 
Orleans e o seu muito digno filho 
devem ser incumbiícdos de levantar 
fundos entre os milionarios, pura 
jSncorrer os necessitados e mise- 
| runeis, 
| Nan será dificil aos “leaders” 
|tto “Ego Sum" convencer úque- 
[les de que o mundo vai gcabar e 
que d, portanto, a hora de distri- 
Clmir entre os pobres ns milhões 
congelados nos bancos, 

E. então, em vez de 
numa fogueira, 
d'dre merecerá niver perpetunda 
num múnumento, E o filho, em 
|lairo, no sopé da esíntuao, con- 
tondo o dinheiro dos filantropos. 


ORAGA. 





to... Os antigos já o diziam em muita importancia, 
Intim, que é lingua propria a dar | pontas terminais da 


das por auto na 
Praça Grize 


- Gravemente ferida a 
senhora 


Um acidente de graves conse 
quencias registrou-se na Praça 
Onze, poucos minutos depois da 
meia-noite, O auto n.º 88493, au 
passar por ali, colheu uma senhu- 
ra e uma menina, que atravessa- 
vam a via publica, atirando-as am 
sujo, violentamente. Populares 
que assistiram ao desenrolar da 
emocionante ocorrencia, sollcita- 
ram imediatamento os sácorros 
du Assistencia pura as vitimas, 
Estas foram novamente depois, 
conduzidas numa  ambulancia 
para o Posto Central de Assisten- 
cin, onde receberam os socorros 
de que careciam, sendo, em s3- 
gulda, removidas para uma Ca- 
sa de Suude. 

Trata-se da senhora Rosa Wil- 
ma, de 40 anos de idade, casada, 
«ustriaca, residente à rua Julio da 
Carmo, n.º 166, e sua filha Cell- 
na, menor, de 13 anos de idade, 
brasileira, A senhora sofreu fra- 
tura do cranio e das pernas, sen 
de que a menina contusões e <3- 
coriações. ; 

O motorista do auto conseguiu 
fugir ao flagrante, 4 policia do 
34.º distrito tomor conhecimento 
dá futo. : 








ma gn — 
Faça Os Seus Perfumes |, 
Em Casa, com ns Essencias| 


Francesas, do confiança — Dro-1f 
goria Meluccl. 7 de Setembro, 19. 


Sb. 
O Sr. Amaro Barreto, diretor 


do Casa de Detenção de Niteroi, 


oficiou ao desembargador Oldemaro m 
muito severo pura seu atual es. 
tudo de nervos. j 


'açheto, presidente do Tribunal 
de Apelação do Estado do io, co- 
municando a S. Ex. haver sidy 
pasto em liberdade, em virtude do 
“habeas-corpus” concedido pelo 
Supremo Tribunal Federal, o réu 
Autonio Cabreira Quinteiros. 


Apesar dos sucessos tão bri-! 
lhantes das armas helenicus na 
gucrra contra os ilulionos, esta 
semana foi marcada por fatos! 
mais relevantes, ma lula acra-ma- 
vul que o Eixo está lravando com 
a Inglaterra, 

Em novembro, a atenção dos| 
niseryadores, si bem que estives- 
se por varias vezes solicilada pa-! 
ra os triunfos da contra-ofensiva 
grega, frequentemente se aplicou! 
com mais acuidade aos alamues 
dos navios corsarios e À campa-| 
nha submarina que redolirou, os 
encontros de frotas no Mediterra- 
uco e no novo metodo de bom-! 
bardeio avreo empregado elis 
alemies. (Os primeiros dias de, 
dezembro vão transcorrendo sob 
a mesma forma. 

A aviação nazista  empenha-se) 
em destruir, sucessivamente, a) 
cada uma das clludes Industriais! 
da Toglalerra, enquanto os “Stu- 
kus" e os submarinos teuto-ita- | 
Manos juvestem contra n navega-| 
ção mercante britanica, no Atlan- 
tico norte, | 

| 





Tendo produzido, em novem- 
bro, um verdadeiro arrasamento | 
em Coventry ce, depois, coisa pa- 
recida em diversos distritos con- 
trals e subuchanos de Biemin- 
Egham, a força acerca germanica 
abandonou seus Intentos de pôr 
Londres fóra de combate, para 
bombardear e destruir os prin- 
cipais portos e centros indus- 
triais. Sucedendo a Birmingham, 
houve os rails aos portos de Bris- | 
tol e Soulhampton, ambos de 
por serem 

navegação 
do Atlantico, no Oeste e go Sul] 
da Grã-Bretanha. De qualquer 
dules, portem estrados de ferro 
para lodos os centros populosos 
do interior, 

Seguindo um pluno estudado, 
us formações nereas nazistas se 
têm encarniçado em destruir a 
armadura industrial e portuaria 
dos ingleses, repetindo as Incur- 
sóus sobre cauda um dos objetivos 
visados. Southampton vem de ser: 
submetida no tercelro grande 
ataque, Dristol e Birmingham no 
segundo, Não quer isto dizer que 
Londres c ps zonas restuntos do| 
pais tenham sido deixadas em 
poz. Os denominados grandes 
ataques são cobertos por nume- 
rosas incursões secundarias, a 
cargo de pequenas esquadrilhas! 
ou de aviões soletarlos, que pro- 
curam inguietar as localidades de | 
amplas acreas do territorio in- 
glês. 
| No segundo hombarídeio de Sou- 
thampton, analogamente ao pri- 
imeiro, a Lufiwnfe fez chover imi- 
lhares de bombas explosivas e 
Incendiarias sobre o centro co- 
mercial e bairros industrinis ca 
cidade, Houve 60 “grandes in- 
cendius” e certo numero de Focos 
|menores, dizem os alemães, As 
destruições foram terriveis, 

A quantidade de vilimas, por 
“sorte, não foi elevada. Mas, mui- 
tos milhares de pessoas ficaram 
sem teto e sem trabalho, As qu- 
Horidades se vivam assoberbadas | 
ipara resolverem os problemas de- 
correntes dessa cruel situação, 

O terceiro bombardeio de Sou- 
hampton, bem coma o segunda 
de Bristol e o segundo de Bismin- 
ham, embora, tivessem metade 
das proporções do que tantos da- 
nos causou no principal porto do 
Ea tda Grã Bretanha, enquadram 














se perfeitamente na categoria de 
“grandes”, porque estiveram a! 
cargo duma centena de bombar- 
tendores, tocando 100 toneladas 
ide explosivos a cada cidade, por 
Lespaço de quatro horas. 

AR, 4. FP. visando menos a 
[população do adversario, empe-| 
bahu-se em destruir suas judus- 
ptrins Dolicas, suas refinarias de 
petroleo, usinas, bases navais e 
aéreas, vias de comunicação e o 
trafego maritimo. Os estaleiros 
de Wilhelmsbaven; as docas e q 
base de submarinos de Lorient; 
as estações ferroviarias de Ber- 
lim: as comunicações da zona 
carbonifera do Nhur, com o fim 
ido cestagnar as industrias dessa | 





ras, 
escuras e Vivo a Vida! Aqui tem 





[ho dia 3, repemudo a façanha 


[481 


|britanico 


Lucia Carvalho — Não goste! 


do tom ee sua curta, Nos tempos 
que correm, 


uma “trintona” 
no voré se diz é tão 


CO. 
jovem 


quanto uma garota de 15. Depon- 


tecdo seu estudo de espírito, Nós 


se deixe abater por pequenos fra. 


"mssos sentimentais, Vamos! Te. 





nho coragem! Reforme seus pec. 


ias, alegre-us com golinhas ela. 
deixe us “toileites" tristes, 


modelo pedido, mas acho-a 


— N, 


Confeitaria Gopacabana 


O MAIS RICO SORTIMENTO 
Encomendas: Disque 27-0055 


POPLBOLALOCHALLIOIODLEO DOLPLALILDICEDIOSLOLELPCLAGA LAP LEE ESA 


COMO SE DESENVOLVE 
A GUERRA ATUAL 


No mar, os submarinos alemães, 





enrsorio que lutou contra o “J 
vis Bay", em à de novembro, in. 


sterceptaram um combulo de cure 


guciros ingleses, no Atlantico 
Norte, pondo a pique umas dez 
unidades, num total de 75.000 tjs 
neladas, seguro as fontes ingles 


sas code 150.000, segundo a 
Di: Ni Bi 
Pelas. cifras do Almirantado, 


ns perdas da marinha mercanta 
britanica, aliada e neutra, nos 
qualro semanas que terminaram 
em 2 de novembro, ascenderam à 
SAS 000 tons, dus quais 268.09 
inglesas, No mé culminante va 
guerra passada, que foto desbril 
de AMT o total das perdas foi ds 
mit tonz, das quais G45.UL) 
inglesas. 

Pora compensar suas baixas 
atuais, a Incinterra cocomendou, 
informa o nenisteo da  Marinva 
mercanto, Se, Monall Grass, nO 
navios de carga nos Estados Uni- 
dos, 

Procurendo desobrigar-se da 
Mediterranco, pelo menos quanto 
a certos efetivos, a frota do Rei. 
no Unido conseguiu enfrenisr 
uma frota ifalinuu, a Os da Sire 
tenha, e combateu-a, em perso 
guição, nté us aguns peninsularos, 
durante tres horas, com dois cons 
tactos, em que o fogo foi nulris 
do. O primeiro às 12,20 horas a 
o segundo às 14,50 do dia 25 
novembro. O Almirantado anne 
eta que foram atingidos tres crus 
zadores, dois destroxers é um cite 
couraçado italianos, O cruzador 
“Borwick" ficou ave 

q 











riado por dois impactos haver! 


| tomado parte no combate o encou 


“Henown” 


Roxval”, 


raça 
uviões 


E o portas 





“ 
Ara 


C. A. 


cumes: 





TOSSE 2: BRON 
ms 





“ELIMINÁ/ FORTALECEM 








Norte horrivel 





Atirou-se a frente do trem 
eletrico — Na estação de 


São Cristovão 

Einpressionante suieídio teva 
por teatro na noite de ma 
“gare” da estação de São Crise 
tevão, 

Depois de ter adquirido + sua 
passagem, trauspondo irho- 
leta”, um homem ut se á 
virente do eletrico, te norto 
horrivel ce Imeliata 

A policia, etontificai e do 
ocorrido, recolheu o cor ne- 
eroteria, constatando t v do 
operario metalurgica jd erel= 
ra, de it anos de idade, euitor 
dra S. Sebustido. 49, « Iratá, 
| São ignorados as motivos dus 
terminantes do extremo post de 


João Pereira, 





Di 


Veneravel Ordem Ter 

ceira do Senhor Bom 

Jesus do Calvario da 
Via Sacra 


Missa em Isuvor a Nos» 
sa Senhora dz 


Conceição 
De ordem do nosso car! 
irmão corretor, convido 
iemãos em geral e fivis devo 











(região e as fabricas francesas 
tocupadas pelos: nlemies; as usi- 
"mas Fiat e o arsenal de Turim 
constituiram os cobjelivos mais 
perseguidos pela Royal Air Force, 
nestes ultimos dias. Serissimas 
| denificações foram impostas a 
todos eles, mediante explosões 
incendios de primeira cutegoria, 

Na ultima semana de govem- 
bro afirmam as fontes britani- 





morrer cas, desfecharam-se 42 aluques a 
a nona Jeanne portos e docas, 7 contra resorva- 


ctorios e refinarias, 14 contra fa- 
bricas, 24 contra estradas de fer-| 
| Fo € armazens ferroviarios, e mul- 
tos outros contra aerodromos e 
| bases de hidroaviões. 


Enhada de canticos, que ud 


[sorteio de dovativos de 


pravel Ordem, 


para assistirem À missa a: 


Administrativa desta Ven 
dem manda: celebrar ut! 
igreja, no proxinio ala É 
vento, domingo, às JU by 
louvor a Nossa Senhora 
eelção. Este ato será pt 


reis cada um, que o finad 
benfeitor Jacintho Jrse 
lustitulu em beneficio dos 
e irmãs necessitadas desta 


ua 


Secretaria da Ordem, 7 
zembro de JU — O s 
— (a) Joaquim Ferreira 
| 
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À NOITE — Sabado, 7 de dezembro de 1940 





À PONTE INTERNACIONAL BRASIL-ARGENTINA! - OS GRANDES PROBLEMAS DA ECONOMIA BRASILEIRA 


O Ministerio das Relações Exteriores na Exposição do Estado Novu 


na Feira de Amostras 


“” 


Começam a ser colhidos os re- 
sullados praticos decorrentes da 
Exposição do Estado Novo, orga- 
nizada pelo Departamento de Tm- 
prensa e Propaganda. O grande 
inforesse que os seus pavilhões 
vem despertando no seio da po- 
pulação dizem bem alto do exito 
atingido por esta Iniciativa, 

E que, a Exposição Decenal, 
montada com primorosa elegan- 
cia artistica é com jrrepreensivel 
perfeição tecnica, descortina no 
observador, com nitidez de con- 
tornós e com as cores naturais da 
realidade brasileira, todo o pa- 
norama nacional do Brasil Novo, 
E" ali que o brasileiro da metro- 
pole, raramente ausente do con- 
forto e dos encantamentos da cl- 
dade, pode, numa simples Inspe- 
ção visun]dos “stands”, contem 
plar a vastidão territorial do Bra- 
sil, onde, em toda a parte, a ação 
renovadoru e construtiva do Es- 
tado Novos eslh assinalada por 
obras de alia significação nacio- 
nal. O goverio do presidente Ge- 
tulio Vargas, un decento trans- 
corrido, À neohuma gleba do tor 
rilorto nacional deixou de enviar 
a influencia veaniinadora do Es- 
tado Novo. E, como se não bes- 
tara a multiplicidade de ques- 
tões e problemas internos — al- 
guns dos quais foram sempre te- 
midos percalços das administra- 
ções passadas — o Estado Nova, 
resoluto e com alto espírito de 
brasilidade, encarou e resolvem 
equações de ordem cconomita 
Internacional, que assim solucin- 
nadas, novas e risonhas perspec- 
tivas abriram no intercambio cul- 
tural, economico e turistico, am- 
pliando À um só tempo, a expan- 
são do nosso comercio exterior, À 
sabla e uniforme politica conti- 
mental, seguida com exitos su- 
oessivos pelo Estado Novo Bra- 
sileiro, apareco tumbem na Expo- 
sição Decenal representada nas 
realizações o Iniciativas, cuja al- 
ta significação social, economica 
e cultural seria neloso aqui real- 
gar, 

Na secção destinada ás realiza- 
ções do Ministerio das Meluções 
Exteriores, ln um “stand” que 
chama a atenção pela sua impn- 
nencia avequitetonica e pela alta 
significação Inlernaciona] de que 
se reveste — é o da Ponte Inter- 
ancional Brasil-Argentina. 


Obra de magua importancia 
para as nossas relações cultu- 
vais, coonomicas e turisticas com 
a grande Mepublica platina, q 
Ponte Internacional subre a calt- 
daloso Urugual é sem duvida, 
umas das mala importantes abras 
de aproximação reslizadas pelo 
Estado Nova Brasileiro. 

Em MM, quando da visita ofi- 
clal ao Brasily feia pelo então 
presidente day Mepublica Argenti- 
na, co gencral Augustin dusto, q 
questão da construção dessa Jm- 
portante obra de engenharir co- 
mo solução definitiva aos proble- 
mas creados pela precaridide eu 
transportes e comunicação entro 
Uruguaia e Paso de Los Libres, 
— donde resullinvam dificulidmdos 
às relações entre os dois povos 
amigos, foi então diretamente 
tratada pelos presidentes Gelulin 
Vargas e general Augustin Justo. 
Desde logo ficou assente entre ns 
dois grandes chefes de Estudo 
que o empreendimento sorin lo- 
vado a efeito por ambos os go- 
vornos sul-americanos, cujos es- 
forços cojugados seriam empe- 
nhados para a solução da questão 
em apreço, assim iniciada saly fio 
clevados auspleios. Depois ale 
consubstanciada no Convenio In- 
ternacional designado nesta capi- 
tal, teve, em 9 de janeiro de 198, 
sagração solene com a inaugura- 
ção pelos presidentes, Sr. Getulio 
Vorgas e general Auguslin Justo, 
dos menhires monolíticos que 
marcam, em ambas as margens 
do caudaloso Uruguai, o cixo du 
Ponte Internacional, 


4 Comissão Mixtn Internacional 
foi constitulda por elementos ees- 
tacados da engenharia brasileira 
“e argentina. Coube no conhecido 
engenheiro militár brasileiro, o 
general Wolmer Augusto da Sil- 
velra a chefeia da comissão brn- 


sieira, composta «dos seguintes 
membros: engenheiro militar, 
major Manocl Gomes Parreira, 


engenheiros civis, Srs. João Ju- 
deritz, Arlindo Leal e do capitão 
Alberto Soares de Meirelles, A” 
frente da comissão nrgentina foi 
colocado o natavel engenheiro 
portenho, Sr, Carlos Palacio que 
foi auxiliado pelos seguintes 
membros: coronel de Engenharia, 
Manoel Savio, engenheiro miliinr, 
major Julio Legos e engenheiro 
hidraulico, Carlos Alvares Gorva- 


tan, todos nomes acalados mos 
virculos tecnicos da Repullica Ar- 
gentina. 


A Ponte Internacional partindo 
de Vruguniana, Mrasiho e ade Pa- 
«os He Los Elbres, ma Mepeollica 
Argentina, é de concreto gruda, 


POP ILPLLCAAALALOCAACDAÇADA 
Não pense... Não perca 


Espere co dia He 
tempo... comsulho o tgni- 
fico catalogo que a Gausa Mer- 
many vab distribuir, para ceali- 
zoar a compra ade seus presentes 
de festas com gosto, economia e 
acerto 1... : 
cd 
A NATUREZA, em reportanent 
ineditas, de caçadas na selva « 
axpedições 4s regiões inexnlora 
das do mundo, com seus verigos 
seus bichos e curiosidades, & re- 
velada em “VAMOR LêRI", E 

revista dos jovens. 














medindo de extensão, 1,419 me- 
tros, tendo 13 metros de largura, 
e sendo provida de rodo e ferro- 
vias, esta de bitola Jarga ec cs- 
treita, tendo ainda dois amplos 
passeios para pedestres, 
Resolvendo assim cessa questão 
que cru indisculivel imperativo 


q 


de ordem economica, imprescindi- 
vel no desenvolvimento das fontes 
de riqueza locnis — tais como a 
pecuaria, a agricultura e diversas 
manufaturas -=, os governos bra- 
sileiro ecargentino realizaram as- 
sim acima de tudo, Impercelvel 


obra de cordialidade continental, 
1 








Joalheria 
UNIVERSAL 


Ouvidor 159 + Gonçalves Dias, 75. 


PDD LALOLOOOL PP DAGLLO LOL PCLIPDEICA COLOCA CELA CELL OA DADA 


Colhido por auto 
no Meyer 


Deu entrada no Hospital de 
Ponto Socorro uma senhora des- 
conhecida, de côr branca, aparen- 
tando ter 00 anos de idade. que 
fol vitima de um auto na rua 94 
de Maio, em frente á estação do 
Meyer, 

A policia do. 22º distrito teve 
conhecimento do fato e entrou 
em diligencias para apura-lo, de- 
vidamente, 

A infeliz senhora sofreu fratu- 
ra do cranio e da clavicula eirel- 
ta, além de escoriações generall- 
zadas, 


Presentes de festas, — 


Não “realize suas compras sem 
ver o lindo catalogo de sugestões 
que a Casa Hermanny distribui- 
ri q partir do dia 14, * 





ORMATURA 


PRESENTES DE 
FESTAS 


Conto vent fazendo nos nuns 
anteriores, “A Capitul” uti 
distribuindo, entre seus f[re- 
pueses, lindos presentes de 
festas. Neste fim de uno quem 
comprar nu “A Capital ma- 
triz ou Anvro, à vista ou a 
credito, receberá um bonito 
presente, que será mais va- 
tioso quarnio maior fôr a 
compra efetuada. Gonvem sto- 
far que não são pequeros 
brindes, são objetos de va- 
lor, uteis a tolos os lares, 
que “A Capital”, embora 
com enorme dispendio, nfes 
rece inteiramente gratis à sua 
distinta e numerosa clien- 
tela, 


POMODDIDILAIANEL ALII PEIPLLDIDLO SAD OLILIDLLDDADDSDA 


DOR.GRIPE, RESFRIADOS 9 


GUARAINA 





NAO.ATACA O CORAÇÃO 


POMPAPADACDAAANAOA CO NIACOLINIA PICA RORILOSCAMA LA PESA UA 


Canções Vienen- 
ses na Radio Na- 
cional 


A estréia, terça-feira, de 

Renate Schuller, a linda 

cantora vienense agora 
na PRE-8 





Kenate Sehytlor 


A Radio Nacional val proporeio- 
teseogos ses auilhões ele quvinios 
o prazer de ouvirem Hodas cam 
coes viemenses. E esse pingar que 
1 PRE-S 
“fans ser executado pela jovem 





NERVOSOS 


CASA DE SAUDE S, LUCAS — 
Vobcda Patria, 64-06 Pol. ZU-HIT6 
Quartos. 128, 158, 403 e JUBUDy — 
Mir: PROL. GODUY JAVANES 





Instituto Nacio: 
nal de Ciencia 
Politica 


“Olavo Bilac semeador de 
Beleza e construtor de 
Patria” — A conferencia 
desta tarde 


O Instituto Nacional de Ciencia 
Politica hoje, conforme temos no- 
Vclado, realizaro Importante ses- 
são, em prosseguimento bolo 
progeama de debates e conferen- 
cius cem torno de problemas na- 
elemnts de palpitante atualhdudo, 

Estro inseritos para falar nu 
referida sessão, os Srs. Cristovão 
de Goumargo, Pedro Vergara e 
Sr Mauricéia Filho. O Sr. Cristn- 
vão de Camargo, conhecido e fos- 
tejado homem de letras, disser 
fast sobre-“Olava Bilac semendor 
de beleza e construtor de patria”, 
env que estudarã o papel naciona- 
lista, de profunda repercussão. 
que desempenhou, em nosso pals, 
ocgeande e Imortal poeta, que 
soube por ao serviço do país, nu- 
mm hora grave cala historia do 
mundo, a sum poderosa mentali- 
dade cas seus sentimentos civi 
cos Palacã cm seguida o Sp, Po- 
deo Vergara, advogado do foro Ju- 
culo que teverão comentarios subiu 
eoconterencia do Sr. Cristovão de 
Exondego so por has, usarão da paly- 
ves o professor Mavriedia Pta 
aque tmmbem abord id aspectos a 
conferencia principal, 

Seguirano pura Curitiba os pro- 
tessoros Maul Gomes e Olivelri 
Erunca Sobrinho, da Univershla- 
de do Paranã, que organização 
raquelo Estado as sceções do Is 
Elite que funelonação ny rose 
peetiva enplntoc principais cida- 
de do Iuberior, 

-=—————— sa — 


Aparelhos para jantar 


peoporelonarã nos seus, Em Jones inglesa, ROSENTIIAL e 


BAVARIA, nferta especial do 


Penate Sehullem, inteligente cun-| LEÃO DA AMERICA — Uruguala- 


tora de Vicna, que ora se encontra 
entre nós. 

Renate Schuller é dona de uma 
voz bonita e de um grande repor- 
torio, todo cle de melodias vienca- 


ma, 89, e Av. 28 de Setembro, 339. 


MPDDLLPOLDA SPD LILD LOPES 
ses, que ela interpretará na pro- 


alma terça-feira pelo microfone 
da Radio Nacional. 


| 








CAFE", POLITICA DE CRE. 
DITO E ORÇAMENTOS 


“ Trechos da Conferencia do Ministro Sousa Costa 


Na sua conferencia do Princio 
Tiradentes, o ministro Souza Con- 
ts expôs, com rara clareza, come 
é de seu habito, muitos dos nos- 
nom principais problemas ecunvmi- 
cos e financeiros, E, expondo-us, 
lego mostrou, com a mesma cla- 
reza, am razões que induzirum o 
governo a adotar a solução mnis 
udequada, Iutu é, nqueln que me- 
lhor defendia o Inteceuse do Dra- 
sil, E, absim, tem a nação todux 
um esclarecimentos que a possam 
orientar na apreciação dos atos 
do guverno do presidente Getulio 
Vargas, A Conferencia do Sr. 
Suuza Custa tem, pois, e além de 
outras, essa grande vuntagem, que 
é a de dar sou brasileiros 4 opor- 
tunidade de bem conhecer a ação 
do governo em todos os setores 
da economia naclonnl e durante 
ou ultimos anos. Hu na oração do 
ministro da Fazenda todos os ele- 
inentus de informação para tul 
julgamento, e todas as explicações 
do que fol feito, E" assim que se 
crienta o regime sob a égide du 
Sr. Getulio Varygan. 

Entre os grandea problemas 
abordados pelo ministro Souza 
Costa hn tres, que hoje destuca- 
mos; a) qdo café; b) q do eredi- 
to; e e) a política orçumentaria 
Tudun forum caplanados com am- 
nlitude e de modo a serem hem 
compreendidos. Assim qu expós o 
titular da Fazenda : 


Politica do café 


Reveste nlcunce semelhante a 
vriculução truçuda pelo decento 
administrativo ma delega ca la- 
voura cofeciru. Problema cronica, 
dificultado o seu roteiro feliz pe 
do choque renhido de tantis ju 
terem  comntrndilurios, nenhum 
uutro q excede em gravidade, po 
ln multiplicidade de numa reper- 
cussões (h Presidente pfutulio 
Vargas encontrou am Forçus ari 
Culum exlimumina, a ecunumis e as 
Minitação pubiieaa  Inkesaliieito 
combulidas, q comblo em depres: 
são, o mil-véis afetado por depes| 
cinção ulurmunte, Pudo isto bai | 
consequencia diretiy du eriee do 
enfé e indireta da situação Inter- 
uuciunai, Om fatos são de ontem, 
Apents dez unos são decorridos 
upus o enorme colupao, quase 
mortal, que u luvuura e mn eco 
uomia uaclonal sofreram em 1924 
tão grave que, mulgeado toda A 
desvelnda ansintencia que q de 
cento lhe vem proporcianando. 
sem solução de conlinuldade, con- 
forme o provam au providencias 
aduladas neste ano, aluda não fol 
possivel cornduzi-la mn uma se de 
cetabilidade, prepuruloria da re- 
cuperação, 

Em 1941 decretnvi-se mn aquisi- 
ção de 17,500.000 wucas, então re 
tidas no Interior, prolbindo-ae 0 
Plantio de café em todo q ler- 
ritorio nacional, Era o intelo dn 
marcha para o equilibrio estutin- 
tico que a esta hora estaria pos 
aitivamente obtido se a guerra eu- 
ropéia não houvesse tranutorna 1º 
a capacidade de compra dus mer- 
cados consumidores externos, To. 
dos os conventos cafeelros reali. 
zados. visaram nquela alla finall- 
dede. ] 

O Governo não poupoim sacelfi- | 
clus para ajustar a defesa da ju- 
voura à realidade dom fntom ecu- 
númicos, prosseguindo nom estor- 
sos que vem fazendo, demo 194, 
para asecgurar a defeun do pru- 
duto, Assim, truluu ale operar a 
liquidação dos excessos din um | 





| frma, crinndo tuxas sobre q enfé| 


e entabelocendo quotas de equi- | 
Hbrio, O decreto-lel nº 2, de 13 
de novembro de 1997, tres dinu 
npos a existencia do Estudo Nova, 
tenta a preocupação do Governo 
em solver os problemas funda- 
mentais da economin nacional, de 
mudo a dar-lhem estrutira sadia, 
mulida e prospera, Reduzindo de 
SOSODO pura 128000 n taxa da ex- 
portação; assumindo q Tesuuro 
grandes encargos diretos em he- 
veflcio da Invoura: adotando an 
importantes medidas consubstni= 
cindas no renjustamento economi- 
cu fugindo a preferencias regio- 
nals en pareciniidades perigosas; 
harmonizando os Interesses das 
zonas produtoras com as exigen- 
eins coletivas que ditam a politi- 
eu economico-financeira nacional], 
temos vencido as dificuldndes pe- 
culiares a um problema que ue 
vinha arrastando, complicadamen- 
te, desde o famoso Convenio de 
Trubaté. 

As entatinticas da exportação 
mostram que, em 1937, a media 
mensal das saídas do café cor. 
respondia a 1.010,23 sacas; no 
lenlo de 1938-39, etingia a 
1,400.462 nacam, À guerra na Eu- 
repa velo surpreender o Brasil 
em plena marcha para a recon- 
quista de aum antiga situação pri- 
vilegiada de produtor mundial e 
de supridor Incontrastavol dos 
mercados externos de consumo, 
Quaisquer que sejam as dificul- 
dades que as circunatancias ve- 
nham a criar à economia cafeeira, 
o Governo, habitundo a enfrentar 
esmaa | dificuldades, resolvido a 
combnte-las, acha-se habilitado pa- 
ea cdar no país novas demonstra- 
ções de aum justa compreensão ra 
defesa dos interesses gerais da 
economia brasileira, 

É digna de menção a elrcuns- 
tancia de que, Instalado o Gover- 
no Provisorio, um dos seus pri- 
melros atos conslatlu em asesute- 
lar os Interesses da lavoura ca- 
feelrn, Assim, pelo decreto nume- 
ror 19,688, de 1] de fevereiro de 
1941, para enfrentar a situação de 
desespero em que à mesma se en- 
contrava foram tomadas as pri- 
meiras deliberações, 

E de então para cá núnea deixou 
o Governo de entudar enda modi- 
flenção que ne uperava e de ado- 
tor an medidas sugeridas, sempre 
com a colaboração dos proprios 
interessados, 

Alnda agora, criadas as dificul- 
dndes consequentes À guerra, re- 
uniu o Governo os Estados prn- 
dutores nun Convenio, examinaa- 
de m problema e dando-lhe a ao- 
lução ndequada. De outro Indo, 
agindo no setor externo, envida- 
mos or nosnos esforços no sentido 
de se firmar um acordo, estabel=. 
cendo quotas nn mercado ameri- 
cano — q unico pratlcanente exls- 
tente no momento, 

Em conseguencia desse acordo, 
mye acaba de ser firmado entre os. 
guvernos dos paises produtores do 
Hemisferlo Ocidental-Brasil, Co- 
lombia, Costa Rica, Cuba, Republica 
Dominicans, Equador, El Salvador, 








Guatemala, Haitf, Honduras, Mexi- 
vo, Nicaragua, Perú e Venezuela 
— 4 u pais consumidor de café — 
Estados Unidos, ficou o mercado 
dente distribuldo equitativamente 
eslre todos de modo que se possa 
proceder no esconmento das sa: 
tras, mem o sacrificio economico 
que resultaria da concorrencia, 
vuma hora em que, devido À guer- 
ra us ufertas superariam enormes 
mento q procura, 

Por euse neordo, que ha múultos 
meses vent sendo ubjeto de cons 
tuntes entendimento do governo, 
entabelecom-se quotas de importa- 
«ão com bose na estatistica oficinl 
compilada pelo Depurtumento de 
Comercio dus Estados Unidos e 
bem assim quotas de exportação 
para os mercados de fora dos Ese 
tadus Unidos, 

O controle das quatas de Impor- 
tução mos Estudos Unidos será fel- 
to pelos proprios elementos que 
serviram de base à sun fixação — 
estatistica uflclul do Departamento 
de Comercio dom Entndos Unidos, 
e cada pais produtor participante 
deverá adotur medidas legislativas 
é mdministeultivas necesenrias à vl- 
pgencia é execuçiosda acordo, bem 
como controlar a exportação de 
cute através de um documento ofl- 
club que Identifique enda embar- 
que como tendo preenchido e: es- 
Upulações do acordo. 

O governo dom Estados Unidos, 
por sum ver, adulara as medidas 
du mesma ordem, necessarias À 
vigencia c execução do ncordo, li- 
mitnndo a importação de caté no 
territorio mencricano àn quotas es- 
pecificudas e que são ns seguintes; 





Brnull. o ocre raro oro ss, S-4BN,000 
Calombiaç. . cicero Bat 000 
Custa Rica, se csereses 200.000 
Ciliaiiat o ruco Icasa sd so, 000 
biquudur, « «users Duath A) 
ki Sulvador, «o cesves EO. 000 
truntumnia, «s csses 35.000 
Halhis ss sos Wine sa o/a 275.000 
Handuram «os secsasss 20.000 
MESIÇO cla iilsaiabio ado 475.400 
NiCurAnMO. + o cecsanos 195.440 
UPA es teu riD 25.400 
Republica Dominicana 120.000, 
Venezucia, ce cessar 420.000 


UM, 


15.545. 
O neordo será administrado por 
um Conselho, denominado 


Conselho interamerica- 


no de Café, 
constituldo de delegados represen- 
tantes dos governos participantes, 
sendo a sede do Conselho em Was. 
hington, 

Cada governo participante no- 
meará um delegado e um suplen- 
le e vu Conselho clegorá dentre os 
seus membros um presidente e um 
vice-presidente, 
mandato predeterminado, 

Salvo disposições em contra- 
rio, na decisões serão tomadas 
no Conselho por simples maioria 
de votos e estes serão on seguin- 
tes, relativamente a cada dele- 
gado; 

Votos 

Estados Unidos sucesso 1! 
BREME ciso ap ia ses e vas dans Peres EM 
Colombia 4 cics DE IT A 
Us demais 13 paises soca 1! 
36 

Ansegurada assim pur case ncor- 
do uma determinada quantidade 
de enfe para cnda paia, é matural 
que o preço se determino em qm 
limite razonvel, enpaz de compen- 
mar a custo de produção nos di- 
versos paises. 

A vantagem geral do acordo é 
tão evidente que parece desneces- 
snrio encnrecê-la, 

Para nós um preço remunerador 
á Invonra, sem o risco de perda 
de posição nos mercados como 
oenrreria, ne por processor artifl- 
ciala o pretendessemos assegurar, 

Para os Estados Unidos um au- 
mento de ecnpacidade aquisitiva 
dos paises que são seus clientes e 
que estnrlam condenados a uma 
derrocada economica se entregues 


4“ uma concorrencia destruidora 
nesta horn de dificuldades que 
atravessamos, 


Os resultados obtidos pelo pais 
ecompensarão largamente 0a esfor- 
ços empregados na renlização do 
acordo. 


Politica de credito 


O Governo tem realizado nu se- 
tor do credito Interno uma obra 
de proporções surpreendentes, O 
progresso do pais se está proces. 
sendo com o auxilio dos proprios 
recursos. Até 1930 não tivemos 
credito agricola nem Industrial, As 
Caixas Economicas mantinham-se 
reduzidas Á função rotineira de 
recolher algumas economias que o 
Estado chamava a sl, para aten- 
der a uma parte das necessidades 
de sus tesouraria, Desde o primei» 
ro ato do Governo Provisorio, 
constante do decreto n, 19.525, de 
24 de dezembro de 1930, em virtu- 
de do qual foi resberta a Carteira 
de Redescontos, até a criação da 
Caixa de Mobilização Bancaria, á 
organização da Carteira de Credi- 
to Agricola e Industrial e final- 
mente no decreto-lei mais recen- 
tejo de n. 2.611, de 20 de setembro 
de 1940, a ação governamental se 
fer sentir fecunda, saneadora, re- 
construtora e vitalizante em pros 
velto do financiamento da ecos 
nomia nacional, 

A legislação baixada tem aí um 
grande alcance pratico visando 
seguramente a unidade, prospe- 
ridade e a grandeza material do 
Hrasil, 

Jámais om poderes publicos fo- 
rum tão solicitos no sentir as 
necessidades das classes consers 
vadnras do pais e rapidos na con- 
cessão dos melos capazes d: alem 
der as suas necessidades, 

No Banco do Brasil as refor- 
maos adotadas nas assembléias ge- 
rais de 234 de junho de 1924, de 
de novembro de 1936, de 11 de 
abril de 1990 e ainda neste ano 
de 1940 definem por si nós os 
altos objetivo visados, As cifras 
dos balanços de nosso banco nas 
cional ntestam os resultados de 
tals remodelações, (Os saldos to- 
tals de seus emprestimos acusam 
uma elevação sem precedentes 
lmuplicaram em sete 108 as cl. 
fras que exprimem o financlamen» 
to às classes que produzem e 
fazem o glro da riqueza brasilei- 
ra. 
Em relação so credito rural se 
ris longo o relato das tentativas 
levadas a efeito para lançalo no 
Brasil. E els que esse sistema de 


com periodo de, 


emprestimo, organizado em 1938, 
já se acha hoje vitoriosamente 
implantado, Neste momento, os 
emprestimos sobem a 500 mil con- 
tos de réis, 

No primeiro mês de operações. 
Março de 1938, a concessão de 
credito importou em 6.700 con» 
tos. De março a 31 de dezembro, 
a soma era de 98,000 contos, ou 
Aeja uma media mensal de 9,800 
contos para esse periodo de der 
meses, Em 31 de agosto do cor 
rente ano, o montante dos em- 
prestimos concedidos somava 
635.440 contos, representando uma 
media mensal de 15.886 contos 
para on 40 meses de operação, E 
de agosto a setembro, a soma al- 
cançava a (48,416 contos, on seja 
um aumento de 48.974 contos em 
um mes. As estatisticas que che- 
gam indicam aumento ainda 
malor, de netembro para outubro. 
De modo mais preciso, assinala- 


mon os saldos dos emprestimos, 
que são os seguintes: 7 
Contos  Indl- 
1938. de réis ces 
Março NI 6.700 100 
Dezembro, «ves 41.000 612 
1939: 
Março , esseses 72.000 1.075 
Agonto , servos 108.000 1,612 
| Setembro, ev. 116.000 1.731 
| Dezembro. cu 193.000 1.985 
1940 
Agonto ,.cereao 438.340 6,542 
Setembro, ,... 464.934 6.939 


Em menos de tres anos o vulto 
dos emprestimos passou de 100 
para 6,999. E" dificil encontrar 
um paralelo. Para lembrar a di- 
ficuldade que houve na adopção 
ido credito rural entre nós, con- 
vém dizer que fol necessario bai- 
xar nada menos de tres decretos, 
renovando Institutos Jurídicos 
| Primeiro, a lei n. 492, de 30 de 
agosto de 1937, regulamentando 0| 
penhor rural e a cednla pignora- 
| ticia, Depois, o decreto-lei n, 1.003, 
de 29 de dezembro de 1936, se- 
gundo o qual se determina que 
a prioridade de Inscrição hipote- 
caria não prejudica o penhor ru» 
ral conatituldo em garantia de 
nperações da Cartelrs de Credito 
Agricola do Banco no Brasil, Isso 
para permitir a transferencia de 
emprestimos feitos por agricultos 
res em operações mais onerosa 
do que as realizaveis pels Cartel- 
ra. Finalmente, para evitar a tras 
dição efetiva da cosa apenhada, 
determinou-se, pelo decreto-lel 
n. 1.271, de 16 de mnljo de 1939, 
que as maquinas e aparelhos utl- 
lizados na industria, instalados e 
em funcionamento, podem ser 
objetos de penhor, 

Toda essa legislação velo dar 
grande fneilidade ao processo do 
credito rural, tornando as opera- 
ções rapidas, garantidas, e amplas 
mente negociaveis ou seus papels, 
que podem chegar até a Carteira 
de Redesconto, com a vantagem 
assegurada pelo  Decreto-le! nus 
nero 2.614, de 20 de setembro de 
19840, que assegura um redesconto 
de 2 % Inferlor à taxa vigorante 
pora as nperações comuna, 

Não obatante tão grandes van- 


tagens, duse circunstancias difl- 
cultam a obtenção de recursos 
pera o financiamento, Uma, diz 
respeito no prazo: não é viavel 
contar com a gencralidade dos de- 
positos por serem recursos finan- 
ceiros de curta disponibilidade. 
Vai ter o governo organizado mais 
[100 mil contos de ações, nos ter- 
imos da lJel nm, 545, de 9 de julho 
Cde 1997, que disponde de deposi- 
(toa à prazo mais longo pode, al- 
umas vezes, levar a efeito opera 
'ções de natureza da dos empres- 
!timos agricolas, que requerem de 
sela a doze meses, Mas, a fonte 
| essencial dos recursos basela-se 
'ua emissão de honus, autorizada 
! pela citada let nm. 454. Ora, sendo 
[ur recursos desses bonus destina- 
dos a emprestimos agricolas, 
claro que, por sua vez, a AUS amor 
tização só se efetue s prazo mais 
ou menos longo, A qutra dificul- 
dade decorre do fato de serem 
elevadas as taxas de juros em 
nosso mercado financeiro, o que 
não se compadece com as necessl- 
dudes das atividades agricolas 
que carecem de juros baixos. E' 
uma consequencia da faltn de ca- 
uitals e tambem da Inexistencia 
do habito em aplicação dessa na- 
tureza, E' de esperar que a esta- 
lWilidade do valor dos bonus, pos- 
sivels de serem vendidos pratica-| 
mente pelo mesmo preço de nequi- 
sição, equivalendo assim o Inves.| 
timento s um deposito, com res 
muneração superior á que um de- 
positante pode auferir num ban- 
cu, tals bonus, dentro de pouco, 
terão procura notavelmente am- 
pla, Enquanto, porém, se não for- 
nar esse amblente psicologico de 
ennflança, o governo tem de re- 
correr a outras fontes, como já o 
fez, baixando o decreto-lei mn. 574, 
de 28 de julho de 1938, em vir- 
tude do qual são subscritores dos 
bonus os Institutos de Previden- 
cla, Aposentadoria e Pensões e 
Culxas, Pelo  decreto-lel nume- 
ro 2,611, de 20 de- setembro de 
1940, o governo fixou em 15 % a| 
parcela de utilização dos fundos| 
para subscrição do bonus, Assim, 
indiretamente, com sum ecos 
nomiss contribuem os patrões, 
empregados e toda a coletividade 
brasileira pars a plena implanta- 
ção do sistéma do credito rural 
no Brasil, ou 'em outras palavras, 
o onus Imposto é economia nacio- 
nal pelas exigencias da politics 
social reverte, em parte, direta- 
mente em beneficio do numento 
da produção ds rinueza, através 
ds expansão do credito. 

Do estudo da distribuição dos | 
emprestimos pela classe de stivi-, 
dode dos devedores, verifica-se 
que eles favoreceram preferente- 
mente as pequenas atividades, pois 
que lhes couberem 41.43 % da so- 
ma dos financiamentos econcedi- 
dos, destinando-se 40,89% às atl- 
vidades medias e apenas 14,68%, 
às grandes operações. Em relação | 
àr zonas economicas verifica-se 
que é zona Norte se destinaram 
25%, so Centro, 56% e no Sul 
16% dos emprestimos concedidos, 
O café, a cona de açucar, o algo- 
dão, o arroz, a fruticultura, a 
mandioca, a pecuaria, para eltar | 
apenas as. principais, constituem | 

















O E Te aa E NS 








as riquezas do país que o credito 
ajudou em condições que o Go- 
verno procura cada vez mais me- 
lhorar, conforme ressalta dos ob- 
jetivos que inspiraram o decreto- 
lei nº 2.611, de 20 de setembro 
de 1940, o qual moblliza novos 
recursos e limita a 7% a taxa de 
Juros dos financiamentos rurais. 
Ao mesmo tempo pelo decreto nº 
2.612, de Igual data, foram redu- 
tidos os encargos que pesavam so- 
bre as classes produtivas na ob- 
tenção dos aludidos financiamen- 
tos, 

Assim, o restabelecimento da 
Carteira de Redescontos, em 24 de 
dezembro de 1930; a Caixa de Mo- 
bilização Banearla, em 3 de junho 
de 1932; a ampliação da politica 
de redescontos, em 31 de dezem- 
bro de 1935; as medidas de so- 
corro e assistencia nos lavradores, 
adotadas em 1 de dezembro de 
1933; a erlação da Cnrtcira de 
Credito Agricola e Industrial, em 
9 de julho de 1937; a garantia na 
taxas maxima para os emprestimos 
rurais, em 20 de setembro de 
1940, definem no setor do credito 
bancario as finalidades de cons- 
trução nacional que marcam a 
lrajetoria administrativa traçada 
depois de 1930, pela clarividencia 
do presidente Getulio Vargas. 


Caixas Economicas e 


Mercado de titulos 

A reforma operada no sistema 
dns Caixas Economicas assenta no 
decreto nº 24.427, de 1994, seguln- 
do-se-lhe as alterações introduzi- 
das por ontras leis até o decretos 
let nº 540, de 1º de juulho de 
1938. O surto das operações des- 
sas Instituições se exprime em ci- 
fras de excepcional eloquencia. Os 
depositos se elevaram e mais do 
quadruplo. À progressão dos em- 
prestimos ultrapassou qualquer 
expectativa, 

Grande parte das realizações da 
Intetativa privada, e mesmo dos 
poderes publicos nos Estados c 
nos Municipios, se deve á distri- 
buição do credito feito por essas 
instituições. 

Ainda agora, em seu recente 
plano apresentado so Governo da 
Republica Argentina, o lustre ml- 
nistro Pinedo, em um paragrafo 
a que deu como titulo o aforisma 
— “Se 8 construção anda bem, tus 
do val bem” — afirma que ne- 
nhum estimulo para reativar a 
economia é mais cficaz do que o 
ds industria de construções, tanto 
pela amplitude e cxtensão do seus 
efeitos, como pela rapidez com que 
repercutem no organismo cecono- 
mico. 

Entre nós, a política de apllca- 
ção seguida pelas Calxas Economi- 
cas tem mantido e até ncelerado 
o ritmo das construções, tonto 
na Capital Federsl como nos Es 
tados, 

No mercado de titulos elas 
agem como elemento nivelador das 
cotações, pela natural restrição 
que provocam nas ofertas, dadas 
as facilidades com que fornecem 
credito sob caução dos papeis do 
Estado, Não é muito dificil ava- 
Har os prejuizos que sofreria a 
economia privada se não fossem 
essas operações. 

Quanto no mercado de titulos o 
Governo frats de dar-lhe sogu- 
rança e desenvolvimento. Varios 
textos legais foram balxados com 
semelhante objetivo, O decreto 
21.654, de 21 de settembro de 1932, 
teve por fim garantir os intores- 
ses gerais dependentes do acerto 
ou desacerto das decisões da cor- 
poração que dirige os negocios di 
Holsa, Por outra lei, a de nº 22424 
de 1 de fevereiro de 1233, o Go- 
verno estabeleceu o regime de fis- 
calização perindica nas escritas de 
tados os oficiais publicos pelo seu 
crgão central que é e Camara 
Sindical. Constitulu-se o funda 
patrimonial dessa corporação, Fi- 
nolmente o decroto-lcl nº 1,344, 
de 13 de junho de 1939, Intrody- 
zlu na legislação inovações e am- 
plinções aconsclhadas pels expe- 
rlencia, tornando obrigatorias as 
operações de valores mobilliarios 
em Bolsas sob o pregão publico 
feito pelo corretor. Todas essas 
medidas, visando defender os com» 
pradores de titulos, permitem ain- 
du no pais possuir uma estatistica 
perfeita dos titulos publicos e 
particulares que se negociam no 
pais. O decreto-lel mn. 2.228, de 24 
de malo ultimo, determinou a co- 
tação de titulos da divida externa 
nas bolsas do país, À medida re- 
veste um alcance que não precisa 
ser assinalado”. 

Conclusão 

E assim concluiu o ministro 
Souza Costs, depois de expor lon- 
gumente s politica orçamentaria: 

“A repcrcussão dos atos do Gos 
verno na vida do pais é a melhor 
contraprova que se pode exigir pa- 
ra a excelencia dos processos que 
temos adotado. 

O volume do comercio Interes- 
tsdual no decenlo denota slenltl- 
cativa marcha ascendente, O giro 
comercial interno só pode ser 
atunimente apreciado pelas estatia- 
ticas relativas à cabotagem, não se 
computando aí as trocas inter-re- 
gtonais de produtos efetuadas por 
outros melos de comunicação, Nem 
por laso dimingem de alcance os 
resultados apurados. Pelo contra» 
rio, eles servem de Índice precioso 
do surto das condições economicas 
das varias regiões do pais, 

Refeito o país des nbalos das 
crises ccomomica e política que 
sofreu, o comercio de cabotagem 
tove o seu volume quase dobrado; 
o Seu valor msla que duplicou 
Todas as classes de mercadorias 
acusam s Influencia do fenomeno 
de expansão. Convêm referir que 
qu perlodo em exame corresponde 
a uma época trabalhada pela atua- 
ção de varios fatores anormais, de 
origem interna e Internacional, 
Por Isso mesmo deve ser qessal- 
tada a circunstancias de se terem 
conservado  [avoraveis as condi- 
ques do comercio de cabotagem. 

Por sua ver, a evolucio do co- 
mercio exportador do Brasil, no 
cecenlo de 1990 a 1939, se caracte- 
rizou por uma tendencia ascencla- 
nal de conjunto, até que a guerra, 
privando-o de mercados substan- 
ciais, veio contrariáio, Saheremos 
resistir a essas influencias, como 
atravessamos q periodo agudo que 
val de 1930 a 1934. Pela politica 
de credito, pela manipulação caon- 


ventente do cambio, pela quterza| 


de favores às classes produtoras, 
pela assistencis ao comercio ex- 
portador -fol 9 volume exportado 


À terminação do 
ano letivo em | 
Cachoeira do 

Campo 


CACHOEIRA DO CAMPO (Ma 
nas), TServiço especial de A NOK 
TE) — Com à maior brilho realis 
zou-se na “Escola D, Bosco, desa 
ta cidade, a solenidade do ano les 
tivo ec entrega de diplomas aos 
alunos que coneluiram o Cursg 
Fundamental. 

A cerimonia fol íniciada por 
missa vofiva, mandada rezar pelos 
alunos que terminaram q curso q 
colebrada pelo Revdmo. conezo 
Marcial Nuzzi, representante do 
arcebispo D. Helvecio Gomes da 
Oliveira, ato este assistido pelo 
paraninfo Sr. Christiano Machado, 
secretario de Educação e Saude do 
Estado de Minas Gerais, toda a 
congregação das escolas, pelos dis 
plomados, familias, amigos e exe 
alunos, sendo após a missa prolce 
ridas palavras alusivas ao ata 
pelo diretor das Escolas D, Bosco, 
padre Salvador Cricco, 

No salão nobre das Escolas rea 
lizou-se depois a entrega dos dix 
plomas aos quintanistas Srs, Ans 
tonio Dias Barbosa, Braulio Rogõs 
to Prado, Carlos Olavo da Cunha 
Pereira, Carlos Santos Guerra 
Leal, João Busco de Azevedo Caly 
das, João Salvador dos Reis, Josá 
Maria Alves do Lima, Paulo Amas 
ral, Paulo Mozart Campos, Roger 
de Oliveira Campos, Rogerio Les 
pesqueur, Rubens Rigoto Prado a 
Salvador de Vasconcellos Barros. 
Finda a entrega dos diplomas, fez 
uso da palavra o padre diretor, Sals 
vador Lricco, 

Prestado o compromisso elvel, 
foi dada a paavra ao orador afls 
cial da turma, o jovem Salvador 
de Vasconcellos Barros. 

Falou, por ultimo, o Sr. Chriss 
tiano Machado, que produziu uma 
bela oração. = 
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Está circulando 


Cowsocas 


A revista da gente moça 
e 
Cinema, redio, teatro, 
em 64 paginas rotos 
gravadas. 


o 
600 réis no Rio 
700 réis mos Estados 
O 
não pense, 
No seu interesse, pio ia 
tempo e não gasto dinheiro inu- 
tilmente em seus presentes do 
festas. Examine o artístico pros 
pecto que a Casa Hermanny diss 
tribuirá a partir do dia 14 o Ti» 
cará satisfeito, * 
PADALPALOLAPADDALCOLDOLADIÇAS 
reagindo à pressão de todos os 
fatores adversos até registrar uma 
expansão sem precedentes na vida 
do Brasil, mesmo durante a guere 
ra do 1914 a 1918. 

Corresponde a 84 %, o aumento 
da tonelagem exportnda do 1130 
a 1939 e a 93 % o seu aumento 
em contos de réis, Para isso cons 
correram não só o surto dos pros 
dutos tradicionalmente reproeseno 
tativos da cxportação 
mas a contribuição trazida por nos 
vas mercadorias, A Intensificação 
e o aperfeiçoamento das atividas 
des produtoras, resultantes «em 
grande porto da política economia 
ca q financeira praticada no deces 
rlo, determinaram a expansão do 
movimento exportador do Brasil. 

Em 1930, as materias primas res 
presentavam 19 % do valor total 
da exportação; esse cneficiente sus 
blu para 41 % em 1939, Ny classe 
dos generos alimentícias houve o 
cumento de 47 % na quantidado o 
de 38 % no valor da respectiva ex= 
portação. Na classe das materias 
primas os gumentos foram de ,.. 
174 % no volume e 320 % mo vas 
lor, Tambem a exportação de mas 
nufaturas cresceu de 42 &% na 
quantidade e de 210 % no valor, 

Em relação à Renda Nacional 
as conclusões em favor da poli- 
tica do Governo são favoravos, 
qualquer que seja o processo tec 
nico seguido na sua avaliação, Te 
das demonstram uma elevação 
progressivamente constante. 


Os Indices da ativiiado induse 
trial e comercial atestam a mess 
ma evolução progressiva o croe 
CrHie. 

E' ainda precaria a nossa 5: 
ranização, pará obtermos os ind's 
ces de produção. 


4 Secção de Estudos Economis 
cos deste Ministerio, entretanto, 
tomando por hase um grupo de 
produtos que possam representyr, 
do maneira mais ampla, toda à 
atividade do país — os olcos mic 
gerais, o carvão e a energia uvlcs 
trica — obteve Indices que mars 
cam essa evolução ascendente, 

Cumpre, agore, assinalar que 
ezsa expansão das atividades da 
industria e do comereto, confir= 





elonal e demais indices do pros 
peridade, é conacguida não oba- 
tunte as despesas extrsordinarias 
u que temos sido obrigados na 
| renovação de vias ferreua, reapa- 
relhomento industrial, reorganis 
zecão de nossas forças armadas, 
cujas realizações concretas evl- 
denclam a aperosidado da ação 
edministrativa. Da persistencia 
em ohservar q mails possivel os 
principios de uma sadia politica 
Financeira depende, em nussa 
convicção a mais sincora e nhsos 
luta, n manutenção destes resuls 
tados, o que vale dizer; a extahis 
lidade política e cconomica do 
pais. 

Concluindo este trabalho, des 
sojo, mails uma vez, chamar a 
vossa atenção para as razões que 
me assistlam quando afirmei que 
cra demasiado ampla, para os li- 
mites de uma conferencia, a obra 
gigantesca do presidente Getulio 
Vargas, no setor das finanças o 
da economia do Brasil. 


Cada um dos capitulos em que 
a dividi permitiria desenvolvis 
mento enormo, se quisessemos fos 
calizar todo o esforco, tado q tias 
balho e, consequentemente, tados 
os resultados conquistados. resuls 
tados, nltás, que ee afismim em 
todos os setores da atividade na- 
clonal, mestrando que w Brasil 
aumenta a sus riqueza, creses na 
sua produção industrial « nericos 
la, reaparelha os elementos do 
trabalho e as armas gota a sua 
defesa, promove um prosetma de 
ucão encial destincdo a corforir 
a cada brasileiro mais saude, muia 
cultura, mais. forca para traba- 
her e lutar pela Patria, — tudo 
leo no meio dos mainçes eriaoa 
gue a Historia regletrs, entro o 
lim de uma grande guerra e em 
meio de outra maior, quanto tu- 
| do parece conspirar no sentido 
da destruição, da desordea «do 
caos. Por isen, afirmo que ossa 
obra é grande, fecunda e coraios 
sa €, crtou certo, logarã às cora. 
ções futuras uma patria caxtane 
decida, forte o felizi” 





brusileira,| 


mada pelo aumento da renda nas! 
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A missão que se atribue ao coronel William Dos 

navan — Para inspecionar as forças britanicas 

e entrar em contacto com Weygand — Conses 
lheiro do secretario da Marinha 


NOVA YORK, 6 (4. R.) — O 
coronel William Dopivan, amigo 
pessoal e conselheiro especial do 
secretario “du Marinha, Sr. Knox, 
partirá brevemente para a Africa, 
com a finnlidade de inspecionar 
as forças britanivas um operações 
na Africa Oriental. Segundo in- 
forma o correspondente do “New 
York Post”, de Washington, o se- 
nhor Dosivon, eus fot ha alsuns 
meses encorregado de uma missão 
especial cm Londres, na sua vla- 
gen de agora procurará estahele- 
cor contacto com o gencral Wey- 
gand, comandante das forças fran- 
cesas na Africi, 

A missão de que agora se acha 
DORA Aid 
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MIPELLLDEL ILE LENPALOLENDIDPLAS DE DDLISDADS 


Natal, 
Festas! 


Brinquedos nas suas mais origi- 
nais e ultimas novidades. 


Louças, cristais, e artigos finos de 
fantasias para presentes 


Comprem só no | 


O Dragão 


(REI DOS BARATEIROS) 


191, Rua Larga, 193 


Em frente à Ligbt — Entrega gratis a domicilio 
MN degree o Pic INES e 6 TO A É 
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investido q coronel Donavan tem 
muita semelhança com a que els 
desempenhou em Londres; ha al- 
guns meses atrás. 

Salienta-se que essa visita á In- 
glatorra fol seguida do envio de 
missões navais e aércas áquels 
pais. 


| Faleceu a Sra. 








Seu enterramento hoje 


Em sia residencia, em Ipane- 
ma, faleceu ás 1,30 horas de hoje, 
rodeada do carinho de seus filhos 
e netos e de outras pessoas de 
família, a Sra, Anna da Silva 
Quaresma, proprietaria da conhe- 
clda Livraria Quaresma, de nos- 
sa cidade. 

Tendo sucedido a seu esposo 
na edministração daquele esta- 
belecimento que ele tornara pros» 
pero e um dos primeiros em seu 
genero, alargandó-lhe as ativida- 
des até a de editor de excelentes 
rnutores nacionais de seu tempo, 
ja Sra, Anna Quaresma soube 
manter a tradição da casa, desta- 
cando-se pelo grande numero de 
obras literarias, clentificas e di- 
daticas que expór à venda, como 
pelo carater de livraria popular e 
de aquisições sempre ao alcance 


Parece muito provavel, portanto, | de todas, 


que o governo dos Estados Unidos! 


descje prssulr informações dire- 
tas sobre a atitude, rodeada de 
misterio, do general Weygand, no 
que diz respeito aos seus interes- 
ses na Africa, interesses esses 
muito especiais para a 
Norte“desde o colapso da França, 


ur 
3 y 











Amplos poderes | Consultas diplo- 


tt 
ao juiz 
BU Tia” UAI MAGIA 


claliatas que, voiteradamente, ten- 
tntam servir aos interesses cole- 
tivos e À cultura do Brasil, não 
encontraram ambiente propicin as 
grandes construções ejentifiras 
que lmprom ao lumpo a sua du- 
rabilidade e partem das mals 
profundas concepções da vida em 
sociedad, 

Estabelecido a novo ritmo de 
progresso. nacional,  imputsta- 
vando em todos os sctorex, as 
criações do pensamento etemti- 
fico e da sabedor e politica, vea- 
lizou-se, cm menos de dale ams, 
mobra Imutibmento tentada du- 
rante neto seculo. 

O anteprojeto do professor 4l- 
enutara Machado tol revisto dipe- 
tumente pelo ministro Francisco 
Campos, com a colaboração de 
wma comissão de magistrados e 
protessores, Srs. Nelson Ilungria, 
Roberto Lyru, Vicira Braga é 
Narcelio de Queiroz. De São Pau- 


to aentapanhoa os trabalhos da 
comissão, remetendo-lho — suges- 


tões e Informações, o ministra 
Costa e Silva. Na fase da reda- 
ção «definitiva contou ainda a co- 
missão como concurso do Sr, 
Abgar Renault, autoridade consa- 
grada pelo conhecimento e domi- 
nio de nossa lingua. 

O ministro Francisco Campos 
dirigiu pessoalmente os trabalhos 
da comissão, desde u sua pri- 
meira reunião, dusplrando 
orientando, artigo por urtigo, a 
alta indugação doulrinaria e a 
pesquisa Leenica, os opções poli- 
ticas e morais dentro «das pe- 
cullaridades e dos interesses do 
Brasil. 

Composto à projeto, fol este 
submetido no presidente da 
Republica, que, depois de estu- 
da-lo e reve-lo, val, hoje, pro- 
mulga-lo, 

Segundo se sube, a codificação 
divide-se em duas partes, ocupan- 
do-se na primeira dos principios 
e das regras gerais, 0, Da segun- 
da, da capltulação e da defini- 
são das Infrações e das penalida- 





des especificas, As contravenções | 


não figuram no Codigo, pois cons- 
Htulrão objeto de uma lei esqe- 
clal, cuja elaboração sé acha con- 
cluida, 

O codigo consagra o arhitrio 
judicial relalivo, a indetermina- 
ção relativa e a individualiza- 
ção das penas, as medidas de se- 
gurança obedientes ao criterio ea 
periculosidade e contém impor- 
tantes inovações no rol dos cri- 
mes. 
DD 


O registro de estrangeiros 
no Estado do Rio 


Determinadas regras para 
0 preparo dos processos 


Tendo em vista n que determi- 
na o decreto-lei nº Lodi de 47 
de agosto de Mt, o Sr. Hamas 
Freitas, delegado da Ordem Poli- 
tica e Social do Estado do Ria, 
assinou uima portaria determinan- 
do ap regrat que deverão Fer 
thedesidas no preparo dp pro 
cessos do Serviço de Registro de 
Estrangeiros 

Assim, a taxa do 205000, 3 que 





se refere q art. 40 ds decreto nú- Ixlalem entre portos brasileiros. 


mero 1.966, deveri cur entocada 
na 1º vja do pedido de recistro 
é inutilizada pelo interessado, 

A taxa de 20800 será vvidida 
em 1082 de selos estaduais, sgn- 
do SIM de Educação e 10300 do 
selo de Imigração e $2)) de pelos 
de Educação Fedora), 

Na folta do cela de Imigração 
e de contormidado com us jne- 
truçãos do Conselho de Imigraçõ 
€ Colonização, pole io ser dy 
tos selos federais da referida 
quantia. 

Fica esclirecidn, izualmente, ma 
referida portaria, que na cartel. 
ra modelo 19 mão serão ecolnca- 
dos selos de qualquer natureza, 
devendo ser apasto o carimbo de- 
elarando que à selypem é feita 
de acordn com o estibelecido qeio 
eitado decreto-lej 1.55; 












maticas entre as 
nações ame- 
ticanas 


OA yCUNTINUAÇÃO 
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Justamente foi sob este aspecto 
que a Livraria Quaresma formou 


'o seu feliz conceito mo mercado 
livreiro do pals e entre as classes 


de estudiosos. 
A Sra, Anna da Silva Quares- 


America do|ma deixa varios netos, dois fi- 


hos — o Dr. Custodio Quaresma 
eo Sr. Napoleão Quaresma — q 
tres filhas — Sra. Aurora Dou- 
rado Lopes, casada com o enge- 
nheiro Neleio Dourado Lopes, 
Sra. Rachel Mamede, casada com 
o Sr. Lauro Mamede, funciona- 
rlo da Ministerin da Fazenda, e 
da Sra, Circia Quaresma, solteira, 

O funeral da Sra. Anna Qua- 
resma realizar-se-á hoje, às 17 
horas, saindo o feretro da resi- 
dencia da extinta, à rua Barão da 
Torre, 485, em Ipanema. 


ARROZ DO RIO 

GRANDE DO 

SUL PARA A 
NORUEGA 


Licença especial 
para a passagem 
do produto na 


zona de guerra 


PORTO ALEGRE, 
7 (Serviço espe- 
clal de A NOITE) 
- O Instituto de 
Arroz informou 
ao interventor fe- 
deral acharem-se 
fechados os nego- 
clos de arroz pa- 





braslleico “Ulapé”, nas quais se ta a Noruega, ten- 


espera seja incluida a batalha em 
que tomou parte o  “Carnavon 
Castle”, para determinar os latas 
relacionados com a aparente vio- 
lação da zona de segurança pan- 
americana. 


() protesto do Brasil 


LONDRES. 7 (4, R.) — O “Fo- 
pese Úlfice!! está Do momento 
estudando o protesto formulado 
pela Chancelaria do Brasil ao em- 
bnixador da Cirá-Bretanha no Rio 
de Janeiro, cobre a chamada 4 
fala do navio brasileiro “llapé" 
pelo cruzador britânico auxiliar 
“Carnavon Castle”. 

Coma se sabe, o 
desta unidade britanica capturou 
24 cidadãos germanicos que se en- 
comiravam a bordo daquela unida- 
dr mercante brasileira que se di- 
rigla para o Estado do Pará. O 
incidente 
sihantas do cabo de São Tomé, on- 
de, em razão dos perigos que ofe- 
tecem à navegação os numerosos 
prrecifes e bancos de areia, é di- 
ficil permanecer em aguas terri- 
torials, caso essas sejam conside- 
yadas como não ultrapassando o 
Jimite de tres milhas das costas, 
tese essa defendida pelos ingleses. 
() Brasil admite, ao contrario, que 
os Estados americanos não mais 
nceitam tal limite para suas aguas 
territoriais, e essa divergencia se- 


ré novamente uma base para coo-| 


troversias. 

Os ingleses, tendo conhecimento 
de que a bordo daquele vapor bra- 
silefro viajavam diversos subdl- 
tos alemães, resolveram prende 
los, interceptando o navio brasi- 
leiro fora dos límites do que os 
ingleses consideram aguas Lerri- 
toriais brasileiras. 

O protesto brasileiro acentua 
mute, mesmo aceitando a tese bri- 
tanica, as autoridades inglesas sa- 
kiam perfeitamente que à navega- 
ção nos limites de tres milhas 
impossivel em torno do cabo de 
São Tomé, 

O Sr. Moniz Aragão, embaixa- 
dor do Brasil nesta capital, far- 
neceu os argumentos do protesto 





1 
deu-se tambem 


do obtido licença 
para a passagem 
do produto na zo- 
na de guerra. 


Chocaram-se os 
onibus na Rio- 
São Paulo 





comandante| Varias pessoas feridas no 


desastre proximo à cidade 


de Mogi das Cruzes 
MOGI DAS CRUZES, 7 (Serviço 


verificou-se nas vizi- especial de À NOITE) — Ocorreu 


grande desastre no quilometro Sã 
da estrada S. Paulo-Rio, O oni- 
bus 19, 6035, da Empresa Campos 
de Jordão derigido pelo motorista 
Jnsé Silva Ribeiro, fechou o oni- 
hus 19, 5045, da empresa perten- 


conte a Manoel Pinto, de Mogi das 


Cruzes, que abedecia 4 direção do 
motorista Rafael Benedicto de 


Araujo, obrigando-o a desviar de 
tsua direção, do que resultou fi- 
icarem feridas nove pessoas, entre 


as bri se encontra o Sr. Alvaro 
Piedade, coletor federal em Santa 
Branca. Foi aberto Inguerito poli- 
tial para apurar a culpabilidade 
do fato, 


Colaboração Italo-alemã 


nes vestuarios 


MILÃO, 7 (T. 0.) — A cola- 
boração germano-ltaliana esten- 
ao lerreno dos 
| vestuarios, havendo o proposito 
| de constituir um comité mixto, 
encarregado de [ixar as normas 
para ações comuns de ambas as 
|nações nesse terreno, bem como 
para atividades comuns nos mer- 
cados de exportação. O “Stam- 
pa” comunica que já em janeiro 
iproximo, esse comilé reunir-se-á 


brasilicro ao Foreign Office que, em primeira sessão, 


como já se disse, estuda com cul- 
dado a questão. 


Os termos do protesto 


brasileiro 
SANTIAGO DO CHILE, 7 (U. 
PY — Em circulos autorizados 


desta capital sabe-se que o gover- 
un hrasileira entregou 3 4 do cor- 
rente á Embaixada brilanica no 
Ria de Janeiro uma mota em que 
protesta em termos energicos con- 
tra a detenção do vapor brasilei- 
ro “Ftapé”, pelo cruzador auxi- 
liar britanica “Carnavan Castle”, 
em acuas jurisdicionais brasilei- 


[138 Os termos do protesto não 


rsixsriam duvidas de que o Bra- 
sil mão somente estaris disposto 
a defender seus direitos de sobe- 
rinia, mas tambem a não reconhe- 
car 4 Inglaterra o direito de in- 
tervenção cu inspeção nos navios 
ds nacionalidade brasileira, que 


AO GR 
à NATUREZA, em reportagent 
meditas. de caçadas na selva + 
exnedições ás regiões Inexplora 
das do mundo, com teus perigos 
seus bichos e curiosidades. é re: 
velada em “VAMOR LÉERI", 5 
revista dos lovens 


AGREDIDO A FACA 


À Assistencia socorreu o opera- 
rio do Mulnho Inclês Belmiro Luiz 
Camillo, residente à rua Julio Ce- 
sur no BH cm Hang. 

Flcelmiro foi agredido a Taca, 
apresentando um ferimento ma 
asily sequerda, sendo recolhido au 
Prentn Socarro, 

à" hora em que escreviamos, a 
poltcia támava conhecimento do 
tasn para apurá-lo devidamente. 


Hovamente atacado 0 
porto de Valona 


LONDRES, 7 (A. Py — Avlães 
de bombardeio da RAF atacaram 
novamente hoje o porto de Valona, 
jna Albania, O Serviço de Noticias 
do Ministerio do 4r Informa que 
um deposito de munições foi pe- 
(log ares e que bombas caitam tam- 
bem sobre um parque de transpor- 
tes militares mecanizados e quar- 
leis, Todos ns aviões Ingleses vol- 
laram a salvo, 


Um conto de reis 
por noite de ba- 
rulho ! 


EN > CONTINUAÇÃO 

DA PRIMEIRA PAGINA 
garage, é com o fito de fazer ces- 
sar essa perturbação ao sessago, 
segurança e saude seus e de sua 
familia, propós uma ação oraina- 
ria contra a firma responsavel, 
para o efeito de, procedente a sua 
reclamação, ser Indenizado na 
importancia qe cinquenta contos 
pelos danos que o barulho vinha 
causando a al e à sua família. 

O juiz Narcello de Quelroz, em 
“longa sentença, acaba de julgar 
'precedente a ação, Não condenou 
a firma ao pagamento dos cln- 
quenta contos, mas, ao de um con- 
to de réis cada noite que forem, 
o medico e sua familia, perturba- 
dot no seu repouso, 





A lugoslavia en- 


| Anna Quaresma |trará para o Eixo 





O discurso do primeiro mi» 


nistro 
"BELGRADO, 


(U. P.) - Informa-! 
se que tambem a 
lugoslavia entra-. 
rá para a orbita 
de Influencia dos 
palses totalitarios. 
A esse respeito, 
clta-se as pala- 
vras ontem pro- 
nunciadas pelo 
primeiro ministro, 
Sr. Mark ovicth, 
em um discurso: 
“Nós tambem par-, 
ticiparemos da 
criação da nova 
ordem européia, À | 
lugoslavia será 
respeitada em sua 
integridade terri-| 
torial,” 


Contra as “mor- 
tes por mise- 
ricordia' 


O texto do edital da Sa- 
“grada Congregação do 


Santo Oficio 

CIDADE DO VATICANO, 7 (4, 
P.) — A Sagrada Congregação do 
Santo Ofício deu 4 publicidade 
um edital pondenando, numa de- 
cisão que qbscryadores estrangei- 
ros interpretam como dirigiula 
contra a Alemanha, os chamadas 
“mortes por misericordia", coma 
pratica governamental por moli- 
vos raciais ou economigas, 

O edital do Santo Oficio diz: 
“Não é permitido matar, por man- 
dato de autoridades publicas, as: 
que, não tendo cometido qualquer 
crima merecedor da pena de mor- 
te, segundo as legislações profa- 
nas, sejam de tal julgados mere- 
cedores, entanto, por motivos de 
deficiencia mental ou fisica, sob 
à alegação de não mais uteis À 
nação, antes tendo se lornado 
pesos mortos para ela, obrigada 
a mantê-los,” 

Dessa maneira o Santo Ofleio 
da Igreja Catolica dá mais uma 
demonstração inequivoca de con- 
denação da doutrina da Futanasia, 
que tem sido tão debatida em al- 
guns palses. Declara que a Euta- 
nasia “é pratica contraria á lel 
natural e À let divina” e estende 
seu anatema à nnva especie euta- 
nasica, introduzida peln nazismo 
alemão como depuração política | 
ou de “defesa racial", * 

Terminou a Gongregação decla- 
rendo que o edita) representava 
uma definição de doutrina em fa- 
ce de consultas que lhe foram 
dirigidas, 


Era uma cavelra ! 


O susto dos garotos — 
Para o necroterio 


— O" Fernando, olha lá uma 
bota! — E n garoto apontow para 
e companheiro qualquer calsa re- 
donda que sobressaja no meto da 
ribeirinha margeando a leito do 
via ferrea, na passagem de nivel 
da rua São Cristovão, proximo é 
estação de Francisco Sá. 

— Qual bola, aquilo é uma pe- 
dra! 

E para desfazer as duvidas ns 
garotos — Fernando Martins, de 
14 anos de Idade, residente à rua 
Hilario Riheiro nº 53 e Mario 
Delfino, residente À rua São Cris- 
tovão nº 534 — dirigiram-se para 
o meio do rio — afim de verifi- 
car de perto do que se tratava, 
Remexeram na arela e recuaram 
assustados, O que havia parecido 
s uma bola e a uma pedra nãn era 
mais do que um eranio humano, 

Os garotos deixarem o rio 
apressadamente e correndo À rua 
de Sãn Cristovão, motiflcaram de 
fato o soldado nº 4, da 4º Com- 
anhia, do 20º Batalhão da Po- 
teta Militar, O militar, veriflean- 
do a veracidade do aviso, embru- 
Hhou o cranin em jornais e lrans- 
portou à Delegacia do 16" Distrito 
Poliejal, onde o entregou ao co- 
missario Levy, all de serviço, Fis- 
te, logo em segulda, fez recolher 
o despojo humano ao Neecrolerio 
do Instituto Medico Legal, 

As autoridades não têm qual- 
quer idéia sobre de que maneira 
foi parar all o cranio em questão. 
sendo de presumir que haja sido 
ahandonado por algum estudante 
de Medicina. 


À atividade da aviação 
alemã 


RERLIM, 7 (4, P) — Fontes au- 
Loriaadas dizem que a alividade 
avrea alemã ontem Jimiton-se q 
bombardeios na Inglaterra orienta! 
e meridional. Diversos Incentins 
irromperam em secções portuarias, 


Estranho desa- 
parecimento de 
um farmaceutico 


Fomos procurados à primeira 
hora de hoje pelo Sr. Pasln Au- 
gusto Gonçalves, residente À rua 
Marquês de Abrantes, no 213, 0 
qual nos velo comunlear ue su 
pal, o farmaceutico Augusto Gor- 
culves de Senna, estahelecido cm 
farmacia à rua e numero acisaa 
eludidos, desanecrecen de r-sa na 
tem, ás & horas, não mais vol- 
tando all alé agora. 

O fatn causou e continna a cau- 
sat a malor estranheza à familis 
de farmaceutico Senna. 

As autoridades policiais já in- 
ram Informadas da estranha acor- 
rencia e esãn envidando esfnr- 
ços para descobrir o paradeiro 
do farmacentico, Saiu ele de casa 
trajando terno cinzento claro e 
sepatos pretos, sem chnsén, 

O Sr. Augusto Gonçalves Sen- 
na, que é calvo, é homem de ida- 
de madura, 

Qualquer informação a seu re.» 
peito, deve ser dirigida 4 sua fa- 
mília pelo telefone 28.5539. 
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À educação e a 
família 
y CUOUNTINHUAÇÃO 


ma DA PRIMEIRA PAGINA 
ficam as conquistas salutaros de 


uma época revolucionaria. 


O grande mal republicano fol 
o de não manter a conlinuldade 
da empenho educativo e culiural 
dns fundadores do regime. O pin 
blema como que se desmanchou 
nima serie de oulros problemas 
e, com Isso, se perdeu uma orien- 
tação estrulurada e organtea. 

Assim, desprevenidos e desenl- 
dados, fomos surpreendidos pelas 
groves acontecimentos que sa- 
eudiram a civilização, depois da 
guerra de 1914. Roiendos por um 
falsa humanismo e querendo com- 
pensar falhasccom programas ex- 
tenson e irrealizaveis. aceitando 
sem a necessaria revisão, as tco- 
rlas Importadas, pondo de parta 
lamentavelmente, a  experichcia 
de nosso passado, sem um apare- 
lho técnico de molde nacional, — 
ficamos, de uma horn para ou- 
tra, em plena tempestade, abri- 
gados a dar providencias apres- 
sadas,.. 


Portanto, essa reforma global 
deve ser feita como uma verda- 
delra recomposição de nosso apa- 
velho educativo, tendo ém apre- 
ção principalmente, os vultosos 
acontecimentos desta hora de fra- 
cassos € Esperanças. 


Aqui, meu caro confrade, é que 
desejo chamar a sita atenção pa- 
ta um ponio, que se me parece es- 
sencial, Não podemos mais con- 
ceher uma política de educação, 
que descuide ou desconheça a 
vida familiar e que faça da esco- 
la um setor oposto aos seus de- 
signios. 

A escola deve ser, sem duvida, 
uma ecnntinuldade do lar, Mas, 
isso não pode ser uma simples 
frase de fesla de fim de ano. 
Pelo que, na pratica, devemos ver 
essa afirmativa coma uma con- 
vicção e uma realização. (O) om- 
biente escolar não pode ser um 
artifício capaz de deformar as 
forças espontaneas da alma in- 
fantil. Tenho notado esta dife- 
rencleção, cnda vez mais acentua- 
da, o que importa para a vida, 
num resultado verdadeiramente 
negativo, 


A escola mal compreendida re | 


reflete no lar e cria conflitos, À 
aprendizagem escolar deixa de ter 
sentido. quando não se transfor- 
ma numa provocação ou num es- 
carneo. Por exemplo: — a pro- 
fessory moslra, em classe, que a 
alimentação de frulas, deve ser 
recomendada, em virtude do lenr 
vitamínico de certas frutas ,As- 
sinala a necessidade da higicne 
para a saude, a toupa hem lim- 
pinha, o cahelo hem pentrado, as 
unhas bem cortadas. ele, À crian- 
ca, que sai de um lar desguarne- 
cido, flea numa situação cruel, 
A's vezes, a pobreza é tanta, tal 
a ignorancia dos pais, tais os 
tormentos intimos, que essas li- 
ções produzem justamente efelto 
contrario. A escola é uma colsa; 
o lar é outra. A escola pinta a 
beleza dos fatos, mas a realida- 
de é bem qulra, De que serve o 
teor vitamínico das frutas, para 
quem não pode comé-las; a higie- 
ne, para quem vive em caschres 
ou em corliços; o respelto co- 
mum, quando o alcoolismo faz da 
casa um inferno ? 


Dá-se, não raro, tambem, o 
aposte. Acescala é um especie 
de presídio, um sacrificio jnao- 
dito ea criança, quando dela sal, 
sai como um passaro da gaiola | 

Ora, co ambiente familiny sem- 
pre existiu e existiy antes da es- 
enta; porque a família é uma or- 
dem hiologica e natural, necessa- 
ria e insubsiltnivel na vida ha- 
mana, 4 escola pode completa- 
la, mas, Jjumais pode flcar em 
seu lugar. E cendo assim, mur- 
mente em nossos dias, não se 
pode falar em cilucação sem se 
fular na família. Quando se iliz 
ne a criança deve ser cduca- 
da nnve meses antes de nascer; 
quando Carrel assinala esse mes- 
mo proposito num educador in- 
glés, — mais ainda se acentua, 
evidencia-se ainda mais a hase 


!familiar da educação. 


4 vida atual tem sido eruel pa- 
ra com a familia, que se vê ata- 
cada por todos os lados. Marx 
percebeu esse fenemeno e como 
o Machiavel do proletariado, re- 
solveu explora-lo, enquanto a 
burguesia, materializada e am» 
biciosa, deixava arrastar-se, Inde- 
feza, pelos solavancos da vevo- 
lução social, 

A familia formada sem os com- 
promissos da moral cristã, engo- 
dada pelas garantias judlelarias, 
— la am poucos se esvastamdo 
em seu conteudo organico é es- 
piritual, E, como consequencia, 
tivemos uma educação Indivitia- 
lista e aventureira, (rilu pare o 

ve der e vier, como assinalou à 
Sr. Francisco Campos. E essa 
educação fol, num crescendo, tina 
contradição consigo mesmo... 

E assim livemos, a escola de 
vim lodo e a familia de oulro, 
com planos diversos e empenha- 
das em conflitos e muitos mes- 
tres convencidos de que a escola 
phderia, com vantagem substitui 
a família, , 

Ora, é desse caminho que de- 
vemos sal, pois ele não nos com- 
duz ao porto que ambicionamos:. 
Felizmente, ao Judo da veforma 
de engino, lemos a arganização 
na Republica da defeso au Cami- 
lia. Achbam-se em mãos do St, 
presidente, os ante-projetos ela- 
horsdos pela Comissão Nacional 
de Proteção à Familia, Com eles, 
procura-se, dentro das possihili- 
dades aluais e de conformidade 
com a nossa rentidude sachula- 
gica, — de em socorro da Eniml- 
la brasileira, Entre os unte- 
projetos ha um, criando a be- 
partamento Nacional da Familia, 
megão centesto sem carater Iniro- 
eralico, formula cede enaperação 
eficaz entro u sociedade eia Es- 
tado — destinado q assegurar a 
política nactonad ade defesa e pra- 
teção da família, Com ele. não 
só se orientará essa politica, co- 
mo tambem «se manterá, sempre 
alerta e previdentes, a concien- 
cia brasileira, em torno de tão 
nmgno assunta, 

Esse Departamento fornecerá, 
além das medidas de assistencia, 
as hases melhores para a solução 
do problema educativo, facili- 
tando a imelhorim do teor de vida, 
proporetonando para os quadros 
Familiaves, um conhecimento efl- 
coz necessaria À Iula pela sale 
e pelo trabalho; facilitará a pe- 
netração no larc ade forma espon- 
tanea, da idéia da cominhão qa- 
cional, do amor & Patria, à sua 
tradição, À ava lingua e nos seus 
valores, 

É no lar que se forma a alma 
infantil. É cm contato com o 
seio malerno que a criança se 
desenvolve como ser. É no lar 
que els aprende a rezar e as pri- 
melras maneiras de agir em so- 
eledade. É na mesa pateroa, no 


| A palavra do ml. 





nistro da Guerra 


Falará terça-feira o gene- 
ral Eurico Gaspar Dutra 


Está marcada para a proxima 
tergn-felra, Mi do corventeç a con- 
ferencla que o general Eurico 
Gaspar Dutra, titular da pasta da 
Querra, pronunciara, a convite do 

Departamento de Imprensa ce Pro- 
papahda; no recinto do Palacio Hi- 
radentes, 

Como temos nollelado, todos os 

ministros de Estudo vêm expondo 
h Nação as realizações levados a 
efeito cm suas respeclivas pastas 
no governo do presidente Getulio 
p Vargas. E, sem duvida a palavra 
pelo caministro da Querta, que tão 
de. perto tem testemunhado o 
perescente Interesse do chefe la 
[Nação pelo reaparelhamento das 
cuossas forças armadas, Muslrará 

es brasileiros sobre essi verdu- 
delra companho cm torno dos pro- 
blemes relacionados com a Defe- 
sa Nacional, Dal acensiodade com 
euo está sendo aguardada q pa- 
lestra do ministro Gaspar Dutra, 
que subnredinou sua exposição ao 
tema “O Exercito nos MH anos de 
puvervo do presidente Gelullo 

argas”, A conferencia lerá jni- 
cio às 17 horas e 40 minutos, 
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“Mensagem de Pétain 


a Darlan 

VICGHY, 7 (7. 0.) — O mare- 
chal  Pélain dirigiu a seguinte 
mensagem ao ministro da Mari- 
nha Francês, almirante Darluns 

“Tendo regressado da minha 
viagem a Marselha e a Toulnn, 
peçu-Phe expressar no almlranto. 
de La Borde e ao vice-nimirante 
Marquis minha satisfação e mi- 
nha plena confiança. As unhla- 
des da esquadra de alto mar, bem 
como ns unidades eo comando 
da terceira região naval são dig- 
nos de esperanças e de cnrinho da 
nação, e tambem q Marinha mer- 
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EM ARGIROCASTRO 


Depois da captura de Santi-Quaranta, rumam 
para Delvinon as forças gregas — Retiradas das 
ironteiras da lugoslavia e da Bulgaria 


BELGRADO, 7 (A NR) — Comu- 
nica ela Crombelra da Juguslavia 
com a Anda aque us tropas ele 
elinque dos gregos entrarmm cm 
Argicocustiro, 


Rumo a Delvino 

ATENAS, 7 (A Rj — Um por- 
ta-voz do ministro da Propstit- 
da declarou hoje, d auolte, cause 05 
gregos, depois da haverem toqlu- 
sado Sant Quarta, eoubiiiarada 
em perseguição ds Lropias o tulia- 
nus na direção da buse Hulinna 
de Delvino, tendo capturado cnor- 
me quantidade de mate! de 
guerra e que as lropas fascistas 
se reliravam para noroeste da- 
quela cidade e para as vizinhan- 
cas de Argivocastro, 

As tropas Julianas, a despeito 
dos esforços e da resistencia que 
empregaram, não obtiveram o mes 
nor sucesso em nenhuma das 
frentes de batalha, 

Diz-se que as perdas: talunas 
são grondes, especialmente nas 
proximidades de Moskopolts, 
cujas alturas já foram ocupádas 
pelos gregos, 

Sucessos identicos das. Lropas 
helenicas são anunciados pela 
mesma fonte, procedentes da re- 
Kião de DE o te, a despeito das 
pessimas condições atmásfericas 
que, sem duvido, vem enusmndo 
certos Lranstornos ao avanço dis 
gregos. 


Importante base 

ATENAS, 7 (VU. PP) — Infor- 
mou-se nos elreulos mililares que 
Santi Quaranta representará para 
os gregos c ingleses uma valiosa 
lmuse para as suns esquadras nas 
proximas operações contra o sul 
da Malia, 


Novo nome 

ATENAS, 7 (U. P,) — As tro- 
pas gregas estão hoje dominando 
completamente Santi Qunranta, 
tendo Já batizado a cidade com o 
nome prego de Aghisranda —- 
Quarenta Santos — Santt Quaran- 
ta foi a base que us Italianos qui- 
seram ulilizar contta os gregos 
mas agora são os aliados anglo- 
gregos que a utilizam como ponto 
de partida da lula contra a Tlalia. 


Aclamados pelos 


albaneses 

ATENAS, 7 (UP) — 4 popu- 
lação albanesa aclumos as tropas 
gregas como Mhbertadoras do do- 
mento dallano, Os albaneses, não 
seguros da retirada dos ialianas, 
olhavam com suspeitos ulruvos 
das janelas fechmlas, mas, mina 
vez que se coriHicarmm ela vii 
ria grega, uniram-se sos heleni- 
cos nas quas, vierdando a inde- 
pendencia nacional, 


. 
cante demontra achar-se à altura, Retirados os soldados 


desu dificil tavefa, graças à ab- 
negação dos lripulantes e À von 
tade de organização que os nui- 
ma. Dow nos anficints, aos sih- 
oficiais e nos marinheiros mens 
agradecimentos pela sem trabalho 
que não sofrem Interrupção ql- 
gua.” 


'helenicos das fronteiras 
com a lugoslavia e a 


Bulgaria 
ATENAS, TOA PR) — Infor- 
Bimi-se aque q comanda Erego te- 


tiroit todos os soltndos “helenicos 
das frontelras conta Iugaslavia é 
Bulgaria, transfevinda-os para q 
setor da Albania, afim de concen- 
trur todas as suas forças disponi- 
vels na atual ofeisiva, 


. . 
Comunicado oficial 
ATENAS, TV. Do) — Fol exe 
pedido o segulite comunicado; 
“Depois de (remendos ataques 
à Daloneta, nossa Infantaria apose 
«quase de duas iuporiantos cleva- 
cous, Nocsetor norte mossas tra- 
pas forçaram a retirada do resto 
das unidades Inlmigas ma região 
motas equi circunda Progra- 
dec, No setor noroeste as tropis 
Malianas sofreram terríveis por- 
das. No setor central os dalinnos 
solreram tambem mumerosas per= 
das (e quando se retiraram do por 
to de Santi Quaranta, incendiaram 
ns fabricas c grande parte da pros 
pria ciludo,” 


Uma série de triunfos 


SALONICA, 7 40, P) — Sm 
gundo os observadores neutras, as 
recentes conquistas gregas repre 
sentam uma sério «de triuntos Jos 
enlizados, porém, de grande merie 
Loscpois que perimiticim ao Exere 
eito helenico passar da defensiva 
para a ofensiva, 


Os raids da aviação ita= 
liana na Grecia 


ATENAS, TIA. Po) — O Minise 
terão da Segurançã Interna fornos 
ceu o seguindo comunicado, às prie 
meiras horas de hoje: 

“A aviação inimiga levou a 
efeito us seguinles “ralds”, no 
joterior do quis, contra popula- 
ções elvis;  Zante, sem vlimais 
nem danos materiaiss Arta: morta 
uma criança de seis anns, € tres 
feridos; uma cidade no Pelopo- 
neso Ocidental, sem vitimas nem 
danos.” 


Continua a retirada 

ATENAS, TA. Po) — Um por 
ta-voz do governo anuncia que os 
Holianos continuam a recuar dian- 
te do impeto das tropas gregas, já 


basento abandonado posições ha” 


pouco consolidadas, retirando-se 
pira Elvino. 

Vambem bas alluras que cireno- 
dum Moschopolis as forçãs gregas 
conseguleam brilhante vitoria, dal 
desalojanido o Inimigo, apesar de 
sum Jenaa resistencia, 


Oitenta execuções 


OCHUMIDA TU. Po) — Infors 
mações procedentes da fronteira 
dizem que os franco-atipadores aJ- 
baneses dificulta deraento as 
operações Malinnas em Elhasan e 
outros Iugares, Acresconta-se que 
HO Conipeoentivadores foram exe- 
eutados na praçã principal da ale 
dela de Lin. Jintrc eles flguravam 
varias quulheres e rapazes. Afora 
oe franco-alicadores, os atos de 
sabotagent contra as linhas de 
comminicação coa colocação de 
Domus de tempo são absinculos 
sumamente graves para os italia- 
nos cem Loda a Albania, 


POMADA IDODIIDO RODIN DOARAM DODIRO IMPOR DOARAM MAPIA IARA AAA A Sd A dd dd 


DURANTE TODA A NOITE 
TOCARAM AS SIRENES DO NAVIO 


Seria o “Carnavon (as 
tle” — A forte chuva e 
a neblina impedem a lo= 


calização do barço 
PUNTA DEL ESTE, Uruguai, 
tessoso 





TOU PS — Do posta semalorivo 
de Punta del ste, cujos funcio- 
nartos estão cm constante vigi- 


Janeiaço reporterada United Press 


ouvi durmile a uoite co alida 
pela madrugada, fortes uivos de 
sirene de mavio, Pela adiveção, su- 
poe-se que o mavio se encontra 
ao sub aa Tha dos Lobos con 


rumo leste-neste, mas & forte 
ehuva com neblina impediram a 
localização do barco. As autorl- 
dades estão vigilantes, conside- 
gando que possa tratar-se da 
etuzador auxiliar Inglés “Carna- 
vom Casde"o avariado em com- 
bate por um navio alemão, 


PPOOPLIDOLOOPIMIOILOLILECELCELOLILAMILOL PINDA LIP LP OCLA AL OU 


Ratificação formal do acordo 
financeiro anglo-brasileiro 


Atravessam toda a Asia para 
embarcar para a America do Sul 


Esperada de um momens 
to para outro 

LONDRES, 7 (A. R.) — 

OQ acordo dos pogamentos 

anglo-brasileiros concluido 

em junho ultimo com os re- 

presentantes do Banco de 


Inglaterra e aprovado pelos 
respectivos governos do Bro- 
sil e da Grã-Bretanha, deve 
receber de um momento 
para outro a ratificação for- 
mal, Os instrumentos de ra- 
tificação do governo brasi- 
leiro já foram recebidos 
nesta capital e transmitidos 
hoje mesmo ao “Foreign 
Office”. 


— PS ———— — o 
Bombas explosivas e in- 


cendiarias jogadas s0- 
bre Londres 


ESTOCOLMO, 7407, 03 — Da 
empitado Juglesa ccomiaognt  dquat 
sexta-feira d mnibe adera alariçe 
serem ubto cedo, Os asviies ale 
bamdes sobrevontam região ade 
Eemutreso ade quessustent queda omlros 
ubidetivos, 

As primeleas molicias de sexta 
fede do ariteo alii abe osrinalias qex= 
plosivas e Incendiavigs  Janqudas 
sobre uma cidndo do sudeste «du 
Higlaterra, 
| porsorce seo sescossopeasssidos 
leito cem familia, cue sente segs 
primeiros medos e sonhos. É al, 
nesse pequena mundo, que co- 
meça a falar a lingua do seus 
pais É portanto, al, que se pre- 
paras afinalço fuluro homem do 
Brasil. 
| E esse aspecto tem magna im- 
porlencia cm um pals gde jmi- 
ErAÇÃO, COM O nosso € numa 
epoca que a Jlcia nacional pre- 
cisa viver intensamente, não so 
na vida ostensiva, mas tambien 
um atmosfera discreta da fami- 
lia. 

Achamos que a reforma de en- 
sino lerá assim Iasessalidas e 
permanentes, Eeremos que será 
feita com esse espirito de jnfu- 
Kração; dado o conhecido e pro- 
elamado empenho do Sr, Presi- 
dente Vargas de estabelecer a 
nova ordem do Brasil, pela dete- 
sa dae fontes primordiais de sua 
energia, entre elas, q familia. 


A 


chegada ao Rio do 





“Yamaura 


Marú” - Fala àá NOIYE o comandante 


Procedente de Robe e escalas, 
amanhecer hoje na Guanabara q 
transallantico japonês “Vamanra 
Mari", novo vapor da Yamashita 
Line, que veio sob o comando ado 
capitão KR. Veda. Entrevistado 
pela À NOTE, disse o comandante 
Ucla; 

— (justel quarenta e cinco dias 
no cruzeiro de Kobe no Hio, À 
tenvessia foi calma, Atuaimente, 
no Japão, estão chegando levas de 
fugitivos vindos da Europa, que 
atravessam, toda a Siberla, e que 


procuram embarcar para os portos! 


sutamericanos, O “Montevidéu 
Mari”, que aqui aportará et 6 de 
dezembro, vem repleto de fugiti- 
vos poloneses, que ficarão Jocali- 
zados no Paraguai, Peri e Bolivin, 
Uma grande leva segulrá para os 
terras da Patagonia, 4 bordo tra- 
POPA OMAALALALASA LOS L ASA CADA 

LONDRES, T (4, Py — O MI- 
misterio da Informação antinciau 
poder deciarar, já axora, que Hris- 
tod foi a celdade mais pestelgamen= 
te atacada pelo jnimigo, ontem, à 
mute, é 


zemos para o Rio grande quap'is 
dade ade brinequedos manufotuce- 
dos no Japão, 


Na Academia 
Fluminense de 
Letras 


Em concorrida assembléia 
temido noite realizado pa Aval 
Canta Fluminense de Letras pod 
a preenchimento das esdejras 
gas, mas classes de letras q o 
cias da mesma instituição, cu 
Falecimento elos academicos (ou 
pia de Castro e almirante Su 
o Silva, foram eleitos os Srs 
naldo Nunes e Oswaldo (a , 
ele Mello, 

Para recebê-los, em sessõ 
lenes aque serão oportuna 
convocadas a Se, Thomé Guia 
pres, presidente da Acndemio, 
sign os Ses, Caros Maul e 
mir Madeira, os quais aceitar: 
o jncumbencia, 





CROMADO IPALALOELEIDODOMADOODOLPACOL COPIA LELADAPELOLEDCLO 


Exumados pelas bombas os esque- 
letos de varios reis da Escocia ! 





O “Holyrood House” foi residencia dos monar: 
cas escoceses — Cinco seculos de existencia — 


Construído por Jayme IV- e reconstruido por 


Carlos |I, 


LONDHES, 700, Po) — Neve- 
Mousse ontem que aurante im 
recento alaque da aviação alemã, 
cabr uma homba no parque do 
Holyrood House, de Edimburgo, 

ue é um famoso palacio dos reis 

a Escocia construido no seculo 
AV, A bomba destroçou os crla- 
tais de varias janelas e desenter- 


em 1675 


prou cos esqueletos qe varios mo 
nareas escocezes ali sepultados 

O parque ade Molyrood Moss 
foi mandado construir por Jay 
me IV da Escocia e reconstruído 
em 1h75 por Carlos II. 

Um dos mais afamados locais 
para a luta de box, “The Rins, 
itambem foi bastante danificados 
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Os extraordinarios beneficios de uma iniciativa do atual governo -- Solução de um velho 
problema nacional -- Mais de 700.000 contos foram até agora empregados em emprestimos 
à lavoura e ás industrias -- “Conjunto de providencias de extraordinario alcance, sincro- 
niza-se com as inumeras outras que constituem, no seu todo, o plano admirave! traçado 
pelo Presidente Getulio Vargas para o soerguimento e a expansão do pais” 


Como falou ontem no Palacio Tiradentes o Sr. Souza Mello, Diretor da Carteira de Credito Agricola do Banco do Brasil 


O amparo e a defesa das ativi- 
dades rurais têm sido, na medi- 
da das suas forças, objeto das 
atenções de todos os governos. 
Os esforços nesse sentido, dos 
proprios chefes de clãs, que já 
lhes sentlam a necessidade * por 
eua decisiva projeção na eco- 
nomia agraria, deixaram restros 
que ainda hoje bem se percebem, 

Essa ação constante, e cada vez 
mas ampla, demonstra a impor- 
tancla fundamental que repre- 
senta a fixação do trabalho nos 
campos; e, consequentemente, a 
preocursção de proporcionar á 
produção o seu justo preço, rê- 
munerando o trabalho de fórma 
compensadora, 


O crédito rural no 
Brasil 


Entre nós, porque a agricultu- 
ra Ca pecuaria, em suas multi- 
plas modalidades, encontram cli- 
má propício, em toda a vastidão 
do Pale, o eredito agro-pecuario 
sempre foi e é, sem contestação, 
mais do que em oulras nações, o 
problema mais palpitante e, cer- 
tamente, o de malor relevancia, 

Dele depende a mobilização e 
a defesa do trabalho, o aumento 
da riqueza publica e particular, 
a elevação consequente do padrão 
de vida e a solução de varios ou- 
tros grandes problemas nacionais. 

4 par disso, como corolario di- 
reto, o desenvolvimento da capa- 
cidade. de consumo interno, que 
torã o seu potencial de absorção 
da produção nacional ampliado e! 
permitirá suavisar e corrigir as 
crises de que a nossa historia 
economica está tão cheia; e, den- 
tro desse quadro se movimentará 
co se desenvolverá um comercio 
poderoso, que disporá de excelen- 
tes e inlgualnveis condições para 
promover a expansão economica 
do Brasil, 

Problema assim tão vital esta- 
va, entretanto, insolucionado, não 
nhetante os esforços dos governos 
e estadistas da Monarquia e da 
Republica. 

trabalho despendido para re- 
solver o problema pode ser divi- 
dido em tres grandes etapas, 

A do Brasil Colonia e Imperio, 
em que se notam esforços e ini- 
ciativas jsoladas, praticamente 
sem planos definidos e que, por 
isso mesmo, nenhum resultado 
produziram.- No ultimo quartel, 
porém, observa-se ação mails for- 
te e mais coordenada, 

Na segunda etapa, primeira fa- 
se republicana, 1889 a 1930, se 
registrou uma série de atos esta- 
belecendo medidas visando a or- 
ganização, o desenvolvimento 6 « 
defesa da produção. 

E ni encontramos os Bilhetes 
de Mercadorias, os Armazens Ge- 
rais, os Warrants e o Cooperati- 
vismo. 

Decorrido 40 anos, e embora 
não tivessem faltado projetos e 
leis-para na implantação do credi- 
to agro-pecuario, a questão per- 
manecia insolucionada. 

Patriotas e cultos, muitos jus- 
tamento apontndos como exem- 
plos de grande sabedorla, se os 
rossos esladistas do Imperio e da 
Hepublica não tinham consegui- 
do 6olucionar o problema foi por- 
que, certamente, algo lhe escapa- 
za da apreciação em conjunto. 

Qual a causa do malogro das 
numerosas tentativas empreendi- 
das? 

Insuficiencia dos 
idealizados? 

Conhecimento pouco aprofun- 
dado do verdadeiro amblente em 
que se movimentava a economia 
nacional ? 

Imperfeição do regime  politico- 
social, hostil 4 congregação dos 
elementos indispensaveis à solu- 
ção de tão magno problema ? 

Todos esses fatores ocorreram 
e contribuiram para o insucesso, 
mas, a todos, sobrelevou a fas- 
cinação que sobre os nossos ho- 
mens exerciam as idéias ou ino- 
vações que surgiam, e se concre- 
tsavam, em paises de oulros con- 
tinentes. 

O resplendor do que em outras 
nações se fizera, com excelentes 
resultados, ofuscava a visão per- 
feita das realidades brasileiras es 
dal, a transplantação para o 
Brasil de leis e instílutos que fe- 
beciam ao nascor, 


Divergindo as condições do 
melo, multas vezes absolutamen- 
te antagonicas, só mesmo por mi- 
lngre poderiam vingar no Bra- 
sil, 

E o olvido da realidade brast- 
leira deve ter concorrido, por si 
só, para estlolar ou anular os 
efeitos dos esforços despendidos 
para resolver o problema. 


Influencia renovadora 


ta Revolução Liberal 
O ano de 1990 fixa o início do 
segundo periodo republicano, — 
que representa a lerceira clapa. 

E' a vitoria da Revolução Lihe- 
ral, o marco inicial do governo 
Ge Getulio Vargas. 
Na primeira fase, os trabalhos 

coordenação e consolidação, 
oterecendo dificuldades naturais, 
retardaram a adoção e a execução 
de providencias que se faziam ne-| 
cossarias para resolver os nossos | 
multiplos problemas. 

E, a 40 de Novembro de 1937,| 
surge a segunda fase — a das| 
grandes realizações, 

Iniciava-se nn Era 
Nava. 

Desembaraçado o Governn das 
péias que os interesses políticos, 
sobrepostos ao interesse geral da 
dação, ofereciam, mesmo quando 
se tratava de problemas esson- 
ciais para o Brasil, empenhou-se 
em solucionar a questão do cre- 
do agro-pecuario e, concomitan- 
temente, o credito industrial, en- 
trelaçados os dois problemas por 
afinidades indiscutiveis, 





organismos 





de 


do Estado 





| Htoral, tomarem 


sesperado, justo, e sem o atendi-| traordinaria que representa para 


mento do qual o pais continuaria 
estagnado na condição primitiva, 

O presidente Getulio Vargas, 
que com sua patriotica , atitude 
rasgára novos horizontes, tra- 
qando orientação precisa, defini- 
da e firme aos destinos do Bra- 
sil, conhecendo e sentindo o pal- 
pltante assunto em toda a sua 
pletitude, para ele desde logo vol- 
tou a sua desvelada atenção, or- 
denando as providencias necessa- 
rias para a sua solução, tão ime- 
diata quanto possivel, 


Ecoára, assim, o toque de reu- 
unir e preparar para a marcha re- 
soluta e firme, que, logo após se 
iníciava sem hesitações, 

A Jornada seria ingente, mas o 
desígnio forte de vencer toda as 
dificuldades era penhor seguro 
de que o objetivo nacional seria 
alcançado, 


Mobilizar para organizar e de- 
senvolver, estimular, aperfeiçoar, 
racionalizar, amparar e defender 
as atividades dns classes produ- 
toras, orientando-as pura a gi- 
gantesca obra de reconstrução e 
de progresso «do Brasil, era a 
palavra de ordem do Estado 
Nnvo, 

Chegara o momento das gran- 
des renlizações em que os hrasi- 
loiros deveriam, dentro de um 
ambiente Lranguilo, aodicar-se à 
um Jabor util à Patria, com ol 
Jetivo de constente ma economia 
forte, organizada e disciplinada, 
imprescindível à segurança e À 
defesa nacional, 

Paralelamente no amparo mate- 
tal e moral às classes produtoras, 
tornava-se necessaria uma alla e 
relevante campanha educacional, 
a qual toria de atingir não só aos 
produtores como, lambem, esfo- 
ras outras nas orbilas administra- 
tiva, juridica e financeira. 

Impunha-se divulgar os benefl- 
clos que o credito especinlizado 
pode proporcionar; favorecer, por 
todos os meios, a compreensão do 
que representa, para a nossa 
prosperidade, a solução do secu- 
lar problema; destruir a rotina e 
quebrar a resistencia passiva dos 
Interesses contrarindos, 


A ação do Banco do 
, Brasil 


Resolvido a dar solução ao pro- 
blema, que tão complexo e difi- 
cll se apresentava, o presidente 
Getulio Vargas houve por bem en- 
tregar ao Banco do Brasil a exe- 
cução dessa parte do seu progra- 
ma governamental, 

Distinguido com a conflança 
de Sua Excelencia, o Banco do 
Brasil considerou dever de honra 
transformar em realidade o cre- 
dito agro-pecuario e industrial, 
instituído pela Lel 454, de 9 de 
julho de 1997, 


Pesada, sem duvida, a tarefa a 
realizar; tremendas as dificulda- 
des a vencer e à contornar. 

A lembrança dos insucessos até! 
então registrados punha em rele- 
vo a magnitude do assunto, como 
que a recordar n legendaria ad- 
vertencia da Esfinge. 

à Jição do passado não podia 
ser esquecida, e da sua analise e 
interpretação ensinamentos deve- 
riam ser extraídos, de modo a evi- 
lar a reincidencia em erros come- 
tidos, 

A experiencia aconselhava, pois, 
preliminarmente, o estudo acura- 
do das nossas realidades, só re- 
correndo ao exemplo do que ou- 
tros povos fizeram com exito 
quando já houvessemos firmado 
conclusões definitivas. 


Para alcançar tal fim, era im- 
prescindivel, acima de tudo, não 
esquecer como se formou e des- 
envolveu a economia nacional, 
considerar os fatores geograficos, 
os imperativos economicos, as 
indicações da etnografia, elemen-| 
tos basicos sobre os quais se as- 
senta a solução acertada das mais 
complexas questões de ordem ecco- 
nomica de um pais. 

Outros fatores haviam, igual- 
mente, que ser apreciados, desta- 
cando-se pela sua grande e pro- 
funda influencia a questão das 
comunicações. 


Vislonando a grandeza fisica da 
Brasil, ponderando as zonas me- 
ridianas: que sobre ele incidem: 
considerando sun fopografia, tão 
cheia de formas caprichosas; n 
direção e a navegabilidade dos 
diversos sistemas potamograficos, 
sentimos nítida, bem dinfragma- 
da, a importancia que cla repre- 
senta para O nosso progresso, à 
nussa segurança e defesa como 
pals Independente, 

Consequencia do relevo singu- 
lar da nossa orografia, a extensa 
zona que do Maranhão se estende 
a Sanla Catarina “não pode se 
valer das estradas que andam”, 

Se encontramos na bacia Ama- 
zonica e na do Prata uma rede 
excelente para o intercambio da 
nossa produção, sem abices que 
impeçam a navegação, em troca, 
todas as oulras bacias potamagra- 
ficas se apresentam eriçadas de 
obstaculos dificeis de serem re- 
movidos, ou mesmo inlransponi- 
veis. 

E" o caso, por exemplo, do São 
Francisca, abrutamente cortado 
pela Cachocira de Paulo Afonso; 
é o do Paraná, tambem brusca- 
mente Interceptado pelo Salto 
das Sete-Quedas. 

Vemos, ainda, a singularidade 
de outros grandes caudais nasce- 
vem na crista dos altiplanos das 
serras, que caem rápidas sobre o 
direção oposta 
no mar, rumo ao hinterland. E' 
o Uruguai, o Paranapanema, o 
Tieté, etc. 

E' bem de ver, portanto, quão 
dificil é a questão do transpor- 
te, de modo a propiciar o escoa- 
mento rápido e barato para a 
nossa produção, aspecto que não 








Esse ercdito revitalizador era a | podia ser esquecido pela influen- 
tuplica do Brasil; um anscio de-lcia marcante e a importancia ex- 


a economia nacional. 

Ao encararmos o panorama 
economico, nos sentimos deslum- 
brados ante a grandeza e o po- 
tencial das nossas possibilidades. 

E nos defrontamos com o fato, 
talvez sem paralelo no mundo, 
de que as ronas economicas em 
que o Brasil pode ser dividido, 
chservado o criterio da produ- 
ção, se confundem em uma só, 
não obstante a climatologia acen- 
tuar, marcadamente, tres grandes 
zonas: tropical, sub-tropical e 
temperada, 

Entretanto, não se poderia dei- 


xar de considerar a adaptação 
das varias culturas à silunção 
climatologica do Pais, porque, 


embora a cana de açucar e o al- 
godão, por exemplo, medrem do 
Amazonas ao Rio Grande do Sul. 
encontram, no entanto, em cer- 
tas regiões, o seu habitat de exce- 
loncia, 

O fator soclal-etnografico ha- 
via tambem que ser ponderado 
para bom exito das soluções. 

Ele exerce uma influencia qua- 
se decisiva, que se faz sentir de 
uma forma tão sutil que, não 
raro é esquecido como fator Im- 
portante na resolução dos proble- 
mas postos em equação. 

Pals novo, em plena força de 
evolução, porém, ainda muito 
proximo «da etapa primeira, ple- 
no de imensas possibilidades, que 
são a afirmativa do um destino 
brilhante e grandioso, exige — e 
tudo o estã a demonslrar — que 
os metodos e caminhos a seguir 
devem ser adotados e traçados de 
acordo com as condições ue lhe 
são singularmente peculiares, 

Aq enfrentarmos a questão do 
credito  agro-pecuario tinhamos 
que levar em conta, tanto quanto 
possivel, os fatores gerais mencio- 
nados e havia, sobretudo, que 
proceder com prudencia para evi- 
tar a reprodução de velhos erros. 

Perquerindo as condições em 
que se processava, e se processa, 
o trabalho rural, atenta a Influen- 
eja do elemento social, tornava-se 
imperiosa e Indeclinavel a aus- 
culta e a observação dos elemen- 
tos internos que, de modo geral, 
contribulram para a eclosão de 
crises que pontilham a nossa his- 
torla economica e que lantas me- 
didas especiais e de exceção tem 
merecido dos governos, especial- 
mente do de Gelulio Vargas, 

O estado das explorações agri- 
colas, que com raras exceções se 
desenvolve de mancira ainda ru- 
dimentar, com reais prejuizos pa- 
va o produtor e a Nação, impunha 
consideração especial, 

Era necessario que se Ínlcinsse, 
de forma suave e sem constrangi- 
mento, a transformação dos melo- 
dos agricolas passando da fase 
primaria da cultura extensiva — 
causadora dos desertos pela pro- 
cura constante de terras virgens, 
e tambem grande responsavel pe- 
las crises economicas — para a 
cultura intensiva, que permitirá, 
em menor área, mercê dos ensina- 
mentos da agronomia — com me- 
lhor trato, aplicando n adubação 
racional, irrigação oportuna e o 
emprego de maquinas adequadas 
— a obtenção de rendimentos cle- 
vados e com o custo de produção 
modico, 

E nesse terreno, como conse- 
quencia imediata, chegar-se-ia À 
melhoria da qualidade de nossa 
produção, facilitando o trabalho 
de padronização, condição essen- 
cial para enfrentar com exito e, 
mesmo, dominar a concorrencia, 

apreciados devidamente, nos 
seus detalhes e no seu conjunto, 
os elementos que o aspecto eco- 
nomico atual do Brasil oferece, 
chegou-se À conclusão de que se 
poderia dar á aplicação do credito 
agro-pecuario uma solução ade- 
quada às nossas necessidades, 

Credito à produção, em função 
da capacidade, e somente para fins 
produtivos; credito que apoindo 
na idoncidade do produtor — re- 
quisito essencial — tivesse como 
garantia direta a produção agro- 
pecuaria, 


Nessa formula, onde o elemento 
homem se impõe, pelo seu valor 
individunl, todos os Juleresses 
ficavam concilindos, 

A utilização do credito hipote- 
curto, admissível em principio c 
para fins restritos, não serim so- 
lução salisfatoria, uma vez que 
fuelita o congelamento do capi- 
tal aplicado e permite abusos di- 
ficeis de serem evitados. 

Outras modalidades para npli- 
cação de credito rural, de um mos 
do geral, não eram lumbem ace 
selhaveis, porque se aplicam 
com malor propricdnde às ope- 
rações comerciais, que se desen- 
volvem cercadas de um cocfi- 
etente de garanta quase perfeito, 
e defendidas por leis especiais, 
qus aliam como verdadeiras val- 
vulas de segurança. 

Observando o principio do ere- 
to baseado na produção, e seni- 
pre em função da capacidade pro- 
dutora — fixando a sum conpces- 
são tão somente para fins reva- 
nhecidamente  produlivos — to- 
dos os produtores fienvam coloca- 
dos no mesmo pé de tgualidado: 
dessa maneira, munca seria possi- 
vel a preponderancia dos mais fa- 
vorecidos sobre seus Irmãos me- 
nos afortunados, 

Seo principio era exato e justo, 
permitindo prever, antecipadanen- 
tec que a sua mplicação atus for- 
temente mo cenario brasileiro, não 
se podia, porém, esquecer que, 
para a colheita integral dos bene- 
ficios previstos, havia que atender 
carinhosamente 4 posição especial 
da grande massa que representam 
os pequenos produtores, o que ne- 
nhuma dificuldade oferecia. 


Orlentação coopera- 
tivista 


Na cooperação reside uma força 
de grande poder e ação, fadada a 














desempenhar um papel de extra- 
ordinario relevo na estrutura ecos 
nomico-financeira do Brasil, 


Através das organizações coo- 
perativistas se processaria a dr- 
rigação do credito, de forma a 
chegar no pequeno produtor em 
condições ajustadas ás suas ne- 
cessidades e possibilidades, ao 
mesmo tempo atendendo ás con- 
dições sociais, 

O exame da rêde cooperativis- 
ta existente demonstrou a sua in- 
suficiencia e a necessidade de uma 
reorganização, de modo que essas 
entidades, isoladas ou agrupadas 
em centrais, pudessem prestar aos 
seus associados uma assistencia 
financeira mais ampla, 


Se muitas das instituições ha- 
viam dispensado os melhores cui- 
dados à organização dos serviços 
atinentes ao beneficiamento ou in- 
dustrialização da produção dos às- 
sociados e à sua enlocação nos 
mercados, o que em algumas se 
apresentava modelar, quase todas 
— como era, allás, de esperar-se, 
pela falta de especialização dos 
seus Incorporadores em questões 
de credito — davam feição comer- 
cial a operações de finalidades 
esracterislicamente rurais. 


Era necessaro que as normas q 
mtotar se hatmonizassem com 04 
pontos fundamentais da politica 
que o Governo decidiv executar 
em favor da evonômia rural, é 
coma teêntey consubstanciada no 
regulamento da Carteira, plasma- 
da naqueles prinelpios, 

Com a Indispensavel e diligen- 
le colaboração do Serviço de Eco- 
nomia Rural do Ministerio da 
Agricultura, que orienta a consti- 
tulção e fiscaliza as atividades das 
cooperativas, em uma articulação 
perfeita, fol empreendida a reos- 
ganização das mesmas, havendo 
o mencionado Departamento to- 
mado todas as medidas necessa- 
rias, 

Não ecra, entretanto, admissível 
aguardar que a remodelação esti- 
vesse conclulda, e que a expan- 
são cooperativista atingisse um 
grau sntisfatorio, para que a pe- 
quena produção tivesse a assisten- 
cia financeira de que não podia 
prescindir, 

Asslmr considerando, dedicou-se 
um culdndo especial 4 siiwação 
presente do pequeno agricultor, 

Estudaram-se, pois, os melos 
de Jhe facilitar, quanto possivel, 
us beneflelos do credito, e se as- 
sentaram medidas que, tornan- 
do Interessantes os emprestimos 
de valor não superior a cinco 
contos, Hveram sua eficacia com- 
provada pelo apreclavel numero 
de financiamentos renlizados, 
“E assim, não só diretamente, 
como alravés das cooperativas, 
muito já se tem realizado em 
beneficio da coletividade predu- 
tora e dos pequenas lavradores. 

Independontemente da distri- 
buição do credito por intermedin 
das cooperativas, têm sido facul- 
tados recursos para que essas or- 
gantzações Instnlem, ou aperfel- 
corn, aparelhagem destinada an 
heneficiamento au 


industrlaliza- | 


ção da produção dos seus asso-| 


ciados, o que lhes tem propor 
clonado excelentes resultados, 


Facilidades para o 


produtor 


Estnbelecida a regra geral para 
propiciar o credito rural, neces- 
sario se tornava a adoção de me- 
didas jurídicas que modernizas- 
sem a legislação sobre o penhor 
rural e tambem reduzissem as 
despesas contratuais das apera- 
ções. 

A Lel mn. 492, de 30 de agosto 
de 1937, que alualizou o penhor 
rural e Pl o a cédula rural pip- 
noraticia, estabeleceu que o pe- 
nhor rural Independia do conscn- 
timento do credor hipotecario, 
mas, não lhe prejudicava, nem 
restringia, u extensão da lipolo- 
ca ao ser excculada, 


Era, portanto, necessaria a re- 
nuneia do credor  hipulecario ao 
seu direito de prelação, para que 
fosse possivel dar ao devedor 
produtor assistencia adequada, 


A finalidade dessa disposição, 
que defendia diretamente os ju- 
teresses dos proprias crelores, 
porque permitia no devedor con- 
seguir recursos para conservação 
e desenvolvimento do imovel, fol 
mal compreendida, 

Atendento a essa siluação, € 
decidido q remover todos os ols- 
tuentos que impediam mo assisteit= 
cla Finaneçhra direta do produção, 
o Governo Federal, pelo Deveeto- 
led mt DMA, do 29-12=08, deter- 
mono aqu a quedoriezado ada duis= 
evição hipotecario, ainda euro vim 
vxcesção a bpoleca, não prejuli- 
caro peghor cural constituido 
em garantir de operações du Gur- 


telra de Credito Agricola e Julia] 


tedad, o cega do femea quite prndera 
ser canulado como ato cen fraude 
de evedores, ou de excenção, por- 


que antes de sum constituição le-) 
nham sido protestúdos titulos du! 


devedor, 


Com esta resolução atendia-st 
plenmncates am interesse do des 
vedor, fornecendo ds reenrsas jn- 
dispensaveis à fundação de sa- 
fras e ao custelo de Juvouras per- 
manentess e, em relação uu cre 
dor, porque o Imovel garautidos 
de seu credito não ficava abunda 
nado e portanto com o seu valor 
diminuidoa. 

E, com a preocupação sempre 
constante de reduzir o custo dos 
emprestimos, Lornundo-os cada 
vez mais acessíveis e compaliveis 
com os lucros das atividades agro- 
industriais, o presidente Getulio 
Vargas promulgou os decretos- 
leis ns. 221, de 27 de Janeiro de 
1038, e 2.612, de 20 de setembro 
de 1940, reduzindo os onus de- 
correntes dos emolumentos co- 
brados pelos Cartorios de Regis- 
tro Publico. 














O Sr, Souza Mello pronunciando a aus conferencia, vendo-se so fundo a mesa presidida pelo 


Aplicação do crédito 
agro-pecuario 


Os muxilios agro-pecunrius são 
prestados: 

— para custeio de entre- 
salra, que compreende desde 
o amanho da terra à colheita, 
do produto; 

— para racionalização dos 
metodos eulturais, pela aqui- 
sição de maquinas agricolas, 
animais de serviço, adubos, 
sementes selecionadas, irri- 
gação, elc,; 

— para custeio de criação 
e melhoria da produção, pela 
possibilidade de aquisição de 
Kudo destinado ,á melhora 
das rebanhos, de reproduto- 
res, construção de silos, és- 
tabulos, banheiros, carrapa- 
Úceidas, ele: 

— e ninda para aquisição 
de gado destinado à recria e 
à engorda. 

A hase geral adolada para a 
concessão dos financiamentos des- 
tinados vo custeio de entressafra, 
fol adiantar o maximo de um 
terço do valor estimado da co- 
Iheita, limitando-se, conforme as 
conveniencias, o flinnciamento 
das colheitas periodicas, por mul- 
lo sensíveis aos fenomenos me- 
teorolúgicos, 

No que tange às avaliações, para 
as estimativas imprescindíveis na 
determinação do financiamento, 
se teve em vista a preocupação de 
que fossem realizadas com a 
maior exatidão possivel, evitan- 
do-se excessos ou restrições in- 
justificadas. 

Os financiamentos 
são ulilizados 


concedidos 
de ncorda com a 





Henganndoramente, 


oportunidade da sua aplicação, | 


nas finalidades previstas, meto- 
do esse o mais conventento ao 
produtor e À produção. porque nli- 
via o onus do juro e evita que as 
menos prevenidos dêm emprego 
diverso do ajustado às importan- 
elas levantadas com antecipação. 
E o sem emprego, assim como a 
execução dos trabalhos rurais fi- 
nanciados, é diretamente fiscall- 
zuto, 

Reconhecida, outrossim, a con- 
vemdencio de se Pacular nos pro- 
dulores maiores recuisos, muitas 
vezes necessarios para atenderem 
nos encargos finais da nho agri- 


cola e, tambem. com o objetivo | 


de evitar a venda precipitada das 
safras mo preços pouco compensa- 
dores, mo periodo da colheita, cu 
dos embarques, adimiblceso a cle- 
vação da base do financiamento 
até o maximo de TO So ada cola- 
ção do produto, 
Anda com o 


proposito de 





Sr. Souza Costa 


A JMeuldação dos financiamen- 
tos pecuarios é realizada ajustada 
nos objetivos, conforme cada ca- 
so: criações selecionadas, especi- 
alizadas, recria e engorda, 


Irrigação 


Atenção especial tem sido dis- 
pensada & rrigação, assunto 
que constitue para o Brasil um 
dos seus mais tormentosos pro- 
blemas, e que tem exigido dos 
governos um esforço hereulco no 
sentido de dar soluções praticas 
que permitissem, conforme o 


jinclo, aproveitar disciplinada e 


racionalmente as reservas dos 
uçudes c a utllização dos manan- 
cinis. 

E ao credito especializado atu- 
ando em coperação com a ação 
do Governo Federal, para solu- 
clonar o tragico desequilibrio das 
condições atmosféricas do Nor- 
teste, agiria de forma profunda, 

E' de se imaginar a angustin 
dos lavradores e criadores cquan- 
do. percebiam que a estinda se 
prolongava. Angustla que se 
transformava em desespero, à 
medida que o sol, Inclemente, 
despia as arvores e os arbustos 
das florestas e das caatingas, 
transformava os pastos em pó, 
e reduzia as aguas lenta e gras 
ativamente, para maior supli- 
cio, até extingui-las! 


O amor entranhado ao lorrão 
natal e o aguardar de uma chnva 
salvadora retardava a migração, 
sina em condições, razonvels, 
para zonas onde a Providencia 
era mais benfazeja. Dissipadas 
as esperanças. que vez em quan- 
do finpos de nuvens acalentavam 
desiludidos, e 
quando em torna ludo Já cra 
desolação e o amblente prezago, 


Feomo que sentindo a presença da 


força destruidora da vida, já 
com a resistência física combali- 
da, só então se Iniciava o aban- 
dono dos Inres. 

E a tragédia das retiradas em 
massa das populações nordesti- 
tas neossudas pela séde, pela 
fome e pela peste, marcando os 
cominhos o as estradas com os 
pentes macabras dos milhares 
que sucumblam ao suplicio dan- 
tesco, ecra un espelácido que 
utormentava todas 0s govérios 
epara a solução do equal não fo- 
cane medidos savrifiviosd 

Quase completo o sistema de 
grande açuedngemo Ji se fazendo 
mentir nos fenómenos meteoro- 
hugeos a ação das grandes qmas- 
sas de agua represada, restalo- 
Lecieda a brameguilidade as pogrui- 
Iugmes, entimimos na fase comple- 
mentar que é a do aproveila- 


proporcione melhores proventos, mento das aguas para irrigação, 


concede-se permissão para 
evuteos consumidores, para ven- 
da direta, recolhida em armazens 
de Jivre escolha do interessado, 

E de modo geral, foi adotada 
o vegimede pagamênto medianto 
a remissão do penhor, eme propor- 
ção capaz de cobrir o adisunla- 
mento e seus juros, melhorando 
gradnlivamente à posição, 

Dessa forma o produtor pode 
negociar 
dorumente a sua colheita, amar- 
tizando, sunvementeç O empros- 
imo e realizando disponihilida- 
des para ocorrer a outras neces- 
sitdades, 

Retlulivamento À pecuaria, o 
criterio dos adiantamentos é 
tambem e do terço calenhulo sa- 
breco desfrute da criação no pra- 
zo da operação. 

Compulado o desfrute de for- 
ma a abranger todos os fúloros 
que possam influir no rendimen- 
to e na valorização dos animais, 
Usse criterio tem permitido 
prestar ás atividades pastoris 
uma assistencia que se -avoluma 
constantemente, consoquencia dos 
excelentes resultados que vêm 
sendo colhidos por todos aqueles 
que têm recorrido 4 Carteira. 


Fe) querenilindo a 
messa dn produção aos grandes vas excelentes € 


| 
| 


parcelada «o compensa! 





de ter- 
restavam 


utilização 
que 
ulsndongedas, 

Um fato Importante, pórem. é 
de se por cm relevo; 'não aohs- 
tante a existência da agua, as 
zonas dos grandes açudes per- 
maneciam pralleamente  inapro- 
vellaveis. 

Diversas. as causas; uma, en- 
tretanfo, existia, o quase decisi- 
va falta de recursos para 
encaminhar à terra ávida a Jin- 
Ee vitalizante. 

E, iodo de encontro às neces- 
sitades da resião, dedicando uma 
atenção € eutilados especiais, a 
Carteira tudo tem facilitado no 
sentido de proporcionar recursos 
financeiros pura que os produ- 
tores possam aproveitar os ca- 
nas que derivam dos açudes 
oficiais, e transformar suas cul- 
turas cm riquissimas Canaãs, 

De igual forma, e paralelamen- 
te; atende aos produtores que 
desejam construir ahras. para 
açudagem e distribuição oportu- 
Da da agua, 

O resultado dessa orientação, 
em um outro sentido, foi ime- 
diato e se espalha de Sergipe ao 
Ceará, especialmente em  Per- 
nambuco, 











O alto sentido social dessa obra 
ea sua projeção, em futuro não 
remoto se fará notnr, palpavel e 
brilhante, com o surgimento de 
uma cconomin nordestina pujan- 
te o riem ua variedade de sua 
produção, 

Mas não se tevo por escópo, 
apenas o Nordeste: o incentivo e! 
o auxílio da Corteira estará pre- 
sento cin outras eunisequer te- 
glõcs do pals, sempre e onde 
que necessario, 

Sendo o problema magno do 
Nordeste, sem a solução do qual 
essa  vastissima região brasileira 
cotinunria estagnada, ele tambem 


é unia necessilude para outras 
partes do país, 
Já não falando na cultura do 


arroz, para cujo exito o estabe- 
lecimento da irrigação é indis- 
pensavel, já sentimos que pre- 
cisamos aproveitar os beneficios 
da distribuição da agua em tem- 
po coporhio, para eee as collii- 
tas não se frustrem e o gado não 
pereça. 

E a Carteira financiando, por 
igunt, obras de irrigação no Nor- 
deste, grandes e pequenas, esten- 
de sua ação carinhosa a todos as 
quadrantes do territorio patrio, 

4 Carteira de Credito Agricola 
e Industrial, como vimos, impul- 
siona ns atividades agro-pecua- 
ras ajustando o credito espocia- 
lizado às reais necessidades da 
produção, equalequer que seja 0 es- 
tuvio e a especie da exploração. 

E a sua ação no terreno social, 
como sequencia natural e direta, 
resulta facilitar se proporcione às 
classes trabalhadoras habitação 
melhor, escolas e ussislencia so- 
cia completa, atuando, de outro 
lado, para elevação do nivel da 
vida, mercê de salario mais com- 
palivel com as suas necessidades, 
o que equivale, posilivamente, em 
ouinentar a cnpucibiuto aquisitivo, | 
e dpso fato, na ampliação e [or- 
talecimento «dos mercados inter- 
nos, 

Atendendo a esses setores dus 
atividades produloras não se po- 
dia descurar du parte industrial, 


O crédito industrial 


A agricultura ea pecuaria têm 
na Industria o seu complemento 
natural, dodispensavel. 

Tão Intimos e profundos são as 
interesses que unem essas duas 
mobres atividades, que impossivel | 





serão querer considera-las Inde-! 
pendentes, 
E a verdade é cristalina — 


sem às produtos e as muterias 
primas provindas ado Inbor agro- 
pecunria — nele consideradas as 
atividades extrativas — não po- 
de Baver doedustria, por falta alo 
alimento para as maquinas; e a 
reciproca «e impõe: sem a tudus- 
teias para beneficiar e transtor- 
mar as Feutos da trabalho vural, 
não poderá existir economia agra- 
ria. 

E" na economia agraria, como 
solido alicerce, c na industria, 
solidariamente, que repousa a 
prosperidade das nações. 

Quanto mais aesenvolvidas e 
racinunlizadas, mutores os Dene-| 
fícios para as coletividades; ce n| 
comercio, mais poderoso e melhor 
aparelhado, estar apto para pro-/ 
mover a expansão economica 
erinndo, ampliando e conquista 
do mercados. 

E a defesa ec a segurança 
ampla e eficiente, porque as 
classes armadas estarão  apare- 
lindas com os inlramentos Fabri- | 
cados pelas industrias dus seus 
paises, 

No Brasil. esse aspeclo se apre- 
evuta impar, porque possue 
Do solo e no sub-solo tudo | 
que é necessario para equipar o| 





será 





Exercito «e a Armada, de forma a | 
que possa cumprir, eficientemen- 
te, a sua gloriosa missão. 

Não seria, portanto, admissi- 
vel que, cuidando do trabalho ru- 
ral, fosse olvidado o setor ;ndus- 
trial, 





ministro da Fazendo, | 

E, daí, o credito industrial aq 
lado do agro-pecuario, 

às suas finalidades não foram 
restritas a um determinado ramo; 
abrangem, da verdade, todo o cone 
junto que conceitua a industria, 

So dessa forma é que se poderia 
atender objuivamente, e como 
necessario, à realidado das nossas 
necessidades, 

O germe de onde se originou 
a industria brasileira, porque a 
primeira a se instalar e desens 
volver, fot a cultura da cana da 
açucar, De origem nativa, conhes 
cida e usada polos indigenas dese 
de cpocas remotas, conforme a 
afirmação de muitos historiadores 
ou transplantada de outros hemis= 
ferios, segundo opinam outros, o 
certo é que a caploração dessa 
graminca, desde 05 primeiros anos 
da Descoberta, nssumin grande ime 
portancia, especialmente cm Pers 
pamimico, 

E é precisamente nesse Estado,» 


pao redor do ano de 1527, que, nas 


proximidades de Olinda, a expans 
são do cultivo da cana começou à 
adeguirir tal vulto que, poucos anos 
decorridos, deronsmo de Albuequers 
que, cuniudo do donatário Duarte 
Coelho, fumava o Engenho de N, 
S. da Ajuda, a primeira fabrica do 
Brasil, mais ou menos no ano ds 
1534. 

Essa iniciativa agro-industrial 
matcava o inicio da implantação 
das industrias no Drasil. 

E ecra, lambem, como que um 
aviso 4s gerações vindouras para 
que não esquecessem que, no de- 
senvolvimento industrial do país, 
as industrias de beneficio e trans 
formação dos produtos da terra 
deveriam ser colocadas entre a 
produção e as outras Industrias 
especializadas. 

Não apenas isso, mas, para quo 
se o Brasil descjasse colocar suas 
materias primas e o produto do 
trabalho da terra nos mercados 
estrungelros, sem industrializá- 
los, só o deveria fazer após benes 
Ficinlos e munca exporta-los em 
bruto, vivos de impurezas. 

Entretanto, possivelmente por 
que ns condições gerais da Nação 
dificultava Lossem. estabelecie 
das divetrizos disciplinadoras do 
desenvolvimento de nossa econos 
mia, Não se progredia como neces= 
sarto, 

4" medida, porém, que o tempo 








| pissava, e com ns allerações que 


súrglim se avolumasa o movie 
mento da opinião das classes ima 
teressudas o os lemos de gover= 
no centiravam com major realida- 
dem situação economica. 
Cexemplo do que realizavam os 
listados Unidos, estimulindo a 
intebutiva particular, especialmen- 
te pelo amparo e proteção ás ins 
dustrias, e o progresso que lá se 
vetitienva, Já emo em escala bem 
grande, atuava como um acicate 
JE nossa Inércia. 

Em [Sólo ministro Joaquim Jo- 
sé Rodrigues Torres, Visconde do 
Haborai, considerando q situação 
e preocupado en a posição eco- 
nomica do Brasil que. na ÉPOCA, 
trt cessencialmento agricola, para 
não dizer colonial, no sem rojatos 
ria anual assim so manifestava $ 
“No set partidista dos princi 
qios de Tiberdade iimitada de cos 
mercio e industria aplicados ao 
nossa quis 1º porque entendo 
que nentuma nação pode ser ver. 
dadetramento independente é fas 
sor grúndos progressos, quando se 
Winitas como nós. quase exclusivas 
monte a proluzir materias brutas 
vu generos que não acham consue 
Hio senão nas mercados estrangei- 
VUS, Uma guerra externa: nova 
direção dada ao comercio; a cul« 
tura de produtos similares em 


[terras tão ou mais féricis do que 


as nossas, o onde o trabalho seja 
mais barato ou os capitais mais 
obundantes, qualquer destas cir= 
cunstancias, digo, pode com tans 
to mais facilidade reduzir-nos ao 


(CONTINUA NA 6º PAGINAS. 
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.. 
“Café de Varsovia 
d tão do Club Ginastico Português está cheio 
de so e ato in frustradas para lhe diminuir as pro-: 


Í seas, A decoração, onde predominam as flores, ' 
ba do Da predominam a cordialidade e a simpatia, 
tudo procura evocar a Varsovia de outros tempos, Á spo 
é polonesa, salpicada de melancolia chopiniana, mas em todas 
as mesas é fucil observar a mlepria por uma pequena home- 
nagem prestada à Patria de Padereimsky. 

Numa das mesas, o ntinistro da Polonia e Sra. Skowronska 
assistem à festa, mal disfarçando a propria emoção, E vemos 
uma verdadeira legião. de amigos da grande noção enropéin: 


amet 


O E CESP Ç cerr miremmeee im m caps ne meme mr 


ministro da Holunda e Sra. Denteltx; É 
nhorita Christina; Sea, Laurinda Santos Loho; Sra. 
Cardim: Sra. João Felippe; Sra, Alberto de Faria; Sra, 


ministro da China e se- 
Elmano 
Jorge 


Lage; Sra. Marcos Carneiro de Mendonça; Sra, Austregesilo de 


Athayde; marquesa de Burret; Sra, 
Sra, Levy Carneiro; Sra, Edward 
Pedro Brandop Sra. Cl cm | 
€. 4, Sylvester; Sra. La Snigne; = tepil 


Paes Leme; Sr. 
Princesa Restzunll; Sr, 


Gomes de Muttos; Sra. Guerra Duval; 


Affonso Bandeira de Mello; 
Lynch; Sra, Luiz Dettim 
Chermont de Brillo; 


condessa Krasickt; Sra.| 


Cesar Proença; Sra, José Nabuco; Sra, Herbert Moses. 
O chá é servido por um grupo de senhoritas, de onde ne 


deduz que a caridade en 
gonicas,., 
apresentam algumas 


4 grande atração é contudo, . 
A grandes figuras artísticas da velha Polo- 


beleza não são necessariamente anta- 


o “show”, onde se 


ja: a pianista Maryla Jonas, a deelamadora Dora Kalina, a 
Pg Ruth Sorel e a cantora Wanda N erminska, São “nu- 
meros” que se sucedem, sob a emoção do entusiasmo e o calor 


da simpatia, traduzidos em aplausos, 


O O add 
ANIVERSARIUS 


pias Libro 

Fazem anos hoje: 

A senhorita Hilda Toffano, fi- 
lhá do Sr. Guilherme Toffano; 
a menina Maria do Horto, fl- 
lha do Sr. Cesar Frederico Gui- 
javo, gerente do Banco do Ria 
Grande em São Leopoldo, e da 
Sra. Dinorá Guijnno; n senhorita 
Leda de Carvalho, funcionaria 
do Banco do Brasil e Mlha da 
advogado Pedro Afonso de Car- 
valho; a menina Sonia, filha da 
Sr, Luiz Affonso Vorveira o da 
Sta. Ivone Pavani Ferreira. 

e Faz anos hoje o Sr, Lino 
Barcellos, alto funcionario da Al- 
fandega desta capital. Pelas suas 
qualidades de caraler e coração o 
aniversariante desfruta de gran- 
de apreço entre os seus enlegas e 
amigos, sendo justas, portanto, 
as homenakéns que está hoje re- 
cabendo. 


IDPDDADEDIDEDLOSAIALALLADID: 
DR, ATAULFO MARTINS 


— ESPECIALISTA — 
CLINICA EXCLUSIVA 


BRONQUITES ASMA- 


TICAS E CRONICAS, 
COMPLICAÇÕES 
Quitemea, 20-49, 5. 401 


Tel; 22-0049. De 1 ás d 





partidos do coração... 
PUCK 
- e a. a 6a 


— Far anos hoje o Jovem 
estudante Carlos Noronha, filho 


da viuva Mme. Elvira Carozza No-, 
ronha, funcionaria da Prefeitura; 


do Distrito Federal, 
CASAMENTOS 





Renliza-se hoje o enlace matri- 
monial da senhorita Laurinda Pe- 
relem da Silva, filha do professor 
Sr. Antonto da Silva e Sra. Ier- 
melinda Pereira da Silva, com o 
Sr. Carlos Gomes Leile, indus- 
trial, O ulo civil será realizado 
va 4º Pretorin Civel e o religio- 
so ds Tá horas, na igreja de Nos- 
sa Senhora da Paz, no Ipanema, 

= Wenlizou-se nesta capital, 
na matriz do 5, Cristovão, a ceri- 
monia religiosa da enlace malri- 
montal do Se. Semi A. Karam, 
filho do Sr. José A, Karam 
e da senhora Marta Jd. Karam, 


com a senhorita Nilza Alves Li-| 


ma, filha do Sr. José Alves Lima 
ec da Sra. Albertina Alves Lima, 
servindo de padrinhos dos nolvos 
a Sr. Henrique Silva Cosla e q 
Sra. Gonstança Silva Costa, 
—— Nn matriz de São doão 
Baptista da Lagoa será celebrada 
hoje, às 17 bnras, o casamento da 
senhorita Edith Faria de Olivei- 
ra, filha do Sr, Oscar Mafaldo 
de Oliveira e da Sra, Elisa Faria 
de Oliveira, com o Sr. Haroldo 


VARIOS ATESTADOS DE CURA| Smuner Negrão, advogado e fun- 


MEDIDOS DILIDLIPOPLOLPIDIADOOIDODDOODEDODO DALAI 


CHACARAS “RIO-PETROPOLIS 


Vendem-se excelentes lotes de 
terreno, de ambos os lados da 


Rio-Petropolis, entre os kms. 27 


e 31 e com agua em abundancia. 
7 Não devem os interessados per- 
der a oportunidade de adquirir nes- 
sa zona privilegiada, de clima agra- 
vel, de comodo e facil acesso e de 
imediata valorização, alguns des- 
ses lotes, enquanto os preços são 
baixissimos, para construir gran- 
jas avicolas ou casas de verão. 
Tratar à rua da Assembléia, 104, 
9.º andar, sala 910. Tel. 42-4399, 





Doenças da Pele 


e dos cabelos. Novo tratamento pelo aparelho Dermotos dos 


Eczemas - Espinhas « Cravos - Seborréia « Micoses 


Resultados rapidos. Extração radical (sem cicatris e nem dôr) dor 
Pélos do Rosto — Verrugas — Sinais 


Pratica dos hospitais de Berlim, Paris, Viena, 
Rua Mexico, 98, 3º, Tel, 22-0425. De 9 ás E. 


PIPDOLLOLIDOPPIPIDDOPOPILOOPALIDILOOPOPLOAMOHOPHOCPLLAALAAHOS 


DR. MILTON FREITAS Assim, tambem não... 


MEDICO 
Tratamento radical de doenças 
pulmonares — Cirurgia toraxica, 
Consultorio: Edificio Ouvidor — 
Salas 410/11 — Fone 426544, 


e 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Som Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 


Seu fipado deva derramar, dinria- 
mente, no estomago, um litro de bília, 
Ba a bilia não corre livremente, os 
alimentos não são digeridos e apodras 
cem. Os gares Incham o estomago. 
Bobrevem a prisão de ventre, Você 
aente-te abatido e como que envene- 
nado, Tudo'é amargo « a vida é um 
martyrio. 

Uma simples evacuação não tocará 
& casa, Nada ha como nt famosas 
Pillulas CARTERS para o Figado, 

ara uma acção certa. Fazem correr 
ivremente esse litro de bilia, e você 
sente-se disposto para tudo, Nhn cam 
sam damno: são sunves e contudo são 
maravilhosas para fazer a bilis correr 
livremente. Pega as Pillums CAR+ 
TERS para o Figado, Não acceite 
imitações. Preço I5000 





Uma senhora que esteve onlem 
no Bar Balnlaika, silo 4 Avenida 


Mo Branco, esquina da rta da 
Assembléia, queixou-se à NOITE 
de que, no fazer uma reclamação 
Ho um dos empregados da casa, 
pois encontrara no refresco que 
lhe fora servido um corpo estra- 
nho, Foi pelo mesmo “garçon” 
tratada com descortezia, 


“rela Pinto, que exerce, 


À NOITE — Sabado, 7 de dezembro de 1940 


MTundana 


cíonarto do Departamento de Im» 
prensa e Propaganta, 

— No dia 21 do corrente, con- 
trairão matrimonio a senhorita 
Regina Neiva, filha do Sr. Aloy- 
silo Neiva, diretor da Casa de Dex 
tenção, e de sua esposa, Sra. Ca- 
rolina Carneiro Bastos Neiva, 
o Dr. Osman Marinhe. 
NASCIMENTOS 





Flavio será o nome que rece- 
berã o filho do Sr. Dorval Lulz 
dos Santos e da Sra. Nadyr Nas- 
cimento Santos. 

HUMENALENS 





Joaquim Correta Pinto — Fes- 
tejando, anteontem, o anivorsa- 
ão natalício do Sr, Jonquimylor- 







no/gabi- 
de fun- 
gos nfvre- 


nele do prefeito da ci 
ção deslncada, seus a 


q que leve ca- 
váter intimo, parMeiparam, além 
da Sra, Cintra Gorreia Pinto, es 
posa do homenageado, que foi 
cumulada de Gentilezas pelos pres 
sentes e pessoas das familias 
Correla Pinto e Samiúel de Oll- 
veira, osg“ senhores comandanto 
Augustoydo Amaral Peixoto e sc- 
nhory o Sr. Luthero Vargas e 
senyora, o ministro Altila Snares 
e senhora, o Sr. Raul do Amaral 
Beixoto, o Sr, Raymundo Moniz 
antanhede e senhora, o Sr. Jnsé 
Thedim Barreto e o Sr. Gastão 
Rodrigues Garcia, 

Conquanto não tenha havido 
discursos, estabeleceu-se entre os 
presentes um amblente de fran- 
em cordialidade, sendo exaltada 
pelos humenngenntes cas qualida- 
des pessauis do homenagendo, 
CONNERENCIAS 

Amanhã, às 10 horas, no Asilo 
Ude Orfias Amalia Franco, o nosso 
Peoufrade Antonio ide Souza Melre- 
Mes farã uma palestra especinl- 
mente dedicada às crianças all 
asiladas, 

—— Verça-feira proxima, den- 
tro da serie promovida pelo De- 
parlamento de Imprensa e Pro- 
'paganda, o general Eurico Gas- 
par Dulra, ministro da Guerra, 
Cpyonunciará uma corferencia, às 
ATO horas, no Palacio Tivaden- 


79/54 8 
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CONAMA LPANAACOLPERERAS SOMA LOSA0S 


(RISTAL 


A MARAVILHA DO LAR 


Cl af 74 













E FABULOSO!... 


Na grande e execepelonal 
venda de dezembro 


A CAMISARIA EITEL 


| 
tes, sob o litulo “0 Exercilo nos 
dez anos de governo da presiden- 
te Getulio Vargas”, 
WOLDLLLLDLLOCOIPOPILOCOOLDLLO LOL DDODALOOLDELEVOALPLAODNODOD 
R. Coronel Gomes Machado, 17 
| 


COMEMORAÇÕES 


e 

A diretoria do Centra Carloca 
realizará uma romarta clvica ao 
tumulo do conselheiro Maxrink, 
hoje, no cemiterio de São Fran- 
cisco Navler, evocativa da paássa- 
gem do aniversario de nascimen- 
to do saudoso palrício. 
FESTA. DE FORMATURA 

Amanhã, será realizada 
camônal solene, com henção es- 

clal do cardial D, Sebastião 
Leme, seguida da cerimonia de 
encerramento do curso e entrega 
dos diplomas e premios aos alu- 
nos que concluiram o curso do 
Ginasio Piedade, durante o ano 
corrente, 

"EXCURSÕES 

O Club dos Caçadores do Dis- 
trito Federal Fará uma excursão, 
amanhã, em enrro especial ligado 
ao leem da carvelra, partindo de 
Francisco Sã, às 5,12, com desti- 
ne ao Nerém, afim de inaugurar, 
alla seu Parque de Treinamento 
de Gães de Caça. A! disposição 
tos associados, enconttam-se na 
sede social as necessarias permia- 
sões concedicas, 

Por Inielaliva desse club que 
congrega um pugilo de caçatores- 
amadores de preciosa educação es- 
portiva será, então, inaugurado 
o primeiro Parque de Treinamen- 
to de Cães de Caça, no Brasil, em 
terras de propriedade do Sr. Fi- 
guelredo Rocha por este cedidas. 
Trajo de campo, cantis, farnéis e 
maquinas folngraficas. 


DIABETE 
DR. ARISTIDES OAIRE PERISSE 


Ansintente da Facoldade de Me 
dicina. Cons. Rua Alcindo Guana- 
bara (Cinelandia).n. 15TA,,Rº an- 
dar, malas 601] e 802, Tel. 42-64H0. 
Consultas de 15 horas em diante, 
com hora marcada, 

-—ea o e NA 

RIA, SE QUISER 

Uma novidade 
para os ouvin: 
tes, todos o 
dias, ás 19 ho: 
ras na PR, E 
8, Radio Nacio 
nal, uma ofer- 
ta de GRANA: 
DO & Cia. Umr 
cas mimores organizações farma- 
eeuticas do Brasil, — POLVILHU 
ANTISSEPTICO "GRANADO" q 
preferido nas brotoejas, assadu- 
ras, friciras e suores féticos. 


missa 








NITEROI 
distribuirá 


garrafa de vinho Ú 
UNICO 


À tudo fre- 
guês que 
comprar 

alem de 


| 
20$000 ' 
Fm 





Para lustrar moveis -- Assoalhos -» Congoleuns 
POMPIIILOMDIA DIS OODILOLILLDOLDDA POLI LILIDADOVOMPAPAPDADOL ADA 


ANTOANE |Dr. Duarte Nunes 


Cabeleireiro de Senhoras 


Avisa à sun distinta clientela 
que, sanada a grave crise co- 
mercial por que passou, continua 
com seu funcionamento Inallera- 
vel e espera continuar com a mes- 
ma preferencia das distintas clien- 
les, Grato, 


VEPPIODDOLILO POP PLLDODOLLDO LOM LII MOLA LA CELAS 





| 


GRANDE FORTIFICANTE 


TONICO DO CEREBRO E DOS MUSCULOS 


Dist. ARAUJO FREITAS & Cia, —L Rio de Janelre 
IPDPLIID LIMPO OO OLO MILL DODLOLIPOMLONPOP OPML OR LO PA A44 


O HUMORISMO, nas mais espí- 

rituosas anedotas, historietas co: 

micas para rir, é cultivado nar 

paginas de “VAMOS LERI", + 

revista para homens de todas as 
idades. 


MIDODILOPDO PIO M PL DILID LDO COLS DIO LISAS PLLLINDLOIPILLO 







Papelaria Heitor, Ribeiro & Cia 
RUA DA QUITANDA, 90 


71 anos de existencia 


UM PRESTIGIO 
UMA GARANTIA 


Canetas tinteiro de todas as marcas — Artigos 
finos para presentes e para escritorios, 
Tipografia — Litografia — Encadernação 


OFICINAS PROPRIAS 


DIDILIDIDDLOLIDOSDALDILPOLIDILIISISO OP DILOM MISSAS OL IIDADO 
INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS 

ULCERAS - VARIZES - ECZEMAS 

Edemas - Infilt. duras - Erisipela e sun 

complicações - Flebite, De 10) ás 19 hs, 

Dk. BANTOS CURA BEM OPERAÇÃO, SEM DOR E SEM REPOUSO 


PAPEIRAS - PESCOÇOS GROSSOS 
DR. CUSTÓDIO CURA(30 dias)SEM OPERAÇÃO 


- 


De 14 ás 16 — QUITANDA, 26 - 4' 


PALHAS PARA 
REFRESCOS 


- ESTERILISADAS 
CAIXA 98000 — Entrega rapida 
Telefones — 43-4542 e 43-6037 
87, RUA ANDRADAS, 87 
— ge 


PROTEJA O SEU TANQUE 
DE GASOLINA COM A 
FECHADURA 


EAN GASLOX 


Oferece 
uma ab- 
solula 
proleção 

contra 
rouho de 
gasolina e 

do tams 

pão do 

tanque. 
8 


Adqulra 
uma em qualquer casa de 
accessorios para automoveis 


DR, MILTON FREITAS 


MEDICO 
Tratamento radical de doenças 
pulmonares — Cirurgia toracica, 
Consultorio : Edificio Ouvidor — 
Salas 410/11 — Fone 22-6544, * 





VIAS URINARIAS k 
DOENÇAS ANU-RETAIS 
— SÃO PEDRO N, fd — 
Das & és I8 horas, 









GUARANA 
Mauês 


Em fruta, em bas: 
tão e em pó, Depo- 
aito geral: Rus do 
Ouvidor, 120 Rlo de 
Janeiro, T. 22-9/04, 


-- “CASA GUARANÁ? =. 


Oferecemos um RADIO 


gratis a quem comprar uma 


Aos compradores de 


RADIO 


oferecemos uma maquina 


KODAK 
Este é oNATAL 


dos grandes 
presentes na 


CASA YOLANDA PORTO 


RUA URUGUAIANA N, 








O CREDITO AGRICOLA 


E INDUSTRIAL NO BRASIL 


(CONTINUAÇÃO DA 5º PAGINA) | modn geral, as Industrias obtêm 
| nuxilios: 


estado de decadencia ou penurla, 
quando é dificil, senão impossl- 
vel, deslocar os capitais empre- 
gados na agrleultura; 2º, porque 
a experiencia demonalra que a 
acumulação das riquezas é muito 
mais Jenta nos paises poramente 
agricolas do equie nos manufaluroi- 
vos e comerciais, Cimpre, pois, 
eseltar forças produtivas qua 
emmunido conseguir que parte ala 
nossa população se aplique cm fa- 
brlent alguns dos arligas de com 
sumo que recebemos da estrangei- 
ro, Griaremos destarteç no pros 
pelo país, mercados para maior 
copia de todos os nossos produ- 
lex; mais movimento + atividade 
para n comercio inlerior, e malor 
varledade de ncupações, em que 
pOSSAML cmpregar-se os mossos 
compatriotas, desenvolver as 
suas naturais diaposicões. Nenhu- 
ma das nações conhecidas tem 
chegado a grande desenvolvimen- 
| a industrial senão à kombra de 
leis protetoras; e aquelas que as 
têm revogado ou modificado, só n 
fizeram quando já se achavam em 
elrcunatancias de não teceinr A 
concorrencia dos outros paises, 
Sho se entenda, porem, ser minha 
opinião que devamos “ou possa 
mos promover desde já todos os 
vamos de manufatura à custa e 
com sacrificto da Industria agri- 
coloca qual, coma já disse noutro 
lugar se não definha, lamitiom 
não apresenta, por certo, aparen- 
ela de prosperidade”. 

“Em materia tão grave importa 
om com multa coutela e che 
ennspeção, e consular ateninmen= 
fe cms Interesses que podem ser 
ofendidos por medidos do seme- 
Wante natureza, Nenhum ramo de 
Industria manufalureira om falyril 
deves no men conceito, ser prole 
elo, Ao mentos por ara, emiss ma- 
ferias primas hão são ou não pos 
sam vira ser facilmente produz:- 
das no Brpsily nenhuma que não 
prometn vantagens, si não Ime- 
dinlas, poven remotas, e que pns- 
saem prazo male em menos hbre- 
vecehomme a costa ponta de pole 
ter que a habilite a viver e cros- 
UR ado Meus propinas eoegtisds E 
dane beneficios superiores nos sa- 
cilicios que custaram. Esceluntia 
| desta vegrr unicamente ns fieis 
rias indispensavels À segurança 
edeless do Posto”, 

Ene ano imediato, 1851, orien- 





eus Comi quam Jóndiadom [lindo 
apisset ele Dog Seita um prrai- 
equal ddistrdas, x 








Bova cos rabos para mo mega 
estao das Imincs de pvas, farilas. 


4 . y 
As alifudes m mssnit e os ne- 


cessidades cauda vez mais trespui- 
es ea quiisç o par ado Inleresse 
Helespertado mem lumens ale Nega- 


Em consequencia, a Carteira fl- 
enva habilitada para atender À 
a toda gama de industrias que fo- 

— para aquisição de ma- rem Julgadas necessarias instalar, 
ferias primas; mortendus e controladas edrelamen= 
— para reforma e anertel- | pelos superiores interesses «du 
conmento de maquinaria das  gurança do Brasil, é altnvês A 
industrias de beneficiamento) a itençia do Chefe Nacional, 


— e pata veforma, apertel- 
conmento e, mesmo, aequisi- 
ção da maquindria dos fndus- 
telas que se considera go- 
muintente  muchonais quina 
utilização de matei, prints 
do pais, o aprovelinmênto 
dos seus recursos maluenis, 
e que Inleressem à 
naclunal, 


O erlterdo adotado para a fixa- 
ção do mutante des emprestt- 
mos Foi. ainda, o da copreidade 


ele pagamento no prazo da opera- 


ção. - 
E, para aferila, o Indice pro- 
porctonado pela estimativa do 


rendimento e do valor da produ- 
ção ponderados os provaveis ve- 
sultados derivados da reforma, do 
aperfeiçoamento ou da amplinção 


das instalações — conforme o ca- 
so — é elemento seguro e que na 
pratica proyou ser inteiramente 


satisfalorio, 

As garantias em que repousam 
esses einprestimos sam constifui- 
das por hipoteca do fodoç om por 
perte do conjunto industrial; as- 
Sim sendo, na avaliação e nas es- 
Bmalivas ade rendimentos, todos 
os falores são caprceládos do my- 
ea se obter o seu justo valor, 

Mas, não é sómente alraves a 
hipoteca que podem ser ollidos 
recarsos para o aperfeiçoamento e 
a expansão das atividades inus- 
trials, 

O dovreto-lel mn. [Zi de 1h de 
maio de 1989, estabelecendo n re- 
gistro  comobilinrio das maquinas 
apenhadas e permilineln a sua per- 
menencia em poder do devedor, e 
a livre uso das mesmas, cordgin- 
do a flagrante «desigualdade ate 
esigoncias entre n penhor agro 
perevario e o industrial, vein Ie 
deliciar as organizações indus- 
temals dando ensejo no que quintos 
sem alilizar a maquinaria come 
gtantia d> operações de credito, 

A nnva legislação possihilila ho- 
neficios aunito grandes — pelas 
proprias associações de classe já 
postos em relevo — e representa 
e preenchimento de qumo Incina 
que se fazia necessario  desapa- 
noresse, 

grande capital Inverlhdo rim 
esposo equi miles vezes qu qui- 
rodeado muda ado forma alu- 
prelssivas podes qarbunoa, ser qos- 
tcebeidizado (ac luente e lunares 
mm agente vitalizgdar extrsapeli- 
modo sedire lider eginisdo gs Juuelias= 
Ledas estiverem dninhaludas via 


Ceios, Fez com que, em peasico Lei | moveis anvenidaçdos 


po, sirpisse qr 
apreciavel coque não cessam dy 
numentar e de progredie, malgra- 
do cubsfncalos de tlm ariem, 
Os ms resultados ubemieaitns 
mão Formas porém, mqueles me se 
esperava fole qunnierera 
ao credito uyricola, algo fultaça, 
Eram ts PeCNESAs que facilitas- 
sem a Jostalução, du mmpliução, à 


bilens e, Usinbem, que permlis- 
sent a aquisição das qunterias 
rimas, 

Foi ua comexão da proteção al- 
Esmegarim com mx PeLMESiS ps 
peetulizados  Lacullados pelo cre 
dio adequado, que qm Estudos 
Uno Comdarmm a sum Furia bila- 
vel ce qufanhe Tubustrin, Justo q 
gula do grsmele muacia, 

do Visconde de Ouro Pecto, o 
estndisia de Jurga visão, não os- 
enpára, entretanto, a [allu aque 
existia ma defesa das nossas in- 
dustrios; e, no Semndo alo [ni- 
perto no periodo legistalivo 
de FASO, olhando para a fulgia 
e apreciando a politica aduaneira 
da epúca, declarava; “No sistp- 
mm ndotudo pelos Kstados Unl- 
dos está o segredo de sua Inte 
sa prosperidade e é al que ideve- 
mos aprender”, 

A proposito, é inleressante na- 
tar queç dois anos após a adecia- 
vação de Onro Preto, cm julho de 
Easa, o chanceler Hismnrek, (a- 
Indo perante on Parlamento, fa- 
zia a profissão de fé reconheren- 
du “que o protecionismo é o prin- 
cipal elemento de progresso eco- 
nomico e financeiro dar nações" 
e dai se originando a tndiend mu- 
dança na politica económica 
sem pals, com repercussão em 
quase lodas os paises enropras, 

Mais favorecido do que a selor 
agro-pecuario, pela sta malureza 
e porque as medidas protevionis- 
tas assim fmcililavam, o deseit- 
volvimento do parque Industrin] 
brasileiros tornando-o 0 primei» 
tn da America do Snl, é sem ilus 
vida, lambem, consequencia de 
um extraordinario esforço e de 
uma notavel capacidade de vea- 
lização. 

4 hora decisiva para formar o 
ambiente Imprescindivel a que n 
Brasil pudesse alcançar todos os 
hereficios do lrabalho honesin e 
pacífico dos seus filhos, havia 
que soar, como de falo acontecer. 

E o credito industrial, gêmeo 
do agro-pecuario, al está em rea- 
lidade: jndisculivel, coma propul- 
sor de nossas Industrias. 

E olravés da Carteira de Cre- 








edito Agricola e Industrial, de um 
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uperfelgoamento, cafim, aus fa-| 


pareque duistrial 
- (| e 


Crer em 











A uepuisdeno de munterias primas 
Facilitando meddante no gorintia 
dedos qpeoprlas om tado penhor 
de maquinas, caxos podendo aooy- 
que sejno conveniente 
ape as compras no conjunto 
dessas garantias, 

(E formecimento de recursos 
para essa Finalldado proporetona- 
va sem duvida, mina miar qui- 
elite mas atividades fabris, 
coma uma coeficiente ale segura 
qa conmeiico elevado, por aque 
enseja do Quedustela do opuartuniea- 
ves quem, no país ou me esterine, 
Portanto us meti Pfancdos algo quit 
ferias pdimdo em centlições quilo 
to vantajosas, 

Eus eloa Fase ea ermanata 
metal mo mecessidado da quequi- 
vm aperte lead qd fecatem gpui- 
cada se foz sentir veio qua alias 
fue estamos vivendo. 

Ha que produzir em condições 
aque permiantoo maximo da cen 
dbnsento e tua aquallade stpe- 
viana Judo de mn custo de prq 
ebueno bbig duas, 

esses quasiulados procvisam ser 
observados; us equipes exfsiontus 
hão que ne reamnedelas my sulysti- 
Euler co ns novas si devendo ser 
ailquiridas se cm condições ófi- 
mas de rendimento, 

Através o ercdito espocializauto, 
ajustado e adegqundo n cada di- 
mulidado, hoje o parque indius- 
trinb do Brasil Jem indisentivel- 
te à sum disposição rentes possihi- 
lidades para o sem aperfeiçoa 
mento e mnplinção, como se fizer 
pocessarin, 

Ampliação não somente mo 
sentido de aumento da capacida- 
de de produção, mas, Intl, Hi 
de instalações complementares 
da Jodustria que estiver sendo 
explorada, 

otelados ne operações Indis- 
briais pelo setor mgro-imlust ria. 
eme cera natural acontecesse, 
ndo fnrdon que no alunção «ln 
Cartelra se manifestnese com dle- 
elsão, e bastante velevo, mm atii- 
plo campo do credito jndustria! 
puro. 

E podemos alinhar, em rosu- 
mida indicação: uxinas de quer: 
distiavias de alcool: usinas e Ins- 
lnlações para o aproveilamentn é 
heneficio da mandioca: aparelha- 
Rem para beneficio de cercais o 
café; viti-vinteuliuras fiação e te- 
celagem: cordonria e gaxelos: 
maladouros e [rigoríficos para 
comes e derivados; banha: lati- 
cintos; cortumess sabão; oleos: 
doves e conservas; Industrias ali- 
mentares: serrarias. moveis; vi- 
dravias ceramica; cimento; aro- 


prassespecialidades farmacenivas: 


tanino; papel; energia-eletriva; 
mitro-celulose; cadio-conminiea- 
ção abastecimento Chxuas cons 
tenção de rodovias; navegação 
Fluvial e portuaçia, eles ele. 

O eredito especlalizado não sp 
cingiu, porém, e apenas, às filis- 
teias propriamente fabris. 

Ele se estenden, e estende, par 
igual, As udustrias extrativas, 
visando especialmente naquelas en 
mais alla significação para a 
economia e para a defesa nocta- 
nal: carnaúba, babassid, ollielea, 
caroá e outras fibras; pirita ale 
ferro; cobre; vulto; autos bau- 
alta; diatomacia, ele, 

Quando erlada a carteira, na 
sua primeira fase, emprestimos 
não podiam ser concedidos para 
a compra de imoveis ou inslala- 
ção inlelal de industrias. 

Medida prudente. cujo alcance 
t interpretação todos compreen- 
dem, 

Entretanto, tornava-se necessa- 
rio atender a casos de nalureza 
especial, indicados pela conve- 
niencia dos superiores interesses 
nacionais, 

E, assim, na reforma dos esta- 


[tutos: feita em abril de 1930, fo) 


adotada a seguinte disposição: 


“Excepelonalmente, será 
“permitido emprestimo para 
“essa Instalação (Inicial), 
“euando a industria Interos- 
“sar À defesa nacional, e -— 
“aprovado o projeto peln Es. 
“tado Maior do Exercito ou 
“da Armada — houver sido 
A sua. montagem julgada 
“eonvenlente é oportuna pelc 
“presidente da Republica," 


defesa | 


E. Já agora, é oportuno declarar 
que a industria de fabricação duo 
aduminio se dostala os afesntis 
historicos de Ouro Preto, mercê 
do auxilio Financeiro do Carteten 
de Credito Agricola e Industrial, 
mode igual modo, cm breve tempo, 
a Fabricação da celulose e prodi- 
ão de papel para a dimprensa, o 
suprimento daquela materia qri- 
ma ds Inedustidas aque a dom pela, 
serã, tambem, uma realidade. 

O movimento geral dos creditos 
enneedicdos desde 1098 a 31 de ott- 
tubro uilimn, em contos de reis, 





Nes mesmos perlodos, as npera-! 
ções que, por desistencia, em em 
sequencia de dispositivos rogula-! 
mentares. não perderam ser reali=) 
zadas, estavam assim reprosenta- 
dus: 

1938 1339 run 
(3/4) 
RR 


162.265 202.583 


Até 34 de outubro deste ano q 
mpvimento geral da Carteira — 
perdoe completo desde a Fumo 


can — apresentava as seguintes 
vlfras ; 
Numero Valorem | 
contas 
creditos cones 
idos (cm vi- 


ra] 


RUBRAR! 


ati oo 


ROP) cusereeso 
Huiquidados qusas 


és em 


va 


AMÃ ud .Tha 


propostas na 
rentiznias TASS GMINA 
Os emprestimos rurais esmo tejo 
ee AS grsmles genes em que se 
Pelbvidem de Dalso fiverao o neguin- 








vumsesue nela 


desapareceu 


com a assistencia dos seus pre, 
claros e dedicados auxilinres, Srs, 
Arthur de Souza Costa e João 
Murques dos Iris, 

unico ponto [racao recontireto 
do, desde Jogo, pelo proprio go. 
verno e que consistia ma taxa 
velutivamente elevnda fixgila para 
o muxitio das alividantes 
das pecnisos 
us operações provtecimo pos 
pressa determinação ade Tri, ia 
emissão de bonus o que ercsres 
cha co custo do nuineraria abiiea, 
com mo derreta 
mn, 2007, de 20 de selembreo du 
Jedih, 

Com esse ato, foi fisada ny 
musimo de Ta faxa para q 
Famunteiamento das atividades muy. 
tals, e se esinheleceu, em novas 
bases, mo contribuição das Caixas 
e dos Institutos de assistencia 


rurais 
brais, 


para 


0X 





fol o seguinte: sockil, criando-se, no mesmo toras 
1938 1939 Jos 
— Aa Invam) 
em VIZOR cquevoranpena pon nsesaasa To, 000 208, 000 208 843 
liquidados RAS) ao oca ca danse 0 23. 00 ST. Uno 133.944 
08.000 205.000 q40,7a5 
4 aplicação conforme as allvidades foi a seguinte; 
1938 1939 194h 
(Un qm 
PUrAÍS aurea cdaniit ass cado so valas So 000 29h.) 297 Ma 
industriais ,oereneres ease ranteas Lato BEL. et) 41512 
05.000 PAR 310 783 
Percentualmente, o desdobramento desses Lutais fol 0 seguinte 
le: 
1938 1959 1o4n 
| (31/10/40) 
vorais 82 BN a 87 *% 
industriais 18 So 2 “a 13 


po. novas fontes de auxilio fisone 
vetro, 

Dadas as condições atuais 
Hemsilo ca dfuxa maslim fixado 
«em duvida, excepcional, sobre 
do se considerarmos as difor 
cas de organização, do melo fl. 
sien, de condições historicas cus 
se verificam entre os palses ande 
o fmnnciamento ural já vinis 
ve ha mailto sendo adotado cs 
Eernsil, eme as dificuldades ss 
npravavam pela concorrencia de 
multiplas Enores, 

Getulio Vargas cornava assis, 
hai demente, mama alas imadoros 
realizações: do sem governo te 
emesdraelos a Am EsanO 
et solo mo dmdedo do Besta 5 
não ba probiemas por mais dl. 
fev ee tão pesso Se res 
vidas ade acordo contos Interesse 
ses maciniais, 


Decisiva a ação do 
Estado Novo 


Obra apenas Infelada Jan dres 
anos, dentro das dipelvizes Lrssos 
das a 10 de Novembro cede dio, 





tem 





tec adesenvolvimentos aspiração secular das claturs pri- 
1934 1948 1440 Total 
(SL O/An) geral 
NABLAS ars AS ent ao Ra O AO Bo, 000 MEURRR! Hon! 
CONirO cercas cor cesnso) 4 Put) Lu no) UR] Mena 
SUL semear one renan RO 4 Fo Bt It JOG tra 
RO aut DO 207.248 Gl 24! 
Os Financiamentos à produção [alutoras do pais, seiva vifalizo 
enteado edisteddaridoas por pequenas, | ly tombo qromelhda do lerra dy 


medios e grandes produtores, xe 


apresentam qm seguinte propor- 
abers 

Pequenos  pro- 

dfuloress 


em pures Pis Eto 
tre dis, Jol8 q 
QUSQUis — 4,388 — 47, 
Medios produtos 
rex: 
esprvsliinaa ci= 
tre His Mir 
p ONANNIB o, 
Grandes proíus 
tores; 
emprestimos ste 


— 74) — 40,28 


telta, o erelito nigro-pecuario 
industrial são, afinal, proble 
resalvidos no Brasil, : 

K oque dade bem qrentnas — 
resululado com os nessas propio 
Peçursos, CONE Mo nossa expori 
elas comia Jição deeluztda do esa 
me das nossas venhidados, sem q 
intertecençia dos Enfores mus 
comcorrerma povo fnulilizar, 
passados Inúmeras Lentativas 

Fostiluto que desempenha 
Função de genudo pelevo vde pros 
Fonda projeção na rocanstri 
ecomemle qo Brasil, levo 
Impossivel Jorma-ho gonlidade 
a seão forte do Estudo Núvo, ame 


E] 
[e] 
18 





periaris a ER 5 ca eloa e removadoraç não | 
HMESMOOE puro LATÃO — 12,58 vesseç os justos qanqueniis 1 
Taro INE peu se Loro precisa, solicita « 
1 ne 
USOS DDS | eeicvamente afastado hs! 
Essa demonstração percentual | los e conbingencinda  Intetessos, 


evidencia que mo ussinenciay dy 
Gartolea Lent sido proporelenna 
nos pequenos e medios produtores 
em exe muito matos do que aos 
grmiudes  produlores, 

Necessario, entretanto, esclare- 
eercaque o auxilio nos quequeios 
pretutores Pol, realmente, dispen- 
sado ema proporção Ii sugeriu 
aque a percentagem lueliva, Jis- 
ta cussiundar que, grande porte cos 
reeqesos concelidos gos usimelris 
do Nordeste 0 destingidos um 
emsteto cala produção do aque, 
capllenda obrigatoriamente, dé) 
nos estos Juros, eme ganpresti- 
mos nos plantadores de camas, 
fornecedores elas usb Fiiucia- | 





Cipendos covrdenando e qnodese 


colbeando peinelplos. 


Concomitantemente, reconhes 
condo as comdliçõos prementes do 


verdadeira asfixia fimnancoica, ess 
que se debalia a classe cura! 
Ceomprimiida por sucessivas 


ses, consequencia Imevita | 
Falta de ceredito esqecialiro! 
semi poder Myrnr-so da 
do peso de dividas excedo 
qualquer possibilidade qe simiiri!= 
zação. no presidente (etiida Vare 


need 


“E de 


gas pelo decreto-led mo, [luz d 


2 de eezembro der TUAS, surlocstr-s 
dessa situação permitindo q 
pela composição ale suas divinos 





dass como cad usina fem ado-| 
eee, e algunas ufé centenas alo 
fornecedores, aullos aos auxílios 
ineluiçdos entrcos dados a gran 


dentro eda capachbude de paso 
mentos pudesse aproveitar ns | 

neledos de predito mpeoepoctaria 
e dedient=-se do sigo molire o A 
do com entusiasmo sadio e nin 


tes produtores engloba, na vero dele quem se sento rediviso 


tadeç npreciavel numero destima- 
tos e prestados, a pequenos pro- 
dubotes, 

dé assim, Enimbem, as operações 
cem ds cooperativas, incluldas mu 
percentagem aus gratudes procedida 
ves. representam os auxílios con- 
veios nlravés essas sociedades 
nus seus associados, que são mi- 
lares. 

Elis afoem rapido relato, as fl- 
aliados da Curteira de Credito 
[Agricola e Indastelal e o aque já 


em vistas ossos realidades: pri 
Iradizando a derigação Ieniigónea 
do ceredilo especializado quo frio 
de tereitorio mncianal, elivelnimente 
e qer dntesmealha de embimdes ele 
elusse, levando os reciesos df por- 
Lodo perodalmcs não [uzenda qife- 
renchações entre grandes e peque- 
nos ca todos acolhendo com jun] 
carinho e Justica; não admitindo | 
planos rígidos ou sinmalardizadios, 
impossiveis de serem observadas 
dentro ado massa panorminao ero- 
nomleos agindo con a malealiti- | 
dade e a elasticidade que, pare 
ventura, se faça necessario, e pru- 
dentemente possa «er admitida, a 
Carteira de Credito Agricola e 
Industrial não é mais uma pro-| 
messa oW um ensata — É à rea- 
lização concreta, palpavel, dix- 
eutivelo da grande e secular as 
plração das classes produtoras, 
E" o cumprimento ey henrosa 
e ficil missão que o presidente 
Getulio Vargas dera no Danca do! 
Brasil, realizada soh a ententação 
superior e direta de S, Excla | 








D 


EVA 


[apostolado 


Essa legislação especili é 
digna de uma especial 
pelo sem alto sentido econ 
social, 

Bi-lns Decretos-leis ms, 1 
de 27 de março de E; 1 


(20 de abril de JM; 1,885. dl 
“de dezembro 


de JM; 207 
Todo março de Ih; 2,1 
db de abeil ade JM; Dogs, de dA 
decnto de IM, e had, : 
ele otituliro de NO, 

Compunto cde providoncise 2 


lem eealizado, extraotilinario alcance, + 
Dentrm ade mina cestrmtura aque | Lasso cmmr as jntimeras ' 
se procurar Lagei Lendo semagrç | AO comi iime na tro mt | 


plano cadindea vel fraçudo | 
silent Getulio Vargas, | 


energia Ed caquiva to 
Pals. 


O Brasil saberá agradeco! 9 
sem Guia as fartas esse ' 
meficios, frutos de 4 HEY 

de fés ado are y 
patriotismo e tda visái os e 
maria cesso homem aquico cmd 
marcada pela mmpulhesa no dem 


peca Providencia volncem 5 foen= 
te da Nacionalidade ra 

Hora precisa e decistuz cm que 
pos sens destinos Javiam ' 


decididos, e, salvando 01 
vio historico da Nação, pr 
e guiar a Palria, serena o! 


mente, através do perto! 
eritico da historia don 

mo à posição que, por iz 
titulos, Jhe deve caber eoirz ds 


Nações, 


NUCA HOJE A 
RADIO NACIONAL 


POPPORIOODIOODLADOLOS SPO GO MMA III SOLO L O BELLA LAB ELE 


ONIBUS E LIMOUSINES 


A 


DO 


Para: Porta Novo, Leopoldina, Calaguazes e Mpriat ms Via 


Pelropolis-laipava, — Agencia e 
— Tel AHAS7E — Horarios: 
Disriamente — Conduz este 


| e. 7 — 


ponto de partida — raça Mud 
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Pe pi coreeed, 
Como foi recebido o film “Amor” na 


) . 

Y Argentina 
Q “eome-drgentino! mer das muis brilhantes publicações ct- 
Q nemutogralicos de Mucnos Aires, fez torga e detalhado critica 
Ana peienta “Amro extemita da comedia do mesmo titulo do? 
Secomsegento feutrologo brasileiro Odulio Vime, que se ache 
Wrarticado due quuse anis “nos mm cepital argentina e que, q 
Ny doze do correntes cmbinrenrea para o Bio, cem viagem de pusseio, 
N Dessa erítica, destacamos algas trechos que nos parecem in- 
N teressantes; 

X “for tueciço ate AOdO, no Tetra Comico, Paulina Singermean 
pp entrecm de drerado enstelhana da comedia “ Amor", do mulor 
brasileiro Odtunaldo Vinmna, CAnor” constiluin mm dos mnio- 
ves cetitos eder temporada e mn acerto tnterpretatino da per- 
Posonalisaiata elrio atregenl ima Depoie de cinco anos, Luiz Dupon 
error escute a nfuriunade e edifunlitissimo comedia de 
Odunaldo Vicaneo pare reutizar un tentação cinentontalica 
eucte cestréto se dem no Nuramenlio, sul q gelo de BRA, Merece 
elantos e entendo e elenco de pistas it empresa protulara 
ecate army abiredor que enfrenta at remtização ee uma pelicula de 
Be quatidado espiritual: Com tados dx defeitos que pasgdm ser 
apontados — tentem foligrafado por o nnmenos, o extenso 
de algunas cenusça fentidão di desenmuloimento e q snfis- 
tirado itito Cintia ade tr femin emrendantente talina — 
“mor” represento une superação de fulo quanto é equi 
se fez nu cimentos rafa eerqpentina o aum film engenhoso, tus- 
irado, interessantes de npuior audncia é bom demos, esplen- 
didomente diulomudo, eo mbicntes elegantes e decorações de 
exccperonal bom questo, fustudo pon isso mesmo db meinnia 
corrente e reafirmeundo, wuta Der mais, ns progressos feenicos, 
sabreludo ate fotografia e da sottorização, elecnçados pelos nús- 
sos estintios, No conjunto do film, deoentos destuear mo sim- 
povuleridade do tem ad excelente futura tecnica, e drreprociunel 
apresentação Disuul, grave selim eos acertudos toguesde farsa; 
ne frequentes w sugestao nliserpiçios psteotogicas sobre u 
elmo feminina atormentado pelos CltmesS e enoene son de 
dificualdedes rexaloido com disereção, media e Mobilidade: (sx 
Meriosos ceteectoas es snhireludo, HIM Finel dmeprenísto, de aificil 
eroltzaçãos al conto AS CENAS HA er de forte sumestin do 
espotetudor e de cxtrordinaria etiaçia Wumacistica, inda que 
raso portes esdegor ampereantido, cm Cima rela, Com HI film 
feto por Ammalrello, cume CMuis perto do vêr e cam PA massa 
cleo lo Pois quimeedencias qto Nas pribmanç porém, ele auta- 
tificar dignamente ultima pelicula nuciunal, saida aos es- 
futios du Bra", “ 

a erttca de “Cine-digentina! destaca entre os tnlerpretes 
Pepite Sevrador, Aida Lys, Pepite Multos, Ernesto Huquen e 
Sepero Bermudes, 

E senc duvida Pustante siguificaltine e manelra pela qual 
fot recebida a qelicalo CAmor'! ent Bucios Aires. No Rin, to 
que conste sem lanventento coincidira com q presença de Qdu- 
vntdo nesta copilul. esto um arupa de escritores e figuras 
do meto teatral preparados em preperar une homenagem ao 
Wo feliz autor da comedia brasiteiri de mnior repercussão no 
U exterior — R. 
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Os films de hoje: 
S. LUIZ — “Maryland”, em 
lecnicolor, com Brenda Joyee e 
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DR pri marra W 


ES DUO e 2200 horas, 
ODEON — “Tudo Isto e o céu 
tambem", com Belle 








IE e 2400 horas. 


METRO — “Lua Nova”, com 
denmelte Mac Donalil e Nelson 
E RUIR 
TA, Q0MI e 240 horas. 


Edeis, — A's 120, LOM, 








Sara 


dohn Payne, — A's 1400, 16,00, 


Davis e 
Charles Boyer, — Aº's 18,80, 16, 


DECR PRERES 14), 15,40, 17,20, 19/00, 2040 e 


22,40 horas, 
PLAZA — “Gasel-me com 4 
aventura", com Osa Johnson, = 


A's AO, TOMO, 1800, 200 a 
24,00 horas, 
PATHE! PALACIO — “Calo- 


nin", com Vittorio de Silca e As- 
sia Novis — As AMD, 15.40, 
[20 MOMO, 20,4) e 24,2) horas, 

BROADWAY — “Ziegfetd, O 
crludtor de “estrelas”, com Louise 
Hainer, William Powell e Myrna 
Lox. ds 1400, 16,05, 10,10 e 21,45 
horas, 

CINEAC  GLOMA — “Jornais 
de alunlidades, «desenhos, do 
cumentarios, ele, "Sessões con- 
Hinuas a particadas Il horas. 

PALACIO TEATRO — “A va- 
rama dos consinois”, enm Maria 
Matos. As JA, MIMO, 18,00 
MAD e SEO horas, 

HEX — “Gaclinreo vira-lata” 
com Billy Leco Cordel [ickman 
e Melene Millardo As MM, La 4II, 
DM MIO, 2040 e 2220 horna, 

OLINDA — “A casa das sele 
torres", com (izorge Sanders, 
Margaret Lindsay e Vincent Pri- 
ce, Às 18,00, 20,00 e 22,00 horas, 
tie a 


PRETISANDO FOMTIFICANTE TO E 


NUTRO-PHOSPH 


eme 
DO SANGUE 


Sana-Sifilis 


————— sra 
















Refrescante, 
digestivo, 
anti-acido 

e saboroso. 










Tambem vidros de tres tamanhos 








“OSA JOHNSON 


UMES IM AREIM AOUENA Cad, 


CASEIME COM 
A AVENTURA 


2—4— 6—8 


e 10 HORAS 


WALTER BRENNAN 


teer UM 
Considerado MELO FAT BAINTER 
“educativo” Fita BRENDA JOYCE 
COLO. JOHN PAYNE 


pela censura 


CHARLIE RUGGLES 
ESA ; RIO MARJORIE WEAVER 
cinemalografica 
e 


CINEDIA 
JORNAL No, 62 


HOJE 


Jia NAC. — 
A CINBARTE Nº, 8 
















Davis 


CHARLES. 









Cubo isto e 





GRANDE VENDA 


ATÉ O FIM DO ANO 


IMPÉRIO — “Trmão sides”. | 
com Eder Go Mobinsam — A's| 
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Mais uma grande oportunidade para os “fans” 
reverem o film-it da temporada | 


o ceo tambem 
D//0 G/€ 1OGUIOS) 
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“Casa de Mil Artigos» 


ROA': 
Met. 8$9! 


Na A NOBREZA, durante au 
grandes obras «ue está fazendo, 
V. Ex. compra tudo haratiasimo. 
O afamado e auperior hrim de 
Enrod, lindos puilrõens está nendo 
vendido a S$900, No HH, — E tão 
bom quanto o melhor linho es 
traugelro. Uruguniana, 95, 


Vida Domestica 
do Natal 


A edição especial do Natal Justl- 
Cem plenamente, pelo aumento de 
posinas, pela nusuliação ao testa, 
pela quantilnde de gravuras, conp- 
Hiulndo multas delas obras de vas 
lor, por serem reproducies de fa- 
mos telna de arte reliviosa, q 
preço cextrmordinario de dez 
veta, estipulado para a venda avi. 
nto Oenrre, nlúm qisun, que Á ull- 
cão, VIDA DOMESTICA euexm p 
vuemero do Album do Figurinos 
Multo em Moda, volume de verão, 
meia uma enzio no militar em fas 
vor do preço, Sião, no lodo, du- 
zentnm paginas, aberto o pagtna de 
kovra com a bencão legenda á fn- 
mitia entpllen. nor Infermedio da 
revista, por Sua Eminencia Dom 
Rebastljo Leme Credial do Tra- 
AO tema do Natal é tratado sul; 
ox meus quala variados anpecíon, 
ferma nor que se comemora em 
todas as partes do mundo, princl- 
velmente nm Brasll,o O volume 
terá. mio ha duvida, pronta ex- 
trarão em todos os pontos do ter- 
ritorto nacional. 
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HOJE ODEON 


Nac-Film Jornal à 


3º vessidu Às É 
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1º mensão À 1,30 — Poltrona 45400, Est, 28200 
2º sessão às 4ha, — Poltrona 6$GUO, Ext. 48400 


Preço unico: f$GOM 


atada aaa AAA RALO 





20.000 córtes tecidos de algodão de 3S5 até ... 7$000 
10.000 mts. de brim de linho inglês e nacional, a 125000 
Milhares de mts. de sedas a ... 


TAPETES - TAPETES - TAPETES 


PREÇOS ESPECIAIS PARA AS FESTAS 
VISITEM Ab 


“CASA DE MIL ARTIGOS” 


e a secção de artigos para presentes. 


R. General Camara, 363 -- (Proximo á Prefeitura) 
TEL, 43-6707 


e. ada AAA AAA AAA AAA RARAS ARAR RANA SST] 


Moveis para escritorio | PLANOS GAVEAU 


MARTINS JUNIOR & CIA,| A CASA ARTHUR NAPOLEÃO 
Run Andradas, 81 — Tel 43-6787 tem um belo sorlimento desses 


pv Q ndo it co jafamaiados pianos, hem assim ale 
DR. A. BALLESTÉ 


Plegel, Blulhiner, Brasil e oulras 

fabricantes. Facilita suas vendas 
t ULCERAS DAS PERNAS 
Varizes RHuenos Alres, 93-4 ha 


e vendo nianos de ocasião, 


Avenida Rio Branco, 122 


toes AAA AAA AAA AAA AAA AAA A ASAS RARAS ARARAS ATA 
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9"; 


REUMATISMO 


ESSENCIA 
PASSOS 


ARAUJO FREITAS & Cla, 





DROGADIAS 
E FARMÁCIAS 





Jansiro 


— Rio de 


Dist. 


25609 | 





" 
“CHIMICAMENTE PURA 
ANTISEPTICA ; 
SEM DOOR 
SEM GOSTO 
HYGIENIGA 
ESTERILISADA 
FILANTE 
NEUTRA 
PURA 





tim todas us farmacias, 


drogarias e perfumarias 
O ce mm 


À milícia estadual de 
(ioiaz presta seu concur= 


so ao censo demografico 


GOTANIA, 7 (Serviço especial de 
A NOPTE) — À Força Policial do 
Estado vem prestando no Ser iço 
de Recenseamento eficiente cola- 
bevação. Varios alheio da qmili- 
cia realizam conferencias q reuso 
peito alas Finalidades patrioticas 
desse Iuquerito domografico, Por 
so vezç o coronel Langleberto Pi- 
abeiro Sonres fez em ordem ado 
dia co elogio dos afielais e praças 
que prestaram ca sem concurso à 
parada censilaria. 
— ge 


OUÇA HOJE A 
RADIO NACIONAL 


Não é só o qu 


E tambem o que SEU USO 


| PRODUTO DA GENERAL MOTORS 


WoBia gs POPALODODIP DCI DDDDAADO PRACE CIDA DOR MAPIA CELEA AE OORPAPEA ALLA PORTER DA PER OA ProtaprCEPA dO COLICOAEC CIAL ÇES PAPLLLASAD 


Tem nova diretoria o 
Centro Paulista de 
Porto Alegre 


Pol elela e empossa a nova 
diveloria do Centro Paulista eo 
dio CGrnndyo do Sul, com sede cm 
Porto Alegreç pum regorho às 
destinos no blendo MINE, as- 
sim copslilulda; 


Presidente, Dr, Lente 
nhpo vice-presbdento, Prancisea 
Elbarehedio 1º secretario, od. dl, 
Mattos; 2º serrptado,  Funsto 
Leopoldo e Siym; dicelor  cultu- 
ral, Dr. Erasmo Flores la 
Comba dicetor social, Ademar 
de Mo Perrenomby diretor comer 
cial, Angelo  Senvazzay diretor 
preto ce cmmparo, Eauro  Senhras 
hnblloleento, José 1, Tavares ala 
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Naa, 


Rep é bd 


Silvap 1º tesoureiro, dusé Iulz 
Sulllano; 2º tesoureiro, Somuc] 
Hisso; conselheiros; Dr, Hernani 
Estcella, AntonlosMureira Junior, 
Severiano Araujo, Dr. Manoel de 
Preltas Valle e Silva Filho « 
Francisco Salles Cesgr, 





LIVRARIA Livros colegiais e 


= nendemicos — Itun 
ALVES do Ouvidor n, 166. 













IDAIR 


+ 








e seu preço me poupou 10% 


E POUPARA 








Quase morta a criança Casa em Santa Teresa Cruzada Nacional Contra 


O menino Antonio, de 8 anos 
de ddade, filho de Antonio Pal- 
vn, veslilente À iravessa da Ale- 
gra, 25 foi atropelado por um 
auto na pum do mesmo nome, so- 
frevo fentuça do cranto, 

O motorista fugiu, À criança, 
cum estado gravissimo, foi reco- 
Hrida ao Pronto Socorro, 


Peri PROL OPONMIIDIID POLE MILILOLIOPAMI CICLO PIMLPOROAL PALLAS 


Fosses 2 


e fantastico... 


COPNIALODODLIPARIDELI DIDO DEDOMDOMIDILILOLO MIO DMA OLI OU MA MOORE MIO LOLA MIOLO POL MIMI POOL LOLA PASS L O SOS OA 00, 


DOPOLAPEROLILLIOSPO DELE DILLLELLADADDAS 


EM EXPOSIÇÃO NOS 


SALÕES DE 






: à ” s y E ESSO à S De : 
PEPLODOMIADOO ADIA MIDONDIDIDO ONEAI IODO LOLA LOMALISLELDILO OS LISIIMMMP PEPINO LEOSO: 


DOENÇAS DO FIGADO 


DR. LICINIO BANTOS 

ED. A NOITE — 8. 613 

O 
PARA INFLUENZA 
E CONSTIPAÇÕES 





Sanagripe 








O — 4º nessão às 9 horas 


IMPUREZAS DO SANGUE | 

é A Sra. Inez Ella, re 
sidento em Montevidsu, 
sofreu de fortes dores, 
provenlentes de impure- 
zus do sangue, Lomou 
diversos remedios sem 
exito, Com o ELIXIN 


DE NOGUEIRA, da 
Químico João da Silva Silveira, 
alteve os mais satisfatorios resul. 
tudos, (Plema reconhecida). 

se 


NEURASTENIA SEXUAL ? 


lima planta que faz milagres | 
Alguns Jornais norie-amertomas 
inferimarnam que o chefe de um 
expedição nas selvas do Equador 
trouxe uma planta anlingrosa con- 
ten a impulencia, nenrastenta ou 
Fraqueza sexunh, Este senhor ro 
erheu sedutoras ofertas de adiver- 
sos luboratórios, lendo recussito 
sistemalteumente, sob a alegação 
de que o sou intento é puramente 
elentífico. 
fh mais Interessante é que esta 
planta a que chamam de “Ácan 
lhes viriis", mada mais é senão 
q Marapunmh, que existetnbmindan 
temente cem nlguns Estados do 
norte do Mrasil. A Mnrapusima é 
conhecida de Jonga data pelos in 
digenas brasileiros enmo poderoso 
levantador do sistema nervoso so 
bretudo quando se trata de neu 
rastenta. genilal com Impotencia 
Existe & venda nas princlmais 
farmacias e drogarias um produto 
denominado “PELULAS MARA TE” 
Ínhricado com extratos ee Mysta 
douama e Calunha. As pessoas In- 
teressadas devem experimentar tm 
vidro deste afamado tonien neryi- 
no que tanto sicesso está nlean- 
cando nos melos norle-sinericanas 
NB AS“ PILULAS MARA TE” 
foram aprovadas e licenciaias pela 
D. N. S. Publica e são isentas de 
qualquer ação nociva. Peçam pros 
eetos .aos Laboratorios Eira, 
isani, Caixa Postal, 2453 — São 
Paulo, * 


















Novos 


gases, culitos, dinrréias e 
Heumaligmo e Nevralgins, 


DOENÇAS INTERNAS ESP. DO 
ESTOMAGO — FIGADO — INTESTINO + NUTRIÇÃO 


DR. ERNESTO CARNEIR 








Prat, hosp, Pas 
ris e Berlim 


melos dingnasticos e Lralamento das úlceras do es. 
tomago e duodeno, sem operação, nos casos indiendos, 


Azins, 


prisio de ventre. Asma, Diabete, 
Intubação duodennl, tHandulas in- 
ternas. Ondas-curtas e mnderna Insiniação de fisloterapia, — 
( NUA ARAUJO PONTO ALEGIHE, 70-5%, das 14 ás 18 hs. 22-BAtja 


PPDOMIID PINI LOOOIDALLODONLO MAIL LPPOAOALILP LOCA LELAHDOO 


Você desconfia que tem 
ulcera no estomago ? 


Os rmdlologistas afirmam que SU 
por cento dus sofredores «de dis. 
pepsta antiga com colicas, são pur. 
Uudures de ulecras no estomago 
ou no duodeno, Hoje em din ns 
escolas Italianas e alemis conde- 
poem operação da ulcera sem pri. 
meiro tentar uma cura clinica, 
isto é submeter o poelente q um 
rigorosa regime dictetico, Junta- 
mente com o emprego de sais mei 
tralhzantes ou clealrizantos, coma 
Bismutho, o Kaolly, a Mnguesls 
perbsdrol, ete, Está tendo geral 
aplicação o novo produto deno. 
minado GASTORINA, ee encerra 
estes tres elementos assúciados À 
Beladona, de ação sedativa tncon- 
testavel, Para n azia, arratos, ais 
pepsin, colicas, fMalulencias, ele, 
remedio algum pode ser compa- 
cado à GASTORINA, Se vncê sofre 
do estomago, use a GASTONINA 
pura evitaria formação de uleeras 
e se você sofre de qlecra, use Inm- 
hem a GASTONMNA para cientri. 
za-la. Em qualquer caso, peça pros. 
peelos gos Laboratorios [ita 
Pisani, Cuixa Postal 2401 — Sin 
Paulo, * 

— 


Doenças do Estomago 


INTESTINOS = FIGADO E 
NENVOSAS — RAIOS X 


Prof. Renato Souza Lopes 
NUA MEXICO, UH + 2% + Pol, 24.794 
TA mem 


Nora Cinasia) 


Ouçam HOJE 
de 17 ás 18 horas 


Radio Nacional 


Direção de A. Werneck 
Genafre 


Sob on auspícios do 
SINDICATO DOS EDUCADORES 
BRASILEIROS 
[] 

Etonço exclusivo de cocglnts,. 
e 


Soh o patrociniq 


D'O CaMIZEIRO 


O malor emporlo de roupas 
brancas 









HIDROCELE 


Fratamento sem operação pelo Dr, 
Leonidio Mibelro, Edf. Metropoll- 
tano. Alvaro Alvim, 31-17" and, Rio, 


Fresca, 3 quartos, 2 salas, etc. 
Tel, 47-3555. 


Instalou-se a carteira 
predial do |. A, P. C. em 


Belo Horizonte 


BELO HORIZONTE, 7 (Da Su- 
eursalide À NOITE) — Tnslnlou-se 
estu capital, a cartelra predial 
do Instituto do Aposentadoria e 
Pensões dos Gomes Sino dh nto 
será presidido pelo Sr. Fausto Al 
vim, que velo do Mio para escr 
Cm, tendo viajado te cet mare! 
Hoje o presidente do 1, 4, P. 
Ge serh Domenagendo vom um 
banquete que Jhe oferccerão as 
classes produtoras, 


EA SNCOC TST (ee; 


8. À. 














CASA PRATT 


Rua da Quitanda, 46 


a Tuberculose 


Com roupas e alimentos foram 
«ocorridos, durante o més findos, 
uno Posto nº 1, da Cruzada Nacio- : 
nal contra a 
doentes que Jevaram 3444 quilos 
de alimentos no valor de 3:5948220 
e 17 peças de roupas no valor de 
Enzo, 

Fizeram donativos: Sra; Olyne 
haste Magalhães, ff vestidinhos 
para o Natal; Magalhães & Com- 
panhia dois sacos de açuear, 





Para o Estomago 


cenédio CARBOSTRITE 
seguro (em comprimidos) 





E 3 





|. CHADLERS. A, 


dtalheria dão Jore 


Dezembro.,, Fim de Ano... 
Festas de formatura... Casamen- 
tos,.. Nafnl,,. Ano Bom.., En- 
sejo para lindos presentes e 
ofertas de artísticos aneis de 
formatura. Compram-se joias de 
ouro e brilhantes, à rua Uru- 
guaiana 21, 


CC mm 
Dr. José de Albuquerque 
Membro efetivo da Bocledade 
de Sexologia de Faria 
Doenças sexuais do homem 
RUA DO ROSARIO, 172, De 1 48 1 


PRODILALOIMIOLODIOLOALILONOOOALOLOLOLPLLALO LAI PELLLLAASO 


REMEDIOS?... TOME CUIDADO...! 


A venda de um meidlcamento requer multa menção. O descos 


nhecimento, a balburdia e o atropelo, induzem, 


Às vezos, a erros 


funestos, Os remedios de vesponsabilidade devem ser comprados 


nas farmacias, * 


POPIROOOORMLIIIDOMLIPLILIMIIILOMO POLOS LELEO PLACA LO CAEM 


Olga Praguer Coelho ny 
Rio (irande do Sul 


PELOTAS, 7 (Serviço especial 
do À NOTE) — Velo de Porto 
Megre e para ali já vollou, de 
avião, a Sra. Olga Praguer Coelho 
aque proepehemw a undecima audi- 
qo da Sociedade de Cullura Ar- 
listica desta capital, durante à 
qual foi aplaudidissima por nu- 
nervosa assistencia, Do Porto Ale- 
Bee mn consagrada nelisin prosse- 
entra para Santa Catarina, Para- 
um e Mode onde partjrã em no- 
vas exciesões pelislicas go Mexi- 
cow Esludos Unidos, Nestn cidu- 
de a Sem, Olga Proguer Goclho & 
ser esposo Se. Gaspar Goelho par- 
Hielpavamo elo almoço semanal do 
Hotary Chu, 


Maravilhosos Irabalhos 


João Roirigues, chegado ha 
pouco de Porlugal (ilha da Ma- 
tleira), tem grande stock de are 
tigos de cama e mesa, ete. Tudo 
trabalha À mão. — Tel, 25-0964, * 


Agencia 
de A NOITE 
na Avenida 


A NOITE mantém aberto, 
diarinmente nté ás 22 ho 
ras, um posto para recepção 
de anuncios no Casa Arthur 
Napoleão, á Avenida Rio 
Branco n. 122, entre 7 de 
Setembro e Ouvidor, 

Telefone 42.7541 





Dr. Murillo de Campos 


Doenças nervosas. Praça Flora 
no. 55, ás 16 ha, — 2as, dna, 6 Gas, 


———— e mm 
FRAQUEZAS EM GERAL 


Vinho Creosotado 





+ Rua Figueira de Mello, 285 





COSLHILADA 

Se por al não estiver 

preso, seja 0 réu posto 
em liberdade 


O desembargador Oldemar Pa- 
checo, presidente do Tribunal de 
Apelação do Estado do Rio, pro- 
feriu o seguinte despacho no tele= 
Erama que lhe dirigiu o ministro 
Bento de Faria, presidente do Su- 
premn Tribunal Federal, comuni 
cando haver aguels Tribunal com, 
cedido ““hahas-corpus” orlginaris 
an paclente Antonio Cabreira! 
Quinteiros: “Cumpra-se, Oficia 
cs no Dr. diretor da Casa de Dee 
tenção, desta cidade, para que seja 
posto em liberdade o réu, se por 
al não estiver preso.” 


Cofres fortes 
Internacional 


Garantidos contra fogo j 
roubo, formidavel aorti. 
mento em todos os tipos e 
tomanhos e para todos os 
preços, aproveitem numa 
visita ao noso deposito. 


RUA DO ROSÁRIO N. 143 
DUARTINA 


— Tonico —- Para 
Anemia e Dispapaia 





eee] 


Tuberculose, 1181 


", 


“PRE-8 - 980 QUILOCICLOS 


HOJE 


na RADIO NACIONAL, ás 21,00 a 
ORQUESTRA DE GAITAS 


O mais sensacional e original conjunto do Brasil uu 
Diferente! — Curioso | — Espetacular | — com 


ALMIRANTE — a maior patente do radio | 
a 


Grande e magnifica oferia das CASEMIRAS e TROPICAIE 


"ADRIATICA” 


RUA URUGUAIANA, esquina de Buenos Álres — Filialp: 
BELO HORIZONTE — SÃO PAULO — PORTO ALEGRE 





INDUSTRIA BRASILEIRA 


| 
1] 
| 
? 











Pepita Cantero de viagem para 
Buenos Aires 





Pepltn Cantero 


A bordo da “Pedro 1” seguiu 
para Buenos Alrtys a festejada 
Westrela" Pepili Cantero. Durmu- 
te dois anos e meio seguidos essa 
atriz tão Interessante esteve no 
Brasil, aqui trabalhando no tea- 
tro e no cinema, sempre com 
grande sucesso, Não: precisa dli- 
zer que grangeou prontamente a 
simpatia de um Júrgo: publico, fa- 
zendo culte nós una infinidade 
de admiradores. À viagem de Pe- 
pita Cantero, tendo sido resolvida 
à ultima hora, impediu que n 
brilhante “vedelte” se despedisse 





infinitamente grata por tudo 
quanto fizeram por mim e não le- 
nho palavras com que agradecer 
bastante a tantas [inesas recebi- 
das, 


Pepita Cantero, que embarcou 
em:companhia de sua filhinha, 
que está fazendo no Brasil o seu 
curso primario, pretende regres- 
sur ao Rio no proximo mês de 


poe : Costa, ambos muito engraçados, e) da Fontoura, Pela Companhia , / ? 
março, Pp ati Selena Mar-| “4 mais feliz das tres”, sketeh| Palmeirim-Cecy. A's 20 e às 22 que se 08 Adi Poam Kolynos 
O cartaz do Sorrador Fot Louro, Grijó Sobrinho, Rodol-| yramatico e patriotico. de Saint-| horas. Kolynos não só conserva os dentes 


No Tentro Serrador teremos 
hoje mais uma representação da 
peça de Ernani Fornari, “Sinhá 
moça chorou”, que caminha para 
completar all o seu centenario e 


Unicos represen- 
tantes no Brasil, 
1 














melo. Dulcina Moraes, Odilon 
Azevedo, Sarah Nobre, Altila Mo- 
raes, Aristoteles Penna, Armando 
Hosas e outros tomam parte no 
espetaculo, 

Companhia Palmeirim-Gooy 

Mais uma vez teremos hoje no 
Teatro Carlos Gomes a peça “Vou 
entrar na familia”, comedia di- 
vertidissima, desempenho de Pal- 


pho Maxer e quiros. Na proxima 
terça-feira subirá á cena no po- 
pular teatro a comedia “O para- 
quedista do amor”, 


O recital de Quiomar Santos 
Guiomar Santos e Angelo de 


Conforfavel 


como um 


PYJAMA 


Paim Beach defendo 
o culor excessivo, 





Não se prenda em casu! sala a passeio com 
um 
tor nem saudades do pyjama, Palm Beach é de fabricação es- 
pecial, patenteada; 1.600 respiradouros em cada 2,5 ca. qua 
drados seguram perfeita ventilação e evitam o excesto de 
suor, Escolha entre os lindos padrões o que mais lhe agradar, 


terno de Palm Beach e não sentirá ca- 


R.S. Pedro, 231º 
Rio de Joneiro 


SOMAPI, LTDA. 


PALM BEACH 


À NOITE — Sabado, 7 de dezembro de 1940 


Freitas, os simpaticos artistas 
cantores da Companhia Nacional 
de Oporctas, felizes Interpretes de 
“Minas de Prata”, que o Serviço 
Nacional de Teatro levou durante 
dois meses, vão realizar um gran- 
de festival artistico no Carlos Go- 
mes, na noite de segunda-feira 
proxima, 9 do corrente, com o qual 
se despedem. do publico carioca 
neste nno teatral de 1940, 


Trata-se de um autentico espe- 
taculo, composto de lres sketches: 
“Presidente antes de nascer”, 


“Amores reciprocos”, de Victor 


Clair Santos; de uma parte de mu- 
sica fina confinda ao tenor Reis 
e Silva, ao baritono Paulo Ansal- 
da, o baixo Perrota, do Teatro 
Municipal, e mais Angelo de Frei- 
tas, Guiomar Santos, o tenor Frae- 
mar, Vera Mala, Cecy Medina e 
outros. . 


A ultima parte constará de um 
programa de musica popular, on- 
de desfilarão muitos dos- maiores 
cartazes radiofoniços do momen- 
to, como: Ary: Barroso, Vicente 
Celestino, q Trio Terra, Lydia 
Cumpos, imitadora de Betty Boop, 
Jorge Murad, os “Anjos do Infer= 


OO ES ss 


no”, Danilo de Oliveira, Carlos 
Galhardo, Xerem e Bentinho, Mu- 
voro, Lamartine Babo, Haydé 
Marcondes, Aurea Brasil e varios 
outros já compromissados, 


Os espetaculos de hoje 


SERRADOR — “Sinhá moça 
chorou", peça de Ernani: Fornari. 
Pela Companhia Dulcina-Odilon. 
A's 20 e ás 22 horas. 

CASA DE CABOCLO — "OQ vio- 
leiro da saudade”, peça de Carlos 
Cavaco. A's 2) e ás 22 horas, 

CARLOS GOMES — “Vou en- 
trar na familia”, Peça de Matheus 


MOVEIS METRO 


VISTA E À PRASO 
Moveis modernos ds 


diversos estilos, 


Ricas tapeçarias e 
magnificos Grupos 
estofados 
M, Weinschenker & Cia. 


139, RUA DO CATETE, 139 
Telefone 25-7006 










Nova E SURPREENDENTE TINTA 
Inventada para a PARKER VACUMATIC 


Melhoro Todas as Canetas 





LEMBRE.SE-=um 


O CUIDADO de HOJE 


O 


“BONS DENTES AMANHÃ | 


Logo que apparecem os primeiros 
dentes, os dentistas recommendam 


limpos e sadias as delicadas gengivas, 
mas protege contra os germes que 
causam a cárie—pastas communs não 


offerecem esta protecção 

Escove os dentes de seus filhos 
regularmente com Kolynos, para 
mantel-os limpos e livres de infecções. 

O habito do Kolynos, no principio 
da vida, assegura a saúde dos dentes 
mais tarde. As creanças adoram seu 
sabor agradavel e refrescante, 


CENTIMETRO é BASTANTE ) 


Meadd add 





fe! 
f 
SRTA] 
A 


significa 


KOLYNOS : 


O CREME DENTAL 


Economt 





POSPI SIS SSIS SS ada add ddr de dada da dd dd a da RÃ 
promovendo 


uma serie de nove. 





Missa solene e procissão 
promovidas pela Irman= 
dade de N. S. da Concei- 


pessoalmente de todos os Jornais, 
como era de seu desejo. Por Jn- 
termedio de A NOITE, entretanto, [ASIS 
a artista portenha apresenta à im- | MMPLALAMMPILLPDILOPLOILIIMIILILIDLAMILLOMO PPP IPELLILADOA 


prensa do Rio de Janeiro os seus A FREI ROGERIO, 





nas que culminarão, amanhã, dia 
AMERICANO Ut Secom uma missa solene, às Ju 
horas, 0 procissão às 16 horas, so. 
guidos de um “Te-Deum", utos 
esses pura os quais são copvida- 


ONDE EDUCAR 
OS FILHOS ? 





recem 


$ 


Parker 





——— 


E e eeere ce rata 











melhores agradecimentos pelas 
gentilezas e atenções que lhe dis- 
pensarim, 

— Guardo dos jornalistas cario- 
cas, disse-nos ela, e sobretudo dos 
críticos tealrais, uma impressão 
que nunca esquecerci, 





FREI FABIANO e 
FREI GALVÃO 
(Agradecimento) 
ds pais de HELOISA expri- 


Sou-lhes|mem sua elerna gratidão. * 





NAÇÃO ARMADA 


Com a pontualidade de sempre 
visita-nos este mês “Nação Ar- 
mada”, a brilhante revista civil 
militar consagrada à segurança 
nacional, dirigida pelo majur Af- 
fonso de Carvalho, Do suminrio 


nas letras o nas artes do Brasil, 
Raul Machado; “A Cooperação da 


Loureiro; A Pedagogia no Exer- 
cito, Mnjor Sebastião de Carva- 
lho; O Instituto Osvaldo Cruz de 
Manguinhos, Capitão Dr. Carlos 
Sudá de Andrade; Culto & nacio- 
nalidade, Professor Deodato de 
Morais. 


FERRO-ARJYLOJE 


inditado por DrWITTROCK 





RUA DO CARMO N. 49 » 1º — Consultas disriam, des 14 és 18 horar 











hs 


DESAPARECIDOS 


+ 

Desapareceu 
da residencia da 
familia, ha já 
tres dias, o jo 
vem Niséias dos 
Santas, de 22 
anos 





residente À rua 
desaparecimen= 


retos pretos. Qualquer informa- 
ção pode ser transmitida para sun 


tia, Sra, Severina, pelo telefone 
26-2644, 





de idade, |» 














os sedimentos arenosos e gomosos, de- 





Quando abastecida com Quink, qual- 
quer coneta se limpa á medida que 


Para proteger qa Vacumatic — a joia 
das canetas — contra as tintas antiqua- 


Vacumatic 


Com o Diamante 
Azul no Segura- 
dor em Flecha 
traz uma Garan- 
tla Por Vida. 













binasio “Nogueira 
da Gama 


Educanedario de 47 anos do 


honrosas tradições 


permatiente 


Diploma de contndor válido 
cm todo o Brasil, 
Banco Modelo para prnlica 
profissional 
Exlernato para os 2 sexos, 
Peçam prospectos. 

Rua Monsenhor Filippo, 148 
GUARATINGUETA — E, 
São Paulo 





ção da (iay 


4 Trmalidado do Nos 
da Conceição da Gn 


plo naquele populoso | 





Brasil pelo COMA 
QUE DE AZEVEDO 
mente falecido em 


custa de pacientes esforços, pôde 
erguer d sum paedrocira um tem- 


AAA dA dA dd dd da dd da dl dd dd 


ea 


sa Senhora 
vem que, À 


Serão 


sadrro, esta 


Comemorações Centenarias de 
Portugal, profundamente reconhecido 
aos relevantes serviços prestados ao Ifilho, Izabel, Arminda 


NDANTE HENRI- 
LIMA, recente- 
Lisboa, fax cele- 


brar missa em sufragio de sua alma, 
terça-feira, 10 do corrente, ás 9.30, 












dos todas os fieis. 

pregodares o Rem 
monsenhor 
lhãcs eo padre Elpídio Cutia, 


Henrique de Mazas 





| Ouça hoje a Radio Nacional 


add dada da 





4 +. D 

U! | Visconde Sil | das e pegajosas, os peritos da Parker Novas Instalações de INTER- 

7 un. 156. Niséiss| inventaram uma nova e estupenda tinta NATO ne ara consdioo E 
é de lex parda) denominada Quink. Parker Quink contém para meninos). . . 

; e vestin, na 1 1 e dissolvem Instrução primaria cc se- C Francelina do 
deasião alo sem o inartediontos) apera tos, “qu cundaria sob Inspeção omandante Hen- 


Valle 


“ “ 
4 Sia | elas tintas inferiores. ; S ; Tº DIA 
| EAR Fr end Escola de Comercio rique Lima es à 
VE Y ; = “ . . E , , : y isca dim 
; Ninar céve RM raNsa E Antonio Rodrigues Augusto de Lima Junior, De- je Valle, senhora o 
aintos de palha, listra- Alves ê 48 7% filha, Alvaro Pere 
da e calgava sn- legado Executivo do Brasil as 


focarréro e 
CGrro Martins Nano, 
senhora e filho, Arnal. 
do Briani, senhora « 


senhora, 


Lopes de Carvalho «+ 
senhora agradecem a 
todos que comparece- 
ram ao enterro do 
sua mãe, sogra e avú 
e os convidam para 
assistir à missa que, 





na voz sentida de Quink e 08.5 ar secretos de ER Seta ar da igrejo de São Fran- lebrar Sb E 
uink entram imediatamente em ação À NÚ cisco de Paula, See 
Manoel Monteiro dissolvendo os residuos prejudiciais, | ES | ) M Ted 
Amanhã, ás 13,00 hs, no evitando falhas e fazendo com que a e anti-social é o suor mal-chelros Henrique Lima esse ato são convida- [dia 9, às 9 horas, àn- 
Programa Luis Vassalo o. so das axilas e dos pés. Extinga-o dos todos os seus pa- pecipagamedta ii 
pd sm, ENO o deslortia (Pueido em Loo) ponta ouso fm 
BAZAR ALMEIDA Sutauod hi dotado togeedio i José Azevedo 
Ê Mario Lima e 
“para. erlançams à “329000, A Vá pagar as suas multas) E spo o Vasco] Comandante Frelre ; 
AV. AMARO CAVALCANTI, 643 na Delegacia de Transis|Lima, esposa e filhos Henrique Lima (6º MES; 





Exposição de 






" dodapósito 


to de Niteroi 


O Sr, Alarico Mncicl, aelcga- 
do de Transito do Estado do io, 


profundamente feridos 


pela morte de scu que- e 
rido irmão etio HEN- 


Mario d'Avila 
Lima e esposa, 
Alfredo d'Avila 


Viuva Lucrecia 
Freire convida aos 
amigos e pareu- 


" 
assinou a segulute portaria: Lima e esposa e Abel |les para assistirrm é 
brinquedos de tinta. “Afim de regularizar a situa- RIQUE LIMA, fazem de Souza Diss e espo- missa que manda cele- 
E t d Í : Mostra ção dos Srs. motoristas do Nite- celebrar missa de 7 sa, convidam os seus lbrar pelo eterno des- 
ntrada franca Eliminando 69ºJo de todos os desar- cemp:s n roi, infratores do Regulamento deldia no altar de N. S.jparentea e amigos pa- lcanso da bonissimu 
Amanhã, dia 8, depois das 14 anjos das canetas, Parker Quink me- nivel Fransito, ante de | terminar o da Conceição da igre- ás Popeda alma do seu querido 
horas, todas as crianças desta | lhorarátodas as canetas em sua casa. EoPraMe MIGA E ADO OS O DE Al qdo Eresciacoltio coanadorto TER |einosom di dicds & 
Cidade Maravilhosa estão convi-| Compre um vidro hoje, E para uma mos. convidados a comparecerem) ja de São Francisco Niê Penha HEN- horas, ma igreja Santo 
dadas a àssistir e neompanhar a Ip , jo. Pp com a maior presteza à Secção de Paula. À cerimo- JUE LIMA, falecido lântonio dos Pobres, 
vingem do-lrensinho eleírico que escrita perfeita, experimente a caneta de Inspeção é Tecursos, no senti-| + ENO Go Lisbôa, mandam Já rua dos Invalidos, 
depois de transpor obstaculns, Parker Vacumatic, Garantida Por do de liquidarenvo delito de suasjnia. se realizará Da raso terça-feira, 10 Inltar-mór.  Anteelpa- 
nfravessar pontes, ele, chega Vida e... Quink. multas, que deverão recolher 20/9,30, de terça-feira,[do rali à8 9 Idamente agradece 
telunfante 4 estação final, api- Pêna Pesouro do Estado, nté o dia 20 10 do corrente. Para a greja de 8. Fran- 
tando alegremente, ultro-suave Ido corrente. ; cisco de Paula, 


Esta é uma das surpresas que 


e depois do dia 16 nté às 22 19 
horas. nas suas amplas lojas da 
rua do Passeio, 48 a 56. 


— o —— 


Achados e perdidos 


GRATIFICA-SE BEM a quem 
devolver um relogio de senhora, 
tipo pulseira, marca “Movado”, 
feitlo redondo, de grande valor 
estimativo e perdido ás 15 horas 
de 5 do corrente. Theodoro Cor- 
rêa, rua Domingos Ferreira, 119 
— Copacabana. * 


ALUMINIO 


Vendemos qualquer quantidade 
em chapas, disens, rolos, arame, 
verguinha, vergalhões, lingote, 
barra, cantoneiras e rebites. 








O HUMORISMO, uas mais espt- 
rituosas anedotas. historietas co- 
micas para rir, é cultivado nas 


Dois tipos: 


As cometas Parker Vacumatic de Diamante Azul trazem uma 
Garantia Por Vida ao seu possuldor, exceto em cosos de per- 
da ou dano intencional — sujeitas apenas em caso de ava- 
da a uma despesa minima de embalagem, porte e seguro 


Á vendo em todos os 


Conotos Dlamante Azul 240$ e 210$ e outros constos q'pariir de 505. 


Unicos distribuldores 


COSTA, PORTÉLA & CIA. 
Rio — Rya lo do Março, ? - Lo andar — Colxo Postal 508 





Parker, 


Não compre brinquedos 
Vá “A PEROLA DAS SEDAS” 


e receberá, mediante uma pequena compra que 
faça, lindos e valiosos brinquedos para seus filhos, 


“À PEROLA DAS SEDAS” 






Todas as cane- 
tas Parker tesm 















11-39 
bôas cosas do ramo 


para todo o Brasils 





ELIXIR vos DAMAS 


EO V0550 REMEDIO 








verno. fluminense, realizaram-se 
em Niterói as provas de tests 
a que se submeteram todos os 






Nesse sentlln serão expedidas 


E como a presente deliberação 
visa particularmente a organiza- 
ção dos serviços da Secção de In- 
frações e Recursos para o ano 
do 1941, determino a puhlicação 
desta portaria em dias seguidos 
nos jornais desta capital parg co- 
nhecimento dos interessados!" 


SANATOSSE ts8A TOSSE 


BRONQUITE 





MAURICEA 


1º tesoureiro, Zelson Medina; 2" 
tescureiro, Daniel T. Wanderley; 
«retor social, Maurillo S, Drum- 








resma e senhora, Dr. 


Nelcio 


Dourado Lopes, senhora e filho, Deifi- 
lia Quaresma, Lauro Mamede, senhora 
e filho, filhos, genros, noras e notos |Bom Jesus, na Penha, 
da querida e sempre pranteada ANNA 
PA SILVA QUARESMA, comunicam 
a todas as pessoas de suas relações o |do-se desde já agrados 


passamento da m 


esma e convidam 


para o seu enterro, hoje, às 5 horas da 
tarde, saindo o corpo da rua Barão da 
Torre, 485, para o cemiterio de São | Mello de Noro« 


João Batista. 


E por este ato de piedade cristã hi- 
potecom q sua grotidão. 


D. ANNA DA SILVA QUARESMA 


Jardelina Lous 


MESBLA 5, A. — a maior atração | Goto tipos pênas soldos | deveras sigo Focaliaaçao nao FALECIMENTO e Pl 

da Ginelandia — apresentará aos av a ouro 5 PA ' ? ' Ê MESES) 

visitantes na sua grande e trodi- . Ss! pesa de ir ca a Resulo monto; os D, ANNA DA SILVA QUARESMA Sebastiana Elle 
ã i smir vão exceutadas as providencias ; Sebastiana E 

clonal exposição de brinquedos e| Permanente o Ri Tora o Bba e RAR ds Dr. Custodio Quaresma, se- sa de Moraes, 

presentes finos de utilidade, frau- MRE RUADIEAS h lh Casemiro Lote 

queados ao publico nos domingos terminarem, nhora e filhas, Napoleão Qua- 


renço e filhos, convi- 
dam seus parentes 6 
amigos para assistirem 
à missa que mandam 
celebrar na igreja do 


às 9,30 do dia 8, por 
alma de JARDELINA 
LOURENÇO, confessan= 


cidos, 
maia 


Diva Souza é 





nha 


Ary de Noros 
nha e filhos; Dr 
Francisco de Sous 


za e Mello, senhora e 
filhos; Edgar Preitas 


José Fernandes de Matos, ge- |de Oliveira, sonnora o 
R Ni istribu içã Ripa Z np atniHas 
DO sima pi dee ra (A SAS fi |) Grande ditribuição de perfume ff rers do Livcaria Quaremo, co: [ii cos 
; cases o Decen o. nte qeáito: | a e munica a todas as pessoas de |ra, Motta Nezende, 
: José Pessoa; A insídia comunis!« 


suas relações e amizade o falecimento [Noronha e Dusrto Nu- 
de sua muito querida chefe ANNA DA 


dação do Laboratorio 


Farmaceutico Indus- 


trinl Homeopatico Almeida Cardoso & Cla 
Ltda., comemorando essa aufpiciosa ocorren- 


ibilida- 





nes, na Imp 


A de de egradecer pes- 

! Industria Civil, À Defesa Nacio peginas de “VAMOS LER I", a OUVIDOR, 162 Ee e SILVA QUARESMA e convida-as para |soalmente a tidos os 
4 nal”, Genera o Portella; Vl E DECO — | fevista para homens de todas ar ' r acompa i que se associsram 

| Exercito Brasileiro, Menotti del Santa Teresinha Idades. À nova diretoria do Fo dá grade doutos saindo 0 sua grande dôr com o 

Plechla; Fortificações e Portadas Atlantic Refining Club corpo da rua Barão da Torrê, 485, |falecimento de sua 

do Rio de Janeiro, Magalhães (Agradecimento) R hoje, ás 5 horas da tarde, idolatrada esposa, 

Correa; Insignlas de Comando do Os pals de HELOISA expri- Os tests nas escolas pri» Em assembléla geral extraor-] 0 O mãe, frmi, cunhada, 

Exercito Brasileiro, Laiz Gomes |mem sua eterna gratidão. * dinaria foi cleita para dirigir o EM A ÃO DE tia, sobrinha e prima, 

CLELINDD LEO POLIODIDIDOS MOD PLOLDOODIDODODELOLOLILLPLODDS SENHORAS marias fluminenses Ea ásia, no pertadia de 1940- Ç GRAÇAS DIVA, fazem-no nes 

sa diretoria seguinte: este meio, a todos hi= 

VIAS De acordo com o novo sistema Presidente, José. 1 use Transcorrendo na proxima segunda-feira, Vara A - 

DR. BRAN DINO CORRÊA URINARIAS pedagogico organizado pelo go- PAi A Ptepbda 9 do corrente, o sessenta aniversario da fun. |Potecando sua imorre 


doura gratidão 





Evandro Chagas 


alunos da quinta sério das esco-| mond, cin, seus proprietarios mandam celebrar 
Dr, Carlos F, de Abreu DR, R, PARDELLAS las oficiais daquela - cidade. O Na mesma assembléia foi elei- ala cm ação de graças, da “10 horas, to A familia do | 
MOLESTIAS DAS CRIANÇAS “Me novo sistema foi muito bem re-| ty q Conselho Fiscal, composto poda DA de doi Caro, à run 1º de EVANDRO Eid» 
Consult. Assembléia, 73-2º — Fone || Doenças do coração e pulmões Dist, ARAUJO FREITAS & Cia. — Rio de Janeiro cebido pelos escolares, que res-! dos Srs, Bernardo Figueiredo, | que um door rg oiro agradecem ás pes. GAS procnnçaS 
22-7593. Dinrismente, Res, 27-2181 1 4, à p Al 1.|| comeca ponderam às questões com mais | Eguardy Tarquinio e Jayme sasy au enmparecerem: mente agradecida a 
-——— a || Av Araujo Porto Alegre, 70, E é - desembaraço, particularmente no | Meireles. LeaoolÃo Hoc Eida Tia ESSA todos que lhe trouxe 
Onça hoje a Radio Nacional salas 101/05 — Tel. 22-0446 Asso | da Saude Publica do Distrito | tocante às perguntas de conheci- - ' eopoldo José da Thomazia de Si- ram conforto na sua 
C ação Federal e especinlista de estatis- | mentos gerais. R | y ; grande dor, convida-os 
" tica aplicada à Biologin e à Me-| Antes do inicio das provas, as TOSSE, Asma, Bronquite. cha queira Queiroz para a missa de SM 
Inter-Americana dicina, O Dr, Fontenelle já exer-| salas do Instituto de Educação NúgantiA Da A familia de LEO- Barros e V din, quo se ronlizará 
ceu o lugar de professor de Esta- | local, onde se efetuaram as pro- SULA O masi ç a O AS POLDO JOSÉ DA NO- as- cegunda-feira, dia 
N lstica do Instituto de Educação e| vas foram percorridas pelo Sr. costas e peito encontram CHA. penhoradissima concellos As 0 112 horas, na 
, e S Fe | IS ca é nutor de varias obras, Heitor Gurgel, secretario do Ko- a o agradece ans parentes, igreja São Francisco 
Niteroi — p a R ; s 4 escolha do Dr, d.*P, Fonte-| verno do Estado, que representou 4 Ov nu “s amigos ca todas as (30" DIA) te Paula, Canela de Ne 
São Eai E VACAO Foi escolhido, pelo Brasil, nele representa principalmente | no momento, o interventor Ama- Peitoral de Angico Pelotense || pessoas que assistiram y abr Vitoriis 
pl Le E é “ uma distinção conferida no Bra-| ral Peixoto, 





Ny : ] -— a pesar por cartas, tele- Butith de Dar- 
às BARCAS. Preço de passagens para [dades científicas, foi resolvido ROSALIN Ann PARA RADIO NACIONAL José da Silva Machado Segunilo| gramas, res e co-fros e Vasconcellos e Filhos, nora 
Friburgo 118000 ah anianEo count andas anctuela ES OQUELUCHE - |— No Juizo da 1º Vara Civel,| róns. Em obedioncia à [áleides de Barros e netos, mera e hise 
HUKRAKIO — Niterol-Priburgo: 8 h. 10'; 14 h. 45º e 16 h. 45. pias, à cat nro secante esse Souza Matos & C. dizendo-se ere- | vontade “do pranteado Vasconcellos comuni- neto vvidar 
HORARIO — Friburgo-Niterol: 6 h. 15'; 13 h. 00º e'15 horas, pe et O - de o list Pe dores por 7448700, requereram aj morto, não fará cele-jeim à seus, tentos clparontes e amivos e 
O onibus que sál de Niteroi &s 8 h. 10%, leva passageiros para | Estatistica dos varisdos ramos. | decretação da falencia de José da | brar missa de 7º e J0rjamiços que mandamjra assistirem é missi  N4 
São Fidelis, em combinação com os onibus ds Viação Americana, | de todos os países da America. F ” ' Fil [Silva Machado Segundo, estabele-) dias rezar missa por almalde 7º dia que n nda 
que estarcionam em Friburgo. Entre outros e ntisdional convi- erias os 1 os cido à rua Montevidéu, MH. VAMOS LÉH: cien Pinto EA tet ps pm Ss “9 EE 
+ s A RS bio e 7 a si Ly us + S2K “a à. = 4 a « Do MAD f 
E. ido rei lg ti gi MARTIM AFONSO, PA qd Da ta E e Ro paanas o na montanha. porno de raras de Pa- CARIOCA t is Pr assita es nos nº capela defhoras, no altar-môr da tu 
Garage é encritorio — RUA DA CONCEIÇÃO, 113 — Telefo- | ciação, foi incluído, pelo Brasil, || es 4 ds 16. Jo De racer Bus 7/de Setembro n. 207 -3 A Sha TeVISta, | politica, pumoriemo IN. S das Vitorlas, daligreia N. SS: da Gon 


ney H56,— NITEROL 


— Diariamen:2, saindo de Niteroi, 
da praça Martim Afonso em frente 


0 Dr. J. P. Fontenelle 


Em recente reunião conjunta, 
em Washington, de varias socie- 


o Dr. J. P. Fontenelle, ex-diretor 


Sil, pelos especialistas de esta- 
Ustica dos Estados Unidos. 









Das 14 ds 16. J. DE CAMARGO: 


OUÇA HOJE A 

















FALENCIAS 


estã ém todos os lugares 


no enterramento do 
sem querido chefe o às 
que manifesincam seu 


curiosidades e ensina- 
mentos otels, 


Mario de Bar- 
ros e Vesconcel- 
los, senhora e 


+ 


filhos, 


igreia de S, Francisco 
de Paula, 





Hygino Exposto 


ceição, Aparecida, da 
Mescr, Cacbambi, 
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Organizado pela Federação 
tuucga de Ciclismo ce Molociclis- 
mo, fol disputado cm Porto Ale 
are o “Circuito Internacional do 
Motoclelismo” incluido no pro- 
grama de festas do Dl-centemirio 
e patrocisado pela Prefeitura 
Municipal de Porto Alegre, 

Participaram do certumesaque 
caspertou o malor Interesse nave 
motoclelistas  Drasiletros, einen 
argentinos e dois uruguaios. 


Fingrante da chegada do “Clreulto Internacio 


0 ARGENTINO OSCAR GALVANI FOI O 





“ 


Uma numerosa assistencia ir 
eulou a pista ande Foram realiza- 
das as provas, É o duelo censacio- 
nal travado entre os coneorren- 
tes constituiu q quelhar espe bas 
eulo esportivo das festas orga vi- 
gatas quilo Departamento Le bi- 
centonario. 


Os resultados gerais 


O progra constam de tres 


PIMIPOPOONDODOLOLILILOLILOLDOLLIMILAMIII PELOS MILPLAM PAS P IDA 


nat de Motoclellamo” « 


No Club Ginastico Português 


Será decidido na proxima semana o Campeonato 
Interno de Basketball 


O Departamento de Educação | respectivamento com ns quadros 
Fisica do Club Ginastivo Portut- | São Paulo, Paranã e Minas Ge- 
guts, que conta uma fecquencia | vais, O encerramento desse cui= 
de algumas centenas de atletas peonato se dari na proxima se- 
e participantes das aulas de gi= | mana, comp os jogos da melhor de 
nastlen incdividunl e jogos Pecrca- | tres entre as equipes Daly e 
tivos, está realizando com 0) Santa Catarina, marcados às dois 
maior sucesso, simultaneamente, | primeiros encontros para terça e 


os derradelros malches do cam- 
peonato Interno de basketball e 
os primeiros do | Campeonato de 
Volleyball, 

O movimento na sede do gre- 
mio da Avenida Graça Aranha 
tem sido extraordinario, ainda 
malor quando se sabe que com q! 
chegada da Verão as atividades | 
na sun elegante piscina elevada 
aumentaram consideravelmente, 

No certame de basketball os 
quadros Pará, Bala, Santa Cata- 
rina venceram os jogos travados 
MEM OILELOLOCALOLIS CORA DADO 


Campeonato Ju- 
venil de Basket 


Os jogos marcados para 
amanhã 


O Campeonato Juvenil de 
Basketball oferecerá nmanhã, 
uma rodada de sensação, 
Estarão em utividade as qua- 
tro melhores equipes classifi- 
cadas para o final do eerta- 
me. Em sua quadra, o Ma- 
eluelo, que é o ponteiro 
estã invicto, jogará contra o 
Tijuca. E «em Cumpos Sales, 
o America Julará com o Suim- 
pio, 





sexta-feira proximas, 

O entusiasmo reinante por cs- 
sus partidas levou a diretorin do 
Ginastica a suspender as demais 
atividades do Departumento de 
Educação Fisica nos horas de sua 


| disputa, para que todos as pus- 


sum assistir. 
mae 


OUÇA HOJE 
RADIO NACIONAL 


go 


OS. €. São Luiz vai à 
Itacurussá 


Domingo, vindouro, din 4, ex- 
eursionariã à linda estação da 
Estado do Mio, o brioso club de 
Madureira, E 

Acompanhando acdelegação do 
São Luiz, seguirão uma cnmgrine 
embaixada, composta de Lorecdo- 


res, afim de incentivar os defen-| 





provasç enjos resultados foram us 
seguintes: 

1º prova — para matos até 
SN cs e — Hi voltas — SM qui- 
lometrasso — 1 hogar — Curtos 
Medeiros, com Zundipp — tompu 
AM, SO; 2 dugar = Albiurto 
Coimbra Pllho — Zondapns 44 
lugar — Frederico Muller, com N. 
Se Doar dugar — Albina Adamo- 


vices — com Zumilapp — (Para- 
nm). 

2º provas — para anoto até 
dl co e, — 20 voltas — [Mb equi- 


lemetross 1 Jugur — Alvaro Fon- 
seca — vom Do KW, tempao 
42, Mb BM; 24 lugars — João Va- 
mind = com Priuntos 4 Iugpars -— 
Carlos Medeiros — com Zusdapys; 
4 Jugurt — Antonio Mala 
com Do. Wiz lugar: — João 
Hansen — gor No So, 


4 provas — “Circuito Interma- 
elongl de Motociclismo": ! 
lugar: — nº 8 — Oscar. Gui 
van — cum Nora — do Cluh 
Motociclista Nativo, e uenos 
res, Mepo Argentina; 4 lugar; 
= 0217 — Poredo Abpado — nos 
Ho M. W— do Santos Moto Clul, 
de Santos, Deusily 4 lugar: — 
127 — Domingos Furioso, — com 
Norton — do Audaz Moto Cluy, 
de Bucnos Aires, Mep, Argentina: 
4º lugar; — nº 11 — Uulz Boza 
— com Norton — do Santas Mot 
Club de Santos, Brasil; b Jagars 
— nº 1 — Helmuth Glimn — 
com Bo M W. — do Moto Clul; 
Io. Grandense, de Porto Alegre, 
Brasil; 6º Jugar: — nº h — Jum 
Vallejo — com Bo M Wo — do 
Coentro Motociclista de) Uruuiai, 
de Montevledéu, Uruguai; 7º Ju- 
gor; — nº 14 — Eduardo Oliyei- 
ra com Harley — do Santos 
Moto Cla de Santos, Brasil, 4 
lugar; — nº 9 — Juan Salafino 
— com Norton — do Cu SMita- 
ciclista Nativo, de Buenos Airos, 
Hepo Argenlnaç 4 tugars — que- 
mero 1 — do lwers — com n, 
bo Wo do Moto Cluh Nin Grun- 
dense de Porto alegres JU ly- 
Barr — pr? — Carlos Grucn 

com Do ko Wo — do Moto Club 


VENCEDOR 


o motociclista paulista Fuad Abrahão segundo colocado 


À NOITE — Sabado, 7 de: dezembro de 1940 


“Circuito Internacional de Motociclismo” 


Gumna — com Hortey — alo Ma- 
to Club Mo Granidense. 

O tempo empregado pelo ven 
eedor fobdo Dl 25 ms, SEIO 
ee cegue al compor ando renais tias 
MES SM, 

O motociclista Elinytho Melula 
Vicjta aque Jutemgiava qo feto 
Legão ado Paranã, falece em vi 
fude alo acidentes tm vespera da 
prova cequanido (reinava, 


Campeonato In- 
terno do 8. €. 
A RMOITE 


Coma vealização de duas qur- 
Hilos terh prosseguimento atu 
nha o campronato interno da 
86, 4 NOITE, 

Os jogos são os seguintos: 


“Carioca” x “Radio 
- Nacional” 


4's 8.80 horas — dJulzs Casi- 
miro Antonia; crogomelrísta c 
representante, Xavier Osorto, 


À NOITE x Administração 


A's I0M horas — dulz: Sera- 
Fim Moreno; cronometrista e res 


CA presentante, Novicr Osorio, 


= ms — 


Tem nova diretoria o 
Club des Sossegados 


Para o biento MSIE, fol elei- 
La anteontem nova divetork do 


Clubrodos Sossegados que ficou 
neste urgantamas Presidente — 
Besulto Posso (reçlsitojs vice- 


presidente — Renato Moreira se 
epelarto — Besato Morciras o te- 


sogrciroo— Walter Figueicoço 2 
tesenretro — Alvir  Ajuazunass 
procurador geral = Mormeto O. 


verao biblioteca do = Comep Sent- 
sas dlretar de propria — Wal-! 
let Pereiras 6, Fiscal — Ambenio | 
Maio, o dose Diva Brasil, Larzs 
Cali Luiz Pessoas Orudor fi 
edad = Mana 0, Lopes. 


COPMILDILIMIDOCIDALLLIDALEAPLILDOLOPIDELILL LADO PAOLO DOR 


frces e Eoderone tec dirão 
= “ q a e é 

o titu. o ne Campeão ta Lapa 

Magnifica a organização da festa esportiva a ser 

realizada amanhã no canso do C. A. Nacional 


Amunedasseo  quiroo qempulid, mina 
imponente Feslm esportiva mo ser] emo queninos, 
remendos 1 pager eo camp ado Na had — Co A Narional x 
Co AS Nycionul o silumido modéstia | Datos de Aneliela A, E, 
ta do Comloatã, em Meurdo del ass tro Quras — 2º Batalhão | 


PNR ind | Co A udependentes; | 
isto Cestivilade, pet espucin ) NA 
ASIA, Prova do homem — Ay Ja hu= 


As Vhad horas — Corpos quis 





deferencia de sems atpaniguedores | 


serão rendiguda em opened 
NOTE e dedicada as Lojus San 


ta Cruz e a Companhia de (ig 


vos Castelões, 

Todas us provas remtcn équi- 
pes ddextrmdissigues ampirgemo alu 
agradarvem nos auhs exigentes 
porém, a parda final vejo cnrs 
vergindo q slentão dos funs". 
posto que será derme ue 
evulpes do Arcos Fo GC qu Gus 
Hodevone A, O, 0 Multa de eus 
peão absoluto do Dalgro du Ja- 
pa. 

A ordem dos jogns 

E a seguinte a ordem alas pros 
vas e pespeelivo froparios 

ts 4 horas — Solteira x Casa- 
dos. 

As Ula — nfntins 
quinho xo Coprdacdor, 
Dos Ha Deixa Disso PCs 
E De mim opinion se lemos. 

Do As ida — (Prova de hero 


Vas 


rus — Eus Dodepome x Arens No 
intervalo ae prova de Honra será | 
eegligade ama dnleressanto eurri- 
ta Cova emnllierao pura puações, | 
cod malte, mes suliie alo (O A, 
Suede Peri digo air amena | 
amena deite de gula cum Iiigma- | 
eso am semalreito o Basica ini | 
eee ditas der Cos Mileto À 
Clio. 


Is quadros para 0 jotn 
princ'pal 


Os cqmlras pera mo prova do han! 
potes dao peameldosa Fendi qespeo= 
ed doverma forme assim conti | 
tutela 

Cas Boderone do E 
fondo duende ae Pons po Patria, 
Meren  Josredoso Murta, doenlia, 
Alvaro, Mugplista ao Victny, 

“Areas PE. Gras Wallor e 
EBamgate Crimisdn Neli o Pre 





|] 





“mla- 


Dia CGramdenses de Porto Ategresi da Po partos = Carros ade assalto [ul Galala, Dicia, Acbndo, iu- 


Medugar; — nt tb — Pedro 


Ex Viação Deodoro, 


eram vo Mforso 


cores do eli acima, dt Jularenr | PPPLOLOLOMMLLDOLDOLCACLAPLALDLLE SOLO PDOMINLLELALIECELORRILE PRLOROO SAIA RONCAR CAIC ÇA 


MARCADOS AS DATAS E O LECAL DAS PE. 


com ardor frente gos 1º q 2" 
dros do Hacurissi. 

Para este Oncontro, que vem 
despertando grande interesse, a 
direção dos alvi-anis não csecles- 
eme, tendo como prova os 
treinos seguidos à que os lem 
subinelilo, os eustiso deverão ser 
encerratos na noite do dia d, às 
912 Doras, no campo do Abmli- 
cão, entre os 1º e 2º quadros. 


qua- 


iss d dd rd do ddidd ddd dai A da ad a Da a da 








“NOITE DOS 
FANS” 


Será realizada hoje, no campo, da rua Cantfilda 
Maciel, a interessante festa esportiva 


Concentru-se na “Noite «dos 
fans”, uma legenda que o publi- 
co consagrou, u atenção dos des- 
portistas suburhanos. 

O espelnculo esportivo que ho- 
de será ronlizado ma cancha do 5, 
CG Abolição, prometo agradar au 
exigente Lorcçdor pela excelençia 
da sur organização, 

Assistirão 05 “fans! suburia- 
nos um autentica desfile ale 
“eracks” que pontiflegn mas qua- 
dros que partlelpurio do maior 
espotnculo esportivo do nosso su- 
burbio, 

O programa está assim organi- 
zado; 


Abolição x Dyrce 


Homenagenndo o Sr Aleiles 
Fiuza, presklento da P. A, S lu- 
tarão. Às 18,45 horas as equinos! 
infantis do Dyree e Abolição — 
Hulz, Walfredo Lopes, 


Homenagem a Cancio de, 
Assis 


SG Carvonria Brasil — qulz: 


Altumiro Moreira, 


Floresta x Portuario 


* Em homenagem no sporismam 
Hemelrio Guimaçies, serão qlver- 
sarios na semi-final, Floresta PF, 
Club o S. C. Portuino (4º sue- 
cão). Juiz: Oldemar Pinheiro, 


Prova “Imprensa” 
Brasil Novo A. C. e 8. € São 


José  defrontnr=se-no qu pogna 
principal em disputa da ““Ença 
Imprensa”, 


A partida terá início às 2210 
sob às ordens do arbitro Mario 
Nunes Duarte, 


Troféu Paulino Salgado 


Assocando-se no mudos espe- 
treco esportivo dos suburgios, 


Paulino Salgado & Cir, nferece- 
runs um rhquêssino  rofém que 


Psoph conferido go cluls que iudor| Peniunos, 


de ingressos quissar, 


Preco unico 


tratando-se do 


muntero 


Embora Um 4s- 


cpetaculo de grande expressa se- 


Disputando e Lroféo Cancio de, 
“ssiss preliorão às 150 as fortes | 
equipes do Lighl Penção Mexer e! 


etccedesdo 0 preço utente réis 
ES, como homenagem 
“fans”, 


Micas isa AAA AAA ARARAS RARA RASA SIR ISSA TA 


Reina grande expectativa em torno 


da peleja Brasil 


Novo x Oposição 


Em Madureira, a realização do interessante cor 
ironto — Arubinha integrará o “Esquadrão 
Faísca” — Os quadros provaveis 


Dispulando mina série co fusos 
amistosos com diversos clubs Fi 
vados à Federação Atlelica Sulmir- 
vana, ocesquadrão do Brasil Novo 
4 Club vem cumprindo quis per- 
Forman digna ele regista, quisto 
que tem Jevodo de vencida enuipes 
de tradições gloriosas, como se- 
bm Mover, o Cmmclii, Ninção | 
Carioca, Mal Barbosa, Guasand da, 
Bijuea e tantos aulras, 

Amanhã, em sem campo sitiida 
Corga Do Claraço Brest Novo pus 
coberã a visita de quadro da S, O, 
tinosição, sviee-"egdey” dy e] 
“Bemedito Sarimenta o ado cena 
peopato da RF, A, S | 

Em torno deste confronta creia | 





À provavel constituição 
dos quadros 


Salvo qmodificaçãos de ultima 
hora, os quadros deverão formar 
assis comstitudilos o 

SC Uposicão — Belmiro; Pé 
de Gun e Luzginho clulighass Fer- 
po Atnaledo e Clharulo (Amara js 
Darces, Amaro, Mario, dair é Ses 
senta e (ulra, 

Brasil Nova 4, O. 
Heitor e Memnlreiro; Aujulrá, Ta- 
dr e Aleidess Nilo, Mutmers, Ca 
tonta, Bucdacgratdos a Acabe ra, 


Arubinha voltou ao raRo 
antigo 


— (utiejros 


Esulies reuntram-se, por varias ve-| 
| 


nos [EM 


svudo espectativa entr us al | 
tos aos duls desfncados arembns, nho; 
e por certo as alopendeneias elo eua Ji Jigumento aros pacadeas ude 
“estadinho  Exenntada tada qua pororissdompdo ul Tuga, Matistred 
Do Clara serão qeequena pura cons tie Bumnjtorsso, eque ab oipLa- 
tera grande nussa de aficionados te vem militar mas eins 
quecali aflulvá elutes, voltam go convivio da fami- 
O mam e | ia esportiva do Brasil Novo, de. 

VAMOS LER: uma olbltoteca em | venelo aluacç amanhã, contra o 
“1 paginas. Ops dão 


Melia, er quaquilir 





atacante 


LEJAS INTERESTADUAIS 


S, €. Retiro de Nova Lima e Scratch da F. A. 8.0 pri- 
meiro encontro -— O Estadio Fiorencio, local da im- 
portante pugna — Brasil Novo e Locemeção na 


Tutensificando o Intercambin 
esportivo entre os chamados 
clubes do sport menor, promove- 
são S, 6 Oposição a vinda do 
Sport Club Retiro de Nova Lima 
de Minas Gerais go Mio, onde fa- 
tá duns importantes pelejas de 
Football, sendo q primeira contra 
1 selecionado suburhano repra- 
sentulivo da Po A. Sa e tendo 
como Jocul o majestoso Estudin 
Florencio, o gremio de que se 
otgulham sos suburhanos, Essa 
partida, que promete ser Iastuti- 





Ouça hoje a Radio Nadal! 


tdi ttit dd dd dit de dd dd AAA AAA RARA SARA RR SRS RA SARA A RARA 


O BAILE DE ANIVERSARIO DOS FENIANOS — FESTAS MARCADAS 


A data de fnje marcará um dos 
futos de mador relevancia quis 
mtos cormmuvalescos da cidade: q 
festa de amiversaçio do Clulr aos 


O grande club, cuja drafetorha 
horillianto não se Fez mobie, apura, 
no que se reluciona com os folgue- | 
dos carnavalescos, puls um sets | 


sequedes aque ud furado ale 
viam ferro duflgencia decisiva qua 
proclamação aba Mepalilica, eumio- 
RE Co polmposa festa mu sua 
duda andor. 

A direloria do cntipedo de tan- 
Les carnavais com Manduca d fren- 
tes tudo quriviedenelom lino ele aqua 
e bude comemorativo do TI anl- 
versarho cede sua Funelação flata 
gravo tus quis enriavalestios 
a ceddude como verdadeiro acun- 
tecimento, 


Estudantina Musical 


Estr sendo aguardado com vivo 
Iteresse pelos adeptos ado Estu- 
1 é ] ONPHE PE Po 
Cantina Musical, de Laranjeiras, o 











U sport em 


| Vai terminar o campeona 


«JUTA DE FORA, 6 (Serviço es-, 
pecial de A NOFIEO — Com q du-| 
po centro qo Associação  Atelica 
Duque do Costes co SC Minvi-, 
eco bletrieldade, mregdo para! 
ema será encerrado, o eae 
pesa bode Pontal da Assaciario 
Mineira de Sports O prelia está 
despertando gerando Interesse, 





da Se dod, = O *Serateh quo 
Pa Serie Juizdeferonse da und quo 
Euata para cenfecntara duventi do 
EAmeries Juealo trcinarã, mimanha, 
no campo do São Cristovão, 

A SPORT FOTARATIDO — Syr- 
preendentemente, o Sport Cluh de 
Juiz de Fora, foi ontem à noite, no 


preliminar 


te renhida, comlrio em campo os 
“2 Jogadores dus mula fantosos no 
sport imesor, tanto incita como 
curioca. 

Na segunda peleja, a esquudrao 
montanhes, terá usplihosm (a 
vela de enfrentar o conjunto frei- 
nadissimo do Oposição, que sé 
ufanm de possuir o llulo de in- 
viclo mas pelejas Juterestnifunts 
que fomom parte, Prevendo tun 
grande numero de aficionados du 
sport-hretão a diretoria ir Oposi- 
cão tomou sérias providencias no 
sembido cede progrochana un ent 
Torto celalivo aludo o diteresse que 


PARA HOJE E AMANHA 


elueselançanto que esta socicednTe 
cenlizarão comunhã, dus da ds di 
horas, besudi mo diretoria co cluls 
para amador hrilbantismo ela qum- 
eo entrcgae do direção cla festa 
as Ta cemilishradas", elementos 
Femininas que imuito fon trula- 
Mando qelo engemmlocinsento do 
club Pocard duieanto q festa q 
Juzz Malpu, A 
cenbiio halitual, 
ecoddtitdc ad casar a DO dO 

NATIA 
DR. CAPISTRAN Ouvimos 
(Docente Fac, Mei.) GARGANTA 


Aleludo Giuanatmnra, 15 At. 22-8805 
=—————— ram - 
RADIOS 1$ 
DIA 
Sim, desde 288 por mês, 
sem fiador, só nu CRS, mus 
8. Peilra, 242, loja. À maior 
exposição de radios de oca 
siho, — CKS CKS CKS, 


nolte huverã a 


AAA AAA AAA AAA ASA A AAA ARARAS ASAS AAA 


Juiz de Fóra 


to de football da A, M. É. 


prosseguimento do compeonato de 
ei dresteve=fa Do dor etesdo, abatido 
pelo Go General Curnciro, por 
24x 

O UNIVERSAL VAL BANTER-SE 
COM O LEOUOLDINA. bistã 
ele puerto agito Euleresse mm fui- 
nos tree per dominio, emite 
e Pulversal qm fo the Sosa, 





STE MES 








Even tento o intevestielund do dia 
“ie da do correntes Brustl Novo, | 
que se sagrou vies-emmpeão eles 
Formetos das Bodas Santi Crua, 
emfrentardo cam promissora prelt- 
monto Locomeçdão | Co Cum 
pexo-iusteto ea Liga das Uepir- 
lições Publicas di Gapital Fe- 
dera), | 


= .— — O 
BEBAM 


CAFE” GLOBO 


O melhor e o mala saboraso 
BOM ATÉ A ULTIMA GOTA Ti! 
Guapdem am engus que têm vulto 





FIDALGOS DA PRAÇA DA 
BANDEIRA 


A festa de domingo do 
“Grupo do Veneno” 


“O grupo “Tender dos Iidulias 
peslizanão muuilad, ima Eesta-mits- 
Hero, comemorando a efe mereo ala 
magros Nossa Senhora da Cun- 
evlção em sincera lromicigeamo au 
cronista Do Na vao SCoreelo du 
Mulie!, 

Posta Festa, eque Pol erpanizida 
pela trinca Mario Compóos, Dscar | 
Mutunio ce Nelson Vasconcellos, 
começard des 17 horas, servimibuese 
nes convidados Forinidavelo quaggiro dd 
dean, com tudos os Ingincalien- 
tes da progimalica,  Eotosegiida 
terá inicio o Baile go som ade tra 
eapresten, As 20 horas huvera 
uia strprese qro Albiedo, prego 
vhda qulos Phhalgos Eloltim Nascl- 
mento, dust Tola e Zézinho, 

Dado o interesse que este jun- 
boteedaçante vem desperinsdo no 
melo dos “lansPdo nosso reciva- 
livismo, é de preverese que o “Pa- 
Jecdo da Broca da Daneoira!, quais 
umer vez, vibrarão de entusiasmo 
e alega dlescritivols, 


À festa do grupo “Não 
têm lagrimas” 


Comemóárando o seu à? univer- 
saio, o grupo “Não têm lIagri- 
cmus"o realizarão ade, na sede da 
[Casa do Sargento, um grandioso 
bebe que será abribiantado pela 
Chase California. No decorrer da 
Cesta haverá varios coneitesos pata 
cesvalheiros e dunas. 


| O baile de São Silvestre no 
S. C. Icdoal | 











VAR TREINAR 0 “SCRVTCNS | 


não istanto, tam Joga a] Vodretoria do Sport Cluly leal, 
| ha vt . ro 54 cubicarão mo sumo espriçgosa os afio | 
Po MEG ATA 1 MESMO cum gtsidiosa Denle a farasda me 
SETE Do sbt uno. Deve quan dia SD ao preto, qoratos | 
5 vm datusose, um não ma epiderme goemtrada do case novo, | 
de Não Mabenso o combinado Curse A etretnçho previne nas sois qa | 
ra do Espora locado co Sete de | sociados que p entrida será feita, 
CSetembro. Haveri una preliminar) como rrelho n. 12, de dezembro, | 
jentre os juvenis do Esparta e do/» cue a festa terá inicio 45 22 ho- 
Sete de Setembro, “ras terminando às 4 horas | 


trem, 





Na Federação À. Suburbana 


A regada de deminso proximo — Em 


homenagem 


ao Fiuminensa o encontro Oposição x Selecionado 
| Suburbano 





A equipe do Tuvnres que enfrentará q União 


Coma reolização de 
portidas, qurusso 
esmprotado da 


tica Sulmirhana., 





Federação 


Para esse cotantro, o Departa-| dar seus prestimos 


trend Teemeo da entidade nana- 
dorista eséalou as seguintos autos 
ricudes: 


Parames x Mavilis 


Juiz, quimetros muntros, Lutz: 


Pesci Pombos segundos 
eras, Igane doe Almeida; 
treta, Osmalida Quintinos qu 
prescidanies atuem Amuuddo Aur= 
tios. 


Epea= 


Tavares x União 
duizs primeiros equntros Gontil 
de Mattoso segundos eguadens, 
dado de Oliveira Dias Pilhas era- 
aometeisto, Ernesto | de Sos: 
representantes Felippe Glelch- 
RAR 


Fundição x Abolição 
duizs qrimoivos quadros, Puris- 
do dust dy Morps segundos equa- 
dros, Walfredo dhls Lopesç vra- 
pometrisia João  Mureques Nas 
listas representante, Irenio Dot- 
gundo, 


Galcão x Cassino 


(Campo do Vndão) 
dudzs primdros egimalvos, obutr- 
tado Nilo aos Suntasyo segautos 
eeadrasç dos Biompoço vromano- 
testa, Armindo Silvaç represeno 
tumie, Bubcias Cortez, 


tm homenagem ao Flumi-| 


eme 
Renca 


E. Cub 
Desegosg de CXpressar st grd- 
Emir ne Plomincaso Ro Gula 
giretoria do S. 6 (hyniição qua 
vulerão sumo diretoria nfdme ado que 
ces queleja aqumbroo ste equipa 
de Follow Combinado Ton 
een, representativo elas dps 
do Federação ABlelicm Sulmiriato 
pesso ca bitando elo Corlito ade Ato 
velra o veja ceneeptrar e aguia dn- 
teme aos dirigentes ala montara 
os sporis o subarhanos eua aão 
Desde cobalto quarto uti 
pleno exito daquela olhe, 4h gre 
mito uu 
Lero do Abolição, Dori ar emnego 
ee asradecer uso dirigentes alo 





fedeodur pela Jubedativa brigado 
PO PRACSISACALDILONVASASICEAS 





ÍCUIA das MÃES 
D2, WITTROSA 


Ysina como alimentar evi-p 
tar doenças e tornar as cri- 
anças fortes 6 edição, 185)09, 

Livraria Alves 





Concissa vencendo O 
Triangulo F.C, 


Mais meme Donila vitoria ebteve | 
cdominio ultimo, 


no campa alh 
cum São Luta Gong no Trlia- 
goto Po Clhalbo sobre a Comercial 
pe Ramos pelo score de dx 2. 

Tuta, Ceex co Pereira figerum 
os goulsodo Triangulo, que apre- 
sentou o seguia fogans 


Muioe) — Avestruz — lHrog — 
Gallega — Ploto— Nanauara —! 
Pereira — Grey — Male — Moa- 
exe Novo. 


Nos seguntos tegms conhe nin- 
da o triunfo ao Triangulo, por 
ox 0, gonts de Coco dl == Nono, 
duraey e Walter, estando à qua- 





tro mssiny organizado: 

Wilsom — dd Tuts — Quitiuas 
— Midi — Alemão — Sardinha 
— Istnaçh — Wuller — Geey — 
Nomito eo biracn, 
ESPN EM SS E = 

ESTADOS NERVOSJS 


Hipnetismo e Prato Meco tres 
cul. Mantas. Angustias Insoe 
nlas Degressões Empotencin 


DR. EDMUNDO HAAS 
7 SETEMBRO, 4-8" = 14 às 18 








PRECEITUARIO 


DA 
ORTOGRAFIA OFICIAL 
DE 
A. M, DE SOUSA E 
SILVA 


com abundante exemplifien 
ção allabetica e grande nu- 
mero de antus expiicalinas 
Euro andespensanel ans pros 
fessnres. dactitagratas, tino 
tepistas, tepografos, renisnres, 
escriturnrins. correspondentes 
€ quuisquer pessoas que de- 
seje excrener neerta 
pela nrtogralia oficial, 


com 


Editado pela Emproso 
A NOITE 


Agencia de À 


124 


A memo na 
MULtko Au Hiro Heunco, 
e em todos as fivrarias 


PREÇO GS0NO (cartonada) 


eronu= 


quatro) ao patrocinar o Torneio, Subvur- 
tuird amanhã o!bano de Seleção, com o fita ex-| tora dos sports: suburbanos pas 
Atlu= | elusiva 


de cammentar futuros 


Eplapverso que mais fardo vonham a 


] 


] 


pola  euiisa 
futebolística cm defesa dos cu- 
res gloriosas «do 
Cl, 

Não ha duvida que mello 
preito de gratidão a diretoria da 
Oposição não poderá demonstrar 
cer amador sinceridadeç propos 


elongando aos dirigentes da Jluanj- | 


pense vor espelaçilo suberho de 


esportividado, rentizando mana pe 


deja de gennuos proporções, onde 


Brutos ee vale cefagmido em tum 





estrisela suites der, 


po dispostos dy bem impressionar 
vs seus convidndos. 

O encontro dessa noite vetíniva 
acequipe do Oposição,  comnsido- 
ra gema das melhores eos ura- 
miados subia eos, e mim sete) 
msedo peimenosa mente escafudea, o 
qute promoberd uma poleja do ti- 
Us, 


Continuam abertas as ins- 


crições nara o Torneio de 
| Baskethall 


Achame=se gtertas as toscrições | ROYAL, 


porra a disputa cedo 1º Torna 


Fluminense Pl 


aberto de Basketball, que a mens 


trocinarã, o cujo inicio está mar- 
cado para dentro em breve, Del 
Castilo, Ideal, Tavares, Insti- 
tuto Edison, Adelia, Mackenzie é 


tutros. já possuem inscrição, es« 


Cperando-se para dentro em brevo 


Abolição, Casino, 
União e Fundição Nacional. Tame 


uv do River, 


| 
[hem o club de Avelino Pinto soli= 
| 


eltou a sum participação naquelo 
certame, o que velo constituir 
numero bastante consideravel de 
dispulantes, As bases regulamens 
luves estão organizadas, espts 
cando somente a aprovação dos 
dirigentes da diretoria. 


MADUREIRA « LEBLON 


Coma intullo de ampliar nesta 
acusião de Bons-Iestas, a distrie 
uuição de brindes, comunica que 
estão espallinitos em todos os Are 
mazons e Lojus de Ferragens, des- 
de Madureira ao Leblon, 1.000 
escovoes, oferta. da afamada 
CERA NHOYAL, Conforme declas 
cação já publicada, a letra que 
enmpleta us palavras CERA 
está dentro da propria 


Hassa . 


ERORALDIDANCICOCIACLICALPONIACACERICIAPODELIA LADA DAI! 


Café CRUZEIRO (Extra) 


GOSTOSO ATÉ 


SEM AÇUCAR 


| esterso MPLLALEDCULILPELIACOSLLOLLNEOLALLALELOLEDLLLAMAD rs 


RR) RE 


As corridas de hoje 


No bipodremo da Gavea serd 
Jogo reabiaea emenda qumira sitbra lina 


cque promete agradar nos ductos) 





do turr, 

Au amontarias prováveis cus 
OMS proghusticos são ds se- 
gulnles: 

1º — Promo “Mente Alvo” — 
CEDO metros — HisMON; DON, 
| ER 
1 Dol, G Costa .. cv. mM 
Í 4 Bourlelo, Mo Vrbina co. da 


19 


| LM Iporanga, CG Pereira 


| 
| [ | Cachaça, 1, Silva, so o 


| italia Mullib evo o AM 


|* 
| [6 Acutula, Do Ferreira «o 


FL” Aripunan, Co Morgado 


ve — Premlo “Qurço”! — 1, 
Emutros — GalGUSÓUA, 


| Llergola, D. Fervetra ,, dl 
|! 2 Paratodos, W. Cunha , +. 56 
|| Sd lMaglo, C. Pereira ,. 08) 
“lu Sukuntala, G. Costa ,. mu 


' 








42 — Premio “Monita! — LADO 
metros — 403 — Beitin. 





Rs. 
( TGsrço, Ro Urbina v.. 
| 2 Madureira, O, Santos. . 43 
[3 Decidido, M. Tavares , 43 
(14 Ralecada, XX X cover UA 
2 5 Samtanense; XXX co Dk 
16 levisão, CG. Morgado +. 5h 
[7 Naio de Sol, 4, Molina , 58 
408 Milabá não correrá Dc) 
UM Niquexique, F. Blernazeky 56 
fo Risher, MR. Benitez co 
[Ai Hecatuda, G. Costa « .. 52 
Poda Sanbean, O. Serra cc. 43 
ne — Premio “Neguinho” — 
Lat metros — 40005 — Bettina. 
Ks. 
=! Lamparina, O. Serra 2 
| [2 Silo, 1 Moezaros: , o dA 

a 
[3 California, G. Costa «q 55 
[ 4 Carnaval, D. Ferreira , , 5+ 

+ 
| 54edo, Il Sonresu «0: 8 


6 Veronica, 4. Molina «. 57 


| 
| | 4 E 
| | 5 Arranca Prosa, À. Silva . 54/47 Condal, J. Santos, «a dB 
al 
[6 Mensagem, O, Serra .. | f* — Premio “Lamparina” — 
400 metros — 5:0003 — Rets 
[7 Campolina, R. Benitez . 56/tink. ” 
H . s. 
[8 Mipibm, C. Morgado . . 56, 1-1 Bradador, H. Soares +. 49 
| [2-2 Miatã, O, Serra o 49 
PoM — Premio “Seximour” — 43 Prateuda, D. Ferreira . + 51 
1.590 metros — 5:0003000, A La Conga, G. Costa +. 58 
t=1 Cireeu, F. Cunha AV ME AT 
(2 Rosenfeld, BR. Urbina co [5 Uraquitã, d, Santos +. 50 
E) m 
| 9 Zaldinha, G. Costa... 34) 46 Bralla, M. Tavares... ds 
(A Tucoh, Fo Biermzcks. . 1) OS nossos palpites 
ao , | Bouriclte, Aripunnan, Rola, 
| | 5 Guapé, C Pereira , 0. E) Arranca Prosa, Pergola, Taglo. 
| [o Zaidinha, Cirecir, Tuchau. 
E [6 Airmoca, Ac Molina, 56 Kisber, Sunheano Gurço, 
14 [o Comilal, California, Ácdo, 
E" Tuchau, CG Morgado S0 Brudador, La Conga, Braila, 


edad aaa AAA AAA ASAS ARARAS AAA SAS RARA RARA 


RADIO-BAILE 
CASTELLÕES 


| HOJE, das 23,30 ás 2 horas 
| E TODOS OS SABADOS 


“Pela onda da Radio Nacional 
com Rubens Amaral 


Divirta-se, dançando, e ganhe os magníficos brindes 
que a Cia, Castellões oferece. 


A Ga. CASTELLÕES 


apresenta 


CLASSICOS 








o melhor cigarro de 800 reis 
com CHEQUES, CHEQUES «: 


' ge 14000 a 1:000$000 
Cigarros CLASSICOS 
| a sorte des fumantes 


PRE.S —— 980 QUILOCICLOS 


ais CHEQUES 














f 
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NAS QUADRAS DO FLUMINENSE F. C. SERÃO JOGADAS HOJE, A' TARDE, AS 


SEMIFINAIS DAS PROVAS DE SINGLES DO TORNEIO INTERNACIONAL DE TENNIS 





"CIRCUITO BEIRA MAR” 


EM SUBSTITUIÇÃO DO “CIRCUITO DA GAVEA”' 


CONCILIANDO OS INTERESSES 


DOS NOSSOS VOLANTES COM O PONTO DE VISTA DO AUTOMOVEL CLUB -- ” GRANDE PRE, 


MIO PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL”, O PREMIO: MAIOR -- QUANDO SE RECORDA UMA SUGESTÃO DE TA NOITE” 


Ainda não foi possivel, mau grado todo o esforço 
dispendido, à diretoria do Automovel Club remover os 
obstaculos surgidos para a realização do “Circuito da 
Gavca” 

Sendo uma provo de repercussão mundial, o “G. P, 
Cidade do Rio de Janeiro”, por isso mesmo tornou-se mo- 
tivo de atração turistica, servindo, ainda, para propaganda 
do Brasil no estrangeiro 

Assim sendo, é justificavel o interesse do Automovel 
Club em evitar a vulgarização do “Circuito da Gavea”, 
realizando-o sem o concurso de “ases” do automobilismo 
mundial, cuja presença no momento torna-se dificil senão 
impossivel. 

Interesses que não podem ser prejudicados 

Sabe, no entanto, a diretoria do Automovel Club que 
ha, em jogo, interesses respeitaveis que não podem nem 
devem ser prejudicados, 

Referimo-nos aos sucrificios dos volantes nacionais, 
que, louvados nas promessas do Automovel Club quanto 
à realização de corridos, adquiriram carros, assumindo 
compromissos oncrosos, 


“Circuito Beira Mar” em substituição ao 
ca Gavea” 


Atendendo ao que otima dissemos, é 
4. C. B, amparc os nossos corredores. 


justo que o 


Esze amparo só podo ser feito com a realização, ain-| 


dao este cno, de uma | prova, seja ela onde for. 








O Riachuelo venceu 


E com o resultado do match de ontem contra o Vasco, empatou o 
Caâmneonato Carioca de Baskethall — Vencedores os Botafogo nos 
dois outros jogos da rodada 


ceu proprio reduto pelo quinteto 
cluchuclense, não alcançou 
sejada revanche, a desucilo do 
ela com que se porlaram ns 
defensores, Como aa 
turno, Vasco, afora os primeiros 
Instantes, manteve-se na frente da 
contagem nlé os ultimos dez ni- 
nulos do Jogo. Meuos fine no 
fecho dus Jogadas, mas tambem 
cmpregando-se com um mnotavel 
entusiasmo, o team vinchuclense 
não permitiu todavia que a dife- 
[rença ultrapassasso de quatro uun- 
os, Poly abriu o score e Muy ele- 
|vou-o para Ux Tymbira Igialou 
com dxd, superando-o logo Uepols 


vom 4xil, Dai o Vasco lerminou o 
primeiro tempo com 16315, e foi 
ulé 22x41 quando Floriago fez 


23x22, É à essa aliurm o Niachuclo 
assumiu o comundo da peleja para 
vencer por Saxe. E interessante 
lembrar que na partida do turno 
[jo Vasco só se deixou bater nos ul- 
Umos dez minutos. 

Com esse resultado, mn câmpeo- 
nato está empatado. Se o Vusco 
vencer o Tijuca eo Carinca, a que 
chão é nada impossivel, tora de 
Uoispular o titulo com o liachucio, 
em melhor de tres partidas, Per- 
dendo, um só ponto o sey vense- 
Heor de ontem levantará o certame 
sem amadores esforços, pais com- 
pletou asa sévio de jogos, 


Guilherme e Adilio 


Devem ser Jouvados os aois mia- 
tiros, pelo entusiasmo e correção 
eom que se portaram, 
taeroco especial menção, o 
du” Adillo. Atuando magnitica- 
mente no seguindo tempo, foi a 
| fator numero um da vitoria, Gui- 
[esme, to quadro vascaino. Foi 
cout grande figura di nojo cos- 
tobalistica. 


Suspensas as entradas 


Tal lobo interesse desporto 





“unt- 








Adiio, a 
team do Rincluclo 


grande Mpeura du 


Nenhuma peleja da temporada 
cesteabolistica deste apo, prestes 
se cencerrar, foi disputada com fun 
tecrlgor e vibração como a de qu. 
tem, entreco Machuco e q Vasen 
“Loader" do certame, no five” À 
erugmaltino que fóra halido 


tiveram de ser fechados, Regisiron- 
se ave Machucla a maior assistan- 
cu de todos ox lvmpos, 


À arbitragem e os teams | 


Haroldo Dest venpareceu cm 
empicna forma, saindnsso hem da di- 


e 
e DR dO TOC O UNR NErOrteroRPANvovCCarWWnfeenfostni o nsanesnnrinosopsaaadósosEoriNr rorinr mens casrcne sonhado inogddoverisistao VANIA Deo spasocaitopindnovenecosab 


Escapou de morrer o 
Duque de Gioucester 


Julgamentos no 
Tribunal de Se- 


enrenca: | | CONtta OS 


Condenações, suspensões: Esperada uma modifica 
e absolvições val bri 


O Tribunal de Seguranes Nactn- 








nal. pur sentença do quiz Pereira LONDRES, 7 (U. P,) — Avre- 
Braga. proferida em sessão de om dita-se que de um momento pa- 
Les, decretou as cegninios cos- pda outros será introduzida uma 


domacõess a 8 amo ele 
srau manto do artigo W Inciso 
todo decretodel nm, Ato Monoriu 
te Freitas Guimarães, Lauro Iegsl- 
palio da Rocha, Eduíiio Nieto 
Xavier, Sebastião Eraneisco, Elas 
Besnaldo da Silva, Joaquim da 
Comara Ferreira, Waldemivo Lou- 
veiro e Millom Rodrigues da Silva: 
a 5 anos de prisão, grau médio ao 
tulerido artigo e Inciso: Noc] Ger-| 
led Zanos de prisão, gem min! 
imo do artigo Wo inciso Mr qo refe- 
vido decreto-let: Erancisco Gomes | 
Elo, Atelides Goncalves; Claudiso | 
José da Silva, Sebastião dust dy | 
Siva, Sebastião Viu do Agevu-! 
dos Antonio Macibondo, Francisco | 
de Paiva, Morbum Dragiy, Newton 
de Braga Mello; Newton de 
Moraes Curnciro, dovi de Al. 
imcida, doaquim Pinheiro da Costy, 
loaquim Valente Sobrinho, Manoel 
Ferreira, Valtescio José de Sá, 
fonquim José do Jeso, José Fer- 
retra da Costa, Homero da Silva 
Bragança, Jayme Augusta Teixvi- 
tecodulio Barbosa de (Hivcira, Jog 
quim Francisca da Silva, Thendo- 


modificação no alto comando ea 
estqumira inglesa, Segundo se diz 
mms vireulos autorizados, ly] fa- 
to assinalaria o inicio 
companha quis eficaz contra os 
submarinos e vorsarios inimigos. 


Pede a retirada do pri- 
meiro lord 


LONDRES, T(B. 5) — "4 
respeito da possivel modificação | 
a ser introduzida no alto coman- | 
do naval britanico, o jornal “News 
Croniele” pede ques relire o 
Primeiro Lord Naval, almirante 
Sir Duddley Pound. 


Comunicado britanico 
NMROBI Kenva, TU. Po) — 
AAA AAA AAA AARSSAR AA 
tais, absolvendo, por deficiencia de 
provas, 04 acusados: Arecmito da, 
Silva, Tibúrcio Rangel, Hemorko 
Peçanha; Henrique Covre, Elpídio 
Fernandes de Souza, José Alexal- 
drv de Souza, Mila Alves de Souza. 
Mesxandre dus Santos, Aristeu 
Cabral de Mello, Antonio Josefina 


prtsuo, 


Jusê 


" Eve resi Visa peaegs n lr 
da Sica Tomo “o Peel os Santos, Ate atos Antonio 
Huendor, Osso Costi las ' “Me. LADOS, Francisco Assio Lorlho,) 
Medo dao (edi Mari hr ba il Mana da Costa Ferreira, lost 
j fab é Fui ! oe es A “A Salvador de Brito, Joaquim Ribei- 
Pla dia PS ty VE a a pur vo, Adolpho Peixoto do Nascimen 
lám & rt « Ai Ne Lo, dose Avgusto Minhoto, Boris 
y Brickman, Arthur Tomassl, Aloi- 
EL auto suspenom a Sulgumento sia Gurgel do Amaral, Tulio Fur- 
do topo Mama Pos ia Paisão, tado de Azevelto Marques, Lincoln 
poposefpre o mesmo, conforme pre Cosedeiro Mest, João Hunnrio de 
ses cartoes, aus faculdades mun Mello e Antonto Cabral de Aquino, 
' 


e Circuito! 





a de-) 


sets | 
ctubute do 





Ha tempos, A NOITE lançou a idéia da efetivaçãos 
de uma corrida, cuja saida poderia ser na Feira de Amos- 
tras ou Praça Paris, circundando o morro da Viuva, voltan- 
do ao ponto de partida. Seria o “Circuito Beira Mar”, pro- 
va com todas as caracteristicas de sensacionalismo, não 
só pelas velocidades que po deriom ser atingidas como 
pelo espetaculo magnifico e eletrizante que ofereceria oo 
publico. 

Sugerimos, por isso, a realização dessa prova no dia 
determinado para o “Circuito da Gavea”, isto é, 29 de de- 
zembro. 


| G. P. Prefeitura Municipal 
| Sabe-se que a Prefeitura tem q verba de cem contos 
| destinada ao Automovel Club para a realização de uma 


QUASE IMPOSSIVEL 
A CESSÃO DE JAIR E LELE! 


O Madureira precisa dos serviços dos dois excelentes atacantes — 
Hoje os primeiros entendimentos 


“tlorioso” pretendia velorçar 01 ponta-esquerda. pois realizava va-[ Podemos antecipar que o Mus 


| . A segiada cexenesão do Botafo- 

corrida. : ; RS MEDO olá saga aquilo em tres om quatro qu- rios encontros interestuduals v Paurcira dificilmente  cuerleraá , 

] Conhecida o boa vontade do prefeito Henrique Dods- | (is seus “fans eas meios es- eudoves de outros clubs cardocas, algumas vsenesões durante as fé-lalois excelentes atacantos qo Tg 

|worth, que ja ofereceu dez contos para que sejo efetuada | portivos Aedianbunidosse que o) pressupunha-se mm entendimento rias do campeonato ala cidade, lufogo, para au Le perua po Ma 
o i ii o — —— preco entres direlandas dos ve! Quanto a Jatro e Lelés ainda | xico, pois necessita dos servira 

o "Subida da Tijuca no pon orama deslumbrante da nova l feridos gromios. Agora porém, 6 mais dificeis serão os seus em=julesses dois atacuntes duran ' 

estrada aberta pela Municipalidade, é justo prever que que o Botafogo vai euidar ade aegraidoo E que n nda | menes de dani: fevercivo e mus 

a cri : E I > Censegadr as Mieciaças do Amen | necessilr dos serviços daqueles ço do ano vindouro, 
nenhum obstaculo será criado à concessão daquela imppr ES RD da Ab j 





|Fancia para o “Circuito Beira-mar” | 

Como uma homenagem ao auxilio municipal, o pre- 
mio maior do “Circuito” teria a denominação de “G, P 
Prefeitura do Distrito Federal”, uma vez que o da “Subida 
| da Tijuca” terá o nome de “Henrique Dodsworth”, | 

Ai fica a sugestão, cuja principal finalidade é a de! 
conciliar'o ponto de vista do Automovel Club com os inte- | 
resses de nossos volantes. 


[o Mojo, possivelmente, os presi- 
dule e Lelé, pentes do alvinegro c do gremio 
desde já cas difio tricolor suburbana, Sesc não 
0) Ame- |, vra Filho e capitão Luiz Perei- 
poderd | ra avistar-se-ão para tratar do 
seu assuntos, 


À NOITE — Sabado, 
7/12/940 - N, 10,354 


sua embaixada, cespeelivamento, 
Piriva, 
Neentuanrese 
entidades ado alvi-negro 
rea, por exvmplo, ão 
abrir mão do concurso de 


| AGITAÇÃO ENTRE OS JUIZES | 


O Departamento Tecnico ameaça punir os arbitros que desrespeitam os 
regulamentos — Não podem conceder entrevistas e jazer “ondas” 
































Não era para menos, O ambi- não dirigivia nenhmm jogo ama-, que ha tinta agitação pertmanenta 
| Leno Departamento Tecnico da nha sob a alegação de quejno quadro de juizes. 
tente E ame ” ESA DES RO A) 
por ; : estava contundido «€ por mo- O Departamento Tecnico peitos 
Liga de Pontal antocipavas dim | Ure sikl que PAM a prothição aos quiz 
, ' | o] < ' "E vIS — K dead ado Sd Su DÊ é 
ertação de um casa, pois vinha- he foi a LEbuTdE DMI BIEDE conceder entrevistas ou Janta 
, c se observando ha adins um certo | É ' ugiuções que veta im INTER 
ficll tarefa, eficientemente ansilia-,  Bolatogo PF, Tefé 149, avião descontentamento entre os juizes so a situação no Depatla- maiores dificuldades à Liz 
do por Mario de Uliveira, Foram | (4), Albano as “Betinho (81, Ricu- tda entidade desta capital. mento Tecnico. Veriica-so que q | Faothall e está até disposto 4 | 
sestes os Leams: do (8), De Vitenzi (dj e Nelson ecina! do inte nata ac neléi a Seo João Tetxcira de Carvalho,co | por ao Conselho Superior q 1 
Riachuelo — Adilio (2), Poly 24] 13), V Det Pleno “desde o Inicio [assistente da Liga de Foolhall | celumento dos contralos dos à 
Gustavo (Mo, pata Hi), Muy Garioca: Lucos (5), Rayxmunidn ira Hed vi não consegue mais manter a har-| tros que Infligirem suns detorinio 
61 e Chico (2) : d e y : - ia , : ia “naquele departamento elmações. 
AA = alto. Temibita (53.) (1 Sobastião: CM, Pinheiro (7), comeutarios, versões desencontra- monta; naq PARIS Ê 
( RC 7) 3 Henrique (2), Adautino, Walter e das o contrariedades. Pocalizava- . 
No (hj, guilherme (7 + Roberto ahh 
(1), e Caruso Luiz, ce de antemão o nome do urbi- 
o 4 vz U . 4 e v ” i pt 
Guilherme sat com 4 Inllns,| Na RSA ou bolatogo ans tro ato, VERA dois pç 
quando o seu team perdia de 3ix47. | ceu poi d3x20, do jogador Bicudo | o Voa : persona gm u 
[No embate dos seguudos «quadros, [que estreou no quadra botafóguen- e Minie detçra N Pl A proposito dn versão de que 
Va Machuclo ganhou de 27xlt, Len-| se fol oferecida uma medalha, dá nas sa fim ai hoje o juiz José Ferreira Lemos (Juca) 
tor caldo expulsos de campo, por à ta atu de 
dogo vinlento, os amadores Tou 
venço, Epaminondas e Durval, E 


as outras partidas da multe, nte- 
receram os seguinios resultados: 


C. R. Botafogo x Olimpico 
À tempo: CG, NM, Botafogo, 20316, 
Final; 6. RM. Botafogo, Sumiu, 
Juiz; Aladino Asluto, 
iria Victor de Castro, 
-R. Botalogo: Alvaro (43, Car- 


A TEMPORADA INTERNACIONAL DE TENNIS. 


Os tenistas norte-americanos MacNeill, Guernesey, Cooke, e o paulista 
M. Fernandes disputará o, hoie, as semi-finais da prova de singles — Os 
cariocas estão assistindo a uma verdadeira mar atona tenística — Ter- 


ta; Oscar (18), Lenk (8), Aloisio 

Ci) e Babá (P ' ' . me. ' “ 

Olimpico: Pelado (6). Domingos! mMinaram na madrugada de hoje os jogos no Tiiuca Tennis Club 

(o, Tonrinho (o, Evar; a 4 am . 

Ratinho Doar RR A Prel Ear O loeneto jnteynacional do Sen=/ and Conhe enjoa juta Foi depois helio Tão Fo Guermeser, a A. 

O Olimpico venceu a preliminar nis que se está realizando mas amais efetivo we segura exibindo um | Procapho por D=2 0-2 e 6h, al 

por YSs30, E quadras do Fluminense e eo Ti tende rapido e de golpes muto Vermandes E do Vachatra por f-2 
juca estã se desenvolvendo eum sEguroses elo aqua matava a Boo Tah, AT e 6-4, Dorolhy Bun-! 


Botafogo F. C, x Carioca 


|” tempo Botafogo Po E, xd, 


Barros por dh Gale To) 


ya M 
Wagner por bh) 


regularidade de sorte que já hoje preocupação de Estigar a qulversa- 
Santo a E 


os entusiastas terão oportunidade efa edustucando-m o insistentemente [do 





Contudo, 


por esso encontro que ns poviies | 


de ma | 





no Flamengo 


Estão convocados para hoje as 
socios [undadores, proprietarios, 
benemeritos, grandes-benemeritos, 
vomidos, contribuintes o allctas, 
maiores de vinte e um anos é em 





À rodada de ontem 


Os resultados «dos Jogos de an- 
tem. na Tijuca T. Lo. que leymi- 
nara depois do uma hora da ma-, 
drogado eo hoje, corresponderan, 
a espectativa geral, Venceraiy fo- 


] 


“tantos 


Lema de anseneo das quadras a 
eempedim ade sda crua um elos 
muris sallentes pustás na 
cução de possas valores femininas, 
era os queulares eua revo- 
aro quan ar fusos quartami=so vnim 
Instante qrteligenetio tr ser maleh 


elassifi= | 


Guernesex a Ro Ter 


Salomão, por 


MeNcis 
pastmbucal, 
UE o hd 
Nas quadras do Fluminense rea- 
Ezum-se, hoje, as semi-finais ato 
simples de senhoras, simples de 


6-1, | 


| 
| 





Final: Botalogo Po Go Mylã, [ade assistir as semi-linais das pros qa Folio de quadra SO pesullado o fd. Sarah Palfres Gonke 4 R.| 
dulzs Rober de Carvalho. Fiscal: | vus masculina e feminina de sin=, final Cor todavia bastante honva-| Mesquita: por ansencia do Slan-] 
Hubem A, Goutinlo. ales, em quatro partidas das quais se patio massa Lennista, fome Hardy a M. Montealh-E. | 
| À ass blei d h | ssa ag ol ae a] das ioias. fentininas a aehivos ; AA o M : aid ' | 
| Jogadores prle-americanas que Marie Mark re ti largo ya ear M, u seH, ! 
: embleia de NO (mam. ER del ri RO | rota pot fo; 2-6, 1-6, 6-0 ef. 


pleno gozo de seus divoitos so-| das as partidas de que partiéipa- contra Darolhy May Puno ven-| cavalheiros e duplas mixtas 

eluis. para comparecerem à as-| tam as ases estrangeiros visi, Ctndo-ho a primeira serie e qu" Simples de senhoras — Dorothy e 

sembléiu geral estraordinaria às | lantes, gando com entusiasmo e eficacta) Pundy x Minnie Montoath e Jane E; 
vinte horas, em primeira convo-/  Micirdo Pernambuco. o nossn Serie Final aque perdem tum sen=; Slantun x Sarah Couke. | om rOmISSO OS d Ê AN 
cação o cm segunda eterçeira von- | veterano campeão que sempre que! Fe mninito Renta : Simples de cavalheiros — Me-| 

ppiçia se não houver numero | lhe loca intervir cm partidas ju- Os resultados gerais (le Neil x Munoel Fernandes e Franck 

egul para a primeira, afim de) lermacionais se enche de brins Uuermeserx x Elwood Coghe. | 1 , 1 “api am 
| eleger cinca membros efetivos c | estraordinarios e logra resultados ontem E Duplas mistas — Dorothy nan.| Muitos valores do atletismo carioca atenderam e 
cinquenta suplentes para o Gon-| expressivos, ainda ontem volton) o Elwnod Cooke vencem a Do Pero da-MeNeil x Marly Barros-Manosl | nei 1 1 Ê 
(selho Deliberativo, na forma dos | a entuslusmar ateançando vencer a | mambuco por do 20 GL e bd! Pornandes. e ane Stanton Frunek: | PEIMÉIFO chamado da en tidade local para a pres 
Estatutos. primeira serie do male com El Do MeNeil o Ho Costa, par f-2 Guermesey x Savah-Elwoud Cooke, paração au Campeonato Sul-Americano 


Para mais eficaz campanha 


submarinos 


ção no alto comando na= 
tanico 


O comando britanivo expedia 

seguinte comunicado: 
“Dorante a ulima semana lhou- 

ve vonsideraveis nlividades de 





Contra o abuso 
dos barcos e do 
football nas 
praias 


brasileira no prosimo Campeonato 
Sul-Americano de atletismo está 
despertando em todos os circulos 





Providencias do o bombas explodiram proximo ao irmão 


Estado do Rio 


o da Justiça e Segurança do| do rei da Inglaterra 


— Afacado, juntamen- 


te com sua comitiva, por um avião, ao descer 








[uma vez, 





alleticos do pals, já destas colunas | 
tacentuado. manifestou-se ainda 
ontem na sede da emil- 
dade carioca, com a reunião dos 
valores Jocais convocados, 


Embora respondesse À chamada | 
que lhes fez o Brasll-Atletico, por! 
totermedio da Liga do Rio de Ja- 
neiro, um numero relativamente 
| reduzido de atletas é bem de ver 
que nesse gumero estão bons ele, 
mentos das pistas cariocus: José 
“dulio Queiroz, Mando Meharid, He- 





O Interesse que a representação, 


brilho, nas pistas argentinas pe 
tuto que ha duas temporadas cm 
conquistando de campeão sul nã 


O Sport Club Kal 
puniy os indis: 
ciplinados 


O que resolveu a Asse 





aa : O Sr. Eugenio Borges, secreta- | j : » PERA : A . ' 
patrulhas em Turka  Nosa onde o de Justiça here “Pobli do automovel Ho Dias Pereira, José Vianna, Eres | bléia Geral do grenmno de 
inimigo levou acabo infrutife- o paixou as ia Inst flo VS aa DE . E a) derivo Zink, Adhemar Lima, Bento | 4 
re nleque contra nosso posto de core nara pn ser Sue IATE OND, TU Po == Segun=| na ocasinos quando um avião ales ide Assis, Marto Vita Pitalunsga, Parada Lucas, Feu! 
Lorulh. pita) ta A ! vç au po per Udo se inlormonc o duque de Glau indo, voando baixo, arremesson | Vicente Magdalena. 9 , 
| , ato nas praiasc as quais deves | veste irmão do ret dorso Vi. ces | varias bombas sabre o lugar v | a 
; : , E ari vim p 
| Num dos combates Lrasados | vão ser executadas pela delegacia | q apo de morrde quando explos que ele se encontrava, Ag Us alletas que atenderam a cons da ontem, à none 
Hs ' yr A , a º Ni | + 
nossas tropas se defrontaram | da capital. com a cooperação das. PERES) y STR tds “ foli vocação foram recebidos pelo qro-| Neuniu-se, ontem, à 1 a 
com um importau! j ti k ota x x CAMP Vurtas sotnleas eue catramm  eque Peligmetto calram um poticu ie uh 
| ' deb rd msmo demais autoridades policiais e du pêunto aa local em que cle se en- | distante, prio presidente da Liga, o major assembleia geral do Sr ' 
de tribus “Banda” e, depois del Policia Municipal: [eontenva juntamente com st | ——=—>—— ra — Cxro de Rezende, e demais direto-| Ideal, para deliberar solve ds 
poi edi ata. o inimigo 1º Fica proibido o trafego de, comitiva duratito uma inspeção | 'res e ouviram do Sr, Alfredo Co-| ceorrencias verificadas cm SH 
k os rio s É a | dy + ) o v* h I 1 teus Pa a - E- 1 «nal 
| asas Ri Aa Ha barcos de qualquer especie — a [militar que renlizon, É PASTA DENTIFRICIA | lombo, membro da Comissão “Tee-| Campo, por ocasião do a o 
a mid + pa » e t 4 q w t| 4 Ow q p a "ro d utsAs 
IDE Osasco ear ONILN motor, vela ou remo — dentro! O duque descia do automivel siste leitura do nano o fã pf de esse gremio ec q 
seita Mide mma faixa de vem melços de | vogado para os trabalhos de pre-| tura. 
| desaparecer y ig! Ant , ho AAA AAA AAA A dd dA A A | a tica . : 
o Ep f Ni sengudo se! jargura, do longo das praias: | MMMededo g a | Varação que impõe sacrifícios e de-| Depois de tres horas ê 
meredita, foi ferido. e varios sol- do Bude oposto, go extremo no EL idicações cussões, foram tujadas 
| dados africanos mortos.” k TE No praja de Tenral, nto Ho do Rio a = IA ntid; d tend y | Kuintes medidas: 
aixa se delimitará por uma Haha | » entidade pretende, apos a NO qeig ia Rc 4 
meme E A es ' + Edo ] — E p o] 5 
| aue, partindo das pranchas: de nas | tum Nas domais pratas. pela a melhor entre as melhores enovidenação de todos os valores | n ul bd o d ) e 
Com que roupa? | tação do “Club de Regatas lea- autoridade encarregado elit ese pNisponiveis, mitos impossibilita- Ee L EA Rai A Kk 
| Dodeis escolher. Temos milhares caio val à estaca do antigo (Clvão do presentes serão qetermi- ms dos pelos seus afazeres de atendeç O NT ocre, R a 
| de ternos de casemira ou brim que | ltampolimO, passando am largo maos os locais pari a pratica Pagamentos no Tesouro |; SERA a ZA] (Velha); ; EA 
vendemos desde 208000, Capas, no cedo atual “lrampolim". cerca ade [lesse sports | € los a um largo e melodico treina-| * |) ad ia 4 te 
a x 7 J de ' ' = q t 1 dy 4 a : ' . : Ra st “a y 
bretudos, paletós e calças desde quarenta metros, « dai até ao) 7º — Os demais logos esporti- Na Pagadoria do Tesouro Na- mento que comprecnderã oito se- sport o Sr. Alfredo Mura 
10S. Ultima moda. Paletós de brim [“Canto do io putos peathcavels ei prada de la cional serão pagas. hoje, as se- | nuanas, sob a direta administração pe: nomear o Si to 
a 5$ e 108. TINTURARIA AL- |. * — Os barcos que se divigi- | hos serân localizados pela nu- + guintes folhas Ibeladas no 12º Leenico-esportiva das autoridades Loureiro. para E careo dd or 
FLIANÇA. Ruas Visc, R. Branco, 13, | (EM às praias deverão faze-lo torbdade encatisanda ea execução elias designadas pela Liga de acordo esportivo; 
Catele, 285 e Av. Mem de Sã, 103,/ “IM marcha vagarosa e em alireção deste eoital, Ê Ministerio da Fazenda — Pen. (com 0 Conselho Nacional de Ate- “d) Es Stspéneior dê A) 
pperpendiculas. com o maior eui- SU = Com a colaboração de ta! stonistas, Montepio Civil do Ex- bsmo que está de antemão Intei- amador dosé Prancts a Lie 
er É dE ia “ dado, para evitar acidentes, das as autoridades policiais Ci torior, Pensões Especiais, Diver | Famento selitario com todas as velra: ba 
Homenagem à Missão == Fica tambem. proídido o [seus agentes co da Policia Munic! sus Pensões cunidas, Montepio Cl- Ro da Sera ane as entidades do/ cj —. us sender, po 1% 
Jogo de football nas praias saivo | eipalo a repressão gos infratores Vi] da Cuesta e AÍ Peovi doc dz São Paulo e doc demais |, : Ab u 
Peba | I E Riso at ne Abomos Provisus e amador Joaquim Silva 
Militar Americana nas suas extremidades, em loçalidns releridas instruções se fura pias o Densionistas. Er stados estão lomando para que nl dias, as atmad loão Nelét 6 
em que tal sport não prejudique coma apeeensáo de buréos, lan- EA Ar e co atletismo nacional defenda com Haphael A o via 
“O general Pedro. Cavalcanti, aos banhistas e nem os ponha em chaos e bolas, que serio conduzi- Metisulist ga cb iiiodá ra a a E me pe via ls ROS ) ” 
tnspolor geral do cusino do Exer-  viscarde acidentes, tos a esta, Secretaria, ficando, | tenista dd ho le 1 : mu NAVARRO rita y 
cio oferecerá, amanhã. comingo, »o=— Na praia de leaval sera Laila, os infratoves sujeitos ds -—— Ministerio ata Educação a dade cdado Cabo pras a Ear o EL SUR 
em homenagem à Missão Militar permitida a pratica do football pemalidados estabiclveieias emo Hospital Artur Bermmardes c Ins-, iolegs AOL Alo ida pl Peba cd Pod Sn < 
Americana, um jantar aos mom- | do lado do "Casino". no recheio vigentes, amultos e despesas | Hu Oswaldo Cruz, paginas de “VAMOS “LER, dores DERA a 1 
( > RA E º a. ( erol é 
bros da mesmas missão, ha Ve-| limitado pela sargeta de esena= decorcentes de aprecuspes e trans=) => IA Eee] DS para ATHENA de tordar ato EUR O do 
qitena Cruzada, mento das aguas pluviavs, , no portes, Ouça hoje a Radio Nacional | o Idades. As pi at Na t Apre por falta € 
“ Jastantes, 










comes isa denis nt poi ti a dna cera eh Ee Po pq 


cabedal sá 
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MATRICULA OBRIGATORIA DE TODOS OS ALUNOS DAS ESCOLAS SUPERIORES E DOS INSTITUTOS DE 
ENSINO SECUNDARIO NOS CENTROS DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA (sidenic Getutio Vargua) 


O mesmo rigor na punição do adulterio do homem & da mulher - crer 








GETULIO V 


“A VIOLENCIA GERA A VIOLENCIA E AS VIOLAÇÕES DOS 
NOSSOS DIREITOS PROVOCARÃO REAÇÕES E REPRESALIAS” 


“E” PRECISO, AINDA, NÃO ESQUECER QUE, NOS ASARES DA GUERRA, A SORTE DOS QUE SE CONSIDERAM 
PODEROSOS DEPENDE MUITAS VEZES DO JOGO DAS CIRCUNSTANCIAS, E NÃO RARO A DECISAO DE LUTAR 
TRANSFORMA EM FORTES OS SUPOSTOS FRACOS, DANDO LHES MEIOS DE INFLUIR NA MARCHA 
SAR : ltda, DOS ACONTECIMENTOS” 


A paixão e a embria 
não exculparão ni 


AUXILIO DOS 
























? As inovações Go Codigo Penal assinadó hoje — 

Entrará em vigor a 1º de janeiro de 1942 — Os 

crimes de motoristas — O aduiterio — Crimes 
conira a família 


O Codigo Penal, assinado | Crimes praticados no es- 


hoje pelo presidente da Re- 
publica entrará em vigor =Lirangas., mas ju.gados no] 









/ 1) 1.º de janeiro de 1942 e rão Eae! Brasil ra 
sstabecco o Codigo do putiçivo 
compreende as contraven- no Brasil de crimes cmnelidos 
ções, bem como os crimos | vo estrangelro desde que protu-! 
m zam ou devam produzir resulta- 
f ilitares, de imprens a, de, de no Brasil ou interessem À vi- 
ú | aloncia, político- -sociais ele qu a hesdue do presidente 
contra o economia popular da Republica, ao credito, à Fé pa 
| Bica, am puleinsonio, do melimintis= 


ou praticados por meno:es| jraciu do Brasil ou nos sets cor 
de dezoito anos. (CONTINUA NA 2º PAGINA) 
AAA AAA AAA ARARAS ARARAS RANA 


À GRECIA E À HAL 


LONDRES, 7 (U. P.)7— Urgente — Os circutos di- | 
plomaticos geralmente bem informados indicom que, se- 


gundo noticias recebidas de Belgrado, a Alemanha pro- 

cura fazer o paz entre a Italia e a Grecia, acrescentando 

ata OS O res | que Von Papen, embaixador do Reich na Turquia, discutiu 
| 4 Feet à : Nro 


A PALAVRA DE ROOSEVELT 


WASHINGTON, 7 (United Press) - O Sr. Roosevelt 
prometeu ao rei da Grecia a ajuda dos E. Unidos. 


” 


4 











ad td dd dad a dd A 





com o ministro turco das Relações Exteriores a possibili- 


Fala à NOITE a Sra. Darcy Vargas sobre a dade do um armistício italo-grego. 





de forma de que deverá se fan F gran- SUAS SP PPP PEA Ps FER aee ee Sen 
e festa a que a primeira doma do pais rote 
empresta o seu generoso e admiravel apoio A primeira aplica- 0 COUPON 42 sta palato á 


Pad ste e a OT SS + aa too ai no fot A pedido de inumeros leitores, | 
E: ao mesmo tempo o brilho das co- ção da Lei do Si-| e por estar esgotada a edição em emo PARDO ER UR 
i : memornções, Os diferentes atos que fol publicado, repetiremos nu | crergl f 
A PA , ' ergica nota de protesto a In- 
tee distribuição de mantimentos e lencio no Brasil edição dominical de amanhã q dj dd pela violação do territo- 


À brinquedos. que até agora se têm à ” h , To É 
Wabpeimgada ; À ú coa +42, - s 4 itani- 
(CONTINUA NA 4º PAGINA) (Texto na 4º pagina) NA sd Fi grande con Ee nacional por aviões britani 













E) Quando o presidente Getulio Vargas proferia o seu importante discurso 


O presidente Getulio Vargas, no ato de declaras 
NOVOS É ção de aspirantes a oficial dos alunos que concluiram 
o curso do Centro de Preparação dos Oficiais da Resere 


va, proferiu, hoje, o seguinte discurso: 


À BRILHANTE GERINUNA DE HOJE NO GC. P. O. R. — A NOVA TURMA DE ASPIRANT Es ES S DISCURSOS | uSenhores — Aceitei o convite para paranintar a conclusão da 


vosso curso de oficial da reserva do Exercito Brasileiro com o pro- 
posito deliberado de realçar publicamente a significação patriotica 
da vossa conduta, fazendo, nos intervalos das ocupações quotidianas, 
este treinamento de responsabilidade, que demanda esforço persiss 
tente e obriga a trabalhos arduos. 

Colocando os deveres cívicos acima das comodidades pessoais, 
dos proprios afazeres e diversões, os moços que, aqui como em 
cutros centros populosos, se preparam para defender a patria reves 
fam tempera varonil e dão edificante exemplo do espirito de sacris 
ficio que os anima, nesta quadra de renovação da vida brasilelra, 

Farlamos obra Incompleta e, por isso mesmo, efemera, se Himtr 
| tassemos 'os nossos esforços às realizações materiais e não dispen- 
| sassemos a mesma atenção ao aperfeiçoamento espiritual, cultivando 


(CONTINUA NA SEGUNDA PAGINA) 
ROL D D  O S A A aid did d do dad dad a a ad 


Recebo a VOS... 


Recinto mais condigno para as cerimonias dos 
casamentos — À inauguração solene, esta mas 
nhã — A visita do presidente da Republica 


Fob hoje Inaugurado o novoD 
edificio do Pretorio, onde passa 


civis, desde esta montão |] GRANDE CONCURSO 


As novas instalações, aprovel 


toda a antiga sede va Cuixa Lz9- DE 











Sra. Darcy Vargas 


UGOS DE CALDAS. 6 — 
tDo enviado especial de 
4 NONE, — 4 sunestdo 
LOTE no sentido de dar 
Vatol dos Pobres uma unidade 
eta me cunpergencto de dos 
os esforços pure um fin hero 
Piso Mir retaNe CmA A | 








nec tncaquecinel festa todas 
(quatos MENCrosos Juas fran= | 
tmrins que constituem us qmualo | 
“mslais Odo Rio. leve mma 


pomica, na ra Do Manoel, ao Ja- 

do do Forum, correspondem ple- 
he repsrensedo. Ninguem nes aro REED RES ag j Bio E j Pi k : ramente às finalidades que lhes! 

vm contagem dessi unido, ; E DIA ' ; asd ça CU ses g RAE np - Ui ' “| foram atribuídas, sendo que. mas “A Norte? É 
cá pirita beneficiur os menos | = - am a, - y . IEP ad : cpm udag no : pieces asia sé “* Leependencias excedentes dos tres 

tegidos du sorte, aumentando O desfile dos novos aspirantes — (Texto na segunda pagina) (CONTINUA NA 72º PAGINA) 























Multas que se elevarão até 30"). 1 aivar com 








A Prefeitura empenhada em cobrar, ainda 
este ano, todos os impostos predial e territo- 
rlal de 1940 — A partir de 1º do Janeiro os 
contribulntes perderão as vantagens concedi» 
das pelos novos sistemas de arrecadação — 
Guichets funcionando na cidade e nos subur- 
bios — Novos esclarecimentos sobre a re- 
missão de fóros — Fala á NOITE o Sr. Mario 


Mello, secretario de Finanças da Prefeitura 
a cobrança sem multas, dos 


A impostos predial e territo- 
rinl do corrente ano e Já baixou 
editais convocando as contribuln- 
tes a procurar ns guias, sem fal- 
ta, na rua Santa Luzia 11, sede: 
das repartições fiscuis, Comn é 
um antigo babito do carioca del- 
xar para os derrndeiros dias o pa- 
gamento de todos os impostos, O 
que acarreta incomados aos pto- 
prios contribuintes e nos serviços 
munlelpals, procedendo-se as co- 
branças com incrivel atropelo e 
até altas horas da noite, à Pre- 
feitura tem reiterndo avisos so- 
bre as vantugens do paetianio 
sem multas até o dia 41, 

às reformas administralivas 
introduzidas pelo prefeito Henri- 
que Dodsworlh nos orgãos fis- 
cais da Prefoitura vicram sim- 
plificar a cobranca de impostos, 
mas o exito delas todas depen- 
dem da boa vontade ea colabo- 
ração dos contribuintes. A pro-, Dumont ocorreu 
poslto Hivemns oportunidade de uu marte 
colher alguns esclarecimentos com [um imoloristu to Ferimêbiros * nas 
o Sr. Mario Mello, secretario ge duis passageiros dó cabra, que são 
ral de Finanças da Municipalida-! um advogado aínito conliccido º 
de, que nos declarou; Helumicitiado- nesta Cidadeç eum 

— A arrecadação da receita da oficial de justiça. O “carro Cera 
exercleto de 1940 — disse-nos o !marca “Mercury, tinha a placa, 
Sr. Mario Mello — desenvolveu- | 1-fil-12 e eru dirigido pola Sr, Luiz 


sistematização e a especialização 


Prefeitura reiniclou este mês no cumprimento 


da Prefeitura, 


(CONTINUA NA 4º PAGINA) 
eis ae Ame er 


com 
O"ROUGE"QUE ELAS UBAM | 
E.ELES ADMIRAM 


FE 


CAIU DE 150 
METROS! : 


JUIZ DE FORAST (Serviço espe- 
elul doa NOITE) — Ein Sântos 
tremendo deésas- 












(re, de que resultou a morto de 


dos diferentes 
tarefas otribuldas às repartições 


Na Secretaria Geral. de Flnan- 
ças houve duas. modificações Es» 
senciais: q erlação do Departa- 









Banco de Credito Pessoal 


DEPOSITOS, CAUÇÕES E' DESCONTOS | 
RUA BUENOS AIRES, 55 (As melhores taxas) 


“A NOITE — Sabado, 7 de dezembro de 1940 












EM SEPETIBA E PAQUETA' AS 
ALDEIAS EDUCACIONAIS 


Para meninos 


Apareceu trlunfalmente, 


ALMANAQUE DO 


| O GLOBO, JUVENIL ! 


so normalmente e estamos cle- Alves Gestelta,) proprictario da, 


gando Do fim do ano com pers: | “Garage Munlial"o daqui é rest 
pectivas razonveis, a despeito das dente à rua Baptista de Oliveira, 
perturbações economicas, geradas | lise morreu, Ao seu Indo visava 
pela guerra, as quais não tiveram fo Sr, Waldyr de Rezende, advoga 
reflexo imediato sobre as finan- [do no fory de Jujzde Fóra, estas 
cas da Disírito Federal, senão |du sentado no hanco de ls o 
num limite muito mntesto. oftetnl de Justiça Arnaldo Pinto 


Pagamento de impostos da Fonseca, O causidico ia Tece- 
até nos suburbios 


— Completando às reformas 
de serviços munleipais, o prefel- 
to Henrique Dodswarth decretou 
este ano, em seguida ao reajus- 
tamento do pessoal, mn mova estru- 
tura das reparliçõos e serviços, 
estabelecendo a simplificação, a 
Do dedo dd dh ed dit dd fd do dead 


APARTAMENTOS NO 
FLAMENGO 
A longo prazo com pequena 


entradas 
Construção «dos engenheiros 


Marlo Cunha & R. Luna Ltda. 
Venda exclusiva de MENDES 


FIGUEIREDO, R. 13 de Malo 
n. 30-4º (Ed, Colombo) 


Telefones: 22-B452 — 22-8818 om Santos Dument, 


devia o dono e dirígento do car- 


pe que só em Barbacena poderia 
pugar. Ta, por isso) quem nére- 
dito que 0 desastre ténha sido 
proposital. Ocorreu no Jugar dte- 
neminado Doquelrão, na antiga 
fuzenda do Ladeira, destunte de 
Santos Dumont cerea de dois qui- 
lometros. A marcha cry normal, 
No entanto, depois de uma turva; 
o veleuto hateu num Buraco, Não 
houve teimpo para qualquer gesto 
de preciução, e o nito so proje- 
tou no abismo, rodando cerea de 
150 metros! O motorista fol, Jogo, 
atirado À distancia, batemilo ntimh 
pedra e tendo marte imediata, 08 


ceberam apenas ferimentos. s0im 
grande importancia, Os dois ferl- 
dos form medicados  quelo Jr 


PP IADDIDO PIE BELO PEOLPOOLIPORLADODO CACILDA LAIO. 


FALA O PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS 


so CONTINUAÇÃO 
M DA PRIMEIRA PAGINA : 
e Intensificando as virtudes da disciplina, da força de vontade e 
devotamento patriotico. A prosporidade material é Instavel e tes 
pende de fatores que podem modificá-la ou suprimi-la, conforme as 
clrcunstancias; mas a mentalidade de um povo, quando conformana 
numa concepção sadia & construtiva da existencia, resista ás even- 
tualldades e até se fortalece e retempera diante dos imprevistos e 
da sorte adversa, REA 
Por maiores que tenham sido as transformações trazidas pelo 
progresso mecanico aos metodos do fazer a querra, o elemento huma- 
no continua sendo tão Importante como o aparelhamento material. 
Pode-se mesmo afirmar que os novos armamentos não 46 aumen- 
taram as necessidades de uma aprendizagem. tecnica mails amply 
como tambem multiplicaram as exigencias (os efetivos combatentos, 
Do nada poderá valer a mobilização de grandes massas se não.re 
contar com oflelais em numero q com o preparo indispensavel para 
movimentá-las, A utllização eflolente cas reservas depende essen- 
clalmente do preparo, da Inlclativa inteligente a das aptidões, dos 
seus comandantes mals Imediatos, e por Isso a missão do oflclal de 
reserva é fundamenta! na organização militar de qualquer. país 
Reconhecendo o exiguldade dos quadros de oficlals. de. reserva, 
o governo'vem, desde multo, se preocupando em. ampliar, O seu re- 
crutamento, Fol assim que, em Junho do 1938, remódélou estes 
nuclens de preparação, que vêm dando excelêntes resultados quanto 
à qualidade do ensino ministredo, Cogita-se, agora, de tornar ahbrl- 
gatorla a matricula, até hojs facultativa, do todos os álunós das 
Escolas Superiores e Institutos do Ensino Secundario nos Centros: 
de Proparação de Oficiais de Reserva, como fim de adaptar ás fine 


ções de comando os Jovens das nossas escolas. A grande massa dos, 


cidadãos continuará sujeita Do adestramento. militar - comum, A 
reforma projetada permitirá, assim, o aproveitamento de todos os 
brasileiros no serviço do país, da acordo com o grau te capacidade, 
é conhecimentos gerais de cada um, fornecendo ás classes de resrr- 
vistas quadros de oflclals e de graduados suficientes 'ao seu-perféito, 
enquadramento, 

Organizadas as defesas militares nos moldes modernos Iripostos 
pelas duras contingencias da atualidade, poderemos, a qualquer jão- 
mento, pôr a nação em armas, mobilizada como um sô homem, 
pronta n enfrentar todos os perigos, na plenitude dos seus recursos 
economicos e melos de ação. O aproveltamento militar do potencial 
humano vem sendo completado por um trabalho paralelo de tevan- 
tamento estatístico da produção Industrial e agricola, das materias 
primas e das rêdes de comunicação, Em tempo de querra todasas 
energlas civis da Nação têm de ser postas á disposição das forças 
militares. Para que isso se dê, com n presteza e eficiencia requeridas, 
& necessario que os problemas de transformação e adaptação da 
produção, dos transportes e da propria vida das populações, pg 
proviaments “estudados e culdadosamente preestabelscícios, A's Ino» 
titulções armadas, que organizam, enquadram, disciplinam e dlrl- 
gem os nossos esforços em função da defesa do país, cumpre a gran« 
de responsabilidade da tudo prever e dispôr, afim de que nada 
falte na hora do perigo. 

O proprio amor 4 paz, que & uma tradição em nossa formação 
historica, exige de nós essa conduta defensiva e vigllante, Ser aman- 
te du naz, desclar a paz, não significa cultivar um paclfismo apatico 
e sulcida, que impede encarar tom animo herolco 05 aspectos tra- 
glcos da vida. Serviremos melhor á paz, preparanda-nos pora resis- 
tir á violencia, armando-nos contra todos os lances do destino, mas 
tranco que não tememos enfrontá-los decidida e corajosaments. 

Em face da situação mundial convulsionada, temos seguido uma 
atitude de imperturbavel serenidade e empenhamo-nos por manter 
Inalteraveis as rolaçães de amizade que nos ligam aos outros povoa, 
Em relação aos paises da America a nossa conduta tem sido de 
absoluta lealdade e cosrencia, Jamals fultamos aos compromissos 
da solidaricdads continental e entendenios que, neste momento de 
apreensõos e incertezas, a segurança da soberania das nações ame» 
ricanas exige que se faça casa solidariedade cada vez mais estreita 
e respeitada, 

A vercadelra politica de concordia internacional deve consistir 
não somente em evitar conflitos armados, mas, antes de tudo, em 
prevenl-los, eliminando as suas causas, O exemplo ensina mais do 
que as palavras, As nações que querem ger respeltardas nos seus 
direitos e Interesses têm obrigação de demonstrar com fatos que sa- 
bem respeltar 05 direitos e Interesses alhelos. E essa demonstração 
é um dever imperioso, para todos, principalmente para aquelas que 
Se apresentam como padrões de clvilização e se proclamam paladi- 
nos da liberdade dos povos. Pelo arbítrio e pela prepotencia nunca 
será possivel realizar o Ideal da paz. À violencia, gera a violencia 
c,as violações dos nossos tllreitos provocarão reações e represálias. 
E" preciso, alnda, não esquecer Que, nos asares da guerra, arsorto 
dos que se consideram poderosos depende multas vezes do Jogo 
Co dn e não Se Pe decisão de lutar transforma em 

, postas fracos, da O 
vitoria ho SA tod lhes meios de: Influir na marcha 

guerra é uma desgraça e atinge sempre mal 
povos que se deixam surpreendor, des im Foto e pés 
modismo, Isso não nes acontecerá se cult varmos as virtudes viris 
Que fazem homens dioncs e nações fortes, E 89, por contingencias 
epa pisos Sp viver e trabalhar em paz, tivermos 

sap F u uer agre p 

EPA gressão saberemos honrar e defender o Brasil, 

A Impartancia de vossa missão dá uma leéi f 
dades que contraistes, Estou certo de que não prod 
para aproveltar da melhor forma es ensinamentos ministrados pelos 
vossos competentes e dedicados Instrutores, Estou corta, tambem 
dh a Si as fileiras de aprendizagem em condições de desem- 
io nteligencia e devotamento as funções para que fostes 

Acorrendo erpantonsamentea A este curso ” hd 
so tros anos de esturos e els tecinamoenta, colas astro De as 
Ebletço e proveitoso na grande obra que realizam as nossas glorlosas 

orças Armadas, Pelo nobre exemplo e alta compreensão do dever 
ratriotico fizestes jus ao nosso apreço e 295 nossos louvores.” 


dois passageiros, mais felizes) re= 


José Pitelln, na farmacia Central, 





ber deterninndo quantia que Mk 


ro, por isto que o devedor declara- 






















"O navio inglês terá 48 horas para 
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170 paginas feitas, 
sob medida, para A 
sensibllidado da 


E criança e do Jovem! 
AIC 0 
ALMANAQUE DO 

O GLOBO JUVENIL 


- é muito mais que 

“o um sonho, muité 

mails que um dese 
lumbramento ! 


Em todos os jornaleiros, 


2,0 
ALMANAQUE 
O GLOBO JUVENI 


CAL CAMA 


DO 
L! 


e meninas, respectivamente, as 


escolas-hospitais 
ce ef] 


No plano trienal de obras da 
Projeiluyra, foranv previstas as 
eira do duas aldelas edu 
esclonala, uma para meninas, em 
Sepetiba ecqutra para meninos, 
cm Paquetá. O prefeito Henrique 
Dodeworth o aeuba de bulxar O 
decreto que recebeu q numero 
GS para dever poefeilo Luhn Inte 
ciulivas que se destinam ás erl- 
anças das escolas publicos duata 
caplino As cobdeins educacionais 
constituirão autenticas escolas- 
hospitais, com dependencias onde 
funcionarão a escola propriamen- 
te ql, primaria e profissional e 
uivilhões-lures para abrigur os 
uternados, ! 


'0OTempo 


MAXIMA, 314 —. MINIMA, 20,8 
TEMPO — Bom, 
TEMPERATURA — Elevada. 
VENTOS — Varlaveis, frescos, 


“DR. BARBARA' 
Estomago, intestinos e flgado 


CGons.: Edif, REX, S, HT, Dos 14 
6s 17 bs. Tel. de-Jals, NM. 28-0880, 








Agua 05 22 lemos a 
lados pela “Cararon Cate” 


reparar as avarias — Julga-se pro- 


vavel uma providencia da chan- 


celarla 'em relação aos passageiros 
“ retirados de bordo do “lItapé” 


MONTEVIDE'U, 7 (De Nicardo (U, P.) — Urgente — A vinte mi- 


Alvarez, cortespundente da Unl=| has mo sul da ilha dos Lobos fol 


Led, Press", especial para A: NOI 


VE) — Neíta cidade faz-se um 
paralelo gulre os dasos do eriza- 


doç-apetiar brkanfco  “Curnavon 
Castle", que deve chegar ofe, 
nequl, após um conibate com um 
navio afémin, e o “Adiniral Graf 
Spec”, courtqnilo de bolso algindo 
atundado neste porto depois de 
vmr choque 4 m unidades lritani- 
cus, ha um uho, 


O “Carnavon Castle” recebeu 
avarias dprunte um duelo a grun- 
de distanclg com um navio ale- 
mão ainda não Identificado, 

Em alguns circulos geredita-se 

gue foi com um dos conraçados de 
bolsa que, segundo se supõe, per- 
correm os mares — o “Admiral 
Selieer” e o ex“Deutlelland”, que 
foi rebplisado. 
O “Carnçon Castle” terá 48 
horas para reparar suas avarias, 
Se transcorrido, este prato nho es- 
liver em condições ide so fazur no 
mar, é possivel que se Ie «conco- 
da mais tempos O “Graf Speco" 
teto 72 horas, As nutoridades ale- 
imãs, entretanto, afirmaram que o 
vio não podia estar em condi- 
ções de be fuzer no mar nesse 
prazo, 

Os élrculos maritimos acreditam 
«que o ataque 'no “Carnavon Cas- 
“He” consbitutu uma vingança pelo 
fato “do” mésmo tor retirado no 
tosbingo ultlino, de bordo do na- 
vão brasileiro “Iapé”, 22 possas 
Kelros “de naclonalidade ajentã. 
Supõe-se agora que o caso do 
““Carnayom Cástle” poderá: orlyl- 
nar qualquer providencia “da 
Chânceliria urtiguala Já que a bor- 
dodo'referido návio nrmado fh- 
glês, navegando em demanda do 
pórto da capital, viajam como pri- 
sionelros de guerra os 22 alemães 
apresados a bordo do “Itapé”, 


À 20 milhas ao sul da 
Nha dos Lobos' 


PUNTA “DEL ESTE, Urtgual, 7 


cerimonia da declaração dos 
novos aspirantes do Contra 
de Preparação de Oficiais 
da Reserva, hoje verificada, assu- 
mlu importancia extraordinaria 
om vista de haver sido paruninta- 
da pelo presidente da Republica, 
que a ela compareceu pessoalmento 
o all proferiu discurso do grando 


televantla, destinado À repee- 
cussão excepeidnal, * - 
O presidente  Gelúlio Vargas 


chegou ao quartel onde funcinin 
o € PO NM á Avenida Peilro 
Hoproximo A Quinta da Boa Vis- 
ta, poucos minutos após as noves 
oras, sendo recebido por todas 
as autoridades presentes, inclusi- 
ve o ministro da Guerra, Inuines 
ros geserals, o ministro Joté Li. 
nliares, vice-presidente do Supre- 
mo Tribonal, almirontes, o pro 
fessor Leitão “da Curha, reéltor da 
Universidade dh Brasil, o major 
Tofu Baptista Rangel; dirctar do 
mesmô Centro e'ahuitas outras 
personalhjades, 


O aspecto da praça interna 


O pateo interno onde se renli- 
zaram as cerimonias apresentava 
aspecto empolgante, quer pela 
disposição: das tropas, quer pelos 
outros detalhes, mas principal- 
mente por achar-se ele todo elm 
cundndo por bandeiras brasiletras, 
dispostas aos pares ecaos grupos 
Junto: no palanque oficial, In- 
deado por dols-ontros destinos 
mos convidados, «le que se dese 
Incavnm numerosas senhores e 
senhoritas, algumas: dezenas de 
meninas, alunas ala Escola Ni- 
lo: Peçanha, que funciona junto 
so GP, HH. empunhavium, 
cadela uma, Beemaliemi, conitras Lulas 
Leudelras muchoniis,: 


O compromisso 


Logo depois qe o chefe do gos 
verno tomou lugar no pavilhão 
das autoridades, o major João 
Hatista Rangel fez proceder á lel- 
tura do boletim do dia, pelo qual 
era feita a comunicação de con- 


avistado às 11 horas um navin de 
umas 20 mil toneladas que pode 
ser o “Curmavon Castle”. 


Esperado em Montavi- 


déu ás 1T horas 


MONTEVIDÉU, 7 (U. P,) 
— Urgente” — Noticia-se 
porém não oficialmente, que 
o “Carnavan Castle” chegará 
a Montevidéu ás 17 horas 
de hoje. 





em e es 
Faça Os Seus Perfumes 


Em Casa, com ns Essencias 
Francesas, de confiança — Dro- 
garia Meltcei, 7 de Setembro, 1 


— >> E 000 


0 4 aniversario 
da gestão do mi- 
nistro general 
Eurico Gaspar 
Dutra 


Em comemoração do quarto 
aniversario da gestão do genti al 
Eurico Dutra na pasta da Guer- 
ra, os oficiais de seu gabinete, 
bem como os que JÁ serviram co 
S. Exeln, lhe prestarão signifiva- 
tiva homenagem, oferecendo-lhe 
wm almoço no Yacht-Club Flumle 
nense, ma proxima segunda-feira 
43 12 hotos, falando o coronel 
Alvaro Fiuza do Castro. 


Nesse mesmo «ia, como já dl- 
vulgamos, 4s 10 horas: receber: 
S, Excla, os cumprimentos. dos 
oficiais saugando-o então o genes 
ral tidos Montelro, thefe do Esta- 
do Malor do Exercito, 


ejusão do curso dos 159 asplrans 
tes do CG P. O, A, distribuldos 
100 pela arma de Infantaria, as 
pela Cavalaria, 17 pela Artilhn- 
Ee eos 7 restantes pola Engenha- 

A, 

Em seguida, procedeu-se À ce- 
rimonia do compromisso dos fu- 
turos oficiais, os gunais rcepetls 
rom as palavras do emocionanto 
Jurnmento em que se compro- 
mélem a cumprir com seu dever 
para com seus superiores, civis e 
militares, e para com a Patria, 
A qual prometeram defender 
com sacrificio da propria vida, 


à saudação do diretor do 
C.P.O.R. 


Ascendendo & trlhunn, de onde 

o Departamento de Impregsa e 
Propaganda estava: Jrradiando to= 
dos os atos da importante solent- 
dade, o major doão Batista Marn- 
Kel leu uma savilação - dirigida 
nos aspirantes de 1940, da Ieser- 
va da 1º Região Militar, em que, 
depois de lembrar os sncrifivios 
emo cada um fol obrigado a rea- 
lizar, para alcançar o amblclona- 
do galonião, isso, textualmen- 
tes falando sobre a atualidades 
“As contigencias da época atual 
obrigam-nos a descrer das viriu- 
des preservadoras da paz sem o 
escudo da força", 
A norma dominante é a paz 
apoiada nas armas, e por isso, 
vs povos previdentes não perdem 
de vista a necessidade do sei 
aparelhamento militar preventi- 
von que leva ns Rovepnos u 
apresentar às seus concidadios 
tas fileiras, nus escolas q estas 
helecimentos de preparação mi- 
tar, no sentido de acudir a uma 
eventual agressão externa”, 

Falou em segulda o prosiilente 
Getulio Vargas, cujo discurso 
pablicamos noutro Incal, 

Logo após o diretor do Centro 
de Preparação de Oflclais da Re- 
serva fez entrega da medalha e 
passadeira de bronze concedida 





cervo da Brasil 


pany 


-O.coronel Costa Netto 
toma medidas acautelado- 
- ras dos Interesses das 
empresas incorporadas ao 


Patrimonio da União : 


O coronel Gosta Neto, Superins 
tendenta do Acervo da "Brasil 
Rullway Company e Empresas 
Dependentes”, acaba de dirlalr 
yum oficio no secretario da Pa- 
zonda do Estado de São Paulo, 
solleltando desse titular provi= 
dencias que aenutelem os inte- 
resses das Empresas que repre- 
etuta, do acordo com o decretos 
lei n.. 2,486, do 22 de julho do 
corrente ano e refereule às com- 
panhless “Sorocabana Rallway 
Conipany e Southern: San Paulo 
Nuliway. Company. 

Estas companhias são posaul- 
torna de npollces da Divida Pu- 
blica dockstado de São Paulo, 
ora depositadas no Bank of Lon- 
don & South American Lid., e, 
não obstante o decreto que In- 
corporou to sen cativo no Patria 
mono Naclona), continua o man- 
datario a receber indevidamente 
os Juros das mpolices, valendo- 
soda cireúnstancia de ainda es- 
larem esses titulos em seu poder, 

tmudo, com a extinção do man- 
dato dos administradores, em 
viriudo de lei expressa, cessou, 
“ipso Ento", o sem, Eur 

O coronel Gosta Neto, tomo me- 
dida preliminar dada a urgencia 
exigtda pediu no governo a sus- 
pensão do pagamento dos Jurus, 
doixando par resolver, posterior- 
mento e em definitivo, o cato, 
—————— mo 


O Cuceiio dos 
vestidos 
“PRIMAVERA” 


Gonntitne, sem duvida, 
o maior queceso da épos 
oem os vestidos “PRIMA 





VERA”, lunçados ultts 
mamento : pela “A: 
CAPITAL", Bonitos, “eles 


gnntea, feitas com capris 
elo, sob antenticos mos 
delos nmericanos, têm a 
enorme vantagem de ses 
rem hnratissimos, À serie 

“de 1N$500 a 208500 é for- 
mtdeinel | 


—— 
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ELÍMIMA ! FORTALECE / 


Ãos 62 anos — de 
cama, com as jun- 
tas deloridas 


—=— + 


Ãos 65 — de novo no 
trabalho 


“Durante 18 meses não podia 
vlrar-me no leito -— qu mover-mé 
sc auxilio — escreve o Sr. J, 
Vinha tals dores nos Juntas que 
não podia dormir nem repousar, 
Depois de Iomar. Sals Kruschen 
duranto um mês Já podia caml- 
mhar opoludo a duns bengalas, 
Continuel o tratamento e agora 
comeca trabalhar de novu,e. 
com 05 anos de lúnde”, 

A rigidez a Inchagão e as do- 
res nas Juntas são, geralmente, 
cnusaúns pela preguiça dos or- 
gãos eliminadores que permitem 
o acumulo de impurezas no or- 
Ennismo e envencnam o sangue, 
A “pequena dose diaria”! de Sals 
Hruschen tem um suave elcito 
taxativo. Elaestimula os orgãos 
A. uma atividade sadia e expele 
regularmente as impurczas que 
produzem venenos, Os Sals Krusé 
chen enconlram-se À venda em 
todas ns farmacias q drogarias, 
Representantes: S, À. P, Ltda, —- 
Caixa Postal n. 3.786 — Rio, 
emma A 0 0 as, es 
ESCREVER E LER EM DIAS m 
18500 — Liv. Alves — Silabarlo 

Bandeira Coelho 


PANPIDDIO DIDO DIDI DADDIDO DO CIDOOMIOPDODDIDPIGIOODO LINDA IPADVIO DD DIDO 


NOVOS. OFICIAIS PARA A RESERVA DO EXERCITO 


pelo chefe do Estado ad 1º tes 
nerite do Serviço Veterimarih do 
Exercito, e professor do mesmo 
estabelecimento, Edward Lima 
Prado, por haver cumprido der 
anos de lions é leals serviços no 
Exercito e & Patria, 

Seguiu-se a entrega das espa- 
das oferecidas àos aspirantes que 
se classificaram em primeiro lu- 
gor dutante o curso nos quatro 
diferentes hrmas, 


O chefe do Governo entregou 
pessonlmente .m espada ao aspi- 
rante Carlos Calero Rodrigues, 
da arma de Infantaria, tendo o 
ministro ala - Guerra. entregus 
outra ao aspirante Frederica de 
Albuquerque Lins, da arma de 
Cavalaria, 

Aos aspirantes. Alvaro  Marel- 
Hoc Gilberto Lira da Silva, das 
ermas de Artilharia e Engenharia, 
foram tambem entregues espadas, 
respectivamente, pelo vice-presle 
dente do Supremo Tribunal e 
reitor da Universidade do Brasil, 

Terminada essa parte, as mas 
drinhas e padrinhos previninen- 
te escolhidos. deram aos demals 
aspirantes os devidas espadas, 


Outros atos 


Momentos depois, houve um 
desfito da Companhia do Infan- 
tnrin, soh o comando do capitão 
Ary de Souza, encerrando a so- 
lentdndo com o canto do Hino 
Nuelonal, por todos os aspirans 
los e, por numerosas outras pes- 
sons presentes, 

Houve ainda um “lunch” 4x 
puinridades e convidados, aferm 
eldo pelo € P, 0,1, 


Amanhã a-missa e benção 
das espadas 


Amanhã, ás 1M horas, na 
matriz do Engenho Velho, À rua 
de 8. Francisco Xavier, serão reu- 
lizadas a missa em ação de gras 
ças e a cerimonia da benção das 
caladas dos novos aspirantes de 





0 novo Codigo Penal 





Fala á NOITE o juiz Narcelio de Queiroz, da co 
missão revisora do projeto — Uma lei da realida» - 
de, inspirada num criterio de utilidade — À maior 
novidade do Codigo — Quando entrará em vigor . 


são revisora do projeto de 
Codigo Penal, hoje convertido 
om Jel, destaca-se o Drs Nareello 
do jros,  tular da Terceira 
Vara Civel e rr sa nome 
consagrado, em todo o pais. 
Num encontro com o Dr. Narce- 
Ho de Queiroz, pedimos & aus au- 
torizada opinião sobre a novo Co- 
Miigençal E 
sse-n0 
Dest indisfarçavel a magnitude 
do acontecimento de hoje, que 
marca una data decislya na Jits- 
turla du cultuta brasileira. Acho 
ue devemos tor. a franqueza de 
declarar que esta grande colsa que 
hoje aconteceu não teria sido pos+ 
sivel sém Oo apolo que o presis 
dente Cojullo Vargas dou no seu 
grande ministro da Justiça, cujo 
alto espirito de decisão o cuja co- 
vajusa capmeldade para enfrentar 
os problemas devemos reconhecer, 
E preciso que sé aniba que o mi- 
uistro Campos não fol um simples 
espectudor nos debates entre os 
especialistas, durante os lrabalhos 
de elaboração. Ele leve sempre a 
palavra sobre os problemas mais 
graver da reforma, e soube deci- 
dir-se com ima perfeita compre- 
vnsão dos muls Intimos aspectos 
da tecnica pesado 

O novo Codigo Penal é, antes 
de tudo, uma lei da realhlade, ins- 
pirada num pratico erttério de 
utilidado, Na sua feitura, desde o 
primitivo projeto da jlustre pro- 
fessor Alcantara: Machado, até a 
vitima demão da Comissão Revi- 
sora — nunca se pretendeu dar- 
ho uma marca de escola, nem 
imgprimir-lho O sopro de qualquer 
ortodoxia do doutrina, Sempre se 
teve a preocupação de procurar 
cenlizar  mentalinente como fun- 
clonoria ele na pratica do Fóro, 
EB, muitas vetes, algunas dispost- 
ções foram afastadas, não obstnn= 
te o excelente ahona da doutrina 
e da pratica estrangelra, só pelo 
tecelo do mau uso de quo pode- 
rha ser objeto entre nós. Nunca se 
perdeu de vista o melo em que 
deverá ser aplicada a nova lei. 
A unica intenção era construir 
wma legislação que não fosse ape- 
nas un “jogo floral de fantasias 
num campo de mistrrimas reall- 
dudes", , 

O nova Codigo rompe aberta- 
mente com o princípio da chamada 
dosimetria penal, isto é com as 
restrições Jespoates pela Jet vigen- 
tod liberdade “do Juiz na fixação 
da pena, Multo embora estabele- 
cendo limites minimo e maximo 
da pena, deixa ao juiz a Hherda- 
do de aplicá-la, segundo certos 
erlterlos, De qualquer maneira, u 
pena sempre se dinige À pessoa do 
criminoso. Se as clrcunstunçias do 
crime multas vezes Influem na 
graduação da pena, isso ocorre 
porque dojas se infere uma maior 
ou menor perlvulosidade", 

Q Sr, Narcello de Queiroz. lem- 
bra-pos. 4 Impossibilidade de 
abranger, muma palestra breve o 
fortulin,ças Inovações. do novo 
monumento legislativo, Limitou-se, 
por luso, a assinalar um om outro 
ponto mints Interessante da nova 
ci. 

— “A malor novidade é, sem 
duvida, a introdução entre nôs das 
“Medidas de Segurança", Toraou- 
se evidente que a “pena” é Insu- 
ficlento para a repressão no crl- 
me, principalmente pela Enutilida- 
de, como melo corretivo, em re- 
lação a certas classes de crimino- 
sos (ou proclssionuis, os incorrigl- 
velg em geral), Dal a necessidade 
do meios muls eficazes para a de- 
fesa social, A nplicação da medida 
de segurança pressupõe a pratles 
de fato petvo como crime e a 
perlculosidada do agente. Quando 
esta não é presumida pela lel, deve 
ser reconhecido perigoso o indfvi- 
dun, se a nua personalidade e og 
sous antecedentes, bem como os 
motivon é as elreunstancias do crt- 
me autrizam q suposição de que 
venha ou torne a delinquir, São 
presumidos individaos perigosos, e 


Moveis padroni- 
- zados pelo 
D. À. Ss. P, 


A Fabrica de Moveis Lamas” 
leva qn conhecimento das Repar- 
tições Intercusádas, que póde for- 
necér, para entrega imediata, to- 
dos ot moveis criados pelo DASP, 
podendo emviar Catalogos com to- 
das as peças é especificações, 
deide que os solleltem. 

Expõe tambem em amplo mos- 
truario, às mais lindas crinções 
de mobiliarios para Mesidencias e 
Eseritartos, 


E ão à os membros da comis 


devem ser internados nos estahe- 


lecimentos enumerados no Codigo, 
os absolvidos por frresponsnveis, 
em virtudo de doença mental, us- 
sim como os condenados pot erl- 
mes praticados em estado de cn- 
briaguês, quando habitual, e os 
reincidentes em crime Tolosa, À 
internação é feita por fempo In- 
determinudo e só pode cesstr 
quando verificado, mediante pe- 
tela medica, que O individuo não 
o mais perigo Mas, ninda assim, 
não pode ser Inferior a determi- 
nado tenpo, que varia DA propor» 
ção da gravidade do erime. Esse 
minimo varia de um a seis anos. 

Em face dn nova lei, não haverá 
vantagem em invocar o oriminoso 
a perturbação mentul, pois, ainda 
que exclulda a pena, será ele In- 
ternado por varios anos em esla- 
belecimentos de disciplina talvez 
vigorosa «o que as prisões, A nova 
led não contém brechas, tals como 
a famigerada “completa perturha- 
ção dos sentidos e da inteligencia” 
da Jei vigente, graças 4 qual lun- 
tos crimes têm ficado escandalo- 
sunente Empunes. 

O Codigo só entrará em vigor 
em 1º de jnneiro de WM2. Ma, ns- 
sim, mal; de um ano pura que no 
seu estudo se apliquem os juízes, 
os advogados e os promotores pu- 
bicos. Deles depende o seu estto. 
Todos devemos dar a melhor do 
nosso esforço por compreende-lo, 
e por faze-lo tão util na pratica 
quanto o-Julgo louvavel na teoria, 
O Codigo de 90, não obstante os 
seus graves erros, viveu bl) anus 
do vida fecunda, griças À cultura é 
À conciencia de qienldade dos nos- 
sos juizes, Creio no novo Codigo 
é tio seu alto destino, porque bem 
ennhuço os valores permanentes 
da Magistratura do Brasil”, 


Vaso UI 


a] 






LAVOLHO 


HIGIENIZA OS OLHOS. .: 








INTERCAMBIO 
BRASILEIRO. 
URUGUAIO 


A recepção que lhe ofa. 
receu a Associação ha 
tmbuizador 


| mercial, q 
emo 







Baptista Lusardo falou « 
convinha futura pm auditoria 
composto de homes proficos 
Ele não fez propriamente um 
dinenrso, mes tina exposiçi 
objetiva, elara e lúcida das tê. 
tuções brasileiro-nrnguoias no 
campo dos interesses es iri. 
tuuais e economicos, Porque os 
povos, como os homens, não 
vivem só de pão, q embaixa. 
dor Lusardo quis dar tombem 
particular relevo, no aet imng- 
nífico refatorio gral, ta Coisas 
do espírito. Começom ele mus. 
trándo q ausencia de livros 
brasileiros nas livrarias writ. 
quatas, tndice material do des. 
conhecimento da literatura e 
du historia do Hresil, por purte 
do grande publico da naocio 
amiga. Pera corrigir essp in. 
voluntario sitencio, nos domi. 






































ntos da inteligencia, funilou 
uma instituição cultnral, en 
cujos quadros se dfnscrenem 






intelechtais de ambos as pai. 
ses, e organizam mini crpnsi 
cão do libro brasileiro. As dir 
intetutinas Linlunr a siunifica. 
cao de nibrente apelo dd senni. 
bilidade de am popa culto, ()y 
nossos amigos do Uriguai cor. | 
responderam ao movimento e 
por sie nez, reulizaram, nesta | 
capital, uma exposição da li. 
vro urnguafo. A reciprocidade 
de cmmpanhes ent prol do quais À 
E intenso intereoimbio nutre 
Brasile o Cru, no terreno 
dos criuções de imaginação |. 
feraria, representou a pirtuile 
de pedra que se lança no lago, 
para apitar fecundiamente as 
upras purudas, 

Em materia de expansão das 
permutas, as observações do 
Sr. Baptista Lusardo convidam 
os quocrnos interessados u tn h 
nportuno crame do problema 
do aumento de circulação dus 
yrodutos que figuram na ba- 
lónicu comercial dos dois poros 
vizinhos. O problema oferece, 
sem duvida, cortas eificulda- 
des, ortundas da propria orien- 
tação que cada governo é lo. 
pedo a adotar, na salvaguarita 
de sua politica economica, Bs, 
porém, não são intranspot- 
veis e qs observações con que 
enriquecem a sia cxposição, o 
chefe da nossa missão díplo- 
matica em Menteviddu, servi. 
rão para reduzi-lus, 
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O BRONZE “DUQUE DE CARIAS 


Será entregue hoje á eq uipe gaucha o troféu ins» 
tituido pela A NOITE 


O Campeonato Brasileiro 
Tiro, com tanto brilhantismo rea- 
lizado pela Federação Brasileira 
de “Tiro coma pgenta de repre- 
sentações de varios Estados da 
Unido, -marenrá, hoje, sua clapa 
Fliul, 

A-NOINTE Instituio, para ser 
disputado na prova de fuzil de 
guerra, “um artístico bronze que 
denominou “Duque de Caxins”, 
como homenagem no patrono do 
nosso Exercito, ; 

Venceu, este ano, a equipe do 
Ria Grande do Sul, que, nssim, 
ficará de posse lInquele troféu, 
até o proximo campeoníto equan- 
do ser ele, novamente disputado, 

Hoje, & tarde, ás 160 horas, na 
sede do Flumincose, será entre- 
gue, por um representante de A 
NOITE, 4 equipo guucha o bronze 
“Duguo de Cuxins”, que está em 
poder do Fluninense, pois a sua 
equipe fot n vencedora cm 1938, 
ano de sum Instituição, 


O Equador, país 


amazonico 


QUITO, 7 (A. P)) — 
Respondendo a recentes co- 
mentarios da imprensa pe- 
ruana, sogundo os quais “o 
Equador não pode ser consi- 
derado como um país ama- 
xonico”, acaba de ser publi- 
cada a nota datada de 13 de 
julho de 1853, em que o go- 
verno do Peru” convidava 
oficislmente o do Equador 
para, com ele, negocior um 
protocolo sobre “a navegação 
e o cômercio no Amazonas c 
sous tributarios”. 





MANIM IDOL DO LOOPS AOS OO 
À paixão e a embriaguêsnão exculparão ninguem 


dp» CUNTINUAÇÃO 
DA PRIMEIRA PAGINA 


romissos futernaclonals. Tam- 
em os crimes pratlendos por 
brasileiros no estrangeiro não 


Julgados no Wrasll, 


Os passionais é os ebrios 
não são irresponsaveis 


O codigo não admite a ahso!- 
vição sob o pretexto de puixão ou 
emoção, À embringuês voluntaria 
ou culposa inibem não exime de 
pena, Mas, s6 u paixão violentu 
resalto de Injusto provocação, o 
Juls podo redigir a poema de um 
soxtu A um terço, 


Não ha mais distinção 
ontre autores e cumplices 


Todos on que, ade eualeuer mos 
do, concorrem para o crime incl 
dem. gas pers respectivas, 


O novo sistema de penas 


4s penas principals são recly- 
são, detenção e multa. Esta só 
por culpa do criminoso pode ser 
convertida em prisão, mas admi- 
te fiança. À multa não púdo cx- 
ceder de 100 contos é a pena pri- 
Vuliea de chermude não puuç ui- 
trnpassar fá anus. 

As penas necessorias são a per- 
in de função publica, as Interdi- 
qões do direitos e a publicação 
da sentença, 


Suspensão do exeroiolo da 
profissão 


Podem ser súspensas do exer 
eleio da profissão por duls a dez 
anos os condenados por crime 
praticado com abuso ou Infra 
qão do dever, 


Medidas de segurança 


Além das PRA, podçnr ser 
aplicadas medidas de seçurança 
que consistem cm Interlição de 
estabelecimento ou sede de asso- 
ciação e o confisco na internação 
em estabelecimentos  espectaix 


conforms o caso, q liberdade vl- 
Eiada, a proibição de frequentar 
NAN RipadOs lWgares e o exilio 
UCL, 


Novos crimes e modas 
lidades 


Desapareceram os favores atunis 
no Infanhicídio e ao aborto por 
motivo de honra, 


Os crimes dos motoristas 


A pena do homleidio culposo, 
praticado por motoristas e outros 
profissionais, 6 de um a tres anos, 
além de aumento de um terço se 
o crime decorre de impericia ou 
se não fol prestado socorro ou 
fugiu o agente, 


Crime de contagio venereo 


O Codigo pune o contágio de 
molesta venerea ou de outra mo- 
lestla gravo, 


Abandono e omissão de 


socorro 


O Codigo consagra a punihilida- 
de dos crimes de abandono, de 
omissão de socorro, de maus tra- 


tos. 
Furto de uso 


E' punido o furto de uso de encr- 
ala eletrica ou quiro de valor eco- 
neointeo, 


Crime contra a liberdade 
sexual 


É punido com a pena dá tres 
a oito anos o crime do vintonola 
sexun) de dois a sete anos de re 
elusão, o de atentado violento av 
pudor, de uma tres anos a punso 
sesul mediante fraude de duis 
A seis anos esse mesmo crime con- 
tra menor de 18 e mater de 14 
anos O atentudo ao pudor me- 
diante fraude é punido com um q 
dois anos e com dois q quatra 


anos se a ofendida é mendr Je! 
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destinados 


salões cespocinlmente 
instuli= 


aos atos matrimuninis, 
ram-se varos cartorios, 


4's 10 horas, presente o 
sembnrgador , Vicente Piragibe, 
presidente do Tribunal de Apos 
tação a que está subordinais 
“equele serviço da Justiça local, 
foi dudo Ínicio às cerimontas ds 
cásmmentos que, de haje para 
mimanhã — dia de N. 8, da Glos 
“ria, multo preferhto pelos qtos 
esposos atingirão so numero de 
trezentos, aproximadamente, 


Nos salões nzul, amarelo & 
verde, com soa farta Muminação 
e soalhos com polimento, tosia- 
rum assento, respectivamente, os 
dulzes de casamentos Sis, encl- 
que Tornaghi, Menn Barreto a 
Israel Camará, sendo dado fni- 
cio à cerimonia, obedecha as 
regras legais e mantida em tod 
a plenitudo o respeito na casr, 
por parte do enorme numero ds 
pessoas que | enchiam todas as 
suas dependencias — noivos, pas 
drinhos, convidades q euri 

Cnda um desses juízes, atonta 
u recomendação que Jhes fez a 
desembargador Vicente Piragibe, 
fez uma rapida alocução alusiva 
ao acontecimento constituldo pela 
inauguração a que se procedia 
das Instalações condignis dadas 
ao Pretorio, sem esqueterem à 
prestígio u integral apoio oferes 
cido à Justiça pelo presldento 
Getulio Vargas, graças nos quais 
se verifica no Importante setor du 
vida nacional a maior moralizas 
ção, uma melhor coordenação por 
parte dos executores da le, sem 
falar nas vantagens proporciona- 
das no publico, mercê das ivumes 
ras medhias adotadas quonio & 
fixação de emolumentos, elo. Não 
esqueceram ainda os jutres vefe- 
rencias honrosas 4 atuação do 
presidente do Tribunal de Apelas 
ção, salientando a sua tensciiado 
dinamica em relação a tolos os 
assuntos que dizem respriiu & 
meriissima Instituição que orl- 
enta seguramente, 


A's 15 1/2 horas de hoje o Pres 
torio aguardava n visitn do pres 
sidente da Republica, que asststls 
ria À Innuguração de sua cílgia, 
em bronze, colocada à entriis do 
edificio, 


2 D— mg 


Confeitaria Copacabana 


O MAIS RICO SORTIMENTO | 

Encomendas: Diaque 27-0055 
AAA ARRASAR A AAA Aid 
18 e maior de 14 anos. À solução, 
contra menor de 18 anos, é puni 
ua com dois a qualro ones 

Os crimes de Jenocinio são apes 
nados e previstos com quais vigor 
abrangendo os grimes, dos bote- 
letros e outros atualmente objeto 
de jurisprudência vacilante. 


O adulterio 


Pelo novo Codigo o adulterio 
do homem e da mulher é pu 
vido com o mesmo rigor, mas à 
ação não pode ser fntentodo pelo 
conjuge desquitado ou pelo quo 


NEM 


consentiu ou perdoou. Pole o juiz 
deixar de aplicar a pen se has 
via cessado n vida cm co! , cu 
se o ofendido pralicara etos de 
SUN am fmjuria guuvo. 

: o 
Crimes contra a familia 
É um dosccapituos mais Lipor 

tantes, prevendo os crinics contra 
mosssistenela familiar e contra o 


tela 


putrio poder, fufela cy 


Crimes contra a adminis- 
tração publica 


O capitulo a respeito astavs as 
Delas pur crimes do pá 1 
corrução, violeta funcia ' 
adota varias Clovras novas Tam 
beim os crimes de particulares 
contra a administração motivaram 
Mumeras jnnvações, que, no que 
diz respeito do Justiça, mereceram 


tratamento pqpestal a Enedita 
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EM ARGIROCASTRO 


Depois da captura de Santi-Quaranta, rumam 


para Delvinon as forças 


gregas — Retiradas das 


fronteiras da lugoslavia e da Bulgaria 


BELGRADO, 7 (A. RH) — Comu 
nicam da fronteira da Tugoslavia 
com a Albania que as tropas de 
choque dos gregos entriram com 
Argirocastro, 


Rumo a Delvino 


ATENAS, 7 (A. RJ — Um por- 
ta-voz do ministro da Propugan- 
da declarou hoje, à noite, que os 
gregos, depois da haverem captu- 
rado Santi Quarauta, continuaram 
em perseguição às tropas italia- 
nas na direção da base italiana 
de Delvino, tendo capturado cnor- 
me quantidade de material de 
guerra e que us tropas fascistas 
se retlravam para noroeste da- 
quela cilnde e para as vizinhan- 
ças de Argirncastro. 

As tropas italianas, a despeito 
dos esfurços e da resistencia que 
empreguram, não obtiveram o mes 
nor sucesso em nenhuma das 
frentes de batalha. 

Diz-se que as perdas ftaliunas 
são grandes, especialmente nas 
proximidades de Moskopolis, 
cujos alturas Já foram ocupadas 
pelos gregos: 

“Sucessos Ídenticos das tropas 
helenicas são anunciados pela 
mesma fonte, procedentes da re- 
gião de Progruletz, a despeito das 
pessimas condições atmnsífcricas 
que, sem duvida, vêm cousando 
certos Lranslornos ao avanço dos 
gregos. 


Importante base 


ATENAS, 7 (UV. P) — Infor- 
mou-se nos eireulos militares que 
Santi Quaranta copresentatá para 
os gregos e Ingleses uni valiosa 
base para as suas esquadras mus 
proximas qperações cunlra o sul 
da alia. 


Novo nome 


ATENAS, 7 (UP) — As tro- 
pas gregas calão hoje dominnido 
complemento Santi Quaranta, 
tendo já Imtizado a cidade com o 
nome grego de Aghisranda — 
Quarenta Santos — Santi Quaran- 
ta fola base que us iulianos qui- 
seram ulilizar contra os gregos 
mas agora são os aliados angto- 
Eregos que a utilizam como ponto 
de partula da lula contra a Halia. 


Retirados os soldados 
helenicos das fronteiras 
com a lugoslavia e a 


Bulgaria 
ATENAS, 7 (0, P.) — Infor- 
mon-se que o comando grego re- 
tirou todos os soldados helenicos 
das fronteiras con a lugoslavia e 
Bulgarin, trunsferindo-os para o 
setor da Albania, afim de concen- 
trar todas as suus forças disponi- 

veis na atual ofensiva. 


Comunicado oficial 


ATENAS, 7 (U. P,) — Fol ex- 
pedido o seguinte comunicado: 

“Depois de tremendos ataques 
a balôncia, nossa infantaria apos- 
sou-se de duas Importantes eleva- 
ções. No setor norle nossas tro- 
pas forçaram a retirada do resto 
das unidades Inimigas na região 
montanhosa que circunda Progra- 
dec. No setor noroeste as tropas 
itnllanas sofreram terríveis per- 
das. No setor central os iinlianos 
sofreram lumbem numerosas per- 
das e quando se refiraram do por- 
to de Santi Quarantu, incendiaram 
as fabricas e grande parte da pro- 
pria cidnde, * 


r " “ 
Uma série de triunfos 
SALONICA, 7 (0, P,;) — Se- 
gundo os observadores neutros, os 
recentes comqulsias gregas repros 
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Não pense... Não perca 

Espere o dia 4 e 
tempo... consulte o magnl- 
fico catalogo que a Causa Her- 
manny vai distribuir, para reati- 
zar nocompra de seus presentes 
de festas com gusto, economia É 
acerto 1 .. 


Faleceua Sra. 
Anna Quaresma 


Seu enterramento hoje 


Em sua residencia, em TIpane- 
ma, faleceu ás 1,9) horas de hoje, 
rodeada do carinho de seus filhos 
e netos e de outras pessoas (e 
família, a Sra. Anna da Silva 
Quaresma, proprietaria da conhe- 
cida Livraria Quaresma, de nos- 
sa cidade, 

Tendo sucedido m seu esposo 
na edministração daquele esta- 
belecimento que ele tornara pros- 
pero e um dos primeiros em seu 
genero, alargando-lhe as alivica- 
des até n de editor de excelentes 
autores macionaia de seu tempo, 
a Sra, Anna Quaresma soube 
manter n tradição da casa, desta- 
cando-se pelo grande numero de 
obras Jilerarias, cientificas e di- 
daticas que expõe à venda, como 
pelo carater de livraria popular e 
de aquisições sempre no alcance 
de todos. 

Justamente fol sob este aspecto 
que a Livraria Quaresma formou 
o seu feliz conceito no mercado 
livreiro do país e entro as classes 
de estudiosos, 

A Sra, Anna da Silva Quares- 
ma deixa varios netos, dols  fi- 
lhos — o Dr. Custodio Quaresma 
eo Sr, Napoleão Quaresma — & 
tres filhas — Sra. Aurora Dou- 
rado Lopes, casada com q enge- 
nheiro Neldo Daovrado Lopes, 
Sra. Rachel Mamede, casada com 
o Sr. Lauro Mamede, funciana- 
rio do Ministerio da Fazenda, e 
da Sra. Clreia Quaresma, solteira, 

O funeral da Sra. Anna Qui- 
resma realizar-se-á hoje, às 17 
horas, €ainido o feretro da resi- 
dencia da extinta, à rua Barão da 
Torre, 485, em Ipanema, 

O o 


Está circulando 


CuwSoca. 


A revista da gente moça 
º 
Cinema, radio, teatro, 
em 6t paginas roto- 
gravadas. 








600 réis no Rio 
700 réis nos Estados 

Pa 
à NATUREZA, em reportagen: 
ineditas, de caçadas na selva é 
expedições &s regiões Inexplora 
das do mundo, com seus perigus 
seus bichos e curiosidades, é re 
velada em “VAMOR LÉRI”, + 

revista dos joven 





senta uma sério de triuntos Jo- 
calizados, porém, de grande meri- 
to, pois que permilicam am Exer- 
cito helenico passar da defensiva 
para ca ofensiva, 


Os raids da aviação ita- 


ATENAS, 7 (4. P.) — O Mints- 
terio da Segurança Interna forme- 
ceu o segulnte comunicado, às pri- 
meiras horas de hoje; 

“A aviação Iniimiga Jevou a 
efeito os segulntes “ralds”, no 
interior do pnls, contra popula- 
ções civis:  Zante, sem vitimas 
nem danos materials; Arta: mosta 
uma criança de seis unos, e tres 
feridos; uma cidade no Pelopo- 
neso Ocidental, sem vitimas nem 
danos.” 


Oitenta execuções 


OCHRIDA, 7 (U. P,) — Infor- 
mações procedentes da fronteira 
dizem que os franco-ntiradores al- 
baneses dificultam seriamente as 
operações italianas em Elhasan e 
outros lugares. dcrescenta-se que 
80 franco-atiradores foram exe- 
cutados na praça principal da al- 
leia do Lin. Entre cles figuravam 
varias mulheres e rapazes. Afora 
os franco-atiradores, os atos de 
sabotagem contra as linhas de 
comunicação ce a coleçação de 
bombas de tempo são obstneulos 
sumamente graves para os italia- 
nos em toda a Albania, 


A lugoslavia en- 
trará para o Eixo 


O discurso do primeiro mi- 
nistro 


BELGRADO, 7 - 
(U. P.) — Informa- 
se que tambem a 
lugoslavia entra- 
rá para a orbita 
de influencia dos 
paises totalitarios. 
A esse respeito, 
cita-se as pala- 
vras ontem pro- 
nunciadas pelo 
primeiro ministro, 
Sr. Mark ovicth, 
em um discurso: 
“Nós tambem par- 
ticiparemos da 
criação da nova 
ordem européia. À 
lugoslavia será 
respeitada em sua 
integridade terri- 





[torial.” 
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Lais a 
UNIVERSAL 


* Ouvidor, 159 + Gonçalves Dias,75. 





Colhido por auto 
no Meyer 


Deu entrada mo Hospital de 
Ponto Socorro uma senhora des- 
conhecida, de côr branca, aparen- 
tando ter 60 anos de idade, que 
fol vitima de um auto na rua 24 
de Maio, em frente à estação do 
Meyer, 

à policia do 22º distrito teve 
conhecimento do fato e entrou 
em diligencias para apura-lo, de- 
vidamente. 

À infeliz senhora sofreu fratu- 
ra do cranto e da clavicula direl- 
ta, além de escoriações gencralt- 
zadas, 


Presentes de festas — 


Não realize suas compras sem 
ver o lindo catalogo de sugestões 
que a Casa Hermanny distribul- 
rá a partir do dia 14, * 
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PRESENTES DE 
FESTAS 


Como vem fazendo nos anos 
anteriores, “A Capital" está 
distribuindo, entre seus fre- 
pueses, lindos presentes de 
festas. Neste fim de ano quem 
comprar nt “A Capital” ma- 
triz ou Anexo, á vista ou q 
credito, receberá um bonito 
presente, que será mais va- 
lioso quanio maior fór a 
compra efetnada, Convem no- 
tar que não são pequenos 
brindes, são objetos de va- 
lor, uteis a todos os lares, 
que "A Capital", embora 
com enorme dispendio, ofe- 
rece inteiramente gratis d sua 
distinta e vip clien= 
tela, 
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Canções Vienen- 
ses na Radio Na- 
cional 


A estréia, terça-feira, de 

Renate Schuller, a linda 

cantora vienense agora 
na PRE-B 





Hennte Sehuller 


A Radio Nacional vai proporcio- 
nareaos seus quilhões de ouvintes 
vo prazer de convivem limas can- 
ções viemnenses. E esse prazer que 
2 PRE-S proporcionará aos seus 
“fans” será executado pela jovem 
Fenate Schullor, inteligente can- 
tora de Viena, que ora se encontra 
entre nós. 

HRenato Schuller é dona de uma 
voz bonita e de um grande reper- 
torlo, todo ele de melodias vienen- 


NERVOSOS 


CASA DE SAUDE 8, LUCAS — 
Vol da Patria, 62-06, Lel, 20-3178 
Quartos. 12%, 158, 208 e JUFUDO — 
Lins PRON, GODUY JAVANES. 


Instituto Nacio- 
nal de Ciencia 
Politica 


“Olavo Rilac semeador de 
Beleza e construtor de 
Patria” — A conferencia 
desta tarde 


O Tustituto Naclonal de Ulencia 
Politica hoje, conforme temos no- 
Ueindo, realiza! importante ses- 
são, em prosseguimento "fields 
programa de debates e conferen- 
vias em lorno de problemas na- 
elotnis de palpitante atualidade, 

Bastão Inseritos para falar ma 
referida sessão, os Srs, Cristovão 
de Comargo, Pedro Vergara e 
Sr. Maurleéla Filho, O Sr. Cristo- 
vão de Camargo, conhecido e fos- 
tejado homem de letras, disser 
farão sobre “Olavo Bilac semeador 
de beleza e construtor de patria”, 
cm que estudará o papel naclosa- 
Jistm, de profunda repercussão, 
que desempenhou, em nosso pals, 
o grande e imortal poeta, que 
soube por ao serviço do pala, nu- 
ma hora grave ada historia qu 
mudo, ao sua poderosa mentali- 
dade e os segs sentimentos civi 
cos. Palarã cm segulda o Sr, Pe. 
dro Vergueno mlvogado do foro Ja 
cal, que Ieceri comentarios sobe 
me conferencia do Sr Cristovão do 
Comte so por Ci sara da pala 
vem o professa Mamriveia Filho 
que faben abordarã aspectos da 
conferencia principal, 

Segulramo paes Curitiba os pros 
fessures Raul Gomes e Olivelta 
Franco Sobrinho, da Unlversila- 
dedo Paraná, que organizarão 
naquele Estudo as secções do Ines 
Hituto que funcionarão qa res 
peetiva capllal e principais clla- 
de ado interior, 


Aparelhos para jantar 


Em louça Inglesa, ROSENTHAL e 
HAVARIA, oferta especial: do 
LEÃO DA AMERICA — Uruguala- 
na, 89, e Av, 28 de Setembro, 339. 
PPP PAPESPILE OSLO LOLL HAD 
ses, que ela interpretará na pro- 


xima terça-feira pelo microfone 
da Radio Nacional, a 
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À NOITE — Sabado, 7 de dezembro de 1940 


OS GRANDES PROBLEMAS DA ECONOMIA BRASILEIRA 


CAFE", POLITICA DE CRE- 
DITO E ORÇAMENTO 


Trechos da Conferencia do Ministro Sousa Costa 


Na sua conferencia do Palacio 
Tiradentes, o ministro Souza Cos 
tn expõs, com rara clareza, como 
é de meu habito, multus dos nos- 
sos principals problemas economi- 
cos e finuncelros, E, exponda-us, 
lugo mostrou, com a mesma cla- 
reza, ns raxões que Induziram q 
governo a adotar «solução mais 
adequada, luto é aquela que me- 
lhor defendia o interesse do Bra- 
sil, E, assim, tem a nação todos 
um esclurecimentus que a possam 
orientar na “apreciação dos ator 
do governo dy presidente Getulio 
Vorgus, A Conferencia do Br. 
Suuza Costa tem, pole, e além de 
uulrus, essa grunde vantagem, que 
é u de dar aos brasileiros n opor- 
tunidade de bem conhecer s ação 
do governo em todos qs setores 


da economias nacional e durante 


us ultimos unos, Ha na oração do 
ministro da Fuzenda todos os ele- 
mentos de Informação para tal 
julgumento, e todas as explicações 
do que fal felto, Fº aesim que se 
vrlenta o regime gob q égide do 
Sr. Getulio Vargas, 

Entre os grandes problemas 
nhordudos pela ministro Sutiza 
Custn hu tres, que hoje destuca- 
mess apa do cafés bh) o do credi- 
tuze c)m gulitica orçumentaria, 
Tudos foram esplunudos com um 
plitude «de modo q serem hem 
compreendidos. Assim 09 uxpos O 
lutar da Fazenda ; 


Politica do café 


Reveste alcunco semelhante u 
orientação traçada pelo decenlo 
uduiuinteativo na defesa da lu- 
vutira cafeeira. Problema crontco, 
dificultado o seu roteiro feliz pe- 
do choque renhido de tuntos inc 
teressen  contruditorios, 
uutro o excede em gravidade, pe- 
la multiplicidade de suna reper- 
cusmúes. (bh IPrenidente Getulto 
Vurgus encontrou as forças agri- 
Culus exbuuntus, a economia e as 
finunçãoa  publicus inteirnamente 
combulidas, q cambio em depres 
não, o mil-réts afetado por depre- 
clução alarmante, Tudo isto como 
consequencia direta da crise do 
cufé e indireta da siunção inter- 
nacional, Ou fatos vão de ontem, 
Apenas dez anos vão decorriius 
após o enorme culupau, quase 
mortal, que a lavoura e à ecu- 
nomia nacional sofreram em 1929, 
tão gruve que, malgrado toda a 
desveladu asslutencia que o de- 
cento lhe vem proporcionando, 
sem aclução de continuldade, con- 
forme o provam as providencias 
adotadas neste ano, ainda não (ul 
possivel conduzi-la a uma fase de 
estabilidade, preparatória da res 
cuperação, ; 

Em 19dl decretuva-se a aquisl- 
ção de 17,500,000 sacus, então re- 
tidas no interior, prolbludo-se q 
plantio de café em tody o ter 
ritorlo nacional, Era vu inicio da 
marcha para o equilibrio estativ- 
tico que a esta hora estaria po- 
sitivamente obtido se a guerra eu- 
ropéia não houvesse transtorna (+ 
a capacidade de compra dor mer- 
cados consumidores externos. To. 
dos os conventos cafeeiros reall- 
zados visaram aquela alta finull- 
dade, 

O Governo não poupou sacrifi- 
clus para ajustar n defesa da ju- 
vonra é reulidade dum fulos ccu- 
nomicos, prosseguindo nus entor- 
ços que vem fuzendo, desde I9IU, 
para assegurar a defesa ado pro- 
duto, Assim, Lrulou de operar n 
liquidação dar exersmum aum ua- 
fras, criando tuxas nobre o enfé 
e estabelecendo qualem de equi 
Mbrio, O decreto-jel nº 2 de 1) 
de novembro de 1947, trem inn 
npós a existencia do Estudo Novo, 
utenta a preocupação do Governo 
em solver ou problemas funda- 
mentala da econumia nacional, de 
modo a dar-lhes estrutura andina, 
Hollda e prospera. Reduzindo de 
45$000 para 1258000 a taxa da ex- 
portação; assumindo o Tesouro 
grandes encargua diretos em he- 
nefiçio da lavoura; adotando ns 
Importantes medidas conaubatans 
cindas no resjustamento economis 
co; fugindo a preferencias regio- 
nais e a parclalidades perigosas; 
hnrmonizando os Interesses das 
zonas produtoras com aa exigen- 
cinm coletivas que ditam a politl- 
ca economico-financeira nacional, 
temos vencido aa dificuldades pe- 
culinres a um problema que ne 
vinha arrastando, complicadamen- 
te, desde o famoso Convento de 
Taubaté. 

As estatisticas da exportação 
mostram que, em 1937, a media 
mensal das saidas do enfé cor- 
respondia a 1.010.234 sacas; no 
bienlo de 1938-39, atingla a 
1.400.462 sacas, À guerra na Eu- 
ropa velo surpreender o Brasil 
em plena marcha para a recon- 
quinta de sum antiga altusção pri- 
vilegiada de produtor mundial e 
de supridor Incontrantavel dos 
mercados externos de consuma, 
Quaisquer que sejam as dificul- 
dndes que as cireunatancias ves 
nham a erlar  economin cafeeira, 
o Governo, hahitundo a enfrentar 
essas dificuldades, resolvido a 
combate-las, acha-se habilitado pa- 
ra dar ao paia novas demonatra- 
ções de sua justa compreensão ra 
defesa dos interesses gernia da 
economin brasileira, 

É digna de menção a clrcuns- 
fancia de que, instalado q Gover- 
ne Provinorlo, nm dos seus pri- 
meiros ntos consistiu em acaule- 
lar om Interesses da Invoura cas 
fecirn. Ansim, pelo decreto  nume- 
ro 19,688, de 11 de fevereiro de 
1934, para enfrentar a altunção de 
desenpero em que a mesma se en- 
contraya foram tomadas aa pri- 
melras dellherações, 

E de então para cá nunca deixou 
e Governo de estudar enda modi- 
flenção que ne operava e de ndo- 
lar as medidas sugeridas, sempre 
com a colnboração dus proprios 
Interenaados, 

Ainda agora, crindas ns difienl- 
dades consequentes À guerra, re- 
uniu o Governo ns Estndoa pro- 
dutores num Convenio, examinass 
de o problema e dando-lhe a nus 
lução adequada. De outro lado, 
agindo no setor externo, ensida- 
mos os nossos esforços no sentido 
de se firmar um nenrdo, esinivele- 
cendo quotas no mercado ameti- 
cano — o anleo praticamente exia- 
tente no momento, 

Em consequencia desse acordo, 
nue acaba de ser firmado entre os 
governos dos palses produtores do 
Memisferio Ocidental—Brasil, Co- 
lombia, Costa Rica, Cuba, Republica 
Dominicana, Equador, El Salvador, 


nenhum | 
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Guatemala, Haitf, Honduras, Mexl- 
co, Nicaragua, Perú e Venezuela 
-— e 0 país consumidor de café — 
Evindos Unidos, ficou o mercado 
deste distribuldo equitativamente 
entre todos, de modo que de pomsa 
proceder so esconmento das sa- 
tras, sem?o sucrificio economico 
que resulturiu da concorrencia, 
vuma hora cm que, devido à quer 
ra na ufertas superariam enorme- 
mento & procuro, 

Por euse acordo, que ha muitos 
meses vem sendo objeto de cont 
tantes entendimento da governo, 
cetabelecem-se quotas de importa- 
cão com base na estnlistica oficinl 
compilada pelo Departamento de 
Comercio dus Estudos Unidos e 
bem assim quotas de exportação 
pura os mercabus de fora dos Es- 
fados Unidos, 

O controle das quotas de Impor- 
lação nos Estudos Unidos será fel- 
to pelos proprios elementos que 
eerviram de bnne à sun fixação — 
vetatistica ofleiul do Departamento 
de Comercio dous Estados Unidos, 


emprestimo, organizado em 1538, |as riquezas do país que o credito 
já se acha hoje vitorlosamente | sjudou em condições que o Go- 
Neste montento, os |iverto procura cada vezmais mc- 


Implantado. 
emprestimos sobem a 500 mil con- 
tos de réis. 

No primeiro més de operações. 
Março de 19%, as concessão de 
credito importou em 6,700 con- 
tos. De março a 31 de dezembro, 
a soma era de 98.000 contos, ou 
seja uma media mensal de 8,800 
contos pars esse periodo de dez 
meses, Em 3L de agosto do cor- 
rente ano, o montante dos em- 
prestimos concedidos | aomava 
635.440 contos, representando uma 
medin mensal de 15.886 contos 
pura us 40 meses de operação, E 
de ngosto na setembro, a soma al- 
ennçava a 649.415 contos, ou seja 
um numento de 48.974 contos em 
um mês, As estatisticas que che- 
gom indicam aumento ainda 
malor, de metembro para outubro. 
De modo mala preciso, assinala- 
mos os saldos dos emprestimos, 
que são os seguintes: 


e ema quis produtor participante, Contox Indi- 

devera adotar medidas legislutivas! 1935: de réis ces 

e administrativas necessarias à vl-| 

gencia e exceução do acordo, bem | Março certa 700 100 

como conteolur a exportação de, Dezembro, «as 41,000 612 

eufé através de um documento ofl- 

cinl que Identifique cada embar=| 1939: 

que como tendo preenchido ro es! - 

Upuluções do acordo, | Março é scenes 72.000 1.075 
O governo dos Estados Unidos, Agosto veres 108.000 1,612 

por nua vez, ndulnrã ns medidas/ Setembro, eve 116.000 1.741 

dn mesma ordem, necessarias À | Dezembro. ce 133.000 1.985 

vigencia e execução do acordo, li- 

mltando a importação de café no | 1940: 

territorio minericano ds quotas es- 

pecifiendas e quesão ns seguintes; | Agusta ceservos 438,M0 6.542 

Dra ro es su eramos 9.300.000] Setembro, e 454.934 6,939 

Colombia, ,. cesso B. 150 000 

Costi Men, cseserea em, No Em menos de tres anos o vulto 

QUDAS Ss ricos 80.000 | don emprestimos passou de” 100 














Equndor, . e 150.000 
EL Salvador, , 00.000 
Guntemnla, «o cusses 545.000 
MiLI, o ress asso 00000008 275.000 
Honduras, so mueseros 20,000 
Mexico, é So cessssavos 475.000 
NÍCEFUgUA, + o sreucres 195.000 
ITA PERO VA ATI 25.000 
Republica Dominicana 120,000 
Vencenela, «ses 420,000 


15.545,00) 


O acordo será administrado por 
um Conselho, denominado 


Conselho Interamerica- 
no de Café, 


constituldo de delegados represen- 
tuntes dos governos participantes, 
sendo a acde do Conselho em Waa- 
hington, 

Cada governo participante nos 
mesrá um delegado e um auplens 
te e o Conselho elegerá dentre os 
ucus membros um presidente e um 
vice-presidente, com periodo de 
mandoto predeterminado, 

Salvo dimpusições em comntra- 
rio, as decisões serão tomadas 
no Conselho por simples maioria 
de votos e estes serão os seguin- 
tes, relutlyamento a cnda deles 
gado: 


BrANIL eu ces snes» 
Colombia 





cesto d& 
Ou demula 12 países sesuess 


Assegurada nusim por esse ncor- 
do uma determinada quantidade 
de enfé pura cada pois, é matural 
que o preço se determine em um 
limite razoavel, capaz de compen- 
sur o custos de produção nos di. | 
versos paisex, ) 

A vantágem geral do acordo é 
tão evidente que parece desneces- 
snrim enenrecé-la, 

Para nós um preço remunerador 
& lavoura, mem q risco de perda 
de posição nos merendos comu 
ecorreria, se por processos artifl- 
ciais o pretondessemos assegurar. 

Para os Estados Unidos um ams 
mento de capacidade aquisitiva 
dos palses que são seus cllentes e 
que estariam condenados a uma 
derrocada economica se entregues 
a uma concorrencia destruidora 
nesta hora de dificuldades que 
atravezsamos, 

Os resultados obtidos pelo pais 
compensarão Inrgamente os esfor- 
ços empregados na realização do 
acordo. 


Politica de credito 


O Governo tem renlizado no se- 
tor do credito Interno uma obra 
de proporções surpreendentes, O 
progresso do país se está proces- 
sando com o auxilio dos proprios 
recursos, Até 1930 não tivemos 
credito agricola nem industrial, As 
Caixns Economicas mantinham-se 
reduzidas Á função rotineira de 
recolher algumas economias que o 
Estado chamava a al, para aten 
der a uma parte das necessidades 
de sus tesouraria. Desde o primel- 
ro ato do Governo Provisorlo, 
constante do decreto n. 19.525, de 
24 de dezembro de 1930, em virtu- 
de do qual foi reaberta a Cartelra 
de Redescontos, até a criação da 
Caixa de Mobilização Bancaria, & 
organização das Carteira de Credi- 
to Agricola e Industrial e final- 
mente no decreto-lei malas recen- 
te, o dem. 2,611, de 20 de setembro 
de 1940, a ação governamental se 
fez sentir fecunda, sanendora, re- 
construtora e ritalizante em pros 
veito do financiamento da eco- 
nomia nacional. 

A legislação baixada tem aí um 
grande nicance pratico visando 
seguramente a unidade, prospe- 
ridade e a grandeen material do 
Hrasil, 

Jámais os poderes publicos fo- 
rum tão solicitos no sentir as 
vecessidades das cinsges conser- 
vadnras do pais e rapidos na con- 
esesão dos melos capazes da aten- 
der as suas necessidades, 

No Banco do Brasil ns refor- 
mas adotadas nas assembleias ge-| 
rais de 23 de Junho de 1934, de 
HM de novembro de 1996, de 11 de 
abril de 1999 e ainda neste ano 
de 1940 definem por ni sos os 
nhtos objetivo visados, As cifras 
des balanços de nosso banco na: 
efonal atestam os resultados de 
tals remodelações. Os saldos to- 
tnis de seus emprestimos acusam 
uma elevação sem precedentes 
Deplicaram em sete 2308 as cl: 
fres que exprimem o financiamen-, 
to às clnsses que produzem e, 
fazem o giro da riqueza brasilel- 
ra. 

Em relação ao credito rural se 
ria longo o relsto das tentativas 
levadas s efeito para lança-lo no 
Brasil, E els que esse sistema de 





[respeito no prazo: 


pnra 6.999. E" dificil encontrar 
um paralelo. Para lembrar a di- 
ficuldade que houve na adopção 
do credito rural entre nós, con- 
vém dizer que foi necessario hal- 
xnr nada menos de tres decretos, 
renovando Institutos Jurídicos 
Primeiro, an lei n. 492, de 30 de 
agosto de 1937, regulamentando O 
penhor rural e a cedula pignoras 
ticla. Depois, o decreto-lel mn. 1,003, 
de 29 de dezembro de J995, ser 
gundo o qual se determina que 
a prioridade de Inscrição hipote- 
carla não prejudica o penhor ru- 
ral comatituldo em garantia de 
nperações da Carteira de Credito 
Agricola do Banco no Brasil. Isso 
para permitir a traneferencia de 
emprestimos feitos por agricnito- 
res em operações maia onerosa 
do que as realizaveis pela Cartel- 
ra. Finalmente, para evitar a tras 
dição eletiva da coma apenhada, 
determinon-se, pelo decreto-lei 
n. 1,271, de 16 de mato de 1938, 
que as maquinas e aparelhos nti- 
lNeados na Industria, instalados * 
em funclonamento, podem ser 
objetos de penhor, 

Toda essa legislação velo dar 
grande fncllidade no processo do 
credito gural, tornando as opera- 
cães rapidas, garantidas, e ampla- 
mente negociaveis os seus papeis, 
que podem chegar até a Cartelra 
do Redesconto, com a vantagem 
assegurada pelo Decreto-lei nu- 
mero 214, de 20 de setembro de 
1940, que assegura um redesconto 
de 2 % Inferior & taxa vigorante 
para as operações comuns, 

Não olntante tão grandes van 


tagena, duns clreunstancias difi= 
eultam a obtenção de recursos 
pera o financiamento. Uma, diz 
não é vinvel 
contar com a generalidade dos de- 
positon por serem recursos finan- 
ceiros de curta disponibilidade. 
Dai ter o governo organizado mais 
100 mil contos de ações, nos ter- 
mus da lei n, 545, de 9 de julho 
de 1937, que disponde de deposi- 
tos á prazo mais longo pode, al 
gumas vezes, levar a efeito opera- 
ções de natureza da dos empres- 
timos agricolas, que requerem de 
sejas a doze meses, Mas, a fonte 
casencir! dos recursos basels-se 
sa emissão de bonus, autorizada 
pela citada lei n. 454. Ora, sefido 
us recursos desses bonus destina- 
dos a emprestimos agricolas, é 
claro que, por sua vcz, & sus amar 
tização só me efetue a prazo mails 
ou menos longo. A ontra dificul- 
dade decorre do fato de serem 
elevadas as taxas de juros em 
nosso mercado financeiro, o que 
não se compadece com ae necessi- 
dudes das atividades agricolas 
que carccem de juros baixos. E" 
uma consequencia da falta de ca- 
pitals e tambem da Inexistencia 
du habito em aplicação dessas nas 
tureza. E' de esperar que a esta- 
bilidade do valor dos bonus, pos- 
elvels de serem vendidos pratlea- 
mente pelo mesmo preço de acqui- 
sição, equivalendo assim o Inves- 
timento a um deposito, com re- 
muneração superior à que um de- 
pusitante pode auferir num ban- 
cu, tais bonus, dentro de pouco, 
terão procura notavelmente am- 
pla, Enquanto, porém, se não for- 
mar esse amblente psicologico de 
confiança, o governo tem de re- 
correr a outras fontes, como já o 
fez, baixando o decreto-lel nm. 574, 
de 28 de julho de 1938, em vir- 
tude do qual são subscritores dos 
bunus os Institutos de Previden- 
cia, Aposentadoria e Pensões e 
Culxas. Pelo  decreto-lel nume- 
ro 2.611, de 20 de setembro de 
1940, 0 governo fixou em 15 % a 
parcela de utilização dos fundos 
para subscrição do bonus, Assim, 
Indiretamente, com sussa eco- 
mnomias contribuem os patrões, 
empregados e toda a coletividade 
brasileira para a plena implanta- 
ção do sistema do credito rural 
no Brasil, ou em outras palavras | 
o onus Imposto à economia nacto- 
uol pelas exigencias da política 
social reverte, em parte, direta- 
mente em benefício do aumento 
da produção da riqueza, através 
da expansão do credito. 

Do estudo da distribuição dos 
emprestimos pela classe de atlvi- 
dade dos devedores, verifica-se 
que eles favoreceram preferente- 
mente as pequenas atividades, pois 
que lhes enuberem 4443 % da sor) 
ma dos financiamentos conced!- 
dos, destinando-se 40,89% ds ati-| 
vidades medias e apenas 14,85% 
às grandes operações. Em relação 
às zonas economicas verifica-se | 
que á zonas Norte se destinaram 
23º, mo Centro, 56% e so Sul 
16% dos emprestimos concedidos. 
O café, a cons de açucar, o algo- 
dão, o arroz, a ' fruticultura, s 
mandioca, s pecuaria, para citar 
epenss as principais, constituem 








lhorar, conforme ressalta dos ob- 
jetivos que inspiraram o decreto- 
let nº 2.611, de 20 de setembro 
de 1940, o qual mobiliza novus 
recursos e limita a 7% a taxa de 
juros dos financiamentos rurais. 
Ao mesmo tempo pelo decreto nº 
2,612, de Igual data, foram redu- 
zidos os encargos que pesavam so- 
bre as classes produtivas na ob- 
pino dos aludidos financiomen- 
os, 

Assim, o restabelecimento da 
Carteira de Redescontos, em 24 de 
dezembro de 1930; a Caixa de Mo- 
bilização Bancaria, em 9 de Junho 
de 19392; a ampliação da politica 
de redescontos, em 3! de dezem- 
bro de 1935; as medidas do so- 
corro e assistencia nos javrodoros, 
adotadas em 1 de dezembro de 
1933; a criação da Cartoira de 
Credito Agricola e Industrial, em 
8 de julho de 1937; a garantia na 
taxa maxima para os emprestimos 
rurais, em 20 de setembro de 
1940, definem no setor do credito 
bancario as finalidades de cons- 
trução nacional que marcam a 
trajetoria administrativa traçarz 
depois de 1930, pela clerividencia 
do presidente Getulio Vargas. 


Calxas Economicas e 


Mercado de titulos 

A reforma operada no siztema 
das Caixas Economicas assenta no 
decreto nº 24,427, de 1934, seguin- 
do-se-lhe as alterações introduzi- 
das por outras leis até o decreto- 
lei nº 530, de 1º de juulho de 
1938. O surto das operações des- 
sas Inatitulções se exprime em cl- 
fras de excepclona! eloquencia. Os 
depositos se elevaram a mais do 
quadruplo. A progressão dos em- 
prestimos ultrapassou qualquer 
expectativa. 

Grande parte das realizações da 
Iniciativa privada, e meemo dos 
poderes publicos nos Estados e 
nos Municipios, se deve à distrl- 
bnição do credito feito por essas 
institulções. 

Ainda agora, em seu recente 
plano apresentado so Governo da 
Republica Argentina, o llustrs ml- 
nistro Pinedo, em um paragrafo 
a que deu como titulo o nforisma 
— “Se q construção anda bem, tu- 
do val bem” — sfirma que ne- 
nhom estímulo para restivor a 
economia é mais eficaz do que o 
da Industris de construções, tanto 
pels amplitude e extensão de seus 
efeitos, como pela rapidez com que 
repercutem no organismo econo- 
mico, 

Entre nós, « política de apllcas 
ção seguida pelas Caixas Economi- 
cas tem mantido e até acelerado 
o ritmo des construções, tanto 
ma Capital Federal como nos Es- 
tados. 

No mercado de titulos clns 
agem como elemento nivelador das 
cotações, pela natural restrição 
que provocam nas ofertas, dadas 
as facilidades com que fornecem 
credito sob caução dos papels do 
Estado. Não é multo dificil ava- 
liar os prejulros que sofreria a 
economia privada se não fossem 
exsas operações. 

Quanto ao mercado de titulos o 
Governo trata de dar-lhe segu- 
rança e desenvolvimento. Varlos 
textos legais foram baixados com 
semelhante objetivo. O decreto 
21.854, de 21 de settembro de 1932, 
teve por fim garantir os interes 
ses gerais dependentes do acerto 
ou desacerto das decisões do cor- 
poração que dirige os negocios da 
Rolsa, Por outra lel, a do nº 22,422 
de 1 de fevereiro de 1933, o Cu- 
verno estabeleceu o regimo de fis- 
calização poriodica nas oscritas de 
todos os oficiais publicos pelo seu 
orgão central que é s Camara 
Sindical, Constltulu-se o fundo 
patrimonial dessa corporação. Fl- 
nalmente o decreto-lei nº 1.344, 
de 13 de junho de 1933, introdu- 
zlu na legislação Inovações e am- 
plisções aconsolhadas pola expe- 
rlonela, tornando obrigatorias as 
operações de valores mabiliarios 
em Bolss sob o pregão publico 
feito pelo corretor. Todas essas 
medidas, visando defender os com- 
pradores de titulos, permitem ala- 
da so pals possuir uma estatistica 
perfelta dos titulos publicos e 
perticulares que se negociam no 
pais. O decreto-lei n. 2.225, de 24 
de malo ultimo, determinou a co- 
tação de titulos ds divida externo 
nas bolsas do pais. A medida re» 
veste um sicance que não precisa 
ser assinalado”. E 

Conclusão 

E assim conclulu o ministro 
Souza Costa, depois de expor lon- 
gumente a política orçamentaria: 

“A repercussão dos atos do Go- 
verno na vida do país é a melhor 
contraprova que se pode extglr pa- 
ra a excelencia dos processos que 
temos adotado, Ê 

O volume do comercio Interes- 
tadual no decenlo denota elgnifl- 
cativa marcha ascendente. O glro 
comercial Interno só pode ser 
atualmente apreciado pelas estatia- 
ticas relativas á cabotagem, não se 
computando aí aa trocas Inter-re- 
glonais de produtos efetuadas por 
outros melos de comunicação. Nem 
por laso diminuem de alcance os 
resultados apurados. Pelo contra- 
rio, eles servem de Indico precioso 
do surto das condições economicas 
das varias regiões do país. 

Refeito o país dos abalos das 
crises economica e política que 
sofreu, o comercio de cabntagem 
teve o seu volume quase dobrado; 
q seu valor mais que duplicou. 
Todas as classes da mercadorias 
acusam a influencia do fenomeno 
de expansão, Convém referir que 
uv periodo em exame corresponde 
a uma época trabalhado pela atus- 
ção de varios fatores anormais. de 
origem Interna e internacional, 
Por isso mesmo deve ser ressal- 
tada a circunstancia de se terem 
conservado favoraveis as condl- 
ções do comercio de cahotagem, 

Por sua vez, a evolucãn dn co- 
mercin exportador do Brasil, no 
cecenlo de 1930 a 19249, se carscto- 
tizou por uma tendencia ascencia- 
nal de conjunto, até que a guerra, 
privando-o de mercados aubatan- 
cizis, velo contrariá-lo, Saberemos 
tesistir a casas Influencias, como 
atravessamos o periodo agudo que 
val de 1930 a 1934. Pela política 
de credito, pela manipulação con- 
venienta do cambio, pela outorga 
de favores ás classes produtoras, 
pela assistencia ao comercio cr- 
portador foi o volume exportado 







Destas 


ARROZ DO RIO 

GRANDE DO | 

SUL PARA À 
NORUEGA 


Licença especial | 
para a passagem 

do produto na ||, 
zona de guerra | 
PORTO ALEGRE, j 
7 (Serviço espe. 
cial de A NOITE)| 
- O Instituto de 
Arroz informou 
ao interventor fe 
deral acharem-se 
fechados os nego- 
cios de arroz pa- | 
ra a Noruega, ten- 
do obtido licença 
para a passagem ] 
do produto na zo- 
na de guerra. 
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não pense 

Mo seu interesse, pio fica 

tempo e não gaste dinheiro imt- ; 

tilmente em seus presentes de 


festas, Examine o artistico prose 
pecto que a Casa Hermaany dise 
tribuirá a partir do dia 14 c fis , 
cará satisfeito. * 


asma 
Colaboração italo-alemã 


nes vesfuarios 


MILÃO, 1 (T.:0.)— “A entas 
horação germano-italiana estens 
[deu-se tambem an terrena dás 
vestuarios, havendo n proposito 
ide constituir um comité misto, 
[encarregado de fixar as normas 
para ações comuas de ambas as 
nações nesse terreno, bem coma 
para atividades comuns nos mer- 
cados de exportação, O “Stam- 
pa” comunica que já em jancira 
| proximo, esse comité reunir-se-á 
em primeira sessão. 


Ouça hoje a Radio Nacional 
MABIANGOARMAADNDPPAPAPPAONRANAO 
reagindo à pressão de todos os 
fatores adversos até registrar uma 
expansão sem precedentes na vida 
do Brosil, mesmo durante a guer= 
ra do 1914 a 1918. 

Corrcsponde a 84 %, o numento 
da tonelagem exportada do 1950 
a 1839 c q 93 % o seu aumento 
em contos de réis. Para isso cons 
correram não só o surto dos pros 
dutos tradicionalmente represens 
tativos- da exportação hraslleira, 
mas s contribuição trazida por nos 
vas mercadorias, A Intensilicação 
e o aperfeiçoamento dus atlvida- 
des produtoras, resultuntes em 
grande parte da política economi= 
ca e financeira praticada no dece- 
rio, determinaram a expansão do 
movimento exnortador do Brasil. 

Em 1930, ns materias primas res 
presgentavam 19 *%% do valor total 
da exportação; esse cnoficlenta sus 
hu para 41 % em 1999. Na classo 
dos generos alimenticioa houve o 
cumento de 47% no quentidede o 
de 39 % no valor da respectiva ex= 
prrtação. Na claese dia materias 
primas os numentos foram de ... 
174% no volume e 39 9% no vam 
tor, Tambem a exportação de mis 
nufaturas cresceu de 42 % na 
quantidade e de 410 % no valor. 

Em relação à Mendi Nacinaal 
as conclusões em favor da poll- 
tica do Governo são favoraveis, 
qualquer que seja u proceso Lico 
nico seguldo ns sua avaliação, Tos 
des demonstram uma elevação 

| progressivamento constante. 


Os Indices da ativicado Induse 
trial e comercial ntostam a mras 
ma evolução prescesalva o creme 
[RES 

E' ainda precnrla a nossa +% 
genização, puiu obtermos os Ind's 
ces de produção, 


A Secção de Estudos Economis 


cos deste Ministerio, entretanto, 
tomando por hase um grupo de 
produtos que possam representne, 
da mancira mails ampla, toda a 
atividade do pais — 08 0leos mis 
nerais, o carvão e n encrgia elos 
trica — obteve Indices que mars 
com essa evolução ascendente, 


Cumpre, ngor”, assinalar que 
essa expansão das atividades da 
Industria e do concreio, confir= 
moda pelo aumento da renda nms 
clonnl e demais indices de prons 
peridade, é conseguida não ohs- 
tunte as despesas extroordinariam 
u que temos sido obrigados na 
renovação de vias ferreus, ronpas 
relhamento Industrial, reorganis/ 
zução de nossas forças armadas, 
cujas reolizações concretas evi- 
denclam a operosidade da ação 
edministrativa. Da persistencia 
em obscrvar o mals possivel om 
princíplos de uma andia politica 
financeira deponde, em nossa 
convicção a mais sincera e nbsas. 
luta, a manutenção destes resule 
tados, o que vale dizer: a estahis 
Hdado política e cconomica do 
país. 


Concluindo este trabalho, dos 
sejo, mails uma vez, chamar a 
vossa atenção para as rizões que 
me nesistiam quando afirmel qua 
cra demasiado ampla, para os lis 
mites de uma conferencia, a ora 
gigantesca do presidente  otulio 
Vargas, no setor dus finanças q 
da economia do Brasil. 


Cada um dos capítulos em qua 
a dividi permitiria desonvolvis 
mento enorme, se quiscssemos fo 
catizar toda o esforça, todo q tras 
balho e, consequentemente, todos 
os resultados conquistados qosul= 
tados, alids, que se afirmam em 
todos os setores da niividado na- 
clomal, mostrando que q Brasil 
aumenta a sum riqueza, crosca na 
sua produção industrial o maricns 
la, reaporelha as clementos do 
trabalho e as armas ora a sum 
defesa, promove um prossims de 
ucão enclal destinado a conferir 
a cada brasileiro mais saude, muis 
cultura, mais força para traba 
her o lutar pela Patria, — tudo 
isso no meio das matrizes crlsos 
ucze n Historia registro, entro q 
fim de uma grande guerra e em 
meto de outra malor, quando tu- 
do parece conspirar no sentido 
da destruição, da desordes e do 
caus. Por ileso, afirma que cessa 
obra é grande. fecundr e vornios 
sa e, estou certo, legará ás gora- 
ções futuras uma patria engrans 
decida, forte e felizi” 
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A palavra do ml. 


nistro da Guerra 


Falará terça-feira o genes 
ral Eurico Gaspar Dutra 


Está marcada para a proxima 
terça-feira, 10 do corrente, a con- 
ferencia que o gencral Eurico 
Gaspar Dutra, tltnlur da pasta da 
Guerra, pronunciará, a convite do 
Departamento de Imprensa e Pro- 
paganda, no recinto do Palacio Ti- 
radentes. 

Como temos nolleindo, todos os 
ministros de Estado vêm expondo 
à Nação as renlizações levadas a 
efeito em suas respectivas postas 
no governo do presidente Getulio 
Vargas. E, sem duvida, a palavra 
do ministro da Guerra, que tão 
de perto tem tosteminhado o 
crescoute Interesse do chefe da 
Nação pelo reaprrelhamento das! 
vossas forças armadas, ilustrará 
or brasileiros sobre ess verda- 
delra campanha em torno das pros 
blemas relacionados com a Dufe- 
sa Nacional, Dal a ansiedade com 
que está sendo aguardada à pa 
testra do ministro Gaspar Dulra, 
que subordinou sua exposição ao 
tema “O Exercito nos 1 anos de 
overno do presidente Getulio 
iargas”, A conferenciy terá inj- 
clo às 17 horas e 90 minutos, 
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Natal dos pobres 


E) CONTINUAÇAO 
" DA PRIMEIRA PAGINA 
rentizado em varios divs + em 
horas diversas, sertom afetyados 
no mesmo dim» d mesma hora, 
Com disto aartant enitodas mn dis- 
perstn de esforcuc a q espestlgeio 
elo mumero, felizmente pequeno, 
das peeeoor que procuram legnc- 
formar o beneficio recebido em 
tente de lucia, com detrimento de, 
putros igualmente necessitados, | 
ou qinda mas necessitados. Uma 
unica festa do Natel porg os po. 
bresmas uma gronde festa de im 
ponente esimqeio calamidade, que 
serio Jemudo e efusto ma mesma 
tompo, em todes os pontns do ci. 
dade — tul do proçeto defendido 
pelo 4 NOITE. 

A" senhora Getulio Vargas, pri- 
meire dama do quis, devem-se 
Jmuneras e vitoriosas reolizações 
de curtdude. O seu none é fios | 
vudo pelos pobres comopidnnen-| 
te, como o de uma grande benfei. 
tora. 4 púulavra da ilustre sonho- 
ra sobre o apelo que lançamos 
teria um ualor inestimanel. Por 
isso procuramos ouvi-la, no set 
refugio de Poços de Goldas, par 
sulteitar-lhe a maliosa opinião 
sobre o Natal dos Pobres, tal co- 
mo À NOITE o idealizou, 

A" gentileza cativante do qe 
nhora Darcy Vargas devenos as 
declaruções que nos conforta, 
pelo apoio que a dustre dama 
vem dor ds nossas sugestões, 

— “Vejo na tdeia de 4 NOITE 
mn semente de uma série de realt- 
ações das mais fecundas e apro- 
vo-q sem restrições, Os argumen- 
tos que acompunharara o apelo 
Justificam-no de tal maneira que 
uinguem mais poderia duvidar da 
eficiencin e da beleza de uma tal 
realização," 

Por um lado — continua q se- 
nhora Getulio Vargus — cessa- 
riam 4 confusões e os atropelos, 
originados pela dispersão de tan- 
tos esforços, que visam, genero- 
sumente, servir e aliviar a pobra- 
70, mas que nem sempre são dis 
rigidos com o acerto descjanel, 
Por outro lado, à convergencia dos 
esforços, o entendimento unifor- 
me das diversas ussociacies c dos 
particulares que, fraternalmente, 
colaboram porra o Natal do: Po- 
bres, daria lugar e uma distri- 
buição mis perfeito, orvindo 
melhor aos desemporados, 

O apoto da senhora Dare Var- 
nas é sugestão de A NOITE já é 
como que a promessa de uma vi- 
toriu. À generosidade co primei- 
ra dama do pois, sempre demona- 
trada em centenas de gestos e rea- 
tizações, compreendem que no 
grande Natal dos Pobres que A 
NOITE planejou está a solncão 
das dificuldades que ahê agora 
prejudicar o exito pleno ale 
tão bela renlizanto. Agradecemos 
à senhora Getulio Vargus ds pa- 
tuvras de animação que acabuva 
de proferir, 

-— Julgo magnifica q sugestão 
de 4 NORTE. ternura ilustre se- 
nhrora, ecestom pronta a prestar- 
the o meus apoio, aderindo à idéia 
com entusiasmo e ategrim. 

No cém azul de Páços de Cal- 
das passanam leves mivena beono 
cas, como flocos de algadio. Na 
gloria da nutureça bania umas 
promessa de felicidade « de bar 
etónia, essa felicidade é ereg hor 
monta que ns desamparado: bur- 
com na data maior da crstamia- 
ds, quando se festeis afarinsa- 
mente o Natal de Jesus Cristo. 
E de e | 

LONDHES, 7 (A. P;) — O ME 
misterio «da Informação = 

| 





| 





poder declarar, já agora, que Rris- 
to) foi a cidade muis nesadomen- 
te alncada pelo julmigo, ontem, à 
noite, 

=D. —-———— 


Reconquistam algumas 
posições os ilalianos 


ROMA, TUA PB) = 0 alto-ca- 
mando diz que, em contrs-atuqes, 
es tropas ilalianas da Albania ro- 
conquistaram algumas ds posições 
perdidas, embora ss forças gregas 
continuem à apertar fortemente a 
ata esquenta daltuna nas monta- 
nhas ao oeste de Pogradetr Acras. 
centa o alto comando que “henve! 
ataques locais na ron de Arziro- 
castrao mar não mencisna ql 
captura de Porto Edds pelas Ere- | 
“ue 





COMELILIDILIPDDDCLLOLIOLLOLLDLLLDILILLLALMADDLOODILDDLLDDADS 


Festas! 


Brinquedos nas suas mais origi- 
nais e ultimas novidades. 


Louças, cristais, e artigos finos de 
fantasias para presentes |: 


Comprem so no 


(REI DOS BARATEIROS) , 


191, Rua Larga, 1983 


Em frente à Liglt — Entrega gratis a domicilio 
PM PRIAS PT PELA E alla 


LCA A dd a ted A Set dd dd dd da 


Atravessam oia a Contra abuso 


para embarcar para à | dos barcos e do 


America do Sul - 


À chegada ao Rio do 
“Yamaura Marú” — Fala 
à NOITE o comandante 


Procedente de Kobe e escalas, 
amanheceu hoje no Guanabara o 
transatlantico japonés “Yamaura 
Mari", novo vapor da Yamashila 
Line, que veio sob o comando do 
capitão K. Uchida, Entrevistado 
pela À NOITE, disse o comandante 
UVehida: 

— (asteí quarenta e cinco dias 
no cruzeiro de Kobe ao Rio. À 
travessia fol calma, Atualmente, 
no Japão, estão chegando levas de 
fugitivos vindos da Europa, que 
atravessam todá a Slboria, e que 
procuram embarcar para os portos 
sul-americanos. O “Montevidéu 
Maru”, que aqui aportará em 6 de 
dezembro. vem repleto de fugitl- 
ves poloneses, que ficarão Jocall- 
goto no Paraguai, Perú e Bolivia. 
Uma grande leva seguirá para as 
torras da Patagonia, À bordo tra- 


remos pars o Rio grande quanti- 
dade de brinquedos manufatura- 
dos no Japão, 





da Puiddi aa! ” En? 






















Contra as “mor- 
tes por mise- 
ricordia 


O texto do edital da Sa- 
qrada Congregação do 


santo Ofício 

CIDADE DO VATICANO, 7/(4. 
Pi — à Sagrada Congregação da 
banto Oficio dsu à publicidades 
um edital condenando, numa de 
visão que mbrervadores estrangel- 
res dnttroretam como dirigida 
contra à Alemanha, as chamadas 
“mortes por mitericordia", coma 
pratica covernamenta) par moti- 
Vos tuelats qu connomicás, 

O etital do Santo Oficio | diz: 
“Não d premitido matar, por maa- 
dato de autoridades publicas, 25 
que, não lendo cometido qualquer 
crime merecedor da nena de mor- 
to, segundo as lezislações profa- 
nos, sojom de tal julcados mere- 
cecnres, eptanto, por mntivos de 





[deficiencia mental ou fisica, sob 


à alegação da njo mais uteis À 
nação, antes tendo se tornadá 
prses mortos para ela, obrigada 
a mantê-los,” 

Dez:3 mancira o Santo Oficio 
da lzreja Catolica dá mais uma 
nemenstrição inequivoca de con- 
denação da destrina da Eutanasia, 
quo tem sido tão debatida em al- 
gunt países, Declara que a Euta- 
nasia “4 pratica contraria 4 Jel 
natural e à lei divina” e estende 
seu anatema À nova especie euta- 
nasics, introduzida pelo nazismo 
alemão como depuração politica 
ou do “defesa racial”, 

Terminou a Congregação decla- 
rendo cue o edital representava 
uma definição de doutrina em fa- 
ce de consultas que lhe foram 
dirigidas, j 


Novamento atacado 0 


porto de Valona 


LONDRES, 7 (A. P) — Aviões 
de bombardelo da RAF atacaram 
novamente hoje o porto de Valona, 
no Albania, O Serviço de Noticias 
do Ministerio do Ar informa que 
um deposito do munições fol pe- 
Ins ares e que bombas cairam tam- 
bem sebre um parque de transpor- 
tos militares mecanizados e quar- 
tudto Todos os aviões Ingleses vol- 
turam a salvo, 


Era uma caveira ! 


O susto dos garotos — 
Para o necroterio 


— O" Fernando, olha lá uma 
bola! — E e garoto apontou para 
o companheiro qualquer coisa re. 
donda que sobressaja no meio da 
ribeirinha margeanda o leito do 
via ferrey. na pastagem de nivel 
da rua São Cristovão, proximo á 
estação de Francisco Sá. 

= Qual bola, aquilo é uma pe- 
dra! 

E para desfazer as duvidas os 
saretos — Fernando Martins, de 
Ianos de idade, residente 4 rua 
Hilsrio Ribeiro n” 33 e Mario 
Delfino, residente à rua São Cria 
tavão nº 534 — dirigiram-se para 
e meio do rio — afim de veriti- 
car de perto do que se Lratava, 
Aemexsram na aréia e recuaram 








(assustados. O que havia parecido 


3 uma bola e a uma pedra não era 
mais do que um cranio humana. 

Cie garotos deixaram o mo 
apressadamente e correndo à rua 
de São Cristovão, motificaram du 
fato o soldado nº 4, da 4º Com- 
panhia, do 20º Batalhão da Pa- 
Jícia Militar. O militar, verifican- 
do a, veracidade do aviso, embru- 
Jon o cranio em jornais e trans- 
portou à Delegacia do 16” Distrito 
Policial, onde o entregou ao co- 
missario Levy, ali de serviço, Ts. 
te, logo em seguida, fez recolher 
o despojo humano ao Necroterio 
do Instituto Medico Legal. 

às autoridades não têm qual- 
quer idéis sobre de que mancira 
foi parar ali o crânio em questão, 
sendo de presumir que haja sido 
abandonado por algum estudante 
de Medicina. 


CARIOCA: 


ums revista para 
fodas as 


mãos. 


foothall nas 


pralas 


Providencias do secretario 
da Justiça e Segurança do 
Estado do Rio 


O Sr. Eugenio Borges, secreta- 
rio de Justiça e Segurança Puhli- 
ba, baixou as seguintes jnstru- 
ções para o serviço de policia- 
mento nas praias, as quais deve- 
rão ser executadas pela delegacia 
da capital com a cooperação das 
demais autoridades policiais e da 
Policia Municipal: 


1º— Fica proibido o trafego de 
barcos de qualquer especie — a 
motor, vela ou remo — dentro 
de uma faixa de cem metros de 
largura, ao longo das pratas; 

2º — Na prala de Icaral, esta 
faixa se delimitará por uma linha 
que, partindo das pranchas de na- 
tação do “Club de Regatas lca- 
ral”, val 4 estaca do antigo 
“trampolim”, passando ao largo 
do atual “trampolim”, cerca de 
quarenta metros, e daí alé ao 
“Canto do Rio”. 

3º — Os barcos que se dirigl- 
rem às praias deverão | faze-lo 
em marcha vagarosa e em direção 
perpendicular, com o malor cui- 
dadn, para evitar acidentes, 

4º — Fica, tambem, proldido o 
Jogo de football nas praias, salvo 
nas suas extremidades, em local 
em que tal sport não preiudique 
aos banhistas e nem os ponha em 
risco de neidentes, 

5º — Na prala de lcaral será 
permitida a pratica do fnatball 
do lado do “Casino”, no trecho, 
limitado pela sargeta de esaena- 
mento das aguss pluviaes. . no 
lado oposto, no extremo no “Can- 
to do Rio”. 


6º — Nas demais pralas, pela 
autoridade encarregada da exe- 
cução do presente, serão delermi- 
nados os locais para a 'pratica 
desse sport; ; 


7º — Os demais jogos esporti- 
vos, praticaveis em praias de ba- 
nhos serão! localizados pela /au- 
toridade encarregada da execução 
desté edital, : 

8º — Com a-colaboração de to- 
das as autoridades policiais e 
seus agentes, e, da Policia Muni- 
cipal. a repressão aos Infratores 
das referidas Instruções se fará 
com a apreensão de barcos, lan- 
chas e holas, que serão conduzi- 
dos a esta eretarla, ficando, 
ainda, os infratores sujeitos às 
enalidades estabelecidas em 
eis vigentes, multas e despesas 
decorrentes de apreensões e trans- 
portes, 


Escapou de morrer o 
duque de Gloucester 


Varias bombas exptodi- 
ram proximo ao Irmão 
do rel da Inglaterra —= 
Atacado, juntamente, 
com sua comitiva, por 
um avião, ao descer do 
automovel 


LONDRES, 7 (U. P.) — Segun- 
do se informou, o duque de Glou- 
cester, irmão do rel Jorge VI, es- 
capou de morrer quando explo- 
diram varias bomhas que cairam 
junto ao local em que ele se en- 
contrava, juntamente com sua 
comitiva, durante uma inspeção 
militar que realizou, 

O dengue descia do aultomivel 
na ocasião, quando um avião ale- 
mão, voando baixo, arremessou 
varias bombas sobre o lugar em 
que ele se encontrava, porém, 
que felizmente cairam um pouco 
distante, 








Homenagem á Missão 


Militar Americana 


O general Pedro Cavalcanti, 
inspetor gera) do ensino do Exer« 
cito, oferecerá, amanhã, domingo. 
em homenagem á Missão Militar 
Americana, um jantar ãos mem- 
bros da mesma, missão, na Pe- 
quena Cruzada. 


Julgamentos no 
Tribunal de Se- 
gurança 


Condenações, suspensões 


e absolvições 


O Tribunal de Segurança Nacto- 
nal, por sentença do juiz Pereira 
braga, proferida em sessão de on- 
tem, decretou as seguintes con- 
denações: a & anos de prisão, 
grau maximo do artigo 3º, inciso 
9º, do decreto-lei n. 431: Honorio 
de Freitas Guimarães, Lauro Regi- 
paldo da Rocha, Eduard Ribeivo 
Xavier, Sebastião Francisco, Elias 
Reynaldo da Silva, Joaquim da 
Comara Ferreira, Waldemiro Lou- 
reiro e Milton Rodrigues da Silva; 
a 5 anos de prisão, grau médio do 
referido artigo e inciso: Noel Ger- 
tel; a 2 anos de prisão, gru mini- 
mo do artigo 3º, inciso 9º, do refe- 
rido decreto-lei: Francisco Gomes 
Filho, Alcides Gonçalves, Claudino 
José da Silva, Sebastião José du 
Silva, Sebastião Vianna de Azeve- 
do, Antonio Maribondo, Francisco 
de Paiva, Morbam Braga, Newton 
de Braga Mello, Newton de 
Moraes Carneiro, Jovita de Al- 
meida, Joaquim Pinheiro da Costa, 
Joaquim Valente Sobrinho, Manoel 
Ferreira, Valtercio José de Sá, 
Joaquim Jost do Rego, José Fer- 
reira da Costa, Homero da Silva 
bragança, Jayme Augusto Teixei- 
ta, Julio Barbosa de Oliveira, doa- 
quim Francisco da Silva, Theodo- 
ro Oliveira Santos, Jorge Martins 
da Silveira Ramos, João Fragosn 
Junior, Oswaldo Costa, dnsé Ms- 
waldo de Assis, Mario da Silva 











À NOITE — Sabado, 7 


Z.R.2 


(Uliché na 1º pagina), 
ELA primeira vez se aplica, 


p no Brasil, à Lel do Siiencin. 

O primeiro caso reveste-se de 
circunstancias Interessantes dados 
os fundamentos que serviram pa- 
ra elucidar O processo, 

Como se sabe a cidade encon- 
tra-se hoje dividida em varios an: 
teres que demarcam seus lmi- 
tes residenciais, Industriais, urba- 
nos, suburbanos e rurais, Cada 
uma destas zonas deve ser utill- 
zada de conformidade com os seur 
caracteristicos que regulamentam 
tanto o estilo e o tipo como on 
fins das construções, Nas bairros 
residenetais, por axemplo. não é 
permitida a Instalação de fabrl- 
cas ou outros estabelecimentos 
eulas finalidades resultem preju- 
elicials “mos respectivos, moradores, 
Fundado nesse prinsiple fol que 
um prejudicado resolveu agir de 
acorda com a lel é Immãr ao que 
nerturbavam a tranquilidade pu- 
bllea o reconhecimento dos seus 


direitos, 
Z. R.2 


O balrro da cidade que deu lu- 
gar aé processo, de aeorde com 
a lei do zoneamento, recebeu o 
prefixo “Z, R. 2", Petas diapes!. 
cães que regulamentam ensa rona 
& terminantemente proibido, en- 
tra eutras coisas, perturbar a 
trammullidade publica a instalar 
empresas oi: estabelecimentos que 
por naturera propria sejam pre- 
Judiciais no nosseco e as repatiso 
dos moradores. “Z. R. 2º designa 
um balrro residencial per exes- 
lensia, cuia palavra de ardem é: 
"Silemelo!”, 


“Na Justica 


O fato fol xorasentado & Juntica 
por um medico, 9 Dr. Hermínio 
ds Brittn Pontes, renidante À rum 
Vicente Lloimlo, 87, ma Tijusa, em 
frenta A garage da “Laticinios 
Hinda", partencente à firma Bar- 
bará & Cla, Alegou em sua petl- 
cão so juiz, qua de uma hora fa 
cinco a sua família não tinha meia 
repouso, nem consegula darmir 
devida as barulho Infernal cas 
esrreças de leito q dos caminhãos 
cue o transportam, Depois de ml- 
muclosa narrativa de que vinha 
sendo a vida des mnradores da- 
ousia rua, vizinhos da garage, q 
com o fito de fazer cessar asa 
perturbação RO Sossego, aBnuranca 
e saude seus e de na familia. 
crop5s uma ação ordinaria con: 
tra a firma resconsavel, para à 
efeito da, procedente a qua recia- 
mação, ser Indenizedo na Impar 
tancia de cinquenta contos pelos 
danos que o barulho vinha cau- 
sando a sl e 4 qua familia, 

O juiz Naroello de Queiroz, em 
longa sentença, acaba de Julgar 
procedents a ação, Não condenou 
a firma no pagamento dos cin. 
quenta contos, mas. no de um con- 
to de réis cara noite que fossem, 
o medica e sua familia, perturha- 
dos no seu repoiso. 


— me meg 
Concluída a revisão do 
Codigo de Obras da 


Prefeitura 


O Codigo de Obras da Prefel- 
tura sofrerá profundas mndiflea- 
ções o que virá facilitar as cons- 
truções no Rio, Para estudar as 
referidas modificações, o prefei- 
to Henrique  Dodsmorth nomeou 
uma comissão composta dos Srs, 
Ivan de Oliveira Lima, diretor 
de Departamento de Edificações, 
João Gmualherin Mareues Porto, 
eubediretar da Prefeitura, Edonr- 
dn Pedernelras, da Associação dos 
Comstrutores Cleiso major Mil 
de Albmeuereme, dn Exercito, Ay- 
gusto de Vasconcellns. do Institn- 
to de Arquitetos, que já concluiu 
os trabalhos de revisão do refe- 
rido Codigo 6 000,0 trabalho de- 
verá ser entrecge an. prrfeltn 
dentro de der dias e q nova Codl- 
so de Obras entrará em vigor em 
14. 


Enciclopedia Biografica 
e Bibliografica dos Ita 


lianos Ilustres 


ROMA, 7 (Stefani) — Aparsee- 
ram dez volumes dos cento e ses- 
senta constituindo a “ Enelclopedia 
Biografica e Bibliografica dos Ita- 
anos," que ilustra as descober- 
tas, as obras e os empreendimen- 
tos de cerca de oltenta mil italia- 
nos em todos os dominios e no 
mundo inteiro durante dez seculos 
da historia e de sua contribuição 
pa civilização humana. 


Musica 


Lambert Ribeiro 

Realiza-se hoje, no salão Leo- 
poldo Miguez da Escola Nacional 
de Mueica o recilal do violinista 
Lambert Ribeiro, compositor & 
virluose, que tem conquistado as 
mais vivas e elogiosas referen- 
cias da critica, no Brasil « mo es- 
trangeiro, Lambert Ribeiro execu- 
lará o seguinte programa: Vi- 
valdi! Suite em la maior. Bach: 
Chaconna da sonata para violino 
solo. Max Bruch; Concerto em 
sol. Villa Lobos; O canto do 
Cisne Negro e À mariposa na luz, 
CG. Jaguaribe-Lambert  Nibeiro: 
Melodia. Paganini-Lamhert  Hi- 
beiro: Capricho, Barroso Nello: 
Cantilena e Tarantella (dedicada 
a Lamberl Nibeiro). Ao piano: 
4. Gluckmann. 


Amanhã o encerramento da 


temporada nacional 
Pela ultima vez o publico ca- 
rioca ouvirá, amanhã, em vespe- 
ral a opera “Il Rigoletto", com o 
tenor português Thomaz AÁlcaide, 
que mereceu os maiores aplausos 
de uma grande platéia. Amanhã 
com essa vesperal encerra-se à 
brilhante e bem organizada lem- 
porada da Companhia Lirica Me- 
tropolitana, e para esse espelncu- 
ln já ae encontram Á venda os 
bilhetes de ingresso. 
Francisco Chinfitelli 
O professor Francisco Chinfi- 


Cardim, Julio Pedro Bevilaqua,| lelli, consagrado artista hrasilei- 


Manoel Jorge Corrda e Isaac Ca- 
ban. 


O julz suspendeu o julgamento 
do réu Manoel Eloy du Paixão, 
por sofrer o mesmo, conforme pro- 
va nos autos, das faculdades nun- 
tais, absolvendo, por deficiencia de 
provas, os acusados: Argemiro da 
Silva, Tiburcio Rangel, 


Honorio [ca e Interpretativa 


ro que tem formado varios via- 
linistas de renome que hoje hon- 
ram a arte de «eu pais apresen- 
lará amanhã ás 15 lnras no Sa- 
lão da Escola Nacional de Musi- 
ca, rua da Passeio, um grupo 
de alunas com um programa que 
demonstrará « capacidade lecni- 
dos Jovens 


Peçanha, Henrique Covre, Elpídio | municistas. 


Fernandes de Souza, José Alexan- 
dre de Souza, Rita Alves de Souza, 
Jusé:Alexandre dos Santos, Aristeu 
Cabral de Mella, Antonin Josefino 
dos Santos, Arthur Matos, Antonio 
Campos, Francisco Assis Coelha, 
Albano da Costa Ferreira, Jose 
Sutlvador de Brito, Joaquim Ribei- 
ro, Adolpho Peixoto do Nascimen: 
to, José Augusto Minhoto, Boris 
Brickman, Arthur Tomassi, Aloi- 
sio Gurgel do Amaral, Tulto Fur- 
tado de Azevedo Marques, Lincoln 
Cordeiro Oest, João Honorio de 


O programa Inclue paginas de 
Struft, Rieding, Seltz,  Massenel, 
Guiraud, Vitalii Hubay, Vieux- 
temps, Godard, Corelli Wie- 
miewski, Lalo, interpretadas pelas 
alunos Fanny Solchet e Climeria 
de Oliveira, que começaram ng es- 
tudos este ano, Sabino Camargo, 
Samuel Snichel, Ernani Rordi- 
nhão, Regina de Paula Affonso, 
Sylvia Silva, Carmen Esteves, 
Samuel Mergullez, Les Salnice, 
adelpho Pissarerks e Aarão Bs- 
rezowski, Ao pleno Mario de Aze- 


Melio e Antonio Cabral de Aquino. | veda, 


de dezembro de 1940 


O decenlo do go- 
verno de Golaz 


Solenidades comemo- 


rativas 


GOJTANIA, 9 (Serviço especial 
de A NOITE) — O Estado de 
Golaz comemorou festivamente o 
decento do governo do inlerven- 
tor Pedro Lucinvicas 

Na capita! do Estado e em va- 
rias localidades do Interlor, rea- 
lzaram-se diversas feslas come- 
morando q acontecimento, 

As classes representativas do 
Estado, oferecerão hoje an Inter= 
gentor Pedro Judnvico, no Auto- 
movel Club de Goiania, um ban- 
quele de Sh talheres. 

Falará, nferecendo n banquele, 
o Sr. Hello Franca, e “mais um 
representante da Prefeitura Mu- 
nicipal, 








o 


Multas que se elevarão 
até 30 0% ! 


> CONTINUAÇÃO 
DA SEGUNDA, PAGINA 


menta do Conlenciasn Fiscal, a 
eujo carão se encontra a colran- 
ça do imposn de transmissão 
“causa mortls” e da divida ali- 
va em geral, Isto é, todos os jm= 
postos, laxas e quaisquer contri- 
hulçães não pagas na época pro- 
pria; ea centralização, no De- 
parlamento do Tesauro, da ar- 
recadação das quantias devidas À 
Prefeitura, isto & a fase final ala 
cobrança de quaisquer dribulos 
ou vendas, seja qual for a sua 
natureza e origem, 

Explico: os trlbulos são cobra- 
dos pelos diversos Deparlamentos 
especializados; da Menda ade Li- 
conças da Renda Imobiliaria, de 
Rendas Diversas, do Contencioso 
Fiscal, do Patrimonio, Estes de- 
parlamentos emitem a divida e 
promovem a sua arrecadação. O 
dinheiro, entretanto, é levado e 
recolhido an Departamento do 
Yesouro, que recehe por Inter- 
medio dos varios distritos e 
postos de arvecadação, siluados 
em diversos pontos da cidade, no 
centro e nos suburhins, para malor 
comadidade do contribuinte. 

Estas facilidades llheralizadas 
an contribuinte foram atampa- 
nhadas de um certo rigor intrns 
duzido ma lei fiscal para os re- 
lapsos. 


A Prefeitura quer evitar 
execução de penhoras 


— A administração lem o 
maior empenho em que o contri- 
huinte pague seus debilos e o fa- 
ça da maneira mais comoia, 

O Departamento do Contencio- 
so Fiscal, encarregado da cobran- 
cn da divida ativa tem adolado, 
om obediência às Instruções da 
administração superior, o pro- 
grama de procurar obter o ma- 
ximo da cobrança amigavel, evi- 
tando quanto possivel, a exe- 
cução, as penhoras e as praças 
de imoveis em Indios os casos em 
que m contribuinte ne mostre 
pronto a saldar seus debitos, 
evitando ax medidas energicas 
que a lei anforiza, Isso no que 
Inca aos Impostos predial e ler- 
eltorial que abrangem ma mas- 
sa malor de contribuintes, 

Nãn tem sido, entretanto, di- 
ferente n criterio no que loca am 


eomercin, Industria e Az pro- 
fissões. cujo Imposto de Ji- 
cença para Incalização dos res 
pectivos estabelecimentos foi, 
desde I94A sensivelmente re- 
duzido, procurando, assim, & 


Prefeitura aliviar os encargos dos 
que exercom estas  ativiilndes, 
Linda assim, ha contribuintes 
em atrasa. 

4 administração está aparelha- 
da para compelklos à satisfação 
imediata das suns obrigações em 
relação À Prefeitura, 

Relacionado, que Já está, todo 
e remanescente da divida dos 
impostos predial, territorial e de 
Hecença, não somente a cobrança 
executiva desses lributos — que 
pode hoje ser feita com arande 
presteza — como, em relação aos 
contribuintes do imposto de l- 
cença para localização. » medida 
legal da Interdição e fechamentn 
dos estabelecimentos, virão a 
ser aplicadas aos contrihuintes 
faltosos. 

Claro que 4 administração mu- 
nicipal não pretende prejudicar 
a ninguem. O que acontecer ans 
devedores descuidados e reniten- 
tes no proposilo de não pagar, 
será por culpa deles proprios. 


À partir de 1º de janeiro, 
multas até 30 % 


— Eis ml uma coisa que a Im- 
prensa pode fazer: aleriar esses 
contribnínies faltosos quanto 4 
necessidade do cumprimenta ime- 
diato de snas obrigações. Faltam 
poucos dias para o fim do ano. 
A partlr de 1º de janeiro as dívi- 
das serão gravadas com multas 
de mora crescentes — mne vão em 
alguns casos alé 20 “|” — con- 
forme fni estabelecido no decre- 
to-lal nm. 1,807, de 28 de novem- 
bro de 1930. A administração apli- 
eará as multas de mora con todo 
o rigor que vein expresso naquela 
lei. Prefere. entretanto, que to- 
ros os contribuintes se quitem em 
desembro, evitando assim que as 
suas dificuldades se lornem ain- 
da malares no ano vindouro, 

Todos ns. departamentos fiscais 
da Secrelaria Geval de Finanças 
estão desenvolvendo esforços na 
sentido de produzivem o maximo 
de arrecadação neste mês. E" ne- 
cessarto que os contribuintes cor- 
respondam á boa vontade da Pre- 
feitura e não a forcem ás me- 
áidas extremas que ela lerá ie 
adotar. se este seu apelo não (hr 
atendido pelos contribuintes, 

Desejo que a Imprensa colaho- 
re neste objetivo, que é Indis- 
farçavelmentec de interesse geral, 


À remissão de foros deve 
ser feita com hrevidade 


O Sro Mario Mello esclarecem, 
amplamente. as questios peferen- 
tes à arrecadação em geral e es- 
pecialmente «nte os impostos 
predial, territorial e de licenças. 
Havia entretanto, um ponto sabre 
e qual desejavamos melhores ex- 
plicações; da remissão de foras. 

-— Podemos aplicar á pequissão 
de foros tudo q que cm disse em 
celacão nos lriliutos em geral — 
reinícia o secretario de Finanças 
da Prefeitura. 

— (O) deereto-lel que autorizou 
essa providencias de tão eviden- 
te inlecesse para os pasenldnces 
de imovely foreiros À Prefeliura. 
fol fartamente divulgado e expli- 
cado por esta Secretaria, por oea- 
sian de sua promulgação, 

Quero crer que 4 malor parte 
dos enfilentas esclarecidos lerãa 
compreendido as vantagens extra- 
ordinarias que a lel lhes faculs 
tou promovendo a aquisição co- 
moda e barata do dominio dire- 
to dos imoveis, 

E' necessario, entretanto, que 
não retardem a iniciativa dos 


e e ————————————————————emee———e [De ts 





12.000 contos 
para o entrepos-  parecimento de | onibus na Rio- 


to de leite 


Será construido pela Pre- 
feitura é pelos Estados de 


Minas e Rio de Janeiro 

O prefeito Henrique Do- 
dsworth assinou o decreto 
que receberá oO numero 
6.860, que dispõe sobre a 
responsabilidade que a Pre- 
feitura do Distrito Federal 
assume com os Estados de 
Minas Gerais e Rio de Ja- 
neiro na realização de um 
emprestimo de doze mil con- 
tos para a construção nesta 
capital de um entreposto de 
cite, 


Comercio carioca 


Inaugurou-se a Casa 








Sant'Anna 
A cidade conta hoje com mais 
um estabelecimento comercial, 


Trata-se da Casa Sant'Anna, hoje 
Inaugurnda, à via Santana, Sã. 

A Casa Sant'Anna, de proprle- 
dado da firma Morues & Morgu- 
to, é me deposito de meias, pos- 
subndo maravilhoso e variado pra- 
duto, oa preços de fabrica, estan 
dos pois, perfeitamente aqurelha- 
da para servi do sad numerosa e 
distinta clientela," 


Culto catolico 
“Accipe jugum Domini" 
— À majestosa e emocio- 
nante cerimonia da orde- 


nação sacerdotal domingo, 
na Matriz da Salette 


Conforme A NOITE antecipon, 
ofetuar-se-ã, finalmente, aimunha, 
domingo; & dia da Imaculada 
Conceição, às 9 horas, no Sanhia- 
rio=Matida cede Catumbi, grandiosa 
e tocante cerimonia: Sun Eminen- 
cha D, Sebastião Leme conferirá 
a ordonação sacerdolai aos diaco- 
nos Sr, dosé ),- Vicente, da Con- 
agregação dos Missionarios de nos- 
su Senhora da Salelle, e Srs, doz- 
ge Marques de Oliveira, Sebastino 
Brum e Carlos Fernandes, do Se- 
minarlo de São José, dn arquidio- 
cese do Hio de Janeiro, 

Assislirão À fulgurante cerimo- 
ma saverdotesç alunos do Somina- 
elo Arquidiocesano, fumilias, para- 
ninfos dos ordenados, am assu- 
cinidas us varias comissões qa 
Obra das Vocações e quais finie, 

As associações religiosas do Sai= 
Imario, revestidas de sims fuei- 
gnlas, qrestnrão expressiva Ioito 
nagem a Su Eininencha, aque, eum 
meme ado qarmegla, serão suando 
preto alarmes elo Gobegto ale Nússa 
Senhora da Salette, 

A “Selroda Contou Santa Cos 
cr do Sanbogrio cmutaçh a “Egro 
Saverdos O, do emtruda de egrlial 
arcebispo, femme ps enutas lilur- 
gleos a denrga da Seliola Cutie 
cum do Seminncio de Sao José, 


À benção de Deus sobre as 
familias numerosas — O 
primeiro brasileiro e gau- 
cho missionario da Salette 


Entre ves orrebenadoss ale guias perda, 
desminço, me Setur da Sulfeto, 
Ciguca a primeiro brasileiro e 
guttcho que será ordeno sacer- 
dote dn Congregação dus Missio- 
narios de Nossa Senhora da Sa- 
telte — o dlacono dusé d, Vicente, 

Nascer o jovem Vicente em 
1914, na vila de Viadutos, muniei- 
plo de dosé Bonifacio, na Nio 
Grande do Sul. Descendo da fa- 
milia de pais cristãos Lervorosos, 
É o primeiro dos dez filhos do 
distinta casal, dentre os quals suma 
já religiosa da Congregação das 
Ermãs de São dosé e outro semi- 
harista da Salelle, num testes 
nho eloquente do quanto o Senhor 
se comprar em abençoar as fami- 
lias mumerosas, elegendo seus fi- 
lhos para o divino ministerio. 

O dincono Vicente entrou para 
q Seminario dn Sulette em Marce- 
lino Ramos, Rio Grande do Sul, a 
2 de Julho de IM4M, sendo o pri- 
meiro aluno recebido nesse Semi- 
muro, onde cursme lodas as disci- 
plinas, Inclusive Cilosofin, 

Em Mi partiu para São Paulo, 
fia ade ameno mo sagrada Lento gia 
vo Emstituto Feologico Plo XI, dos 
Bevmus, padres salesiagos, no 
mta da Lapa, recebendo, qm Seimi- 
ourio Central de São Paulo, as 
quatro ordens menores, 

Em 1029 interrompeu os estudos, 
para ser professor no Seminario 
e servir no Tiro de Guerra 520, no 
Ma Grande do Sul, afim de cuin- 
prir o seu dever de patriota, ob- 
lendo a enderneta de reservista, 

Velo em IM para o Rio de Ja- 
neiro, seguindo para Petropolis, 
ande terminou o curso teologico 
no Conpento do Sagrado Coração 
de Jesus, dos Revmos, padres 
franciscanos, em euja igreja lhe 
fob conferido o subiliacona e q 
diaconato por Do Jusé Pereira Al- 
ves, hispo de Niteroi, 

Amanhã, festa Hiucglca da Ima- 
eulada Conceição, o fervoroso qe- 
voto da Santíssima Virgem verá 
corvado de pleno exito wu sum at= 
dente aspiração; Sua Eminencia 
D. Sebastião Leme o ardenarã 
preshitero, sacerdote qmissimnrit 
da Congregação de Nossa Senhora 
da Salelle, 

odovent Vicente é verdadeiras 
mente primícia afervelda ao Ses 
aliars polis eo primero abusa ela 
Seminario da Sudelteç 0 primeiro 
dos missbenarios da Satelite qreles 
mudo vo Santiario dy Salelte e 
primeiro brasileiro dentre os mis- 
sienarios de Nossa Senhora da Sa- 
lette. 


À tocante cerimonia da 
primeira comunhão no 
morro do Livramento 





Eletunr-se-t anima, domingaA | 


ta espely ade Nossa Senhora do Li- 
vemmentos À Indedra da favtosa, a 
tocante cerimonia ea primelra cu 
esteio de quimera cranças alo 
catecismo, preparados pela eule- 
quista senhorita Tull Martins 
dorme, Fla de Marim e professara 
esunicipal. 

Colebearã, às 8 12 haras, o sa- 


eribicio da amissa, que send assis: 


dida pela Trmeiulade, Filhas ae Mot- 
vie demais Freisço capelám ada Li 
vrmmento, quadro Jerome fls 
How SS. Seque minidearã a Sã- 
grado Eucaristia aos néo-comint- 
gantes. 


DOPPILIDLDPDIDADIPLOPDALAOA. 
pagamentos das quotas estabele- 
cidas na lel, sem o que, pelo de- 
curso da tempo, tais vantageos di- 
minuirão sensivelmente, 


um farmaceutico 


Fomos procurados & primeira 
bora de hoje pelo Sr. Paio Au- 
gusto Gonçalves, residente É qua 
Marquês de Abrantes, no 213 q 
equal nos veio comunicar ue sem 
palio Eirmacentico Augusto Gumn- 
culves de Sema, estabelechão cum 
fnviácia À rum e numero avitaa 
rludidos, desaporesem de casa que 
tem, Às horas, não mals vol- 
tando all nté agora, 

E fato causo e continua a catt- 
sara mdor estranheza À fnmallia 
do farmacentico Sentia, 

As autoridades pollciuts Já fo- 
toco duformiadas ua strada eee 
renda e estão enviando esfor- 
cos para descobrir o paradeiro 
de Farmacentico, Salu ele dé casa 
trajando terno cinzento claro e 
sspalos pretos, semi clingéu, 

O Sr Augusto Gonçalves Sen- 
na, que é calvo, é homem «de dda- 
de madura, 

Qualquer Informação a seu re,- 
pelto, deve sei dirigida à sus fa- 
mblia pelo telefone 26-55, 


Continúa detida 
a funcionaria da 
Embaixada ame- 


ricana 


Vai ser interrogada pelas 
autoridades alemãs — 
Protesta a America do 


Norte 

VICHY, TIA. P,) 
Apesar dos protestos de re- 
presentantes da Embaixada 
dos Estados Unidos, a sa- 
nhora Elizabeth Deegen, an- 
tiga funcionaria da Embai- 
xada, continua detida pelos 
autoridades alemãs, “para 
ser interrogado”, sob 
acusação de ter auxiliado 
oficiais ingleses a fugirem 
| da zona ocupada da França. 


— mae — 
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Tee me a 


À atividade da aviação 


BERLIM, 7 (A, P) — Fontes att 
torizadas dizem que n atividade 
acrea alemã ontem limitou-se a 
bombardetos na Inglaterra oriental 
e meridional. Diversos Incemilios 
ircomperam em secções portuntias, 


O cachorro era 
um perigo ! 


É acabou atacando um 
menor — O caso na policia 


Cm tuto graves devidamente 
eluetelado cem dnquerio policial, 
fol devado À apreciação da Justiça, 
nm Terceira Vara Criminal; Fra- 
ta-se de provar sorin acusação ar- 
Mewtado contem o Sr. Porindo Jai- 
vandeiro Cruceso Audustrial, 

E o nensado peopriciaçio my Es- 
tação de Quintino e estumbo call 
venbEzunda eles tua casa dr 7, da 
mm do Solos resolvem eeixal cu 
mo vigia do material ae constri- 
quo, mar cedo uva,  pulicial, 
Acontecin que o ferreno não esti- 
va mio quirado com cão colisti- 
bula ana ameaça comslile gos 
vizinhos adasquela case nos pro- 
prios Lennseuntos À amena con- 
eretizme-se O cio, de vrita 
Feita, alacm e Ferilo grave 
mente o menino Carlos, de 14 
amos de idades filho da vinva 1), 
Marvin da Mosg Oliveira, resulente 
na casa nº SM da rua Comuna, À 
ertança experimenta alnda dalo- 
rosas consequencias dp ocorrido, 











Levado o caso no conhecimento | 


da policia do 22º distrito, foi cun- 
tado, então, ao respectivo delégu- 
do, Dr. Aladio Amaral, ter sido q 
cão sollo, propositadamente, na 
ocasião em que Carlos se aproxi- 
mava do local e essa clrcunstaneia 
agravante determinou a aberiua 
imediata do Inquecito. 


O industrial chamado a depor, 
negou, em princípio. a agrsvante 
do ocorrido, alegando aludo que 
nocho não era de sua propricda- 
de, Floor constatado depois estir 
o cão Meencindo pela muieipali- 
emde eim sell nome, (OD progussa 
prosseguir so Lestemaha 
e que alicmna, Lodavio, do npravan- 
te do cão ter sida salto, propo- 
sHadamente, para alaeara menor, 
Quanto a cesta porte é ele a jus- 
tiça terá de manifestar-se, 

A viuva Do Maria Nosa decla- 
rom alnda em seu depoimento, ser 
pobre, não dispor de recursos pa- 
ra o tratamento do menor e que 
q5Sr. Florindo Lavnleiro ler-se- 
la negado q socorre-ly nessa emer- 
Rencin, depois de fer com ela apa- 
lavrado um acordo a respeltn, 
Essa declaração poderá emprestar 
so ocorrilo aspecto diferente, que 
mn justiça aprecinráo fambem, Só 
depois disso, fot que D. Miria No- 
sa queixam-se & pollela, 

O inquerito comprovem, no en- 
tantos a procedencia da acusação 
a proposito da hmprudencia, () 
cão policial era. de fato, de pro- 
prledade ido Industrial, o terreno 
não aferecia a necessaria garantia, 
por não estar devidamente muras 
do ecos ferimentos produzidos 
em Carlos foram consequentes de 
bd isso, 


ee. 











Estranho desa- | Chocaram-se os 


São Paulo ' 


Varias pessoas feridas no 
desastre proximo à cidade 


de Mogi das Cruzes 

MOGL DAS CHUZES, 7 (Serviço 
especial de À NOVEE) — Ocoórreg 
grundo desastre no equilometro 53 
du estrada So Pamo-Mo O) on]. 
bus 19, dh, da Panpresa Campos 
de tordao devigido pelo motora 
José Silva Mibeiro, fechot o ani. 
bus 1, SOS, du empresa pertono 
cente a Mapocl Pinto, de Mogi dos 
Ciuzes, que clreeecia À allreção dy 
motorista Mafnel Beneilicio dp 
Aruujo, obrigando-o a desviar de 
sum ereção, de ue resultam fi. 
carem feridas move pessoas, entre 
os equnls se encontra o Sr. ÁAlvars 
Piedade, coletor federal em Sants 
tranca, Pol aberto Inquerito poll. 
cinl para apurme a culpabilidade 
do fato, 








NAO-SE ESQUECA DE 
LEVAR COMSIGO UMA 


BÔA REVISTA 
a READER'S DIGEST cx mr. 


LHOM REVISTA DA ATUALIDADE. COM 
A COLAHORAÇÃO DOS MAIS AFAMADOS 
GENIOS DA PENA, 


É a Recinto doi apreciadorer de bôa leitura, 


IDIÇÃO Esriciar 
qu CINDUA MISPARNNOS 4 x 
PARA & AMÉRICA DO SU 


Reader's Digest 


Uisinbuido; exciumvo paro 9 drasil 

FERNANDO CHINAGLIA | 

Aua São Pocro, 14. Tela, 23-0791 6 
Z3-nmaar 


Ratificação formal do 
acordo financeiro anglo« 
brasileiro 





Esperada de um momento 


para outro 

LONDRES, 7 (A. R,) — 
O acordo dos pagamentos 
anglo-brasileiros concluido 
em junho ultimo com os re« 
presentantes do Banco de 
Inglaterra e aprovado pelos 
respectivos governos do Bra- 
sil e da Gra-Bretanha, deve 
receber de um momenta 
para outro a ratificação for= 
mal, Os instrumentos de ra= 
tificação do governo brasi- 
leiro já foram recebidos 
nesta capital e transmitidas 


hoje mesmo ao “Foreign 
Office”, 
———— msm 





DURANTE TODA A MO!- 
TE TOCARAM AS SIRE- 
NES DO NÁVIO 
Seria o “Carnavon Cas 
lle” — A forte chuva e 
a neblina impedem a lo- 


. as 
calização do barco 

PUNTA DEL ESTE; Urugua, 
TAL DS = Do posto sema foros 
de Pata del leste, cujos funcio- 
uerios estão em constante vigi- 
lanciaço reporter da United Press 
ouviv durante a noite e ainda 
pela amudengada, fortes uivos de 
sireno de navio. Polm direção, su- 
poc-se que o navio se encontra 
no sal da Nha dos Tohos, com 
rumo Jeste-oeste, mas a forta 
Cebusa ec a nebilna impediram a 
localização do barco. Ás aulírio 
dades estão vigilantes, consitse 
ramdo que possa tratar-se la 
cruzador auxiliar Inglôs "Carna- 
von Castle”, avariado em come 
bule por um navio alemão, 











——— mae 
CANIOCGA: para cer “vista” a 
para ser “Ida”, 





a Darlan 


VIGUN TT. 0) — O mare- 


chalo Pétnim dirigiu a cexulnta 
mersagem ao ministem da Muri- 
oba francês, nimirante Doclans 


[o "Tendo: regressado da tinha 
viagem a Marselha e a Toulon, 
|pego-lhe expressar ao almirante 
de La Borde ecno vice-olmicante 
Marquis minha satisfação uv mis 
nha plena confiança. As unilis 
des da esquadra de alto mar, tem 
como as unidades e o comardo 
da terceira região naval são dize 
nos de esperanças e de carinho da 
nação, e tambem a Marinha qict= 
cante demontra achar-se À livra 
da sun «ficil tarefa, graços À vb= 
negação dos tripulantes p À von 
tade de organização que os anl= 
nai. Dom nos oficiais, aos sul 
oficinis e nos marinheiros tias 
ageadecimentos pelo sem lyniailio 
que não sofreu interrupção sl= 
gumes! 


ST 
OUÇA HOJE A 
RADIO NACIONAL 
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| . 
Para mais eficaz campanha 


contra os 


submarinos 


Esperada uma modifica ção no alto comando n4> 


val bri 


LONDRES, 7 [U, P,) — Acre- 
diluese que, ade vis quumento pa 
Pa aulros será inframliahda Mina 
modificação no nho comnndo da 
esquadra Inglesa, Segundo se diz 

cMos circulos autorizados, ul fa- 
de cassinadaria o Endedo ale mina 

penar mais celicaz comtya vis 
sulmndrimas e cnrsarios Julimigus, 


| Pede a retirada do pri- 
meiro lord 


LONDHES, 7 (UP) — À 
respeito ada possivel modificação 
a ser introduzida no alto coman- 


ldo naval britanico, o Jornal “News 

Cronicle" pede que se retire o 
Primeiro Lord Naval, almirante 
' Sir Duddley Pound. 


tanico 
Comunicado britanico 


NAO, Renxa, TU. Po) — 
O comando britânico expedir à 
seguinte comatendos 

“Decano ultima setunna bon- 
ve cemnsideraveis afividmtos de 


patrulhas ema Turha Nasa, viule 
ediçao Teve a calmo quleniilo- 
Decoder contra prosser puisto ale 
Borne. 

“Mm dos combates travidos 
Nessas rop ge ale frmn tita 
esmo mem dmiportante contingente 


detritos “Panda” es depuis do 
tema cencarniçada Jula, a iniiigo 
se reliron, tendo sofrido numes 
rosas baixas. Nossas baixas cons 
sistiram apenas em um oficial 
desaparecido, que, seogudo + 


acredita, foi ferido, e varia! sol, 


dados africanos mortos.” 





Mensagem de Pétain , 











| 
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A NOITE — Sabado, 7 de dezembro de 1940 


Credito Agricola e Industrial no 








Si 


Os extraordinarios beneficios de uma iniciativa do atual governo -- Solução de um velho 
problema nacional -- Mais de 700.000 contos foram até agora empregados em emprestimos 
à lavoura e ás industrias -- “Conjunto de providencias de extraordinario alcance, sincro- 
niza-se com as inumeras outras que constituem, no seu todo, o plano admiravel traçado 
pelo Presidente Getulio Vargas para o soerguimento e a expansão do pais” 


Como falou ontem no Palacio Tiradentes o Sr. Souza Mello, Diretor da Carteira de Credito Agricola do Banco do Brasi 


O amparo é & defesa das ativi-| sesperado, justo, e sem o atendi- 
dades rurais têm sido, na medi-| mento do qual o país continuaria 


da das suas forças, objeto das 
atenções de todos os governos, 
Os esforços nesse sentido, dos 
proprios chefes de clãs, que já 
Jjhes sentiam a necessidade por 
sua decisiva projeção na eco- 
nomia agraria, deixaram rastros 
que ainda hoje bem se percebem, 

Essa ação constante, e cada ver 
mas ampla, demonstra a iímpor- 
tancla fundamental que repre- 
senta a fixação do trabalho nos 
campos; e, consequentemente, a 
preocurução de proporcionar á 
nrodução o seu justo preço, re- 
munerando o trabalho de fórma 
compensadora. 


O crédito rural no 
Brasil 


Entre nós, porque a agricultu- 
ra é a pecuaria, em suas multl- 
plas modalidades, encontram cll- 
ma propício, em toda a vastidão 
da Pale, o credito agro-pecuario 
sempre foi e é, sem contestação, 
mais do que em outras nações, o 
problema mais palpitante e, cer- 
tomente, o de malor relevancia. 

Dele depende a mobilização e 
a defesa do trabalho, o aumento 
da riqueza publica e particular, 
a elevação consequente do padrão 
de vida e a solução de varios ou- 
tros grandes problemas nacionais. 

4 pat disso, como corolario di- 
reto, o desenvolvimento da cnpa- 
cidade de consumo interno, que 
terá o seu potencial de absorção 
da produção nacional ampliado e 
permitirá suavisor o corrigir as 
crises de que a nossa historia 
ucouomica está tão cheia; e, den- 
tra desse quadro se movimentará 
d se desenvolverá um comercio 
uoderoso, que disporá de excelen- 
tes e inigualaveis condições para 
rromover a expansão economica 
do Brasil, y 

Problema assim tão vital esta- 
va, entretanto, insolucionado, não 
obstante os esforços dos governos 
e estadistas da Monarquia e da 
Republica, 

O trabalho despendido para re- 

solver o problema pode sr dlvi- 
tido em tres grandes etapas, 
' A do Brasil Colonia e Imperio, 
om que se notem esforços e inl- 
oistivas Jlsoladas, praticamente 
sem planos definidos é que, por 
[sso mesmo, nenhum resultado 
produziram. No ultimo quartel, 
porém, observa-se ação maia for- 
te o mais coordenada, 

Na segunda etapa, primeira fa- 
se republicana, 1889 a 1930, se 
registrou uma série de atos esta- 
belecendo medidas visando a or- 
ganização, o desenvolvimento 6 a 
defesa da produção. 

E nf encontramos os Bilhetes 
és Mercadorias, os Armazens Ge- 
zals, os Warrants e o Cooperati- 
vismo. 

Decorrido 40 anos, e embora 
não tivessem faltado projetos e 
leis para a implantação do credi- 
to agro-pecuario, a questão per- 
manecla insolucionada., 

Patriotas e cultos, multos jus- 
tamente: apontados como exem- 
plos de grande sabedoria, se os 
nossos estadistas do Imperio e da 
Republica não tinham consegul- 
do eolucionar o problema foi por- 
que, certamente, algo lhe escapa- 
ra da apreciação em conjunto. 

Qual a causa do malogro dss 
numerosos tentativas empreendi- 
das? 

Insuficiençia dos 
idealizados? 

Conhecimento pouco aprofun- 
dado do verdadeiro amblente em 
quo se movimentava a economia 
nacional ? 

Imperfeição do regime político- 
social, hostil & congregação dos 
elementos fndispensaveis Á solu- 
gio de tão magno problema ? 

Todos esses fatores ocorreram 
e contribulram para o Insucesso, 
mos, a todos, sobrelevou a fas- 
einação que sobre os nossos ho- 
mens exerciam ns idéias ou ino- 
vagões que surgiam, e se concre- 
tizavam, em paises de outros con- 
tinantes, 

O resplendor do que em outras 
nações se fizera, com excelentes 
resultados, afuscava a visão per- 
feita das realidades brasileiras e, 
dal, a transplantação para o 
Brasil do leis e Institutos que fe- 
Deciam ao nascer, 


Divergindo as condições do 
meio, multas vezes absolutamen- 
le ontagonicas, só mesmo por mi- 
legre poderiam vingar no Bra- 
sil 

E o olvido da realidade brasi- 
leiza deve ter concorrido, por si 
50, para estiolar ou anular os 
tlelios dos esforços despendidos 
para resolver o problema. 


Influencia renovadora 
da Revolução Liberal 


U ano de 199) fixa o inicio do 
segundo periodo republicano, — 
que representa a terceira etapa, 
E w vitoria da Fevolução Libe- 
ho marco inicial do governo 
de Celulio Vargas, 

Ma primeira fase, os trabalhos 
de coordenação e consolidação, 
Sferecondo dificuldades naturais, 
tetordaram a adoção e a exceução 
Ge tiravidencias que se faziam ne- 
Cessurias para resolver os nossos 
multiplos problemas. 

Ea 10 de Novembro de 1997, 
Shrse a segunda fase — a das 
Brandes realizações. 

Aniciava-se a Era do Estado 

Hesembaraçado o Governo das 
Pla: que os interesses políticos, 
sobrepostos ao interesse geral da 
Ração ofereciam, mesmo quando 
te tratava de problemas essen- 
clals para o Brasil, empenhou-se 
em solucionar a questão do cre- 

ito agro-pecuario e, concomitan- 
temente, o credito Industrial, en- 
trelacados os dois problemas por 
“linidades indiscutivels, 

Esse credito revitalizador era a 
*oplica do Brasil; um anseio de- 


organismos 


estagnado na condição primitiva, 

O presidente Getulio Vargas, 
que com sua patriotica atitude 
rasgára movos horizontes, tra- 
cando orientação precisa, defini- 
da e firme aos destinos do Bra- 
sil, conhecendo e sentindo o pal- 
pitante assunto em toda a sua 
pleiitude, para ele desde logo vol- 
tou a sua desvelnda atenção, or- 
denando as providencias necessa- 
rias para a sua solução, tão ime- 
diata quanto possivel, 


Ecoára, assim, o toque de reu- 
nir e preparar para n marcha re- 
soluta e firme, que, logo após se 
iniciava sem hesitações. 

A Jornada seria ingente, mas o 
designio forte de vencer toda as 
dificuldades era penhor seguro 
de que o objetivo nacional seria 
alcançado, 


Mobilizar para organizar e de- 
senvolver, estimular, aperfeiçoar, 
racionalizar, amparar e defender 
as atividades das classes produ- 
toras, orientando-as para a gi- 


gantesca obra de reconstrução e 
de progresso do Brasil, cera a 
palavra de ordem do Estado 


Novo. 

Chegara o momento das gran- 
| des realizações om que os brusi- 
Hleiros deveriam, dentro de um 
ambiente tranquilo, dedicar-se a 
um Inbor mit À Pateda, com ul- 
Jetivo de construir mina econamia 
forte, orgunlzula e disciplinada, 
imprescindivel A segurança e À 
defesa vacional, 

Paralelamente ao amparo mate- 





rial e moral às classes produtoras, 
tornava-se necessaria uma alta e 
relevante campanha educacional, 
a qual teria de atingir não só aos 
produtores como, tambem, esfe- 
ras outras nas orbltas administra- 
tiva, juridica q financeira, 

Impunha-se divulgar os benefl- 
clos que q credito especializado 
pode proporcionar; favorecer, por 
todos os melos, a compreansão do 
que representa, para a nossa 
rosperidade, a solução do secu- 
ar problema; destruir a rotina e 
quebrar a resistencia pasalva dos 
Interesses contrariados, 


A ação do Banco do 
Brasil 


Resolvido a dar solução ao pro- 
blema, que tão complexo e difl- 
cll as apresentava, 0 presidente 
Getulio Vargas houve por bem en- 
tregar no Banco do Brasil a exe- 
cução dessa parte do seu progra- 
ma governamental, 

Distinguldo com a confiança 
de Sua Excelencia, o Banco do 
Brasil considerou dever de honra 
transformar em renlidade o cre- 
dito agro-pecuario e Industrial, 
Instituído pela Lei 454,'de 9 de 
Julho de 1997. 


Pesada, sem duvida, a tarefa a 
realizar; tremendas as dificulda- 
des a vencer e a contornar. 

4 lembrança dos insucessos até 
então registrados punha em rele- 
vo a magnitude do assunto, como 
que a recordar a legendaria ad- 
vertencia da Esfinge, 

A Jição do passado não podia 
ser esquecida, e da sua'analise e 
interpretação ensinamentos deve- 
riam ser extraidos, de modo à evi- 
tar a reincidencia em erros come- 
tidos, 

A experiencia aconselhava, pois, 
preliminarmente, o estudo acura- 
do das nossas realidades, só re« 
correndo ao exemplo do que ou- 
tros povos fizeram com exito 
quando Já houvessemos firmado 
conclusões definitivas. 


Para alcançar tal fim, era im- 
prescindivel, acima de tudo, não 
esquecer como se formou e des- 
envolveu a economia nacional, | 
considerar os fatores geograficos, 
os imperalivos economicos, as 
indicações da etnografia, elemen- 
tos basicos sobre os quais se as- 
senta a solução aceriada das mais 
complexas questões de ordem eco- 
nomica de um país. 

Outros fatores haviam, Igual- 
mente, que ser apreciados, desta- 
cando-se pela sua grande e pro- 
funda influencia a questão das 
comunicações. 


Vistonando a grandeza fisica do 
Brasil, ponderando as zonas me- 
ridianas que sobre ele Incidem ; 
considerando sua topografia, tão 
cheia de formas caprichosas; a 
direção e a navegabilidade dos| 
diversos sistemas polamograficos, 
sentimos nítida, hem diafragma- 
da, à importancia que ela repre- 
senta para o nosso progresso, a 
nossa segurança e defesa como 
país independente. 

Consequencia do relevo singu- 
lar da nossa orografla, a extensa 
zona que do Maranhão se estende 
a Santa Catarina “não pode se 
valer das estradas que andam”. 

Se encontramos na bacia Ama- 
zonica e na do Prata uma rede 
excelente para o intercambio da 
[nossa produção, sem ohices que 
impeçam a navegação, em troca, 
todas as outras bacias potamogra- 
ficas se apresentam eriçadas de 
obsinculos dificeis de serem re-! 
mavidos, ou mesmo intransponi- 
veis. ' 

E" o caso, por exemplo, do São 
Francisco, abrutamente cortado 
| pela Cachocira de Paulo Afonso; 
é o do Paraná, tambem brusca- 
mento interceptado pelo Salto 
|dns Sete-Quedas. 
| Vemos, aínda, a singularidade 
| de outros grandes caudais nasce- 
rem na crista dos altiplanos das 
serras, que caem rápidas sobre o 
litoral, tomarem. direção oposta 
ao mar, rumo ao hinterland. E" 
o Urugual, o Paranapanema, o 
Tleté, ele. 

E' bem de ver, portanto, quão 
dificil é a questão do transpor- 
te, de modo a proplelar o escoa- 
mento rápido e barato para a 
nossa produção, aspecto que não 
podia ser esquecido pela influen- 
cia marcante e a importancia ex- 











Cnbecidamente 


traordineria que representa para 
a economia nacional, 

Ão encararmos o panorama 
economico, nos sentimos deslum- 
brados ante a grandeza e o po- 
tencial das nossas possibilidades, 

E nos defrontamos com o fato, 
talvez sem paralelo no mundo, 
de que as zonas economicas em 
que o Brasil pode ser dividido, 
observado o criterio da produ- 
ção, se confundem em uma só, 
não obstante a climatologia acen- 
tuar, marcadamente, tres grandes 
zonas: tropical, sub-tropical e 
temperada, 

Entretanto, não se poderia dei- 
xar de considerar a adaptação 
das varias culturas Á situação 
climatologica do País, porque, 
embora a cana de açucar e o al- 
godão, por exemplo, medrem do 
Amazonas ao Rio Grande do Sul, 
encontram, no entanto, em cer- 
tas regiões, o seu habitat de exce- 
lencia. 

O fator social-etnografico ha- 
via tambem que ser 
pura: bom exito das soluções. 

Ele exerce uma influencia qua- 
se decisiva, que se faz sentir de 
uma forma tão sutil que, não 
raro é esquecido como fator im- 
portante na resolução dos proble- 
mas postos em equação, 

País novo, em plena força de 
evolução, porém, ainda multo 
proximo da elapa primeira, ple- 
no de imensas possibilidades, que 


são mo nfirmativa ade qm destina 
brilhanto o grandioso, exige — e 
tudo o estã a demonstrar — que 


os metodos e caminhos a segulr 
devem ser adotados e traçados de 
acordo com as condições que lhe 
são singulnrmente peculinres. 

Ao enfrentarmos a questão do 
credito agro-pecuario tinhamos 
que levar em conta, tanto quanto 
possivel, os fatores gerais mencio- 
nados e havia, sobretudo, que 
proceder com prudencia para evi- 
tar a reprodução de velhos erros. 

Perquerindo as condições em 
que BO processava, e sé processa, 
o trabalho rural, atenta a influcn- 
cla do elemento social, tornava-se 
imperiosa e Indeclinavel a aus- 
culta e a observação dos elemen- 
tos internos que, de modo geral, 
contribuiram para a eclosão de 
crises que pontilham a nossa his- 
toria economica e que tantas me- 
Uidas especiais e de exceção tem 
merecido dos governos, especlal- 
mente do de Gelullo Vargas, 

O estado das explorações agri- 
colas, que com raras exceções se 
desenvolve de mancira ainda ru- 
dimentar, com reais prejulzos pa- 
ra o produtor e a Nação, impunha 
consideração especial, 

Era necessario que se Iniciasse, 
de forma suave e sem constrangi- 
mento, a transformação dos meto- 
dos agricolas passando da fase 
primaria da culhira extensiva — 
causadora dos desertos pela pro- 
cura constante de lerras virgens, 
e tambem grande respontavel pe- 
las crises economicas — para a 
cultura intensiva, que permitirá, 
em menor área, mercê dos ensina- 
mentos da agronomia — com me- 
lhor trato, aplicando a adubação 
racional, irrigação oporluna e o 
emprego de maquinas adequadas 
— a obtenção de rendimentos ele- 
vados e com o custo de produção 
modico, ; 

E nesse terreno, como conse- 
quencia imediata, chegar-se-la á 
melhoria da qualidade de nossa 
produção, facilitando o trabalho 
de padronização, condição essen- 
clal para enfrentar com exito e, 
mesmo, dominar a concorrencia, 

Aprecindos devidamente, nos 
seus detalhes e no seu conjunto, 
os elementos que o aspecto eco- 
nomico alual do Brasil oferece, 
chegou-se à conclusão de que so 
poderia dar à aplicação do cresito 
agro-pecuarlo uma solução ade- 
quada &s nossas necessidades. 

Credito à produção, em função 
da capacidade, e somente para fina 
produtivos; credito que apoiado 
na idoneidade do produtor — re- 
quisito essencial — tivesse coma 
garantia direla a produção agro- 
pecuaria, 


Nessa formula, onde o elemento 
homem se Impõe, pelo seu valor 
individual, todos os Interesses 
Henvam concillados, 

A utilização do credito hipote- 
envio, admissível em princípio « 
ra fins restritos, não seria so- 
ção satisfatoria, uma vez que 
facilita o congelamento do cnpi- 
tul aplicado e permite abusos «l- 
ficeis de serem evitados. 

Outras modalilades para apli- 
enção de credito rural, de um mo- 
do geral, não eram tambem acot- 
selhaveis, porque se aplicam 
com maior propriedade às ope- 
rações comerciais, que se aesen- 
volvem cercadas de um eocfi- 
ciente de garantia quase perfeito, 
e defendidas por leis especiais, 
qus atuam como verdadeiras val- 
vulas de segurança. 

Observando o principio do cre- 
dito baseado na produção, e sem- 
pre em função da capacidade pro- 
dutora — fixando q sus conces- 
são tão somente para fins revo- 
produtivos — ty- 
dos os produtores ficavam coloca- 
tos no mesmo pé de igualdade; 
dessa maneira, nunca seria possi- 
vel a preponderancia dos mais fa- 
vorecidos sobre seus irmãos me- 
nos afortunados. 

Seo principio era exato e justo, 
permitindo prever, antecipadamen- 
te, que a sua aplicação aluaria for- 
temente no cenario brasileiro, não 
se podia, porém, esquecer que, 
para a colheita integral dos hene- 
ficios previstos, havia que atender 
carinhosamente À posição especial 
da grande massa que representam 
es pequenas produtores, o que ne- 
nhuma dificuldade oferecia, 


Orlentação cogpera- 
tivista 


Na cooperação reside uma força 
de grande poder e ação, fadada a 


ponderado | 


| 
| 


desempenhar um papel de extra- 
ordinario relevo na estrutura eco- 
nomico-financeira do Brasil, 


Através das organizações coo- 
perativistas se processaria a ir- 
rigação do credito, de forma a 
chegar ao pequeno produtor em 
condições ajustadas ás suas ne- 
cessidades e possibilidades, ao 
mesmo tempo atendendo ás con- 
dições sociais, 

O exame da rêde cooperativis- 
ta existente demonstrou a sua jn- 
suficiencia e a necessidade de uma 
reorganização, de modo que essas 
entidades, isoladas ou agrupadas 
em centrais, pudessem prestar aos 
seus associados uma assistencia 
financeira mais ampla. 


Se muitas das instituições ha- 
viam dispensado os melhores cul- 
dados & organização dos serviços 
atinentes ao beneficiamento ou in- 
dustrialização da produção dos as- 
anciados e À sun colocação nos 
mercados, o que em algumas se 
apresentava modelar, quase todas 
— como era, aliás, de esperar-se, 
pela falta de especialização dos 
seus incorporadores em questões 
de credito — davam feição comer- 
cial n operações de finalidades 
capacteristicamente rurais. 


Era necessario que as normas a 
adotar se harmonizassem com os 
pontos fundamentais da polilica 
quo o Governo decidir exguular 
em favor da economia pural, é 
coma tecntes comsilistnncinda qo 
regetamento da Carteira, plosma- 
da maquetes priteiplos, 

Com a dudispensavel e diligen- 
te colaboração do Serviço de Eco- 
nomim Rural do Ministerio da 
Agricultura, que orienta a consti- 
tuição e fiscaliza as atividades das 
cooperativas, em uma articulação 
perfeita, foi empreendida a reor- 
ganização das mesmas, havendo 
o mencionando Departamento to- 
mado todas as medidas necessa- 
rias. 

Não era, entretanto, admisstvel 
aguardar que a remoielação esti- 
vesse conclulda, e que a expan- 
são cooperativista atingisse um 
grau sotisfatorlo, para que a pe- 
quena produção tivesse a assisten- 
cia financelera de que não podia 
prescindir, 

Assim considerando, dedicou-se 
um cuidado especial á situação 
presento do pequeno agricultor. 

Estudaram-se, pols, os melos 
de lhe facilitar, quanto possivel, 
os beneficios «do credito, e se as- 
sentaram medidas que, tornan- 
da interessantes os emprestimos 
de valor não auperlor a cinco 
contos, tiveram sua eficacia com- 
provada pelo apreciavel numero 
de financlamentos renlizados. 

E assim, não só diretamente, 
como através das cooperativas, 
muito Já so tem realizado em 
beneficio da coletividade produ- 
torna e dos pequenos lavradores. 

Independentemente da distri- 
huição do credito por intermedio 
das conperalivas, têm sido facul- 
tados recursos para que essas or- 
ganizações tnstalem, ou aperfei- 
coem, aparelhagem destinada aq 
beneficiamento ou indostrializa- 
ção da produção dos seus asso- 
ciados, o que lhes 
clonado excelentes resultados. 


Facilidades para o 


produtor 


Estabelecida a regra geral para 
proplelar o credito rural, neces- 
sario se tornava na adoção de me- 
didas jurídicas que modernizas- 
sem a legislação sobre o penhor 
rural e tambem reduzissem ns 
despesas contratuais das opera- 
ções. 

A Lei mn. 492, de 30 de agosto 
de 1937, que atunlizou o penhor 
rural e criou a cédula rural pig- 
noralicia, estabeleceu que o pe- 
nhor rural Independia do consen- 
timento do credor | hipotecario, 
mas, não lhe prejudicava, nem 
restringia, a extensão da bipote- 
ca no ser executada, 


Era, portanto, necessaria a re- 
nunca do credor hipotecnrio no 
seu direlHo de prelação, para que 
fosse possivel dar ao deveilor- 
produtor assistencia adequada, 


A finalidade dessa disposição, 
que defendia diretamente os jn- 
teresses dos proprios  eredores, 
porque permitia vo devedor con- 
segule recursos para conservação 
e desenvolvimento do imovel, foi 
mal comprecmlicda, 

Atendendo n essa situação, € 
dechtido a cemover todos as als 
taculos que Inipedimm a assisten- 
ela Cinaneeira direta à prodição, 
o Govermo Federal, pelo Decreto- 
dedo 1bOS, de 20-12-8844; cdeter= 
paper ques a qurdendelade da diro- 
erição Iupotecaria, aluda que cm 
exceução a hipatcen, não prejudi- 
esmo o pegar rural constituida 
em garantia de operações du Cut- 
tedra de Credito Agricaly e Tudus- 
Lado co equal fame não qualera 
ser amido como ato em frame 
de cercdares, om de execução, qur- 
que antes de sum comstiluição fe- 
abam sido protestudos titulos du 
devedor, 


Com esta resolução atenedlia-se 
plenamente: ao interesse do de- 
vedor, fornecendo os peenrsos in- 
dispensáveis à fundação ale sa- 
fras e ao custeio de Juvonras per 
manentes; e, em relação ap cre- 
dor, porque o imovel gurantidor 
de sem crcdito não fleava abando- 
nado e portanto com q seu valor 
diminuído, 


E, com a preocupação sempre 
constante de reduzir o custo dos 
emprestimos, tornando-os cada 
vez mais acessíveis e compativois 
com os lucros das atividades agro- 
industriais, o presidente Gelulin 
Vargas promulgou os decretos- 
leis ns. 221, de 27 de Janeiro de 
1098, e 2.612, de 20 de setembro 
de 1940, reduzindo os onus de- 
correntes dos emolumentos co- 
brados pelos Cartorios de Regis- 
tro Publico, 





tem propor- | 








O Sr. Bouza Mello pronunciando a sum conferencia, vendo-se ao fundo a mesa presidida polo 


Aplicação do crédito 
agro-pecuarlo 


Os auxílios, agro-pecuarios são 
prestados: 

— para custelo de entre- 
safra, que compreende desde 
o amanho da Lerra Á colheita, 
do produto; 

— para racionalização dos 
metodos culturais, pela aqui- 
sição de maquinas agricolas, 
animais de serviço, adubos, 
sementes selecionadas, irri- 
gação, ele; 

— para custeio de criação 
e melhoria da produção, peln 
possibilidade de aquisição de 
gudo destinado 4 melhora 
dos rebanhos, de reproduto- 
res, construção de silos, es- 
tabulos, banheiros, carrapa- 
ticidas, eles; 

— é ainda para aquisição 
de gado destinado á recria o 
4 engorda, 


4 base geral adótada para a 
concessão dos financiamentos «des- 
tinados no custeio de ontre-safra, 
foi adiantar o maximo de um 
lerço do valor estimado da co- 
Iheita, limitando-se, conforme as 
conventencias, o financiamento 
das colheitas periodicas, por mul- 
to sensiveis nos fenomenos me- 
teorolagicos, 

No que tange às avaliações, para 
as estimativas imprescindíveis na 
determinação do financiamento, 
se teve em vista a preocupação de 
que fossem realizadas com a 
maior exatidão possivel, evitan- 
do-se excessos ou restrições in- 
justificadas, 

Os financiamentos concedidos 
são utilizados de acordo com a 
oportunidade da sum aplicação, e 
nos finalidades previstas, meto- 
do esse o mais conveniente «o 
produtor e À produção, porque all- 
via o onus do juro e evila que os 
menos prevenidos dêm emprego 
diverso do ajustado ás Importan- 
clas levantadas com antecipação, 
Bo seu emprego, assim comu q 
execução aus trabalhos rurais fi- 
nanclados, é diretamente fiscall- 
ando. 

Hecanhecida, outrossim, a con- 
venteneto de se Cuculiar gos pra- 
dutores maiores recursos, muitas 
vezes mecessaros para atenderem 
gos encargos finais do ano agri- 
cola es tambem, com o ahjelivo 
de evitar a venda precipitada ans 
safras a preços pouco compensa- 
dores no perlodo da colheita, ou 
dos embarques, admite-se gy ele- 
vação da base do financiamento 
até o maxiino de TU So da colu- 
ção do produto, 

Ainda com o proposito de 
proporetonar melhores proventos, 
concede-se permissão para re- 
messa da produção qos grandes 
centros consumidores, pata ven- 
da direta, recolhida em armnzens 
de livre escolha do inferessulo, 

E de modo geral, ful adotado 
o regime de pagam ita mediante 
n remissão do penhor, em propor- 
cão capaz de cobrir o aejnnta- 
mento e seus juros, melhorando 
gradativamente a posição. 

Dessa Forma o produtor pode 
negociar parcelada e compensa- 
doramente a sam colheita, nindr- 
lizando, suavementeç no empres= 
tina e realizando disponibilida- 
dus para oeurrer a outras neces 
sitades. 

Helalivamento à pecuaria, o 
erierio dos adiantamentos: é, 
tambem o do terço calenlado so- 
bre o desfrute da criação no pra- 
zo da operação. 

Computado o desfrute de for- 
ma a abranger todos os fatores 
que possam influir no rendimen- 
to e na valorização dos animais, 
esse criterio tem permitido 
prestar às atividades pastoris 
uma assistencia que se avoluma 
constantemente, consequencia dos 
excelentes resultados que vêm 
sendo colhidos por todos aqueles 
que têm recorrido 4 Carteira, 


Sr, Souza Costa 


À liquidação dos financlamen- 
tos peciarios é realizada ajustada 
nos objetivos, conforme cada ca- 
so: criações selecionadas, especi- 
alizadas, recria e engorda, 


Irrigação 


Atenção especial tem sido dis- 
pensada À Irrigação, «enssunto 
que conslitue para o Brasil um 
dos seus mais tormentosos pro- 
blemas, e que tem exigido dos 
governos um esforço herculco no 
sentido de dar soluções praticas 


que permitissem, conforme o 
incio, aproveitar disciplinada e 
[racionalmente as reservas dos 


açudes e a utilização dos manan- 
cinis. 

E o credito especializado atu- 
ando em enperação com a ação 
do (ioverno Federal, para solu- 
clonar o tragico desequilíbrio das 
condições atmosféricas do Nor- 
deste, nagiria de forma profunda, 

E" de se imaginar a angustin 
dos lavradores e criadores quan- 
do percebiam que a estinda se 


prolongava. Angustia que se 
transformava: em desespero, à 
medida que o sol, Inclemente, 


despia as arvores e os arbustos 
das florestas e das caatingas, 
transformava os pastos em pó, 
e reduzia as aguas lenta e gra- 
dalivamente, para maior supli- 
cio, até extingui-las! 


O amor entranhado ao torrão 
nalal e o aguardar de uma chuva 
salvadora retardava a migração, 
ainda em 





condições, razonveis, 
para zonas onde a Providencia 
cra mails benfazeja, Dissipadas 


ns esperanças, que ver em quan- 
do fiapos de nuvens acalentavam 
enganadornmente, desiludidos, € 
quando em torno tudo Já era 
desolação e o ambiento prezago, 
como que sentindo a presença da 
força destruidora da vida, já 
com a resistência física combali- 
da, só então se Iniciava o aban- 
dono dos Jares, 

E u tragédia das retiradas em 
massa das populações nordesti- 
ras acossadas pela séde, pela 
fome e pela peste, marcando os 
cominhos «e as estradas com os 
perfis macabros dos milhares 
que sucumbiaama do suplício dan- 
tesco cera um espetáculo que 
atormentava todos os govérios 
e pare a solução do qual não fo- 
vamo medidos sucrificins, 

Quase completo o sistema de 
eramde gqudasgenm, já se fazendo 
sentir mos fenómenos meteoro- 
lógicas a ação das grandes mas- 
sos de agua represada, restahe- 
decida q femnegultidade mas pogu- 
lições, entrnimos na fase comple- 
mentar que é a do aproveita- 
mento dus aguas para drrigação, 
pesltiodo a utilização de ter- 
ras excelentes e que restavam 
sebrmdonaeas. 

Um fnto imporiante, púrem. é 
dese pôr em relevos não ols- 
Bume a existência da agua, as 
zonas aos grandes açudes per- 
enanecinim praticamente Inapro- 
veliavols, 

Diversas as causass uma, en- 

tretanto, existia, € quase decisi- 
pva — a falta de recursos pura 
cencaminhar à terra ávida a lin- 
fa vitalizante, 
E findo de encontro Às neces- 
Esidudes da região, dedicando uma 
atenção e culdados especiais, a 
Carteieno tudo tem facilitado no 
sentido de proporcionar recursos 
Financeiros para que os produ- 
tores possam aproveitar os ca- 
unis que derivam dos açudes 
ultelais, e transformar suas. cul- 
turas em riquissimas Canaás. 

De igual forma, e paralelamen- 
te, atende aos produtores que 
desciam construir obras para 
açudagem e distribuição oportu- 
na da agua, 

O resultado dessa 
em um outro sentido, 











orlentação, 
foi Ime- 


diato e se espalha de Sergipe ao 
Ceará, especialmente em Per- 
nambuco. 











O alto sentido social dessa obra 
e R sua projeção, em fuluro não 
remoto se fará motar, palpavel e 
brilhante, com o surgimento de 
uma economia nordestina pojan- 
te e rica ma variedado de sua 
produção, 

Mas não se teve por escópo 
apenas o Nordeste: o Incentivo € 
o auxilio da Carteira estará pre- 


sente em coulras quaisquer re- 

Kioes do pals, sempre e onde 
que necessario. 

| 

Sendo o problema magno do! 


Nordeste, sem a solução do qual! 
essa  vaslissima região brasileira 
cotinuaria estngnnda, ele tambem 


é uma necesshlade para outras 
partes do país. 
Já não falando na cultura do 


arroz, pura cujo exito q estabe- 
lecimento da jrrigação é indis- 
pensavel, Já sentimos que pre- 
cisamos aproveitar os beneficios 
da distribuição da agua em tem- 
po coporiano, para ue as collei- 
tas não se frustrem e o gado não 
pereça. 

E a Carteira Tinanciando, por 
igual, obras de irrigação no Nor- 
deste, grandes e pequenas, esten- 
de sua ação carinhosa a todos os| 
quadrantes do territorio patrio, 

4 Carteira de Credito Agricola | 
e Industrial, como vimos, impul- | 
stona as atividades agro-pecua- 
rias ajustando o credito especla- 
lizado ás reais necessidades da 
produção, qualquer eque seja o es- 
turio e a especie da exploração. 

E a sua ação no terreno social, 
como sequencia natural e direta, 
resulta facililar se proporcione às 
classes trabalhadoras habitação 
melhor, escolas e nssislencia sa- 
cia completa, atuando, de outro 





Indo, para elevação do pivel da 
vida, mercê de salario mais com- 
pativel com as suas necessiiades, 
o que equivale, positivamente, cm 
aumentar a capicidado mequisiliva, 
é jpso fato, ma ampliação e for- 





Inlecimento dos mercados inter- 
nos. 
Atendendo a esses selores das 


atividades produtoras não se po- 
dia descurar da parte Industrial, 


O crédito industrial 


A ngrleultura e a pecuaria têm 
ue Ineustria o seu complemento 
uutural, Indispensavel, 

“Pão Intiímos e profundos são oe 
interesses que unem essas uns 
nobres atividades, que impossivel 
semi querer considera-las Jnde- 
pendentes. 

E a verdade é cristalina 
sem os produtos e as matérias 
primos provindas do Jabor ngro- 
pecuario — nele consideradas ns 
atividades exlrativas — não po- 
de haver Industria, por falta de 
alimento para ns maquinas; e a 
reciproca se impõe: sem a jiis- 
teta, para beneficiar e lransfor- 
mar os frutos do trabalho rural, 
não poderá existir cegquomin agra- 
ria. 

E" na economia agraria, como 
salido alicerce, e na industria, 
solidariamente, que repousa a 
prosperidade das nações. 

Quanto mais desenvolvidas e 
racionalizadas, maiores os bene- 
fícios para as coletividades; e o 
cumerelo, mais poderoso « melhor 
aparolhado, estari apto para pro- 
mover a expansão economica 
eriando, ampliando e conquistan- 
do merendos, 

E a defesa e a segurança será 
ampla e eficienl, porque as 
clusses armadas estarão  apate- 
Hinidas com os lalrumentos fabri- 
cados pelas Industrias dos seus 
paises, 

No Brasil, esse aspecto se apre- 
esnta Impar, porque poóssue — 
no solo e no sub-solo — tudo 
que é necessario para equipar 0 
Exercito e a Armada, de forma a 
que possa cumprir, eficlentemen- 
te, à sua gloriosa missão, 

Não seria, portanto, admisst- 
vel que, cuidando do trabalho ru- 
ral, fosse olvidado o setor indus- 
trial. 





ministro da Fazenda, | 


E, daf, o credito Industrial 
lado do agro-pecuario, 

4s suns finalidades não foram 
restritas q um determinado ramos 
abrangem, na verdade, todo o cons 
junto que conceitua a industria, 

Só dessa forma é que so poderia 
atender objetivumento, e como 
necessario, à realidade das nossas 
necossidndes. 

O germe de onde se originou 
a industria brasileiro, porque a 
primeira a se instalar e desen 
volver, foi a cultura da cana da 


ao 


Vaçucar. De origem nativa, conhes 


eula e usada pelos Indígenas des« 
de epocas remotas, conforme A 
atirmação de muitos historiadores, 
ou trausplantuda de outros hermiss 
ferios, segundo opinam outros, a 
corto é que q exploração dessa 
gramínea, desde os primeiros anos 
da Descoberta, assumiu grande ims 
poriancia, especinimente em Pers 
nombuço, 

E é precisamente nosse Estado, 
ao redor do ano de 1547, que, nas 
proximidades de Ulinda, a expan- 
são do cultivo da cana começou q 
adquirir tal vulto que, poucos anos! 
decorridos, Jeronyino de Albuquer= 
que, cunhado do donatário Duarte: 
Goçlho, fundava o Engenho de N,! 
S. da Ajuda, a primeira fabrica da' 
em inals ou menos no ano da 
bad, 

Essa iniciativa agro-industril 
marcava o início da Implantação. 
das industrins no Brasil, ' 

E era, tambem, como que um 
aviso hs gerações vindouras para 
que não esquecessem que, no des 
senvolvimento industrial do país, 
as Industrias de beneficio e trans- 
formação dos produtos da terra! 
deveriam ser colocadas entro a 
produção e as outras industrias 
especializadas. 

Não apenas [sso, mas, para que 
se o Brasil desejasse colocar suas 
materias primas e o produto do 
trabalho da terra nos mercados 
estrangeiros, sem Industrializás 
los, só o deveria fazer após bence 
fleia-los e nunca exporta-los em 
bruto, ricos de impurezas. 

Entretanto, possivelmente pore 
que as condições gernis da Nação 
dificultava fossem  estabeleci- 
dus dirotrizes disciplinadoras do 
desenvolvimento de nossa econg- 
mia, não se progredia como necese 
sarro, 

A" medida, porém, que o tempo 
passava, e com as allerações que 

rela, st avolumava q movie 

mento da apinião das classes Ins 
teressadas e os homens de govore 
ho eucaravan com qmalar realidas 
de a situação economica, 
O exemplo do que renlizavam os 
Estudos Unidos, estimulando & 
iniciativa qurticular, especialmens 
de pulo amparo e proteção às ine 
dustrias e o progresso que Já so 
Vertficava, Já então ent escala bem 
evando, aluava como um acicate 
na nossa diéreia, 

Em silo ministro Joaquim Jo- 
sé Modrigues Portes, Visconde de 
Haborai, considerando a situação 
o prevénpado com a posição ecos 
nenica do Brasil quo, na época, 


ii 


vem essencialmente agricola, para 
não dizer colonial, no sem relatos 
rio anual assim se manifestava ; 


“Não sor quntidista dos princi 
plos de liberdade Iimitida de co- 
mercio e industria aplicados ao 
nossa pais: 1º, porque entendo 
que nenhuma nação pode ser vore 
dadetramente Indepondento e fa- 
ver grandes progressos, quando se 
Hinita, como nús, quase exclusivas 
mente a produzir materias brutas 
bu gencros que não acham const 
nro senão nos mercados estrangei- 
s08, Uma guerra externa; nova 
direção dada ao comercio: a cul- 
tura de produtos similares em 
terras tão ou mais férteis do que 
as nossas, e onde o trabalho seja 
mais barato ou os capitais mais 
nbundantes, qualquer destas cime 
cunstancias, digo, pode com tan 
to mais facilidade reduzit-nos aq 


(CONTINUA NA 6º PAGINAS, 


dá ADA 


ndamna 





BAILE DE FORMATURA 


Os engenheiros de 1940, da Es- 
cola Nactonul de Engenharia da 
Universidade do Brasil, reulizam 
hoje nos salões do Club Ginastiro 
Português, o seu baile de forma- 
tura, uma festa que será, sem 
duvida, de grande repercussun 
social, 

ANIVERSÁRIOS 


Qi IS 

Francisco Serrador: — Na data 
de hoje, transcorre o aniversario 
patalicio do Sr, Francisco Serru- 
der, antigo e conceituado clnema- 
tografísta que. ha cerca de cin- 
quenta anos, vem desenvolvendo 
us suas atividades no Brasil, Ini- 
vtando sua carreira comercial no 
Paraná, de lá se transportou para 
São Paulo « posteriormente pula 
o Ri ode Janeiro onde fundou 


Faz anos hoje o jovem 
estudante Carlos Noronha, filho 
da viuva Mme, Elvira Carozza No- 
ronha, funcionaria da Prefeitura 
do Distrito Federal. 


LASAMENTOS 


| Realiza-se noje o enlace matri- 
monial da senhorita Laurinda Pe- 
Ireira da Silva, filha do professor 
Sr. Autonio da Silva e Sra, Her- 
melinda Pereira da Silva, com q 
Sr. Carlos Gomes Leite, indus- 
trial, O alo civil será realizado 
na 4º Pretoria Civel e o religio- 
so 4s l6 horas, na Igreja de Nas- 
su Senhora da Paz, no Ipanema, 

-—— Na matriz de São João 
Baptista da Lagoa será celebrata 
hoje, às 17 horas, o casamento tda 
cenhorita EdhHh Faria de Olivele | 
lra, filha do Sr, Oscar Mafaldo 
"de Oliveira e da Sra, Elisa Faria 














A NOITE — Sabado, 7 de dezembro de 1940 


O CREDITO AGRICOLA 
E INDUSTRIAL NO BRASIL 


com a assistencia dos «en pres 
claros e dedicados auxiliares, Se 


burbano Teresa Cristina, o Sr, 
Homero lopes fará a conferencia 
mensal da mesma instituição de 
caridade, amanhã, às 16 1/2 bo- 
ras. 

COMEMORAÇÕES 


A diretoria do Centro Carloca 
realizará uma romaria civica Âao 
tumulo do conselheiro Mayrink, 
hoje, no cemilerio de São Fran- 
cisco Xavier, evocativa da passa- 
gem do aniversario de nascimen- 
to do saudoso patrício. 


FESTA DE FORMATURA 


Amanhã, será realizada missa 
campal solene, com benção es- 
pecial do cordial D, Sebastião 
Leme, seguida da cerimonia de 
encerramento do curso e entrega 
dos diplomas e premios aos alu- 
nos que conclulram o curso do 





mais de uma compresa unpúrmauo- ide Oliveira, com o Sr Haroldo | Ginasto Piedade, durante o ano 


ya e distribuidora de films estran- 
gciros, sendo um dos primeiros 
idealizadores e animadores do vi- 
uema nacional, Deve-sa à sua all- 
vidade a construção da Cinelan- 
dia, tambem chamada merecida- 
mente "Balrro Serrador”, Ha cer- 
ca de dois anos fez erguer o pre- 
dio da “Teatro Moda” que um 
grupo de seus amigos e admira- 
dores fez questão fosse mudado 
nara Teatro Serrador como uma 
omenagem ao incansavel bata- 
ISador. Muitas e justas serão us 
homenagens que neste tia rece- 
berá o Sr, Franeisen Serrador, 

Fazem anos hoje; 

4 senhorita Hilda 'Toffano, fl- 
Ilha do Sr. Gullherme Toffano; 
a menina Maria do Horto, fi- 
lha do Sr Cesatt Prederiem (Giul- 
jano, gerente do Banco do Ma 
Grande em São Leopoldo, e da 
Sra. Dinorá Guijuno; a senhorita 
Leda de Carvalho, funcionaria 
do Banco do Brasil e filha da 
advogado Pedro Afonso ale Car- 
valho; a menina Sonino filha do 
Sr. Luiz Affonso Ferreira e da 
Sra. Ivone Pavant Ferreiras a mes 
giga Emilia. Augusta Soares fi- 
iba da Sra, lracema Augusta Soa- 
res é do Sr. Antonio Pinto Soa- 
res; alto funcionário da Guarida- 
Moria da Alfandega do M,dedanei- 
ro: o menino Seraphim, filho do 
Sr. Ernesto Ferreira e de sua es- 
posa Sra. Zulelka Caldeira. Fer- 
reira, e neto da nossa colega no 
“torna) do Brasil", Fausto Ioilo 
Caldeira; a Sra. Carlota (Guima- 
rãos de Oliveira, espisa do Sr. Er- 
ani Dantas de (Mvelra, funeia- 
gario do Hospital Migucl Gouln, 
na Gaveas o menino Oscar Soares 
Filho, filho da Sra, Dalla Augus- 
ta Soares e do Sr. Oscar de Sun- 
ze, (uncionario ata Alfandega elo 
Rio de daneirop o Sr. Rubens In- 


delis Paes, detective ala Secção de! 


Segurança Possoul, ee estã peco- 
Lendo muitos comprimentos. 
— Faz anos Jinje co Sr, Lino 
Barcellos, alto Funcionario da Al- 
fandega desta capital, Judas suas 
qualidades de curaler eccoração 0 
aniversariante desfenta de gen 
de apreço entre 0x seus colegas e 
amigos, sendo qustas, portante, 
as homenagens que está linje re- 
cebendo. 
ANNOPROLPDOL PALO PAL SALAO ADA 








DR, ATAULFO MARTINS 
— ESPECIALISTA — 
CLINICA EXCLUSIVA 

TICAS E CHONICAS, 
COMPLICAÇÕES 
Qubtanietra, Vide, 8 4UE 
VARIOS ATESTADOS DE CURA 
eee comi cos re 
Duça hoje a Radio Nacional 
Dr, Duarte Nunes 
VIAS URINARIAS E 
DOENÇAS ANU-RETAIS 


AS MH pias ESMA- 
Tol. 22043 Do 1 és 
O ca 
-— BÃO PEDRO N. 4 — 


Das 8 án JA horas. 
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GUARANA' 
Mauês 
Em frota, em han 
tán e em pó. Depos 
alto geral: Run do 


Ouvidor, 120 Rio de 
Janeiro, T. 22-90, 


- “CASA GUARANA” -- 


—-—. Tí lu 

O HUMORISMO, uas mais espi 

ritunsas atterotas. histirioras En 

micas para rir, é miltivado nat 

paginas: de "VAMOS LERI", » 

revista para homens de tndns as 
idades 


PIDILADDI LDO CLIPDILPDIDOLLPILIDIDDODODODOOAIDDDDO OAPLLDDD: 


CHACARAS RI 


Vendem-se excelentes lotes de 
terreno, de ambos os lados da 


Rio-Petropolis, 
e 31 e com agua 


| Sumber Negrão, advogado e fun- 
cionario do Departamento de lm- 
prensa e Propaganda. 
—— No dia 21 do corrente, con- 
tralrão matrimonio a senharita 
Regina Neiva, filha do Sr. Aloy- 
sio Nelva, diretor da Casa de De- 
tenção, e de sua esposa, Sra, Ca- 
rolina Carneiro Bastos Neiva, é 
lo Dr. Usman Marinho. 
— Realiza-se amanhã, dia 8, 
à casamento da senhorita Maria 
da Gloria Pereira, filha do lenen- 
te-coronel Domingos José Perei- 
13 e da Sra. Olga Pereira, com 0 
7º tencnte Raymundo Atrlano Go- 
mes. O ato civil será ás 10 ho- 
tas, na restdencia dos pais da noi 
va, À rua Gumerino n. 10 e o re 
ligioso, às 18 horas, na igreja de 
No So aus Dáres, ma Policia Mit) 
tar à rua Evaristo da Veiga, ser- 
vindo de padrinhos no civil, da 
noiva, o Sr, João Tenorlo Filho e 
senhora, e do noivo, o Dr, Ar 
tur Saxão de Moraes e senhora, 
eno religioso, da nolvaço coronel 
Joãn Augusto da Costa e senhora 
e do noivo, o Sr, doão Tenorio 
E Filho e senhora, 
Na igreja de N. S. da Con-| 
celção, no Engenho Novo, realiza-| 
[se hoje o enlace imalrimonial do 
. Sr. Gastão de Souza Machado, fi- 
lho do Sr. Vergilio da Rocha Ma- 
tehado e da Sra. Arminda de Sou- 
4a Machado, com a senhorita Zé- 
fiz de Freitas Leite, filha se- 
nhor Alberto Ferreira Leile e da 
| Sra, Evangelina de Freitas Leite] 
A cerimonia está marcada para as 








li horas. 7 
— Neúliza-se hoje, n enlace mi- 
trimonia! da senhorita Adelalde 


Ferreira, filha do Sr Alexandre 
Ferreira e do sua esposn sra, 
Amelia Forreira, com à Se, Dar- 
| Abolomeu Marino, do alto comer- 
elo «ln conifnl, 

O ato clvil será efetuado ma 
ne qurotorin va certa celiguns 
sa cserdo realizado uno dxrega le 
Nussi Senhora do Meoansieesso, As 
1 horas, 

——  Menliza-se hole o enlace 
nupelad ado Sr. dust de Abrem 
cum a senhorita Margarita Miegn- 
des Ambos são Punelonarios ala 
Ponade do Measil, S. À. 

A cerimonia religiosa realizar- 
sed ds 1 horas da mater do 
Sagrado Coração, À coa Benjamin 
Cotnislant, 


NASCIMENTOS 








Flavio será o nome que pece- 
herãoo filho do Sec Dorval Lady 
dos Santos e da Sra. Nadyr Nus- 
echinento Santos, 

Está qa Testa € mulio 
justamente o Inrodo nosso con- 
frade Djalma Maciel, secretario | 
de Sindicato dos dormialistas Pros! 
Cissionals cc de sua esposa Sem! 
Perla da Costa Maciel, com 01 
gascimento no cedia 2 do corrente 
de sua prlmogenila que recebera 
vn pia hatismal o nome de Do-| 
ris, 


BATIZADOS 


Realiza-se amanhã, Às 17 1/2 
horas. na matriz de S. Lourenço, 
em Niterói, o batizado da menina 
Maria Evangelina, filha do  en- 
genhelro consirutor Otavio  Sa- 
ramago Fonseca e da Sra, Carmen 
Saramago Fonseca, 








HOMENAGENS 





Dr Snllea Guerra — À demons- 
tração de apreço e carinho que os 
amigos e admiradores do Dr, Sal- 
les Guerra resolveram tributar-lhe 
por motivos da publicação de seu 
livro “Oswaldo Gror”, constará 
do nferecimento de um exemplar 
uesta obra em artistica encadérna- 
ção, 

As listas de Adesão: encontram- 
se, no “Jornal do Comereln", com 
o Sr. Adão, e na Casa Merino, rua 
do Ouvidor. 

CONFERENCIAS 





—— 


— Na sede do Orfanato Su- 


O-PETROPOLIS 





entre os kms. 27 
em abundancia. 


Não devem os interessados per- 
der a oportunidade de adquirir nes-= 


sa zona privilegia 
vel, de comodo e 
imediata valoriza 


da, de clima agra- 
facil acesso e de 
ção, alguns des- 


ses lotes, enquanto os preços são 
baixissimos, para construir gran- 


jas avicolas ou c 


asas de verão, 


Tratar á rua da Assembléia, 104, 
9 andar, sala 910. Tel, 42-4399, 








Doenças da Pele 


e dos cabeins. Novo tratame 


nto pelo aparelho Dermofos dos 


Eczemas - Espinhas - Cravos - Seborrólia « Micoses 


Besvitados rapidos, Extração radical (sem eltntria é saem dhr) dos 


Pêlos do Rosto — 
DR. PIRE Pratica dos 


Verrugas — Sinais 
hospitals de Berlim, Paris, Viena, 


Run Mexico. 88, 3%, Tel. 220425, De 9 ds 6, 


MEIN DEL DSO PP DIS DALOLOO LOL ODIDDDDELILILEDILOLIPALPA POL DAL 


GRANDE F 


ORTIFICANTE 


TONICO DO CEREBRO E DOS MUSCULOS 





Dist. ARALJO FREITAS & Cla, e— Rio de Janeiro 


corrente, 
EXCURSÕES 


O Club dos Caçadores do Dis- 
trito Federal fará uma excursão, 
amanhã, em carro especial ligado 
no trem da carreira, partindo de 
Francisco Sá, ás 5,12, com desti- 
no ao Xerém, afim de Inatgurar, 
ali, o seu Parque de Treinamento 
de Cães de Caça. A" disposição 
dos associados, encontram-re na 
sede social ns necessarias permis- 
sves concedidas. 


Por inicintiva desse club que 
congrega um pugilo de caçadores- 
amadores de preciosa educação es- 
portiva será, então, inaugurado 
o primeiro Parque de Treinamen- 
to de Cães de Caça, no Brasil, em 
terras de propriedade do Sr. Fi- 
gueiredo Racha por este cedidas. 
Trajo de campo, cantis, farnéis e 
maruinas fotograficas. 


FESTAS 








A diretoria do Fluminense Yach! 
Club realiza hoje. em sua sede 
social, hoje, das d7 às Ml hs, um 
elegante “cock-lall” dançante nfe- 
recido nos sous associados e ans 
ancas. do Fluminense Foolbal) 
Club, o qual será animado pelo 
concurso da orquestra de Carlos 





Machadne por algunt numeros do 
“show” do Ensino da Urca, 

O Cluh Ginaslien Porlugnês os- 
lará novamente em fesins no pro- 


«PODA rPARICILA CAPAS A RED! 





Peri) 


zimo domingo, com a realização 
bo salão nobre de sua sede, da 
tarde-nolle dançante, marcada pa- 
ra, das 10 às 22 horas. Durante 
essa reunião, da qual participará 
excelente conjunto que excculará 
selecionado programa de musicas 
de dança, serão entregues as me- 
dalhas e premios conquistados pe- 
los socios do Ginastico nas com- 
elições Internas. promovidas pelo 
Jeparlamento de Educação Fisica 
do club. 
O Fluminense F. C. nfere- 
cerá amanhã um sorvete dançante 
nos seus associado: e familias, 
após a jogo de football contra o 
Madureira. 

—— Em prosseguimento an 
programa de festas para o mês 
corrente, o Miachuelo T. C, rea- 
liza, amanhã, das 10 às 22 hos 
ras, encantadora nolte-dançante. 

=» Hoje, das J6 44 19 horas, 
haverá um chá dançante nos sa- 
lões do Botafogo F, GC. em bes 
neficio do Natal das crlanças pos 
hres, e que contará com tm pro- 
grama artistico a cargo do “show” 
do Atlantico e do regional da 
Radio Club, 

-——— Com Inlelo ás 23 horas, 
haverá hoje, no Cluh dos Demo- 
craticos, um baile de gala, dedi- 
cado ao teu corpo social, 


VIAJANTES 


Pelo vapor Rnul Soares, regres- 
sa amanhã A cidade do Salvador 
o Corone! Felinto Sampaio, sunt- 
rintendente da Estrada de Ferro 
Leste Brasileira. 


DIABETE 
DR, ARISTIDES DAIRE PERISSE 


Assistente da Faculdade de Me- 
dicina. Cons, Rua Alcindo Guana- 
bara (Cinelandia) n. 15 A, A” an- 
dar, malas 801 e 802, Tel, 42-6480. 
Consultas de 15 horas em diante, 
com hora marcada. 


a. Ng 
RIA, SE QUISER 
Uma novidade 

para os ouvin- 

tes, todos os 
dias, &s 19 ho: 

ras na P R. E 

8. Radio Naclo 

nal, uma ofer- 











DO & Cla. Ums 
das maiores organizações farma- 
ceuticas do Bz=;s — POLVILHUO 
ANTISSEPI PO “GRANADO" a 
preferi RA um brotoejas, assadu- 
ratarsBprras é suores fétidos, 


Presas steonera stone sas td ads 








, 


E FABULOSO!... 


Na grande e excepelonal 
venda «de dezembro 


A CAMISARIA FIEL 


R. Coronel Gomes Machado, 17 


NITEROI 


distribuirá 


1 garrafa de vinho 


A 


, 


CRPPDIDOOPOALILOAPIILDLAPO LOCAL OLELEAA A 


A MARAVILHA DO LAR 
A 





UNICO 


A togo fre 
guês que 
comprar 

além de 





lr ada 


(RISTÁ 


Para mustrar muveis «- Assonalhos «- Congoleuns 


ANTOANE 


Cabeleireiro de Senhoras 


Avisa & sua distinta clientela 
que, sanaila a grave crise co- 
mercinl por que passou, contintia 
com seu funcionamento Inaltera- 
vel e espera continuar com a met- 
ma preferencia das distintas clien- 
tes, Grato, 
= gp 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sem Calomelonos — E Saitará da 
Cama Dispeste Para Tudo 


Beu figado deva derramar, diaria- 
mente, no estomago, um litro de Lilia, 
Be n hilis não corre livremente, os 
alimentos não dÃo digeridos e apodres 
cem. Os gares incham o estomago, 
Bobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envene- 
mado, Tudo é amargo e a vida é um 
martyrio, 

Uma simples evacuação não tocará 
e carma. Nada ha como as fumesas 
Pillulas CARTEHS para o Fleado, 
pera uma aeção certa, Fazem correr 
Ivremente esse litro de hills, « você 
sente-se disposto para tudo, Não cetis 
sam damno | são suaves e contudo são 
maravilhosas para fazer a bilia eorrer 
livremente. Peça as Pillulas CAR 
TERS pars o Figado, Não accelta 
Unitações, Preço 35000 


AS HEMORROIDAS E O 
SEU TRATAMENTO 


Os inumeros casos de trata- 
mento definitivo e completo das 
hemorroidas internas ou exter- 
nas, tratamento efetuado em ape- 
nas seis dias de uso do preparado 
vegelal PHYLANOL, em duas apli- 
cações por dia em banhos ou la- 
vagens, garantem a sua eflencia, 
PHYLANOL vende-se nas boas 
farmacias de todo o mundo e no 
Brasil, o distribuidor F. Vieira, 4 
sua Senhor dos Passos, 16-1*, no 
eg presta informações detalha- 

as, 


DR. MILTON FREITAS 


EDICO 
Tratamento radical de doenças 
pulmonares — Cirurgia torseica. 
Uonsultorio ; Edificio Ouvidor — 
Salas 410/11 — Fone 22-6544, * 


—eea ee mt 
- Ouça hoje a Radio Nacional 


DR. MILTON FREITAS 


MEDICO 


Fratamento radical da doenças 
pulmonares — Cirurgia tnraxica, 
Consultorio: Edificio Ouvidor 
Salas 40/11] — Fone 22-6544, 


E 


PROTEJA O SEU TANQUE 
DE GABOLINA COM A 
FECHADURA 


o a GASLOX 














Oferece 
uma al 
solula 
proleção 

contra 
roubo de 
gasolina e 

do tam- 
pão do 
tanmue, 

















Adquira 
uma em qualquer casa de 
accessorios para automoveis 







ta de GRANA, 


| Reno ane imediato, 145), nrjon- 
| 
| 


“ie apreciando a politica aduaneira 


(CONTINUAÇÃO DA 5º PAGINA) 


estado de decadencia ou penuria,| 
quando é dificil, senãân Imposal- 
vel, deslocar os capitais empre- 
gados na agricultara; 2º, porque 
a experiencia demonsira que a 
ncumulação das riquezas é muito 
mais Jenta nos paises puramente 
agricolas co que nos manufaturei- 
ros e comerciais. Cumpre, pois, 
excitar Forças produtivas, pros 
curando conseguir que parte ds! 
nossa população se aplique em fa- 
bricar “alguna dos aríigos de cotl- 
sumo que recebemos do estrangels 
ro, Crlaremos destarte, no pro- 
prin. país, merendos para maior 
enpia de tndos os mossos produ- 
losy mais movimento e atividade 
para o comercio Interior, e malnr 
variedade de neupações, em que 
possam empregar-se os nossos 
compatriotas, e desenvolver as 
suas naturais disposições, Nenhu- 
ma das nações conhecidas tem 
chegado a grande desenvolvimen- 
lo industrial senão 4 sombra de 
tets protetoras; e aquelas que as 
têm revogado nu modificado, só n 
fizeram quando já se achavam em 
circunstancias de nãn receiar a 
enncorrencia «dos outros paises. 
Não se entenda, porem, ser minha 
opinião que devamos “om possa- 
mos promover desde já fodas os 
ramos de mannfaluem focusla e) 
com snerificia da industria mgri-| 
celas am qual, coma fá disse montra 
lugar, se não aefinha, uimbrem ! 
não apresenla, por corto, aparen- 
eta de prosperidade”, 

“Em amatenia tão grave Iniporta 
ola como mma cautela e elt- 
einspeção e consulte afentaman- 
Mens interesses que podem sor 
afendidos por medidas de semo- 
Ulhante matareza, Nenhum tra pia 
Cindustria mamefaturcira ou fabril | 
[deves no me conceito, ser prote- 
Cello, ao menos por ora, entar ma- 
terias primas não são ei pão pos- 
sam vira ser faclimente prodiris) 
das no Brasily menhunia que não, 
prometa vantagens, si não Ime- 
diataso pouco remotas, e ee pos- 
sa cm prnzo mils om menos hro-! 











| 


vecehemma ensino monto ele qufnreo | 
tez qne a habilite a viver e cres-! 
Mode set proprios prenesas E 
dur beneficios superiores jus que 

fetos que custam. Excetuatia 
Veesta regra unicamente nx inilua- 
trias indispensavels À seguaniiça 
e defesu do Esindo”, 





Lavicos Eraloalhns pura a arpuiti- 
enqii abum Inicrs ele quivaa farilas 
tese ms destas Uubidas, 
asdsent de Forint segura ma qru- 
teçõo dos iuliistrias, 

As ubiliules no assimiir e an ne- 
cessidades ada vez mais crescrn- 
lesado pais, mo par ado interesse 
despertado us Memens ale Iego- 
Cs Fez com que, em pouco feim- 
pu, suvgisse vm parque fndisl cial 
apeeciavel e que mia cessulr de 
aumentarie de progredir, malgua- 
da cealistaculos de tanta arde. 

Os Jams resultudos  uleunçuilos 
não foram, porém, amquelen que se 
esperavam tal cama acontecera 
ao ceedito agricola, algo faltava, 

Eram os pecirsos que farilitas- 
venta duslulação, a ampliação, q 
aperfeiçoamento, enfim, dus fu- 
rbeus é, tambem, que permitis- 
sem a aquisição das analeriay 
pudim a, 


Fui na conexão da proteção al- 
Cunedlegaria com ns vecinsas ps- 
peclalizndos  fmciltndas pelo cre- 
dito melemquado, que ns Estilos 
Ponbeas fomalicnno a sum formriia- 
vel ce qujunte Industria, justo mr- 
gula ada gimnte nuvão, 

ho Visconde de Ouro Preto, n 
estniinta ade Invga visão, não es- 
dhpara! entretanto, a falha «ue 
Lexlatta ma defesa das nossas In- 
dustrlass e, no Senado do Im- 
pero, no periodo legislativa 
de IAM, olhantda para o futuro 











da época, declarava: “No alste- 
nim adotado pelos Estados Unl- 
dos está o segredo do ama nen 
sa prospevidade e é al que devo- 
mos aprender”, 

A proposito, é inlerensante nas 
tar que, dois anos após a decla- 
vação de Quero Preto, em Julho de 
Hama, o chanceler Bismarck, fa- 
lando perante o Parlamento, fa- 
zin a profissão de fé veconhecen- 
da “que a protecionismo é o prin-| 
clpal elemento de progresso ecn-! 
nomico € financeiro das tações! | 
e dal ae orlglnando a raillenl mu-| 
dança na politica economica da 
sem pafs, com repeteissão em 
quase todos os paises europeus, 

Mala favorecido do que o setor 
agra-pecuario, pela min naluveza 
e porque as medidas proleciania- 
tas assim facililavam, n desen- 
volvimento do parque Industelal 
brasileiro, tornando-o o primel- 
ro da America do Sul, & sem du-! 
vida, também, consequencia ae! 
um extraordinario esforço e d 
uma notavel capacidade de rea- 
lização, 

a hora decisiva para formar o 
ambiente Imprescindivel a que o 
Nrasil pudesse alcançar todos os | 
herefícios do trabalho honesto e 
pacificn doa seus filhos, havia | 
que soar, como de fato aconteceu, 

E o credito Indusirial, gêmen 
do agro-pécuario, af está em pea- 
Udade indisenlvel,; como propul-! 
sor de nossas Indusirias. | 

E alravés da Crrleira de Cre- 
Pdito Agricola e Industrinh, de um! 


Wed OPACLIHADALALADO 


PALHAS PARA 
REFRESCOS 


ESTEMILISADAS 
CAIXA 9440 — Entrega rapida 
Telefones — 43-4542 e 43-6037 
97, RUA ANDRADAS, 97 
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Tipografia — Litogra 
OFICINAS 


Papelaria Heitor, Ribeiro & Cia 
RUA DA QUITANDA, 90 


71 anos de existencia 


UM PRESTIGIO 
UMA GARANTIA 


Canetas tinteiro de todas as marcas — Artigos 
finos para presentes é para escritorios, 
fin — Encadernação 







PROPRIAS 






INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS 


PERNAS 


Edemas - À 


ULCERAS - VARIZES . ECZEMAS 


nfilt, duras « Erisipela e suas 


complicações - Flehite, De 10 ds 19 ha, 


DR. SANTOS CURA BEM UPERAÇÃO, SEM DOR E BEM KEPOUSU 


BOCIOS 


De 14 ás 


PAPEIRAS - PESCOÇOS GROSSOS 
DR. CUSTODIO CURA(3 di) SEM OPERAÇÃO 


16 — QUITANDA, 26. 4º 


Eqecnnrdo em dndusiedalo vela Ie 


Criads dando ensejo nm que quifes- 


modo geral, as Industrias oblêm 
auxílios: 


— para aquisição de ma- 
terlas primas; 
— para veforma e aperfel- 
coamtento de maquinaria das 
Industrias de beneficiamento; 

— e para reforma, aperfei- 
coamento e, mestni, nquisi- 
ção da maquinária das dulia= 
telas que se consideram ge- 
nulnamente nacionals pela 
utilização de materias primas 
do pais ou aprovellamento 
dos seus recursos quaturala, 
ou que Interessem á defesa 
nacional, 


O criterio adotado para a fixas 
ção do montante dos empresti- 
mos foi, ainda, o ta capacidade 
de pagamento no prazo da opeça- 
ção. 

E, para aferi-la, mn indice pro- 
porcionado pela estimativa do 
rendimento e do valor da produs 
ção, ponderados os provaveis re- 
siltados derivados da reforma, do 
aperfeiçoamento ou da ampliação 
das Instalações — conforme o car 
so — é elemento seguro e que na 
prallea provou ser inteiramente 
satisfatorio. 

As garantias em que reponsam 
esses emmpreslimos são comstital- 
das por hipoteca do todo, om por 
parte da conjunto Inelustriat; as- 
siim sendo, na avaliação e nas es- 
Himalivas de vembimentos, tolas 
us Fatores são apreciados de ina- 
den se obter a sem justa valar. 

Mas, nino é sômente alrivés a 
Iipoteca que podem ser obtidos 
recursos para a aperfeiçosmeênto e 
a cespansão das ullvidados indluis= | 
riais, 

Odecreto-lel mo Ldtho de 1h de 
mato de JOGA, estabelecendo a ne-| 
etetro  ammediiitedo elos maquinas | 
apetiimadas e quentidlhindo no suo quer= 
menção cm quer da devedor, e 
a livre uso elas mesmas, corrigin- 
dom Magennte desigualdade qe 
extgenetas entre a pemlimro ari 





deliciar as organizações  Iuejuss 
seu uliliznr a duseptabedrioo euro 
gecentimo de aperacões ie vroaita, 

A mova legistação qussihilita Je | 
meficias muita gramibes = quelas | 
proprias assoriações ade classe Já] 
postos qui releva — e requesenta | 
o qecenclimento de uma Jaca | 
que se fazia necessario  adexaqui- 
PeRESRE, 

O gesmde captado invertido cum 
isepudiaso equie tunilas vezes e qi- 
cmbeeendimende aid the faria ale= 
pressiva,s podes portanto, ser des- 
mobilizado Pucibmente e luynar-se 
um agente viulizador exlrunrdl-! 
mario, sobreludo quando as juca 


Em consequencia, a Carteira fl- 
enva habilitada para atender À 
toda gama de Industrias que fo- 
rem julgadas necessarias instalar, 
murteadas e controlados direlamen- 
te pelos superiores interesses da 
ecgurança du Brasil, e ntravia a 
elurividencia do Ghefe Nacional. 

E, dá agora, é opartuno declarar 
que ao dnquatela de falirieação alo 
abuminio se instala mos aleantis 
Iistoricos de Quero Preto, mercê 
do guxtio (inaneeiro du Corleteu 
de Gredito Agricolo e Juduestrinl, 
ec de tgual modo, cm breve temp, 
a Tabeicação da celulose e produ- 
cão de papel pas a imprensa, e 
ceprimento daquela materia pri- 
mi da industrias que a importam, 
será, tambem, uma realidade. 

O movimento geral dos creditos 
concedidos desde 1098 a 01 de nu- 
tubro ultima, em contos de rela, 
fol o seguintes 


em VÍKOL (icsosnsorcosnicnsaasono 
Jiquidados MEDO ES NIE ICOR ESTA SOIS 


4 
À 


A aplicação conforme aa atividades foi a 


turais 
qiutustriais CONTER ças 


RECREIO) 


secuneaaaa nas 


Percentoalmente,s o desdolma 
tes 
THUTAÍS eerenc oe mrene o nno ron 00000 
industriais cosscassas idinia Cesvaro 


Ns mesnios periodos, as npera-! 
ques ques por eesistentia, em comn- 
sequencia de dispositivos regula- 
mentareso não puderam ser reali- 
gudas, estavam assim represeita- 
uso 


1940 
(Mn 40) 
EUR 


134 1939 


162.264 D32, 45 

Até MM de outubro deste ano o 
movimento geral da Cartedra 
periodo eetipleto abosede ao Tunda- 
tão apresentiva da seguintes 
cifras: 





Numero Vulorem 


cuntos 

creditos conce- 

dhidus Ceu vi- 
BR) Mpsree Ph o S 5.740 ASIM 
liquidados cumes dra MAM 
MARE 743.785 

propostas: não 
realizadas 3.489. 59,058 


a emprestimos rurais cm rela- 
cão ds grandes zonas em que se 





frias estiverem Iustalmdas em 
imoveis arvendados. 

A uquisição de materias primas 
é Facilituda mediante u garantia 
celas proprias au da do penhor 
de quaquinas, casos podendo acar- 
cer em que seja conventente 
epolar as compras no conjunto 
densas garantias, 

(O fornecimento. de recursos 
para essi fiualidade proporciona- 
ca, sem duvida, uma qualor am- 
plitude nas atividades (ubriy, 
com um couficiente de di ih 
ça economico elevado, por «quo 
enseja am dobusteial cprartunfida- 
mes puta, fu pais ou no exterior, 
furmar os gens Catocks de qu- 
Ferias qpulmaa em comilições sans 
to vantajosas, 

Ba mesdumma fase da economia 
memadin] a mecessidade du muuequi- 
va npecfeiçanda e da feculon apa 
vadia se Fer sentir coma ques alias 
que estamos vivendo, 

Ha que produçao cm combições 
que permitam o maximo do gen- 
dimento e uma qualidade  supe- 
sine, nm lado de tm custo de pra 
dução minimo, 

Esses postulados precisam ser 
observados; as equipes existentes 
ham que se remodelar ou sulisti- 
luirc e as novas só deverão ser 
adquiridas se vim condições óli- 
mas de rendimento. 

Através o credito especializado, 
ajustado e adequado a cala Ti- 
maldade, hoje a parque fnus- 
edad do Brasil fem fnidinenl ia vl- 


Le A mun disposição tenis posalhi- | 
| hidades pura 


no sem aperfeiçõa- 
mento e ampliação, comi se fizer 
necessario, 

Ampliação não somente no 
sentido de aumento da capuciita- 
e de peodação, mas, tambem, no 


e instalações complementares 
da fmlusiria que estiver sesilo 
a nao 

mteludas as operações Indus- 


trlals pelo setor agro-fndustrial. 
como cera malwral acontecesse, 
não tardou que a altação dy 
Cartelta se manifestasse com de- 
cisão, e lastnnte relevo, no am 
plo enmpo do credito Industrial 
puro, 

E podemos alinhar, em resm- 
mida indicação: usinas de açuents 
distilarias de alegol; vsinas é jna- 
talações para o aproveliamento e 
beneficio da mandioca; aparelha- 
gem para beneficio de cereais e 
cafés vitisvinienliucas fiação e Le- 
celagem; cordoaria e gaxotas; 
matadouros e frigoríficos para 
carnes e derivados; hanhas Inli- 
ciniosp cortumesç sabão; oleoss 
doces e conservars industrias pll- 
mentares; servarias, moveis: vi- 
denriaç ceramica; cimentos ros 
gsm s especinlilados Capimacenticas: 
taninos papely energin-eloleien: 
nitro-eeluloses padio-comynica 
vãos abaslocimento Caguas conse 
trução de rodovias navegação 
uvtal e portuaria, ele ele, 

O evedito especializado não ae 
cinglu, porém e apénas, ds jndiis- 
teias propriamente Calivis, 

Ele xe estendem, e estende, por 
igual, As Industrias  extentivas, 
visando especialmente nequelas cn 
mais alta significação para 
economia e para a defesa nacto- 
nal: carnauba, habasai, ullicica, 
cavoA e nulras fibras: pirita de 
ferros cobre; qulitos ouro; bau- 
xila; dialomneta, ele, 

Quando criada a carteira, na 
sua primeira fase, empresiimos 
não podiam ser concedidos para 
a compra de imoveis ou Inslala- 
ção inicial de industria, 

Medida prudente, cujo alcance 
€ interpretação todos compreen- 
dem. 

Entretanto, tornava-se necossas 
Pio atender À ensos de naltreza 
especial, Indicados pela conve- 





| nieneia dos superintes Interesses 
nacionais. 


E, assim, na reforma dos esta- 
tolos, feita em abril de 1999, fol 
adolada a seguinte disposição: 


“Excepelonalmente, será 
“permittida emprestimo para 
“essa Instalação (inicial), 
“quando a Industria inleros- 
“anr d defesa nacional, e -— 
“aprovado o projeto pelo Es. 
“tado Malor do Exercito ou 
da Armada + houver sitn 
(A sua montagem julgada 
“eonventente e oportuna pelo 
“presidente da Republica." 


«| Dentro 


A| 


dividem o Pals, tiveram o seguln- 
te desenvolvimentos 


1938 
Nori vereseases vaum 30,000 
Centro eretas Sovb000 44.000 
SUL coseresase ss ranád ans 8.000 
Bo. ont 


O: financiamentos & produção 
rural distribaldos por pequenos, 
wuúdios e grandes produtores, se 


apresemam na seguinte propor 
ÇÃO: 

Pequenos  pro- 

duturess 


empréstimos cms 
tre” Hs, 250€ à 
SO;M00F o — ALASS — 4714 

Médios produtos 
res: 

(su presta tr= 
tre Ja. 2 HMA 
» UMNDA o. 

Grandes produ- 
fores: 

cmprestimos at= 
pertores a Rs, 
DO0SOUR sro — DTL — 12,58 


DOM 00,0% 


Essa demonstração percentual 
evidencia que a assistencia da 
Cavteira tem sido proporelonada 
nos pequenos e medios produtores 
vam escada multo maior do que aos 
grandes produtores, 


Necessarlo, entretanto, esclare- 
cer que o auxilio nos pequenos 
produtores foi, realmente, dispen- 
sado eum proporção hem superior 


— BT) — 4,38 


ta masinnha que, grande parte dos 
recursos concedidos nos uslueiros 
do Nordeste Cc destinados so 
custedo ada produção do açuenr, 
dC apllenda obrigatoriamente, E 
nos mesmos Juros, em cmprestl- 
mos aos plantadores de ennas, 
fornecedores das usinas (nancia- 
dass e, como cada ustom tem do- 
renas e algumas até centenas ae 
fornecedores, muitos dos auxílios 
ineluídos entre os dados a gran- 
des produtores englobam, na ver= 
dade, apreciavel numero destina-= 
dos e prestados, a pequenos pro- 
dulares, 

& assim, tambem, as apetações 
com ds comperativos, Incluidas ma 
percentagem dos grandes produto- 
veso representam as nuxibins con- 
cedidos através dessas sociedades 
sos seems associndos, que são qui 
Wives, 

Eis af, em rapido relato, as fi- 
nalidades da Coctefra de Credito 





Agricola e Industrial co que já 


Elas renlizado, 


de uma estrutura que 
se procuram [azer tendo sempre 
em vista ns nossas realidndes; era- 
|entizando qo derigação homo génica 
Eae eredito especializado por (eua 
Do territorio aciona, dicetamente 
e por dnlermedo ade enlidades de 
“lusses levado os rerutsos À por- 
do produtors não fazendo elife- 
renelações entre grandes é pec 
nes a todos acolhendo com bgual 
cencinho e Jusliças não admitindo 
E ynnos rígidos eu stumelnrilizados, 
impossiveis ade serem absorvados 
dentro do nosso panorama qra- 
nomicos agindo com a malenhili- 
Unde e a elasticilade que, por- 
ventura, se faça necessario, e pru- 
dentemente possa ser admitida. q 
Carteira de Credito Agrienla a 
Industrial não é mais mma pro- 
mmessa ou tm ensaio, — é q rea- 
lização concreta, palpavel, alis- 
entivelo da genndo e secular us 
piração das classes produtoras, 

E o cumprimento da honrosa 
e difeil missão que o presidente 
Getulio Vargas dera ao Banco da 
Brasil, realizada sob a orlenincão 
superinr e direta de S, Excla, 


aaa aaa ARARAS II 





Arthur de Souza 
Murques dos Meis, 

O unico ponto fraco Peconieci. 
do desde Jogos pelo proprio gro 
verno e cque consistia nn lazxa 
relativamente elevada fixa para 


Costa e Jnás 


o muxilio das alividndes rurais 
cotisequencir dos pecirsos para 
ns coperações provicom, por ex 
pressa determinação de del, eta 
ciissão de bonus, o que encara 
eine ceusto do pumetario altivo 
desaparecem com o aerrrta le 
mn. 2,68, ade 20 de setembro de 
14, 

Com esse alo, fol fixad: a 


, 
maximo de 7 %º a fnxa para 4 
Futanciamento dns atividades mu. 
vais, e se estabeleceu, em novas 
bases, m contribuição das Caixas 





e dos Institutos de assinaneia 
socinl, criando-se, ao mesmo tar. 
1938 1939 tn 
(31/10/40) 
75.000 208.001 206.843 
23.000 87,000 133.949 
98, (4 20. 000 340.783 
seguinte: 
1938 1939 Viun 
(Ina 
RO. ano 226,00) 287.044 
1a. 000 Bb, O ABRO. 
ARO 298.000 S40 75 


mento desses totais fol o segun 


1938 1949 Vo 
(31/10/40) 

BZ % 8 "a bi ta 

15 “o 2 Sa LI th 


po, novas fontes de nuxílio finane 
cetro, 

Dadas as condições atuals dy 
Hrasil qu taxa assim Tixndo é, 
sem duvida, excepcional, sobre. 


do se considerarimos ns difevsma 
ças de organização, do meio fis 
sico, de condições hstnricas sua 


se verificam entre os paises ans 
o Financiamento ural Já vints 
de ha multa senda adotado + 
Hrasil, onde as dificuldades <» 
agravavam pela  concurrelteia da 
suntliplos fatores. 

Getúlio Vargas caroava asim, 
hrilhantemente, uma cas malivos 
reulizações do seu governo 
monstratido, ao mesmo eimpa, 
que sob a égide da Estado Nova 
não ha problemas, por mais di= 
ficois, que não possam ser testis 
vidos de acordo com os dulereso 
ses nacionais. 


Decisiva a ação do 


Estado Novo 


Obra apenas iniciada ha frog: 
anos, dentro das diretrizes traçuw, 


(lite 





las a 10 de Novembro de My, 
aspiração secular das classes pros 
1939 1940 Total À 
(81/10/40) geral [ 
60.000 76.54 166.014 1 
132.000 154.850 ESTIR 
44,000 58.0 IMG AMO + 
238.000 297.H3 


Bad q 


ha tanto prometida & terra lras 
leira, o credito agro-pecuario e q 
Industrial são, afinal, problems 
resolvidos no Brasil, 


E — o que é de bem acentuar «pr 
resolvido com os nossos proprisg; 
VECUISOS, Com & Nossa experitme! 
cia, com a lição deduzida do exse! 
me das nossas realidades, sem « 
inlerferencia dos fatores que 
concorreram para Juntilizar, co 
passado, inumeras tentativas, 

Jostituto que  desempenhark 
função de grande relevo e de pros 
Funda projeção na reconstrução 
economica do Brasil, feria side 
limpossivel torma-lo renlldnde em 
a ação forte do Fstulo Novo, na 


dutoras do pais, seiva teria Do 


nesilora e renovadora, não hole 
vesse, nos justos momentos em! 
aque se formou precisa, solicita e. 
decislvamente afastado Ohstatite) 
los e contingenciado Inleroates, 
firmando, coordenando e modere! 
nizando princípios, 
Concomilantemente,  reconhes 
cendo as condições prementes, de, 
verdadeira asfixia financeiva, em 
que se dehalia a classe rural, 
comprimida por sucessivas crie 
ses, consequencia Inevitavel da 
falta de credito especializado, « 


u que a percentagem Judica, Bas-| sem poder livrar-se du angustia 


do peso de dividas excedentes de 
qualquer possibilidade «de amortis 
zação, o presidente filulio Vars 
vas, pelo decreto-lei my, 1.002, de 
2H de dezembro de is, salvou-a 
dessa situação pembilindo que, 
pela composição de «uns dividas 
dentro da capacidade de paça- 
mento, pudesse aproveitar os hes 
neficlos do credito agro-pecuario 
e aedienr=se A sua nobro alívidas 
de com entustasmo snllo é anímo 
de quem se sente redivivo. 

Essa legislação específica 4 
digna de wma espeelal menção 
pelo seu alto sentido economicos 
social, 

Elln: Decretos-leis ne 1.172, 
de 27 de março de 1930; 1.290, da 
am de abril do TUA; 1.558, de 15 
te dezembro de [tih; 








Todo março de MO; 2./h7, de 
Dede abordado TUM; de à3 
de amado de 19H), o 2.68, de 26 
decontubro de JM, 

Conjunto de providendax de 
Dextesordinario  aleanve, sincronte 
Cen-se com as Junieras outras 
Vere constituem, no ceu todo, O 


ulamo adeniravel Iraçuilo pelo pres 


sidente Getulio Valgus pará o 
pSterguimento e a exjursão do 
Pauls, 

O Mraeil saberá agradecer am 


sc Guia as fartas meses de hes 
Ineficios, frutos ar vrrtadeiro 
"apostolado de fé, atm acendrado 
patetolismoa e da visão extraordi- 
navia desse homem que. em hora 
marenda pola ampulheia do teme, 
paca Providencia colocos À frene 
te da Nacionalidade brasileira, 
Hora precisa e decisiva em que 
os seus aesiinos haviam de ser 
decididos, e, salvando o nalrimos 
nto historico da Nação. Preparar 
e guiar a Patria, seven + firmas 
mente, através do pesiviv mais 
erttico da hlstoria do mudo, mus 
mo À posição que, por indos “os 
titulos, lhe deve caber culre as 
nações, 
in 


OUÇA HOJE A 
RADIO NACIONAI | 


DO E ainda do À 








ONIBUS E LIMOUSINES 
EVA 


Para! Porto Novo. Leopoldina. 


Petropolis-ltalpava, — Agenel 
BD. 71 — Tel. 43.4676 — Horários 
Diarfamente — Conduz est 


Cataguazes q Mnrist == Via 
e ponto de partida — Hraça Mauá 
: BIS — 720 a 18 horas 


e jorral. 
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; | Argentina 
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"Como foi recebido o film “Amor” na | 


EA AA A ed dd AA 





TO, 15,40, 17,20, 19,00, 2040 é 
2240 horas, 

PLAZA — “"Casel-me com a 
aventura", enm Osa dolinson, — 


À NOITE — Sabado, 7 de dezembro de 1940 — 


cento ao + — cem = Same 





ts 14,00, 10,00, 18,00, 20,00 a q) 

"eime-A retina”, mun das mais brilhentes pullicações cl aa) horas, Th 
nemoalograficas de Buenos Aires, fez larga e detalhada critica PATIHE! PALACIO —  “Gnlu- H 
Dom pelicula "Amor", extrai de comedia do mesmo titulo do N nta”, com Vittorio de Slea e As- y 
consageddo teutrologo brasileiro Odunuldo Vimunea, que se cela sit Novis, — A's Ju, 1540, e 
Draco der ques aula anna que capital argentina e que, tt TSM, TOMO, LU AD e 22,20 horas, X 
N doze do corrente, embereard para o Rio, en viagem de pesseio, BROADWAY — "Ziegfeld, o ve 
Q Desse eritica, destucumos alguns trechos que nos parecem tás criador de “estrelas”, com Louise H 
N teressantes: Wainer, Willam Powell e Myrna : 
A) “Em mnrçã de JU, no Teatro Comico, Paulina Singerman Eoy, Às TO, 16,15, 10,10 e 21,45 1 
N estreou e nersio cuntelhana du contetlia “Amor", do «autor botas. “a 
brasileiro Odunaldo Vime. CAmmar' cmnstitula tutatos quato- CINEAC GLOMA — “Jornals | 
| ! ) ) de ntuntidades, desenhos, dos t 

sonalissima alriz rqpettine, Depois de cinco anos, Luiz Hejpon cumentarios, ele. "—Sessões con- n 


E Herrera escolitem ca afurtmnnda e eifundieissime comedia ae 
dy Qdimalido Era quero cectlizar ane cede plação edeemleogra fic 
vtudo estréia se deu no Normipulie, solo seta da ERA. Merere 
À elopior e estimo a eleição de vistas da empresa produtora 


q res exitos do femeporedar e um acerto fnterprelatima ala qutr= 
e de un diretor que enfrenta a reulização de uma pelicula ae 


Linuas a partir das 11 horas, 

PALACIO “TEATRO — "A vas 
randa dos rouxinots", com Maria 
Matos, As JAM, J600, 18,00 
SU Me 220 horas, 


Wtal quetidado expteitiato Gom todos os defeitos que possam ser Ea PIPA Ss 
N apontados — tentro fotografado por memenns, mo extensão p apr postura Ao 
h de alommas cotas, at lentidão do desenvolvimento e qm sofis- 9! Y dito, LOrde ckman 


Ptcação muito “uutieel de uni teme marcadamente Julina — 
Amor" represento nte superação ae tuo quanto até equi 
se fez ne cinemntografia argentina, am film engenhoso, tha- 


A a e a 


Cdtdamente ediulogndo, con ambientes elegantes e decorações de 
excepcionnt bene gosto, fugindo por isso mesmo d mediunin 
corrente e reuficumanlo, unia des muis, Os progressos fecnicus, 
sobretudo de fotografia code sonorização, alemnçalos pelos mas- 
sos esteios. No coninuto do film, deiremos destnear e sin- 
qularidade do temaça excelente falura tecnica, q dreeprochnvel 
aprescutação misuol, graca sadio e os dcertudos toques de fursas 


as frequentes we sugesticas ahsermações psicologics sobre a 


e Helene Millard, As 140, 15,40, 
ETA, TOMO, 20,40 e 22,20 horas. 

OLINDA — “A casa das sete 
torres”, com George Sanders, 
Margaret Lindsay e Vincent Pri- 
ce, Ás 18,0), 20,00 e 22,00 horas, 


NUTRO-PHOSPHA 











etma femirna atormentada pelos citnessom enorme soma de; RR a Do ra SAO 

dificuldedes resolnida com discreção, areia e habilidades 08 Sana-Sifilis DEPURATIVO 

| Invinsos conarios es sobretudo, une final imprevisto, de dificil DO SANGUE 
À realizeção, tal como dx cenas no cém, ade forte sugestao no df ça 





espeetudor ee extraordinária asudmeia Iunristica, eine aque 
esse recurso, cestejo aparentado, cm tinher rela, comi time fin v 
Feito por Ammebeltas cor “Mais perto de ccdu e emo CA murash Ay 
cidade" Tais coincidencia mea caes primmim quoréme, ate gita= N 
Hificar dignamente dr ultinmo pelicula mucionel, sudo elos a, 
tulio abr FRA, N 
) dA critica de "Cine-Argentino” destaca entre os interpretes 


| 


dit interessantes da qutor auedacia e bom humor, esplen. 
| 
] 


Severo Fernandez, 
E sem dont bustante simnificatina a maneira pela quiet! N 


"que consta, se lançamento colnecidica com a presença ele Geu- 
paldo neste capital, estalo um grupo de escritores e figuras 





y feliz autor du comedia brasileira de múulor repercussão no Q 


Pepita Sercador, Aida las, Pepite Munos, drmesto Buquen e iN 
fot recelida a pelicula “Amor em Buenas Aires No Rio, na N 


do meto teatral preporádos em preparar uma homenagent an R 








exterior, — N ms Refrescante, 
ATP oia terror N Phnsa 1h digestivo, 
Us films de huje: Join Payne, — A!s 14,00, 16,00, anti-acido 


S. LUIZ — “Maryland”, em | FSM, 21.00 e 22,00 horas. 
Tecnicolor, com Brenda dJoxce e 


Proa PAELEErC sra RRa DA 


Inmbem", com Nelle 






PISO e 210) horas. 
METRO — “Lua Nova”, 
Jeanette: Mac Donald e 


ES U0, 20,00 e 2200 horas, 


a dd fed da dd ad 


- OSA JOHNSON 


2—4—6—B 





ODEON — “Tudo isto eo cén 
Davis e 
Charles Boyer, — A's LEO, 16,00, 


com 
Nelson 
Eddy — A's 12,00, 14,00, 16,400, 


IMPÉRIO — “Iemão Orquiden”. 
com Edward G. Hobinson, — A's 





e saboroso, 


Tambem vidros de tres tamanhos 


CAROA!! 
Met. 8$9! 


Na A NOBREZA, durante ne 
grandes nhrau que está fazendo, 
V. Ex. compra tudo baratissima. 
O afamado e auperlor brim de 
Carná, Midas padrães, está nendo 
vendido n 8$900. Nº 1 — E tão 
hom quanto a melhor linho es 








PRODUTO DA GENERALÉIOTORS 


DOPDE SLEEP PPILOALDOCIDLLDOCIMLLLILOLCOLOOLPLCICLOLCLODICIDLLOLDOLICLICIDA BPLELCOOMIODADOCIODERELIOIIOSLICINCELOLLLONIPADI OCO OICELE CEL PPOLDLDAS 


Tem nova diretoria o 
Centro Paulista de 
Porto Alegre 


Fol eleita e empossa a nova 
diretorio do Centro Puulistn ho 
Edo Cerne do Sul, Com sele cm 
Porto Alegre premo reger-lhe os 
destinos mo bento JMU-II, as- 
sim constituida: 


Prestdente, Dr. Leandro Peri- 





Silva; 1º tesoureiro; José Luiz 
Sulliano; 2º tesoureiro, Samuel] 
Hisso; conselheiros: Dr, Hernani 
Estrella, Antonia Morcira Junior, 
Severinto Araujo, Dr Manoel de 
Freitas Valeo Silva Jilho e 
Francisco Salles Cesar. 





Livros coleginin e 
academicos — Jtuya 


LIVRARIA 


ALVES do Ouvidor n, 16! 





Quase morta a criança | Casa em Santa Teresa |Cruzada Nacional Contra 


O menino Antonio, de 8 anos 
de idade, filho de Antonto Pal. 
va, residente à travessa da Ale- 
gela, 25 foi atropelado por um 
auto na rita cdo mesmo nome, nos 
Ieendo fratura do cennio, 

O motorista fugiu. A criança, 
em estado gravissimo, fol reco- 
Uida ao Pronto Sacarra. 
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Fresca, à quartos, 2 salas, cle, 
Tel. 47-3555. 
—— mao 


Instalou-se a carteira 
predial do 1. A. P. €. em 


Belo Horizonte 
BELO HORIZONTE, 7 (Da Su- 


a Tuberculose 


Com roupas e alimentos foram 
«oarridos, durante o més findos, 
Ho Posto nº 1, da Cruzada Nacio- 
sal contra a Tuberculose, 1181 
docentes que Jevaram 3444 quilos 
de ntimentos no valor de 3:5948220 
e 174 peças de roupas no valor de 
Pausa, 








, cursalite A NOITE) — Instulut-se Fizeram donativos: Sra: Ulyo- 
CAGEI-ME COM 10 HORAS trangeiro, Urugualana, 95, migo vice-presidente, Francisco T nesta capital, a cartelrao o predial] ho de Magalhães, 6 vestidinhos 
e A: —— z pm ira ECRe LATE, fi ei OSsses pap nai de Aposentadoria elqarm o Natal; Magalhães & Com- 
Mullos; 2 secretario, Fausto y ensões dns Gomes crio diante) pantia dois sacos de açucar, 
À AVENTURA Vida Domestica Lenpoldo e Silva; diretor cultu- será presidido pelu Se, Fausto AL 
d N I asd TE Rraro A da vim, que velo do Rio para asse 
Comba diretor social, Adhemar im, tengo visjado ee centavo! P E 
t 0 ata de M, Perrenouds airetor comer- Moje, o presidente do 1. A, P. ara 0 stomago 
Cônsiderádo A UM WALTER BRENNAN A edição especial do Natal fusti=| cial, Angelo  Senvazzaço diretor GC. será homenagendo em un Um CARBOSTRITE 
) : BELO FAY BAINTER fleu plenamente, pela aumento de pes e amparo, Lanto Seabra; banquele «ue lhe oferecerão as | remedio 
E ted o dede BRENDA JOYCE poetnas, pela mmplinção do texto, | bibliotecario, José F. Tavares da classes produtoras, seguro (en comprimidos) 
, educativo FILM nela quantidade de ErAVUFAA, CONK-| eso IMIPLLEDOPICLOCOLILEAPLODPIDOLOADILORELLLLILDOLOLIADOMLELLLEMIIMAPOIPELELOLPELELOLDOLEOPIIMIIDOLLOLOLCOLOLLLLIMILLELIMIOPLOLLLDLLLOLLLOVOOPALLLLAA 
p COLO. JOHN PATHE tifulnido muitas delua obras de va- - 
N ela censura hir, por serem reproduches de fa- ED NA 
q Pp RIDO CHARLIE RUGOLES mona felam de arte relivioan, q a idas : e 
di MARJORIE WEAVER preço extrnordinario de des mil]! S A PRATT 


cinematografica 
o 
CINEDIA 





cel, estipulado para a venda avi 
am. Oemrre, além disun, que & edl- 
cão, VIDA DOMESTICA enexou q 
ntmmero de Alium de Flgurinos 
Multo em Moda, volume de verão, 
menta uma pazão a militar em fa- 


RE 


| EM EXPOSIÇÃO NOS | 


SALÕES DE 





CAS 


Rua da Quitanda, 46 





CHADLER S. A. 


Rua Figueira de Mello, 283 





















































Va JORNAL NS, 62 vor do preço. São, no todo, du- | 
E) zentna paginas, nherta a pagina de j ES Rd 
W honra com a benção lenenda É fa- 
| R milia entollen. por Intermedin da PPBLOLDILIOOODPIDIOODPOSDIIDIDOIA PEA SDIIPOLDLILDLOLACADOS ODLLLOLOOLDLISCLLPIIDELLISPDOPILDOLOLDDA 
) revista, por Sun Eminencia Dom - a : 
| j HOJE Sehamílão Leme, Cardia! do Bra: DOENÇAS DO FIGADO DOENÇAS INTERNAS ESP, DO doaleria Ml di! Se por al não estiver 
| all. O tema do Natal é tratado sob ) TG" , 4 
| k al NAC, — om meus mais varindos aapectos, DR. LICINIO SANTOS ESTOMAGO — FIGADO - INTESTINO e NUTRIÇÃO preso, seja o reu posto 
: Aee ERES, Sg forma por que se comemnra em . Prat, hosp, Pas Dezembro... Fim de Ano... e 
TR CINEARTE Nº, 8 tudas am partes do mundo, princi- ED. A NOITE — 8. 613 DR. ERNESTO CARNEIRO ria o Berlim Festas de formatura... Casamen- em liberdade 
E ealmente no Brasil, O volume e Novos melos diagnosticos e tratamento das ulceras do es- tos. Natal... Ano Bom... En-| O desembargador Oldemar Pa 
, terá, não ha duvida, pronta ex- PARA INFLUENZA tomago e duodeno, sem operação, nos casos indicados, Axias, sejo para lindos presentes «| checo, presidente do Tribunal de 
Í tração em tados ou pontos do ter- Sanagripe E CONSTIPAÇÕES gnses, colites, diarréias e prisão de ventre, Asma, Diabete, ofertas de artísticos aneis de| Apelação do Estado do Rio, pro- 
ritario nacional. 4 teumatismo e Nevralglas, Entubnção duodenal. Glandulas In farmatura. Compram-se jolas de | feriu o seguinte despacho no teles 
4 POPIDPIICOL PEACE LEIOLCLDLLALALOLLDIADICOPOLOLLDIDOLEOLDOMIDOO ternas, COndas-curtas e moderna Instalação de flsinterapia. — ouro e brilhantes, 4 rua Uru-| grama que lhe dirigiu o ministro 
RUA AMAUJO PONTO ALEGRE, 70-5º, das 144s 18 hs, 22-6884 guniana 21. Bento de Faria, presidente do Sue 
! é 4 E DEP Na primo ig gain comuni- 
1º sessão 1,90 — Poltrona 4$400. Ent, 28200 ENS SAR RSA RA RARA cando haver aquele Tribunal con: 
2* sessão ds 4ha. — Poltrona 68600. Est, 45400 a “ HIDROCELE Dr. José de Albuquerque cedido “habas-corpus” originaria 
3º sessão ás 6,30 — 4º sessão ás & horas Você desconfia que tem Moro atira o een val paeirata 5 aptuna cia 
A ; Preço unico: 63600 ' Fratamento sem operação pelo Dr, e mexologin de Caris uinteiros: "Cumpra-se, Cita 
á Nac-Film Jornal à ulcera no estomago ? | Leonídio Ribeiro, Edf. Metropoli-| Doanças sexuais do homem [cs ao Dr. diretor da Casa de Des 
> y| tano. Alvaro Alvim, 81-17 and. Rio, ! RUA DO ROSARIO, 172, De 1 ds 7 | tenção, desta cldade, para que seja 
Us em loja gatas eia que 8 posto em liberdade o réu, e por 
y us A nr cento dos sofredores de dis-| epesesesso ESSAS AAGA ã at 
po Ud pede Mais uma ando E onacdaniôndo pa = “fans? peter antiga com colicas, são por» Al não, estiver preso, 
A j reverem o film-it da temporada tndores de ulceras no estomago O TRT 
CHARLES É ou no duodeno, Hoje em din ns Ms: 8 Cofres fortes 
Ê | e: escolas Itallanas e Renas id 
y mama operação da uleera sem pri- A venda de um medicamento requer multa «tenção, O desco- 
Q isto LO te) tambem op tentar uma bd nhecimento, a balburdia e o atropelo, induzem, ás vezes, q erros Internacional 
N DE pra > sto & submeter o paciente m Um] funestos, Os remedios de responsabilidade devem ser comprados | Garantidos contra fogo é 
y ; rigoroso regime dicletico, junta- f tas. * Ro 4 
(IMrOD!O SIE 1OGMOS) RroNLATCONT O VEN FORD do eos Eni spp RE roubo, formidavel sorti 
e, traliaaios ou Caio goma! std PMPI | o em todos os tipos é 
smutho, o Raolin, a Magnesiu 
” ” IMPUREZAS DU SANGUE | perhydrol, ete. Está tendo geral Olga Praguer Coelho tu Dr. Murillo de Campos tamanhos e para todos os 
E! A Sra, Inez Elida, re aplicação o novo produto deno- Rio Grande do Sul Doenças nervosas, Praça Florla- | Preços, aproveitem numa 
É q: » aldente em Montevidéu | Minado GASTORINA, que encerra no. 65, dn 16 ha, — Zaa, dns, e 6na, | visita no moso deposito. 
E brreisida tortas dare guias. tras ips desde ) a ra Coraaes in RUA DO ROSÁRIO N. 143 
A "| Beladona, de ação sedativa incon-| de A À 3) — Velo de Porto y 
/8 ob brado raia pp ida arrntos, dis: | Alegre aid dv ora FRAQUEZAS EM GERAL PA 
y - é sin, ficas, flatulencias, eto.| avião, a Sra: Olga Praguer Coelho — Tonico — P 
po GRAND E V ENDA Firerado remedios XI edi E po sa Ps ele que preencheu a undecima audi- Vinho Creosotado DUARTINA E oerala eb iapesaia 
mM a pe rado k GASTONINA. Se você sofre | cão da Sociedade de Cubra Ar] a O SOUL OL PIOPOILOLOOLOOSOOPILOLOSSISPOLAAS 
Es , DE NOGUEIRA, dolo estomago, use a GASTORINA | listica desta capital, durante a 
y ATE E) FIM DO ANO / Químico. João da Silva Silveira, nara evilnr a formação de nlecras| qual fol aplaudidissima por mu- 
A " , . / A S oliteve os mais salisfatorios resul. e se você sofre de ulecra, use fam) nierosa assistencia, De Porto Ale- 
03 “0,000 córtes tecidos de algodão de 385 até ... 7$000 | tados, (Firma reconhecida), bem a GASTORINA para cientri-| Kte a id po amino ane 
] ) i i inalê é ————— a —— o | anca. Em qualquer caso, peça pros | eúlci para onnta tentaria, Paras Ei O J É 
3 16,000 mts. de brim de linho inglês e nacional, a 125000 | OLY NEURASTENIA SEXUAL? peetos sos Laboratorins EFitrac| Nite Rio ade onto qartirã em no- 
mB Milhares de mts. de sedos a .,.........00000, 25600 5 * | Pisanl. Caixa Postal 2453 — “São | vas excursões petistleaa no Men NACIONAL, ás 21,00 
T “CHINKAMENTE PURA” Uma planta que faz milagres! | Paulo, * eo e listados Unidos, Nesta cida- na RADIO Q ,1as 2i vv a 
: fi 3 — TAPETES = TAPETES Alguas jornais norte-americanos | =D" ge | de a Sra, DaED AD ERVAS Re R OR UESTRA DE GAITAS 
| ANTISEPTICA - informaram que o chefe de uma semesposo Sr Gus Coelho par- 
f PRECOS ESPECIAIS PARA AS FESTAS SEM ODOR todl Doenças do Estomago Viciparam de almoço semanal do Q 








VISITEM A 


“CASA DE MIL ARTIGOS” 


e a secção de artigos para presentes. 


R. General Camara, 363 -- (Proximo à Prefeitura) 
TEL, 43-6707 : 


aaa AAA AAA AAA AAA SARA AAAB ASAS AAA ASAS 


Moveis para escritorio | PANOS GAVEAU 


MARTINS JUNIOR & CIA,| A CASA ARTHUR NAPOLEÃO 
[el ULG787 temo mo belo sortimento desses 
Co NENE O afamado pianos. bem assim de 





Rus Andradas 51 — 


| 
| 





SEM GOSTO 
HYGIENIDA 
ESTERILISADA 
FILANTE 
NEUTRA 
PURA 


Em todas as farmacias, 
rogarias e perfumarias 


A milícia estadual de 
(oiaz presta seu concur= 


so ao censo demografico 
GOTANTA, 7 (Serviço especial de 


; CEA fo ASen : Veyxel, Mluthiner, Brasil e outros 
DR. Ã. BALLESTÉ dFabrtenntes, Paeilta suas vegas | À NOTES — A Força Policial do 







EM TODAS 
| AS BOAS 
DROGARIAS 
| E FARMACIAS 


ESSENCIA 
PASSOS 


Jansiro 








— Rio de 


que prestaram 0 sem concurso d 
purada censitucia. 


OUÇA HOJE A 
RADIO NACIONAL 





expedição nas selvas do. Equador 
trouxe uma planta milagrosa cone 
tram hmpotencia, nenrastenia ou 
fraqueza sexual, Este senhor res 
colheu sedutoras ofertas de diver- 
sos Jaboratorios, Lendo recuso 
sistematicamente, sob mn alegação 
de que o seu intento é puramente 
elentífico. 

O mais Interessante é que estn 
planta aque chamam de “Acan- 
Hen viril", nada mais é sendo 
a Marapimama, que existe alude 
temente em nlguns Estados do 
norte do Brasil A Mnrapiusma é 
conbechla de fonga data pelos fn- 
digenas brasileiros como poderoso 
levantador do sistema nervoso so 
bretudo quando se lrata qu men 
rastenia genital com impotencia 


cando nos melos norte-americanos 

ND. — AS“ PILULAS MANHA TO" 
foram aprovadas e licenciadas pela 
DN. S. Publica e são isentas de 
qualquer ação nociva, Peçam pros- 
ectos sos Laboratorios Fitra- 
isani, Caixa Postal, 2453 — São 
Paulo, * 


INTESTINOS — FIGADO E 
NERVOSAS — RAIOS X 


Prof, Renato Souza Lopes 


NUA MEXICO, UM = 2º + Tel, Q2-722%, 


— ls 


Nora Ginasia] 


Ouçam HOJE 
de 17 ás 18 horas 


Radio Nacional 


Direção de A, Werneck 
lienofre 


Sob o patrocinio 


)'O CAMIZEIRO 


O malor emporio de roupas 
brancas» 


Hotuey Cluh, 


Maravilhosos Irabalhos 


“Joho Rodrigues, chegado ha 
pouco de Portugal (ilha da Ma- 
delra), tem grande stock de are 
Ligos de cama e mesa, ete. Tudo 
trabalho à mão, — "Tel, 25-04, * 


Agencia 
de A NOITE 





24 ULUERAS DAS PERNAS e vemte pianos de ocasião. Estado vem prestando go Servico Existe À venda nas princivais 
Farizes We. Buenas Adres 43-4ha | deenida Rio Branco, 1220 Necenscamento eficiente cola] piriiaçias e drogarias mim proulo : Fes oa asuncias ja , 
E Saad [horação. Varios oficiais da mil) denominado “PIULAS MANA LO” | SINDICATO DOS EDUCADORES À nida 
tenasoses eeeereraaanearaconasasasasasesasaases [cin rentizaram conferencias a res-| fretado com extratos de Mara: BRASILEIROS na vê 
peito das Finalidades paltriolivas puma e Caluaha. ás pessoas in p 
UMATISM ace ça nb py Lerensadas devem experimentar tus , A NOITE mantém aberto, 
Mir VEZ COPONO! SANSICHCTTO Ph vidro deste afamado tonica nervl- | rienco exclusivo de comgials,, | dimrs é é é 
ulvico Soares fez em ordeno ida a cá ; a é diariamente até ás 22 bo 
dia o elogio dos aficiuis e praças! À ? º ras, um posto para recepção 


de anuncios na Casa Arthur 
| Napoleão, á Avenida Rio 
|Setemb n. 122, entre 7 de 


Setembro e Ouvidor, 
Telefone 42.7541 


O mais sensacional e original 
— Curioso ! — Espetacalar | — com 


Diferente ! 


— 


conjunto do Brasil 


ALMIRANTE — a maior patente do radio | 


Grande e magnifica ofertas dan CASEMIRAS e TROPICAIS 


"ADRIATICA” 


RUA URUGUAIANA, esquina de Bucnos Álres — Fillals: 
BELO HORIZONTE — SÃO PAULO — PORTO ALEGRE 





MARCA 


INDUSTRIA BRASILEIRA 


REGISTRADA 





“PRE-8 - 980 QUILOCICLOS | 








——— 





Teatro 





Pepita Cantero de viagem para) 
Buonos Álres 





Pepita Cantero 


A bordo do “Pedro 1” seguiu 
para Bucnos Alves a festejada 
“estrela” Pepita Gantero, Duran- 
te dois anos e meio seguidos essa 
atriz tão Aulcressante  estuve no 
Brasil, aqui trabalhando no fea- 
tro e no clhema, sempre com 
grande sucesso. Não precisa di- 
zer que grangeou prontamente à 
simpatia de um largo publico, fa- 
zentmo entre nós uma dufinidade 
de edmiradores, A vingem de Po- 
pita Cantera, Lendo sido resolvida 
à ultima hora, impediv que a 


= 


infinitamente grata por tudo 
quanto fizeram por mim e não te- 
nho palavras com que agradecer 
bastante a tantas finesas recebi- 
das, 

Pepita Cantero, que embarcou 
em companhia de sua filhinha, 
mue está fazendo no Brasil o seu 
curso primario, pretende regres- 
sar do Rio no proximo més de 
março. 


O cartaz do Sarrador 


No Teatro Serrador teremos 
hoje mais uma representação dn 
peça de Ernani Fornari, “Sinhá 
moça chorou”, que caminha para 
completar all o seu centenario e 





meio, Dulcina Moraes, Odilon 
Azevedo, Sarah Nobre, Attila Mo- 
raes, Aristoteles Penna, Armando 
losas e outros tomam parle no 
espetaculo, 

Companhia Palmeirim-Geoy 

Mais uma vez teremos hoje no 
Teatro Carlos Gomes a peça “Vou 
entrar na familia”, comedia di- 
vertidissima, desempenho de Pal- 
meirim Silva, Cecy Medina, Mar- 
got Louro, Grijó Sobrinho, Radol- 
pho Mayer e outros. Na proxima 
terça-feira subirá & cena no po- 
pular teatro a comedia “O para- 
quedista do amor”. 

O recital de Guiomar Santos 

Guiomar Santos e Angelo de 


COMIDPOLDIDOPILILIDOLLOOPLODALMISPEOLOLLDPLADIDIMPPOLOLADDO 


Únicos rapresen- 
tantes no Braril, 










PALM BEACH 


Conforiavel 


como um 


PYJAMA 


Palm Dooch defende 
do color excessivo. 


Não se prenda em casa; sais a pamelo com 
um terno de Palm Beach e não sentirá ca- 
tor nem saudades do pyjama, Palm Beach é de fabricação es. 
pecial, patenteada: 1,600 resplraduuros em cada 2,5 coma. ques 
drados asseguram perfeita ventilação e evitam o excesmo de 
suor, Escolha entre os lindos padrões o que mais lhe agradar, 


SOMAPI, LTDA. 


R.5. Pedro, 23.1º 
Rio de Janeiro 


A NOITE — Sabado, 7 de dezembro de 1940 .. 


Freitas, os simpaticos artistas 
cantores da Companhia Nacional 
de Operetas, felizes Interpretes de 
“Minas de Prata”, que o Serviço 
Nacional de Teatro levou durante 
dois meses, vão realizar um gran- 
de festival artistico no Carlos Go- 
mes, na noite de segunda-feira 
proxima, 9 do corrente, com o qual 
se despedem do publico cariova 
este ano teatral de 04, 


Trata-se de um aultenfico espe- 
taculo, composto de tres sketches; 
“Presidente antes de nascer”. 
“Amores reciprocos”, de Victor 
Costa, ambos muito engraçados, e 
“A mais feliz das tres”, skelch 
dlramatico e patriotico de falnl- 
Clair Santos; de uma parte de mu- 
sica fina confiada ao tenor Reis 
e Silva, ao baritono Paulo Ansal- 
co, o baixo  Perrota, do Teatro 
Municipal, e mals Angelo de Frel- 
tas, Guiomar Santos, o tenor Frae= 
mar, Vera Mala, Cecy Medina e 
outros. 


A ultima parte constará de um 
programa de muslca popular, on- 
de desfilarão multos dos maiores 
enrtazes radiofonicos do momen- 
to, como: Ary Barroso, Vicente 
Celestino, o Trio Terra, Lydia 
Cumpos, imitadora de Betty Boop, 
Jorge Murad, os “Anjos do Infer- 


no!, Danilo de Oliveira, Carlos 
Galhardo, Xerem e Bentinho, Mu- 
raro, Lamartine Babo, Haydé 
Marcondes, Aurea Brasil e varios 
outros já compromissados, 

Os espetaculos de hojo 

SENRADOR — “Sinhá mnça 
chorou”, peça de Ernani Fornari, 
Pela Companhia Duleina-Odilon, 
A's 20 e Às 22 horas, 

CASA DE CABOCLO — “O vio- 
oiro da saudade”, peca de Carlos 
Cavaco. A's 20: às 22 horas, 

CARLOS GOMES — “Vou en- 
trar na familia", Peça de Matheus 
da Fontoura, Pela Gompanhia 
Palmeirim-Cecy. A' 20 e ás 22 
horas. 


MOVEIS METRO 


A VISTA E A PRASO 
Moveis modernos de 
diversos estilos. 
Ricas tapeçarias e 
magnificos Grupos 
estofados 
M, Weinschenker & Cia. 


139, RUA DO CATETE, 139 
Telefone 25-7006 








CODPOCICINDEDILDIDO CEPA PILIDIPE PISO LO NILE PA PESO PAR ÇEARO 










Nova E SURPREENDENTE TINTA 
Inventada para a PARKER VACUMATIC 


Melhora Todas as Canetas 


LEMBRE-SE um 


O CUIDADO de HOJE 


significa 


“BONS DENTES AMANHÃ | 


Logo que apparecem os prímetros 
dentes, os dentistas recormmendam 
que se os escove com Kolynos, 
Kolynos não só conserva os dentes 
limpos e sadias as delicadas gengivas, 
mas protege contra os germes que , 
causam a cárie-—pastas communs não 
pfferecem esta protecção 
Escove os dentes de seus filhos 
regularmente com Kolynos, para 
muntel-os limpos e livres de infecções. 
O habito do Kolynos, no principio 
da vida, assegura a saúde dos dentes 
' mais tarde. As creanças adoram seu 


CENTIMETRO é BASTANTE 









-Eabor agradavel e refrescante 


KOLYNOS 


O CREME DENTAL 


Economico 








EPIL LELOLOLLLELDORICLLLDAPELLELOADLILILICACPELLALE RIAA LEA EERI SADIA DALLA 





































































| ” ta ' pd y vendo uma serie de nove. 
brilhante “vedello” se despedisse rocissão , promovendo uma à 
| ds de gps e AMERICANO CL ONDE EDUCAR Missa solene ep | Pi dy een çÃos amanhã dia 
$ ps . Pr dm- E H df à 
| ermedio. de 4 NOITE, entretanto, LA-735 os FILHOS ? promovidas pela rman horas, e procissão às 1h horas, se- 
a artista portenha apresenta à im-| PIPLPAPLOLOAMMOLILIMILILDISLILDLLO DPM O MIMO PIPA LP OA DADA dade de N. S. da Concel= |suídos de um “Te-Deum"o atos 
prensa do Rio de Jancira os seus A FREI ROGERIO, y Parker, à À : pd in pra bb são convida- 
; imentos las E ocumatic s a dos todos os fivis, 
ra apatia iu FREI FABIANO e DS DESAPARECIDOS Com o Diamante KimaSi dl Hera ção da Gavea MS mta 
pensaram, FREI GALVÃO Do : orla o bi A Temandade de Nossa Senhora | monsenhor Henrique de Muga- 
— (Guardo dos jornalistas caria- (Agradecimento) ATE ide Noio Vá Cri Clip da Conceição da Gavea que, À) lhães e o padre Elpídio Cutia, 
cas, disse-nos eln, e sobretudo «dos ê E A E A A encia be tia Por Vida. Z) custa de pacientes esforços, púde ; 
criticos teatrais, uma impressão Os pais de HELOISA expri- RA di Ra erguer do st padrocira um feni- k : , 
que nunca esquecerei,  Sou-lhes! mem sua cterha gratidão, * Re Nsélas ne plo naquele populoso bairro, esta | Ouça hoje a Radio Nacional 
PONIINSN NINAR SARA RARA ARRASAR SARA ARRASAR ANDA Santos, de 22] Para proteger a Vacumatic — a joia Educandario “dê 477 guias: dê COPPLLOLELLEDILCOLELEADORIELLDPDLLELALEPOLOLELOOPLELPCAL PELA] 
; - anos de idade, das canetas — contra as tintas antiqua- Donrosas Lratiicõos PEER PELA UTIL a ro CAE 
] vesidento à rua d ! da Park ' ANea T ! 
Visconde: "Silva as e pegajosas, os peritos da Parker Novas instalações de INTER- 
- n. 156. Niséias| inventaram uma nova e estupenda tinta NATO e ' Semi-Internto — 
; é de tez parda/ denominada Quink. Parker Quink contém (para meninos). E sa 
| e vestia, na 5 ingredientes secretos, que dissolvem Instrução primaria e se- rancelina cr 
ei ad os sedimentos arenosos e gomosos, de- uma, a ADESÃO Comandante Hen- Valle 
ale i-| -positados pelas tintas inferiores. . be NE 1 : 7 
bd Escola de Comercio rnque Lima vi Ei ? 
Ninéi ASA “ : : j , - Frineisco da 
| ema dos a ensaios cbr Antonio Rodrigues Augusto de Lima Junior, De- Valle, senhora + 
| antos te palha, listra Alves” 2 pita filha, Alvaro Por 
| es da e calçava sa- Dialunia ce CSnRitaaR rátido legado Executivo do Brasil ás liocarriro' e senhor 
º patos pretos. Qualquer informa- à , - ' Ro : inlÁ 
| ção pode ser transmitida para sua em todo o Brasil. Comemorações Contenarias de ne lr 
lia, Sra, Severina, pelo telefone Banco Modelo para pralica Portugal, profundamente reconhecido do Brlanil, hor 
| PA-DA4S. profissional aos relevantes serviços prestados ao |filho, Izabel, Armindn 
= Rareraata pura os É sexos, Brasil pelo COMANDANTE HENRI- vinpes de Estranho e 
| eçam prospectos, senhora agradecem a 
| Melodias e Run Monsenhor Filippo, 148 QUE DE AZEVEDO LIMA, recenta- todos que comparece 
| GUARATINGUETÁ O E mente falecido em Lisboa, faz cele- |ram ao enterro de 
São Paulo brar missa em sufragio de sua alma, Pd n e avi 
, , É ara 
em dt terça-feira, 10 do corrente, ás 9.30, lassistir à missa pia 
| no altar-mór da igreja de São Fran- [por sua alma, fuvio 
| na voz sentida de cisco de Paula gre) celebrar no altar-mir 
; Manoel Monteiro R da Catedral Metropo- 
- : E E Htana, segunda-feira, 
| Amanhã, ás 13,00 hs, no e anti-social é o suor mal-chelro- Henrique Lima lesse ato são convida- [dia 0, ás 9 horas, 4n- 
| Programa Luis Vassalo so das axilas e dos pés, Extinga-o dos todos os seus pa- tecipadamento  agras 
Sob o patrocinio do com PEXILOL, o desodorante (Falecido em Lisboa) k tea decem, 
| BAZAR ALMEIDA ldcal em forma de tnlco, rentes e amigos, DATE var 
— gg — : R 
| que está vendendo automoveis Mãe a filha colhi- Mario Lima e da vedo 
| Peg crianças, a 328000, á filhos e Vasco Comandante Freire 
- AMARO CAVALCANTI, 643 Lima, esposa e filhos : : . 
das por auto na a a) Henrique Lima o" Mas) 
profundamente feridos 


Mario d'Avila 
Lima e esposa, 
Alfredo d'Avila 


RIQUE LIMA, fazem Lima e esposa e Abel 


do Souza Dins e espo- 


pela morte de seu que- 
rido irmão etio HEN- 


Exposição de 
brinquedos 


P 0 Viuva Lucrecia 
Ê raça nze Freire convida is 

amigos e parch- 
tes para assistiz--, à 
missa quo manda celo- 











de tinta, 


Gravemente ferida a 





1 
Mostra celebrar missa de 7º sa, convidam os seus lhrar pelo e Ea 
| Entrada franca pondo 69º/» de todos os desar- sempre o senhora dia no altar de N. S.jparentes e amigos pa- pa da sol 
| Amanhã, dia 8, depois das 14 tanjos das canetas, Parker Quink me- nivel Um acidente de graves conse-l da Conceição da igre-| 0," missa que por al- Inima do seu querido 
| horas, lodas as crianças desta lhorará todas as canetas em sua casa. quencias registrou-se na Praçal, da São + + do: do seu prantendo lesposo, dia 21, às 5 
| Chade Maravilhosa estão convi- Compre um vidro hoje. E para uma Onze, poucos minutos depois dujla de dão rancisco nu Sender HEN- horas, ma dgreja Sant 
dndas a e ncompanhar a) escrita perfeita, experimente a caneta meia-noite, O nuto nº 8843, mal de Paula, À cerimo- as Ra pda Antonio dos Pobres, 
viagem do trensinho eletrico que, ' passar por all, colheu uma senho-| = ' e asmum, mandam dá rua dos Invalidos, 
| depois de lemnspor obstáculos, pd Vacumatic, Garantida Por ra e uma menina, que alravessa-| MA Be realizará ás pi terçn-feira, 10 duliseemir,  Antecipa- 
, atravessar pontes, cete, chega Vida e... Quink, Pên vam a via publica, atirando-as no/9,30, de terça-feira, [do tata ns 9,30, [dase-sio agradece. 
! triunfante À estação final, apl- SPESEU AO snlo, violentamente. Populares] 10 do corrente, Para mrbin da cha id 
tando alegremente, Poder ce Sad que assistiram no desenrolar au , Jardelina Lot 





solicita- 







Esta é wma das surpresas que tos Parker teem emocionante ocorrencin, 


St 


Dols tlposr 





Parker 


inda S. 4 — a maior atração VEvev el penca anicos ram ii os snçnrras FALECIMENTO renco 
da Ginclandia — apresentará aos e ouro a da Assistencia para as vitimas. 3 MESES 
visitantes na sua grande e tradi- CirEeeto era APURA (oa Estas foram novamente depois, D. ANNA DA SILVA QUARESMA VN) 



















conduzidas numa ambulancia 
para o Posto Central de Assisten- 
cia, onde receberam os socorros 
de que careciam, sendo, em 52 
guida, removidas para uma Ca- 
sa de Saude, 


Trata-se da senhora Rosa Wil- 
ma, de 40 anos de idade, casada, 
uustriaca, residente à rua Julio do 
Carmo, nº 166, e sua filha Cell- 
na, menor, de 13 anos de ldade, 
brasileira, A senhora sofreu fra- 
tura do cranlo e das pernas, sen- 
dr: que a menina contusões e 25- 
coriações. 


O motorista do auto conseguiu 
fugir ao flagrante, A policia do 
13.º distrito tomor conhecimento 
do fato, 


manha Ss 


( DOMINGO) 


cional exposição de brinquedos e 
presentes finos de utilidade, [rau- 
queados ao publico aos domingos 
e dopois do din If nlé às 22 12 
horas. nas suas amplas lojas da 
rua do Passeio, 48 a 5h. 


DO O co 


“Achados e perdidos 


| GRATIFICA-SE BEM a quem 
devolver um relogio de senhora, 

| tipo pulseira, marca “Movado”, 

| feitio redondo, de grande valor 
estimativo e perdido às 15 horas 

de 5 do corrente. Theodoro Cor- 

º 

| 

| 

| 

] 

, 

À 

] 


UZ7/ 


Às cometas Parker Vacumatic de Diamante Arul trazem uma 
Garantia Por Vida qo seu possuidor, exceto em casos de per- 


Dr. Custodio Quaresma, se- 
nhora e filhas, Napoleão Qua- 
) resma e senhora, Dr. Nelcio 
Dourado Lopes, senhora e filho, Deifi- 
lia Quaresma, Lauro Mamede, senhora 
e Filho, filhos, genros, noras e netos 
da querida e sempre pranteada ANNA 
DA SILVA QUARESMA, comunicam 
a todas as pessoas de suas relações o 
passamento da mesma e convidam 
para o seu enterro, hoje, ás 5 horas da 
tarde, saindo o corpo da rua Barão da 
Torre, 485, para o cemiterio de São 
João Batista. 
E por este ato de piedade cristã hi- 
potecam a sua gratidão. 


D, ANNA DA SILVA QUARESMA 
o Mello, Motta Telxcei- 


José Fernandes de Matos, ge- 
+ rente da Livraria Quaresma, co- 
munica a todas os pessoas do lra, Motta Nezende, 
suas relações e amizade o falecimento [Noronha e Duirte Nuc 
de sua muito querida chefe ANNA DA [1º 23 Impos:ibilida- 


Sebastinna Eli 
sa de Moraes, 
Casemiro  Lou- 


renço e filhos, convi- 
cdnm seus parentes q 
amigos para assistirem 
à missa que mandam 
celebrar na igreja do 
Bom Jesus, na Penha, 
às 9,30 do dia 8. por 
alma de JARDELINA j 
LOURENÇO. confessan- , 
do-se desde já agrade 
cidos, 


da ou dano intencional — sujeitas apenas em caso de ova- 
ra q uma despesa minima de embalagem, porte e seguro. 





SOUZA CRUZ 





71.59 
Á venda em todas as bôar casas do ramo 


Canetas Diomanto Axul 2408 e 210$ w outras canetas a partir de 505. 
Unicos distrlbuldores para todo o Brasil, 
COSTA, PORTÉLA & CIA, 
Rio — Rus |.o de Março, P - lo andor — Calxa Postal 508 








CPPPPDIPISLOSIPIPA LAÇOS 










' réa, rua Domingos Ferreira, 119 
PINDLDIDIDIDIDIDIDDDDDDDDIDDPIDDS CELDIIDIODIDIDIL DOLAR. | Copacabana. * 


Santa Teresinha 


(Agradecimento) 
Os pais de HELOISA expri- 
mem sua eterna gratidão. * 






Mello de Noros 
nha 


áry de Noros 
nha e filhos; Dr, ! 
Francisco de Sou | 


za e Mello, senhora e : 
filhos; Edgar Freitas ] 
de Oliveira, senhora o 
filhos; familias Souza 


Não compre brinquedos 
Vá “A PEROLA DAS SEDAS” 


e receberá, mediante uma pequena compra que 
faça, lindos e valiosos brinquedos para seus filhos, 


Grande distribuição de perfumes 


“À PEROLA DAS SEDAS” 








Diva Souza e 
| 


Soh pena de 
expulsão 


Não podem participar das 


atividades politicas locais 


SANTIAGO, 7 (A. P,)) — Em 
proclamação iradiada pelo radio 
oficlal, o governo do Chile adver- 


ALUMINIO 


Vendemos qualquer quantidade 
em chopas, discos, rolos, arame. 
verguinha,. vergalhões, lingnle. 
barra, cantoneiras e rebites. 
RUA BUENOS AIRES, 264/2668 

A. J. TEIXEIRA & CIA, 








ContraFAJTIO e ANEMIA 





FERRO-ARJYLOJE 


indicado por DrWITTROCK 





> HUMORISMO, tins tnaIs espi 





tiu os estrangeiros residentes no rituosas anedotas. historietas co 






















! E o o as 77 | micas para rir, é cultivado tas de de agraiccer pese 
, a da rvigades politácea “dos Ouça hoje a Radio Nacional paginas de “VAMOS LER”, & OUVIDOR, 162 tonguaes | SILVA QUARESMA e convida-as para soulmente. a lodos” os 
cais, sob pena de expulsão. PPP POsPIIsP sos ssss ss ss ss oaa | CeVISta para normeno de todas a ” acompanhar o seu feretro, saindo o |lUe se associaram é 
Embora não tenham sido cita-| da aos refugiados republicanos MAURICEA corpo da rua Barão da Torre, 485 a grande dir com o | 
e dos os estrangeiros aos quais se | espanhóis, que têm desempenha- hoje, és 5 h d ' , rig de sua 
Pros the e [Pala pl, 10 RA ROSALIN A oqiêitoas de as dd mis cien, ais À 
“po “IF . SENHORAS EM A E GDAGAS ltia sobrinha e pri 
MNINIIIILILAMMOSI PO LOOILLLPOD AL LOLOLMIDISO ARLS SOLO MOLOS0OS RR Sia Ed ÇÃO DE GRAÇAS |” nao 
” 4 . 
DR BRANDINO CORREA VIAS Morte horrivel Veneravel Ordem Ter Transcorrendo na proxima segunda-feira, este meio, a todos hi- | 
a URINARIAS ceira do Senhor Bom |º do corrente, o sessenta aniversario da fun. |Potecando sms imorros 





dação do Laboratorio Farmaceutico Indus- doura: gratidão. | 
trial Homeopatico Almeida Cardoso & Cia, 
Ltda, comemorando essa auapiclosa ocorrens 
eia, seus proprietarios mandam celebrar 
missa em ação de graças, ás 10 horas, no 
altar-mór da lereja do Carmo, À rua 1º de 
Março e antecipadamente agradecem ás pese 


« RUA DO CARMO N, 49 « 1º — Consultas dinrias, das 14 ás 18 horas 
PROLPIDIDDDILDODDLADDPIIDADISDDDIADEPAL IPI PLLLOPOLPALAÇOSA 


Dr. Carlos F. de Abreu 


MOLESTIAS DAS GRIANÇAS 
Consult. Assembléia, 73-2º — Fone 





Jesus do Calvario da 
Via Sacra 


Missa em louvor a Nos- 


Mirou-se a frente do trem 
eletrico — Na estação de 
São Cristovão 


Impressionante | suicidio 


ELIXIR cas DAMAS 


E O V0550 REMEDIO 


Evandro Chagas 


A familia de | 
EVANDRO CHA- 
GAS,  profunda- 


DR, R. PARDELLAS 





Doenças do coração & pulmões Dist. ARAUJO FREITAS & Cla. — Rio ds Janeira teve 












| 
| 2-7593. ; É or teatro na noite de ontem a soar amigas que : , 
, dormia. Disriamento: Reg a7-9181 av. Araujo Porto Alegre, 7, AAA AAA SARA RA RARAS A LARA ecerass Rgare” da estação de São Cris- sa Fatisidnio assa rc Sd ni VE psd ii par 7 
Quca hoje a Radio Nacional salas JUL/05 — “Tel, UUM46 OPOR ; o LE terão. Leo old ] a : + (todos que im a | 
$ | E TUSSE, Asma. Bronquite. Por falta de Juiz, não... Depois de ter adquirido a sua De ordem do nosso  carissimo poido Jose da Thomazia de Si- dia O dic os 
COPPIO OMC ELIDILIAPOLILDOOELDILPLLEDOLODALDOLIAILOLEDALALADODA Hougublão, Dores nas Atendendo 4 reclamação que | passagem, NR SRÓ DIO a “borbo-| Irmão corretor, convido 05 nossos Rocha queira Queiroz ps missa de 3% i 
costas e peito encontram é rr ao | teta"o um omem | atirou-se à | irmãos em geral c fieis devotos A familia de 1j.)- q Apos Lar tes . 
O N I B alivto Imediato com o al feia de Araruama, o cidadão frente do eletrico, tendo morte | para assistirem à missa aconmipa) POLDO JOSE DA RO- Barros e Vas- Rim, gala dao À, À 
| (o tisO do milagroso uuo Rosendo de Almeida, cujo horrivel e imediata. nhada de canticos, que a Mesa POHA,  peshorzilissima concellos Repandado sc ! 
Peitoral de Angico Pelotense || cusamento esteve na iminencia de | A policia,  cientificando-se do | Administrativa desta Vencral Qu=) agradece gos parentes isveja São Francisco À 


dem manda celebrar cm sua 
lereja, no proximo dia 8 do cor 
rente, domingo, às 1 horas, cm 
louvor a Nossa Senhora dn Cun- 
veição. Este ato será precedido dn 
sortelo de donativos de doze mii 
réis cada um, que o finado irmão 
benfeitor Jacinto José da Silva 
tostitulu em benefício dos irandes 
e irmãs necessitadas desta Vet 
ravel Ordem. 

Secretaria da Ordem, 7 de de- 
zembro de I040 — O secretario 
— (a) Joaquim Ferreira de 59u- 


ser adinlo por não se encontrar | ocorrido, recolheu o corpo um nes 
naquela comarca o respectivo | croterio, constatando Lratar-se do 
juiz) o desembargador Oldemar !operario melalurgico João Perei- 
Pacheco, presidente do Tribunal | ro, de Manos de idade. morador 
de Apelação do Estado do Nio.lá rua S. Sebastião, 20, em Irajá 
designou o pretor substituto do) São ignorados os malivos de. 
do Termo Judiciario de Saquare- | tertimlnantes do extremo gestn de 
ma para presidir áquele ato, doão Percira, 


COPPOLIDILEDODODLILDOLODLLDODLLODILDELIANPOLDIOOLOLLDLOLAS E 


Ferias dos Filhos 


amigos e a todas as 
pessons que assistiram 


ao centerramento do Mario de Bar- 
seu querido chefe e às ros e Vosconcel- 
que mamifestnram seu los, senhora e 


pes por cartas, tele- [Cl Edith de Bar- Hygino Exposto 


Eras. tes. e co-ftos e Vasconcellos e Filhos, mora, 
vãos. Em obediencia 4 fjálcides de Parros e netos, neta e bis- 
vontade do pranteado| Vasconcellos comuni- neio convidam 
morto, não fará cele-jtam a seus rentes e parentes e amizos pa- 
brar missa de 7% e go-jamigos que mandam ra assisticom À missa 
dias. sr missa por almalde 7º dia que pica 
vamo ano |dC Sua mãe, sogra elrezar cm sufrac's de 

VAMUS LER: cien Javó, segunda-icira, áslsua alma, dis, ás 9 


Niteroi — Friburgo — Cantagalo e 
São Fidelis — “VIAÇÃO ICARAi”, 
— Diariamen:z, saindo de Niteroi, 
| da praça Marlim Afonso em frente 
?) ás BARCAS. Preço de passagens para 
Keiburgo 118000 
HORARIO — Niterol-Friburgo: & h. 10'; 14 h. 45 e 16 h. 45º. 
HORÁRIO — Friburgo-Niterol: 6 h. 15'; 13 h.00'e 15 horas, 
| O onibus que sál de Niteroi és 8 h, 10%, leva passageiros para 
São Fidelis, em combinação com os onlbus da Vinção Americans, 
que estaclonam em Friburgo. .. 
Agencia para venda de passspgens: PRAÇa MARTIM AFONSO, 


CoD" DIA) 


de Paula, Capela de DN. 
S. das Vitorias. 








ms 


AGREDIDO A FACA 


à Assistencin socorren o opera- 
vio do Moinho Inglês Belmiro Luiz 
Camilo, residente à rua Julio Ce 
sat n. 21, em Bangu. 

Belmiro foi agredido a faca, 
apresentando um ferimento na 
axila esquerda, sendo recolhido au 
Pronto Socorro, 

A" hora em que escreviamos, a 
polícia tomava conhecimento do 





















PARA TOSSE 


curlosidades e ensina: 
BRONQUITE 


mentos uteis, 






ne: 1456 — NITEROL . 


; ) E R 4' belramar e na montanha, Colonias de Férias de Pa- | 
no Café Londres — Telefone 258 — Niterol. caso para apurá-lo devidamente, iate Cdr Atos literatura J1O horas, na cape) Iar-mór da 
! quetá e Teresopolis. Tratar Rua 7 de Setembro n. 207-2º — ; » reipela delhoras, no altar: 
Garage e escritorio — RUA DA CONCEIÇÃO, 173 «= Telefos Das 14 és 16. z DE CAMARGO. e embro n. 207-2 politica, humorismo |N, S, das Vitorias, da igreja N, S. di Con- 


Ouça hoje a Radio Nacional 


igrcia de S, Francisco ceição, 


Aparecida, do 
de Paula, pé 


Mever, Cacharel, 










pra tedna 6 SESAU ARO IA 
A ROITE — ASSINATURAS 
BRASIL, AMERIÇAS E ESPANHA OUTROS PAISES 


1$ moscs .. 655000] 13 meses ....ccvese 1508000 


É MISES «ursunapuneneas 50$000] 6 MEBEN qesenseras  BOS00O 
e 









setmóma 












Ecosse Novidades 


REVISÃO DE TEXTOS — O Brasil 
vários palses do continente, para a ravisã 
questão relacionadas com a historia Inter-c 
agora não se procedeu à revisão d 
preander, Sa foram firmaçlos 


tem acordos firmados com 
o de textos dicdaticos, em 
ontinontal, Na verdade, até 
esses textos, o que não se poda com- 


: 05 eeordos, foi porque a revisão. consul- 
tava àos Ínteressos das partes contratantos, E por que não executá-la ? 


A proposito, seria interessanto Que, na revisão desses textus, lasso In- 
cluida, onda coubeste, exata releroncia aos trabalhos do Santos Dumont 
descobridor da “dirigibilidade dos balõss" e Inventor do "mais posado 
que o ar", É Uma medida que poderá produzir 05 melhoras resultados, 
na campanha de rehabilitação da gloria, que se procura negar, do nos- 
so ilustre patricia, 

Ed 


INTERCAMBIO INTELECTUAL YANKEE-DRASILEIRO 
momento em que se anuncia à vinda, ao Brasil, da malor figura litera- 
ria americana, o romancista Sinclair Lewis, prêmio Nobel ds literatura, 
que vem passar cerca de sois meses entre nús, para colher elementos 
para um romance de fundo brasileiro, tam-sa aqui a prata noticia da 
proxima partida para os Estados Unidos, a convite do governo norte- 
americano, do escritor brasileiro Erico Verissimo, uma das figuras ma- 
ximas das nossas letras modernas. O escritor do “Olhai os lirios do cam- 
po” tem, como Sinclair Lewis, q tasejo de colher material nara dois li- 
vros, pelo menos, nos Estados Unidos, As letras podem constituir, sem 
duvida, um veigulo dé melhor entendimento e do maior aoraximação 
entre os dois paises. Com o convite o a hospedagem da Eriru Verissimo, 
nos Estados Unidos, pelo governo de Washingtun, ficamos a dover uma 
gentilezá Igun] ao povo norte-americano, Por isso mesma, não seria 
demais que se recebesse, como hospede oficial do nosso governo, o cria- 


No 





dor de "Babbitt", de “Arrowsmith' 


e do “Ann Vickers”, 


APRILIA IDA PONNPO LAIS PIA OR IARA AADO POE CALALLO AAA a dA 


Telegramas 


DO INTERIOR 


( Serviço especial e 
A NUHTE) 


AMAZONAS 


MANAUS — Regressou o Sr. 
Sacha Rislanor, tecnfco do Ins- 
tituta de Teenivcolagin do Minis- 
terio do Trabalho, após realizar 
neste Estndo, w vurios estinlus 
sobre a produção e industeralica- 
cão do deter, com o fim de atra- 
der ds necessidades do consuma 
uucional, dssístido pele Ássorit- 
ção Comercial eu interventorin 
federal, visito os eringuis mit 
tivos de reglão aulas difundindo 
ns processos caciomtis ade collici- 
ta e tratamento do tfoler, é qui 
respectina centeifimadão, aricn- 
tando tmn es dsines que se 
dedicam qo heneficitmento dá 
borracha, 

— Pol crimlo nesta capital 
um vice-constiludo anericand, 
CEARA! 
FORTALEZA — Na localidade 
denominmlo Macinnane, ololena 
to iueelio, destraim fululmento 
a usina de beneficiamento ee al. 
grão de proprivdade de Civero 
Braga, que cnlena segure cm 

OO contos ade réis, 

— Fui ineerurada, qm Peira 
due Amostras esto copilal, o 
Cate Pelo Eetedo do Pard, pre- 
sento o inlerdentar federal eps 
representantes porrqunses, Ensu 
focal tem sido muto vistiula. 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE — Sob a Nrtt= 
sidencia “ee fnlernentar feilural 
no Estado, realizam-se, nesta eu 
nitalo une renniia, dá aque purti- 






PPPPMLDO MOL IAMICIELI PAIAO LAPA CODULADOS 


eipuramto os membros do Conselho 
Teenieo de Economia é Pinucts 
editetoreg dos cntidmules de clan 
sec concordando o ssenbléia ser 
Cesaconseluimol organização dt 
Comselho de Eapansito Economi- 
cu visto, haver, no Mia Grande do 
Sul, vrannizações que preenchem 
os mentos fins. Peg resoliido, 
eipenees, mo mnnieadão de uma cos 
missão pura estudar omelhor 
meto ee propugmenda dos prodi- 


os nos merendos enmsmidores, 


tah RE ira 
BEBAM 


CAFE" GLOBO 


O melhor e à mala enboroso 
BOM ATÉ A ULTIMA GOTA [11 
Guardem ns capas que têm valor 


Compareçam ás provas 
de habilitação para mo: 
toristas, em Niteroi 


Na proxima segunda-feira, às À 
botas, serão elumudos às provas 
de habilitação para a profissão de 
motoristius, perante as autoridades 
da Dlegacia de Transito do -Esta- 
dedo Mo, os seguintes enmdllda- 
toxo Adelino ermanelino da Silva, 
Alberto Comba de Flggelredo, An- 
tonta Pervelra, Antonio Leopnlili- 
medo Silva dunior, Celestino Gon- 
entves de Almeida, dasme Spencer 
dvderson, João Baplisia Alexan- 
Meia, dost Oréns do Siva, dnsd 
Hezerra Netto, José dy Gosty Tr- 
htm, José Mulens, dosé Envoros de 
Sotzão Walmir Vheforino Barbosa 
v Wutson de Magalhães. 

a a, - — e cumpatrigum 
OUÇA HOJE A 

RADIO NACION"L 
Pesddss rodada as 
e , 3 -, sn 
ra 














MAJOR LUIZ 
THOMAZ REIS 


Argentina, Americo e Ticiano 


Reis; José Bslisario 


+ 


horas, na igreja do Sagrado 
de Jesus 
tont, 42). 


Ação de graças |Rosa Maria Tuvo 
Ronco 


Dr. Heyder de 





professor José Boscagli e se- 
nhora convidam seus amigos para 
assistirem á missa de setimo dia, re- 
zada em intenção de seu extremoso 
pol, irmão e genro, MAJOR LUIZ 
THOMAZ REIS, segunda-foira, às 10 


tá rua Bonjamim Cons- 


Cecy Ramos 

Durão 

(VÁVA) 
ga À pes mandante 
. ê arm Durão « 
Franco; Fobia, compn- 
dante Joia Carlos Cor 
tetra du Graça e fu- 
tim Mario Vital Bra-- 
sh o família, senheria 
Iuarina Dumos Durão a 
demais parentes, co- 
municam o faleelpmon- 
toc de si querida fr- 
mi, cunbnda, ta u 
prlina, YÁVA, e con- 
vam os parentes e 


Coração 









lesrumento quo se rei- 
earã ds 1h horas de 
hoje suludo o ferelro 
du vam Elunvdo Guinle 
no Map 14, para o ce 





P (Agradecimento i Má n 
Siqueira Gomes | carlos Alberto "Tnvo) Milerio de 5 João Iu- 
a Srbispat Lato q peu [ Véio Alva 

coirgas o Institutojro Tuvo de Mesquita « t / 

Medico Lr, ra pane O Trago do Maria José Cli- 

convidam & todos osfGarcia Paula, profun- I 

admiradores  dessejidnmente sensibilizados maco Ferreira 
grande amigo  dosfpelas provas de umi- Francisco Jnsé 

operarios à assistir ájzado recebidas por Ferreira ca Sil- 
missa de ação de pra-fncasião do fnlccimen- va e filhos, con- 













cas, que, pela passn- 
cem do seu anivorsa- 
to matalicio, mandam 
celebror amanhã, 8 de 
derembro, às 10 horas. 
na Basiltea de Santa 
Teresinha do Menino 
Jesus, & rua Mariz e 
Uurros. 


Famento q 


missa ale 


eim 





curtas ou 


Antonio Francis- 
co da Silva 
or DIA) 


venfort 


to de sua saudosa mãe, 
sogra € nvó, 
MAIA TUVO RONCO, 
vôm agradecer since: 


acompanharam seu en» 
terro e assistiram « 
setimo dia 
sufragio 
sima ce nos que, pes 
sontmente, por cartõos 
telogramas 
lhes trouxeram o seu 
naquele 
transe eolornso, 















vidam as pessoas ami- 
Ens para assistirem 4 
missa de 1º aniversa- 
rlo do falecimento de 
sua Inesquecivel espo- 
sa e mãe a ser colo- 
Irada no dia 8 do cor- 
rente, fis 10 1/2 Jo 
res na dereju de Nº, 
de Copieabana, À 
Prnçut Sergulelo Cor- 
Veil, 


Rita de Cássia 
Manhães Mar- 


ROSA 


todos que 


tle sum 





Cel Pores ay IVAI= 
a Silva, Quintino Manoel de Olivei ques 
) Francisco eli ra Costa 7º DIA) 
dia Anta, Ferret carina doll Slnrindo Str 
José Franelsco da Sil- Costa Pinto, ques Tinoco, 
va, Armando Francisco Maul Pinto (au dê Baluardo  Mar- 
da. Silva, senhora e fi|Stntes) é demais paises, Oriminda Tanhel 











Hha, Emilio Francisen| rentes 


Ci Silva e senhora, 
Gawaldo Plmente), se 
bhora e filhas, Junin 
Hosa, senhora o filho 
e viuva Venha Gone 
deixa de Azevedo Sil. 
va, participam nos de- 
als parentes e quml- 
gos que [. 79 celebrar 
missa de dh din por 
ulma de seu finado es- 
poso, Jrmão, pulo sos 
gro e avó. ANTONIO 
FRANCISCO DA SH. 
VA, no altaremór alo 
igreja do 58. Sacra- 
mento, segunda-feira, 
dia 9, As O horas. 


rem O 


cos da ria 


lista. 





mu 
Souza 


7 


Jogá M. Sampaio 
da Silveira 


(7º DIA) amigos 
A vinva ec fifsuo querida 
lhos cade JOSE imadriteta 
Mo SAMPATO 
DA SILVEIRA, con fCEICÃO 


MRADIO 


peter pa 


dam os quinvales 
dumigos qurm mssistir À 


perbicipom 0) 
falecimento ele sem pal 
e sogro e convidam os 
seus purentes 
ces pari acotmnquanli- 
enterro 
emirão hoje, às 17 Jo- 


visco Xavier, 
fundos) para o cemi: 
terlo de São João Da- 





Celanilha da Con- 
ceição Pinto de 
Araujo Soares 
(LOLÓCA) 
Mador Guilher- 
Marques de 


GMhos e genros, convi- 
dam oseus porontes 
pára a missa 
de o eli por alma ele 


CELANELHA DA CON 
PINTO 


celebrar se 


Muregues, Murha Emilia 
Marques Tinoco, Edu- 
ardo Marques Tinoco 
e senhora, convidam 
seus parentes e amigas 
qua aessistirega d quis- 
sudo Podia que fazem 
celebrar por alia de 
sim equertdn e ineseque- 
elvel que e avó, JIETA 
DE CASSIA MANTIXES 
MARQUES, qu 2%-feira, 
die do corrente, dis 
do heorasç ma dgeefocdo 
São Francisco ee Pit- 
la. 


Dr. Henrique Ro- 
drigues da Rocha 


Cloe anfvcesado) 


ea O farmacentico 


Aroldo  Marco- 

los convida os! 
purentos e mnigos do 
sesmedo anvelico e mtt=! 
go DR. HENMDEE 
HODIMIGUES ROCHA 
à nssistirem à missa 
que pele sufrapto al 
nt vbma menta Te= 
raro  calise=inr ala 









e ad. 
aque 


São Frun- 
n. il 





Soares, 


“e 


ESpoS, 
parente. 


DE 
SOANES 





ydo Podia, eme) conda-feiraç do corlisreja de No SS. do 
ser cole ma inrejrenteç ds Moloras, aborto. ás MD hora ae 
ade No S, da Genaro No So. da Ee amanhã, dominio. 
ceição e Hoa Mortefecição na Matriz de 
eRaaaetatra: 9 dolS. Cristovão. Antecl- UUÇCÇA, HOJE, A 





cosrrenteç às 10) horas: 


padamento agradecem 





RADIO NACIONAI 


mmigos páreo seu en-| 


curvores, ele, 


A NOITE — Sabado, 





7 de dezembro de 1940 


Segundo a palavra oficial do presidente Gustavo de Carvalho, o Flamengo vem trabalhando para 
conseguir o concurso dos dois meias suburbanos 


Estranhou-se on termos de uma 
entrevista concediln, pelo preni- 
dente Gustnva de Carvalho q um 
matutino especializado, com refe- 
rencia uu caso dos Jogadores Juh” 
e Léló, Estranhou-se porque q dic 
rigente rubro-negro dizia que us 
cota meiga suburbança não Infos 
Fessavam ag Flamengo, Ora, quem 
scompanha o mavimento esporti- 
vo da cidade hem sabe q trabalho 
desenvolvida pelo club de Domin- 
gua, desde 03, pura conseguir (ão 
npreciavel reforça, Alnda recen- 
temente avistoram-ne am presiden- 
fem Lujx DPerelra e Gustavo do 
Crrvalho para um acordo no sen- 
tido de transferir Imeiliatumeunto 
inte pura am fllelram vubrg-no- 
gras Manve mesmo quem nvine 
tosso o mela do Madureira em 
contacto com  quredros do Fia- 
mengo, Entretanto, aa negociações 
não se conelulemm, confinginndo d 
Eremio da Gaven a aguardar qma 


MADUREIRA - LEBLON 


Goma intnlto de ampliar nesta 
oensito de Mons-Postis, mo aliatrl- 
buição de hyrludon comunica «que 
estão espalhados eim todas ps Ar 
Wazens e Lodi Perpugeis als 
de Madureira no Leblon, Eoton 
escuvors,  cmfertao calm nfmada 
CRRA HOVAL, Conforme decin- 
vação dio putilicada, q folia fue 
completa us quluvraso CUMA 
BOVAL está dentro do propria 
NESSA, 


“EL GRAFICO” 


O novo numero do semana- 
rio argentino e a vida de 
Santos Dumond 


a O mat pe e —— 

da esti circulando mi quava 
mero do excrlente semuina- 
elo “EL Grafico", editado cm 
Buenos Alres que constiuo 
sempre Joliura agravo) nes 
sperisiner de Lindos mx paises 
do continente, 

O “EL Grafico” em efreulnção 





traz sucinto e intoressunte 
retrospecto da vim ao nosso 
grande inventor Santos Du- 
ont, 


e e me pe 


Cem quo roupa? 


Podels escolher, Temps milhares 
de ternus de cnsemira ou hrim que 
vendemos desde 208000, Capas, su 
bretudos, paletós e enlças desde 
108, Ultima mada, Puletás de brim 
a 58 e 108, TINTURARIA Als 
LANÇA, Ruan Visc RR Branco, 12 
Catete, 285 e Av, Mem de Sá, Hj) 








9 PAULO (Da Sucursal de À 
NOPrE) — O Campronito Puulis- 
dade Pootball poderá ser decido 


su cestg vença cu 
Paulistano, | 


eee eee a 


empate coma 





atada, em fava ado Dulestra, ca 


nova oportunidade para reinicinr 
a trabalhos Junto num dirigentes 
do Maureen. Aula uma decla- 
rução do Br, Gustavo de Carvalho 
cum mn felção de desmentido em 
gut Rio noticias divulgados pe 
om vespertinos de mutesonteim, 
velo surpreender ou cleculos bem 
informadas, 


“interessam e muito”... 


Hole on reportagem de À NOK; 


VE procurou o dirigento rubro-ne- 





gro, solicitando de mesmo malo- 
res expllenções em torno do pal- 
tante caso dus jogadores Jahu! 
e Lélt, Inicinlmente, o dirigente 











do Flamengo acentuou que houve 
má Interpretação ás suas priavras, 
Apenas, decisrou que Jahu' e Lélé 
não tinham compromissos sasinas 





dus com o Flamengo uma vez que, 
eram jogadores contratados pelo 
Modureira, club, ao qual, o Fla- 
mengo dispensas consideração e 


o respeito devido. Quanto so In- 
teremse pelo concursn de ambos, 
não havia duvida alguma: — “O 
Flamengo se Interessava e múlto, 


Jair e Lélé interessam e muito... 


E encerrando s sua rapida polea- 
tra com A NOITE, o Br, Gustavo 
de Carvalho acrescentou: 


-— () Flamengo continuará tra- 
hulhando, para conseguir Jahu' 
e Lélé para a temporada de 1841, 
por Jjulga-los elementos valiosos 
para a sta equipe, 


eus 


b Es " 





DO PRIMEIRO ÃO ULTIMO MINUTO 


NÃO PODE FALTAR O ESTIMULO DA TORCIDA 


E* ASSIM QUE FLAVIO COSTA PREVE A VITORIA DO 
FLAMENGO — OS JOGADORES COMPENETRADOS 


Os “cracks” do Flamengo 
estão compenetrados da res- 
ponsabilidade que lhes pe- 
sam aos ombros, E" assim que 
Flavio Costa inicia a sua pa- 
lestra com a reportagem 
A NOITE sobre o sensacio- 
nal choque de amanhã em 
São Januario, 


— Eu poderia terminar 
aqui as minhas Impressões 
ditadas sobre o jogo com o 
Vasco — prossegue o tecni- 
co rubro-negro — entretan: 

NARIZ 


DR, CAPISTRAHO q rio, 


(Docente Prec Medo) GARGANTA 
Alcindo (iuanabara, 15-A-f S2-gnaN 


| GUIA das MAES 
DR. WITTROSK 


mina como alimentar: evi- 
tar doanças e tornar as crl-) 
anças fortes 6º edisão, 1550004 
Livraria Alves p 















Bota 









Para vencer ou empatar o match de amanhã com 
0 Paulistano — Segres 
ultimo 


ados os jogadores deste 


Litulo, o Palestra estã dispastala 
hudo, demo amesino preemelidas gos 
sem qlaxerso oo exerpelunatiss ut 
“cela de BORDO! Mas gratt- 
dec cequç o Poriusmesa, strada 


“pura poconequista deal colocada na certame, estã inleres=| se 
EEE Maca GR é À A 





1 


“ae | 


PALESTRA 


Ito, esta vontade de ven- 
cer que domina a todos 
nós, não: basta para garan- 
tirmos- um resultado favo- 
ravel, 


Preliminarmente, porque 
o adversario é poderoso e 
eficiente e sob” o aspecto 
tecnico que o jogo pods 
apresentar, os possibilidades 
são perfeitamente iguals. 








DAS SUAS RESPONSABI LIDADES 


Em segundo lugar, o nervo: 
sismo natural que se apossa 
le uma equipe que joga 
apenas para a vitoria, tem 
que influir na sua perfor- 
mance, 


O incentivo da torcida do 
primeiro ao ultimo 


minuto 
— O que não leva a 
aguardar com otimismo o 


o desfecho da partida é, 
torcida rubro-negra. Esto 
torcida que tem sido fa- 
tor decisivo para q conquis- 
ta de nossos maiores feitos. 
É este apoio — acentua Fla- 


vio Costa — não nos faltará 
na tarde de amanha. E' com 
o estimulo dos adeptos entu- 
siastas do Flamengo que 


contamos para derrubar un) 
inimigo da força 'do Vasco, 
O aplauso permanente ás ar- 
rancadas do team no grama: 
do refletirá por certo no ani- 
mo dos jogadores. 


A torcida pode transfor- 
mar cada player, num gigan- 
te rubro-negro desde que os 
estimule do primeiro ao; ul- 
timo minuto de luta. 


Confiança absoluta - 


E" assim que vaimos para 
Sac Januario — conelus 'o 
tecnico rubro-negro. Com- 
fiantes na maior torcida: do 
Brasil que estará a postós 
pora auxiliar decisivamente 
na' conquista de um triunfo 
que pode tornar realidada 
todas as nossas aspirações 
no” compeonato. 


FLORINDO JOGARA 


Não sofrerá alteração a retaguarda vascaina — O companheiro de 
Jahú apresentou sensiveis melhoras 


A Vorcida vascalna fenu atnni- 
Erconva molheda de que o esqua- 
dirão da Cruz de Malia não con- 
Bra emo com a concurso de 
Elarindo e Manoel Rocha. Quin- 
Lego segundo quimllu-se a hipa- 
tese centrar em gção o pontel- 
co Lindo elemento que pode cor- 








) responder plomumente às extgen- 


clas da direção tecnten. Todavia, | 
a falta cade Florindo seria Irre- 
poravel, 


Jogará 


"o 

Na vealidade o companheira de 
dulmi sofrera forte dislensão mits- 
euluc no ultimo tecino dos vascil- 
nos sendo  mpsmo nssegurado 





PROMETEU 
um bicho de 5 contos a cada jogador 


muda no decrula dos palestetnas, | Existe nequl um grupo, coguonina- 


pe euonto quem aisuda é a ainhel-| 


voo oferecem nos jogentores do Pam- 

Metano, dr geaBcação de LidMIG 
: 19 

pela derrala do Seade”, 


Cuidado com a “Turma da! 


" 
Madrugada” ! 
Com esse desfile de entu- 
“oeste objellvos opostos, erion- 
| am Camblente! ade qpandeo, 


oh 8 PINA DI 


Prossegue, cercado de grante interesse, o torneio internacional de tennis 


Amanhã, nas quadras ti- 
jucanas serão realizadas as 
finais de duplas de senhoras, 
mixtas e de cavalheiros, 

Espera-se desta forma q 
presença de um numeroso 
publico para acompanhar 
este lance empolgante do 
Torneio Internacional de 
Tennis que se vem efetuari- 
do sob os auspigios da Con- 


federação Brasileira de Des- 
portos, 


As semi-finais esta tarde 

Nas quadras do Flumi- 
nense serão levadas a efeito 
hoje as semi-finais: de sim: 
ples de senhoras, simples de 
cavalheiros e duplas mixtas: 

São as seguintes as parti- 
das: 


Dorothy Bundy x Minnie 
Monteoth e Jane Stanton x 
Sarah Cooke. 

Simples de cavalheiros: 
— MeNeil x Manoel Fer- 
nondes e Franck Guernesey 
x Elwood Cooke, 

Duplas mixtas: — .Doro- 
thy Bundy-MeNeil x Marly 
Larroston-Franck Guernesey 


Simples de senhoras: — |x Sarah-Elwood Cooke. 





VTURF 


O classico Jockey Club de Buenos Aires — Seus re- 
sultados desde que foi instituído 


Criado em 1914 com a denomi- 
nação de “Jockey Club Argent- 
no", fol o clussico acima gunho 
pela primeira vez por Carovi, pi- 
lotado por P, Barrosa, que mar- 
mou para os 1,609 metros 0 feni- 
po de 104”, 

A seguir, em 1015, trlunfou Pa- 
Jonal, condueldo por L. Aruya, 
que fez em 105 15 03 1,609 me- 
tros do percurso, 

Arnucama, tendo no dorso PP, 
Zanin, fol a ganhadora cm 116 
e percorreu a distancia em ,. 
10515. 

Em AMT a ganhadora fot Gal- 
Jia, mãe do grande Apronto, que 
montada por M, Michaelis qustr- 


cou 106 95 pata os 1.600 
tros, 


Nessa mesma distancia, que fez 
em TOM dim, fol o nacional] Gon- 
gulelro o vencedor cm 1918, soh 
a monta de D, Vaz, pai do Pierre, 
ura ta Moden, 


Em 104 coube a Marolm, pl- 
dotado por E Rodriguez, a vito- 
ra, no tempo de 10512, tebhdo 
po ano segulute, 


me- 


JO40, guntio 
Loampelra, que Do Suarez condu- 
ru, sendo TOM 4/5 0 tempo, 

Novamente Do Suarez fol vito- 
eloso, em JBT, com Alsachanmi, 
que percorreu cm Uh 3/5 os 1600 
metros, 





Serão entregues amanhã, ao Tupi, OS 
premios da “Corrida da Primavera” 


O encerramento d 


da 

Encerrando os festejos da “Se- 
mom das Aves”, festa tradicional 
da ilha de Paqueth, a Liga Ariis- 
Hea daquela pitoresca Mia reuli- 
zarã amanhã durante a tarde º 
noites uma serie de competições e 
cutras comemorações para cele- 
brar a liberdade dos passaros, À 
nedoria dessas computições será 
realizada proxima d praça Bom de= 
sus sendo este o programa geral 
organizado: 

1h horas — Discurso — Llbertn- 
cão dos possiros — Pantação de | 

160 horas — Provas esportj-! 
vas (Circuito ea praça) pura qe- 
vemos de 10 a 12 amos, 1º fugar —! 


Premio oferta do menino Mogeyr 
Vrbixs 2º lugar — Premio nferta 
do menino Moacyr Ortiz; 3º lu- 
pur — Premio — 1 vidro de atua 


a “Festa das Aves” 


da Golonia, oferta de Fobto Nu- 
es, 

HM horas — Clrenito da praça 
mira anenimiis (Uau 12 unas) — |" 
air — Premio oferecido pelo 
amendro Orlando Furtado; 2º Ju- 
per Premio oferecido polo qme- 
nino Guilherme Furtado; 4º lu- 
pur — Premio — | vidro de agua 
da Colonia, oferta do menino Pa- 
bio Nunes, 

ab horas — Clreulto da Ma — 
Prova Liga Artistiça (rusticr) 
— (homens) = [e lugar, muy pre- 
tolos 2º Iugar — ufertas dy Lhsu 


po vtisticaç de Jugar — efortus da; Ulhõa, em Jal 4a, 


Liga Artística, 

Senda dustnlados alto-falantes q 
Fod caumentaado a Muminaçõo ala 
praça Nom Jesus, 

As 10,84 horas serão entregues 
os premios das provas anteriores 
e da Corrida da Primavera gos 
otletas dao Tupi, 


Em 1944 ganhou Algarve, con- 
duzido por E. Fernandez, sendo o 
tempo feito en UM, 

Bim 1924 fol Ronden o vitorto- 
so sobra condução de Claúdio 
Perreten, havendo percorrido os 
Lodo metros cm 04 1h, 

Primazia, pilotado por D, Sua- 
reze no tempo de FOZ 28, fobia lu 
volna em TOMb cem 1945 gonna 
Paco montado por vd, Salfute, mp 
tempo de WIZ 2a. 

lim 1020, conhe q Noca, com 
D. Lopez, a vioriu, qu A ia, | 
ma rato de gema do hipodrant 
da Guvenç que foi inaugurado 
Hesse qua, 


A vitoriosa seguinto — 11h27 — 
fold Safos soly a qmontm de J Sal- 
Entes sendo JUL 2h o lompo dos 
EM motgos. 

Iberica, em 1928, pilotado por 
E Fernandez, foi o ganhador, em 
MO" tendo no ano seguinte 
ro — triuntado Ufo. dirigido 
pardo Conalesçoemo JUN Ta, 

Em UM ganhou Vendúme e 
em EM, NXyleno, ambos sobra di- 
veção de Jd. Sulfute e nos tempos 
de 10o 4% 0 105 respectivamente, 

Bam TUM pertenceu a vitoria a 
Saxo elirigida por. Ganales. 
sendo o tempo 7" 15 pura os 
Est metros. 

Nocano seguinto; TOM em St 
metres, od Zago, com Jd, Sulfate, 
a vencedoras mu tempo de 48 15, 

A cadistancia sulbimo para Dali 
eteliios em DA, eptisintalos agonia 
Eeunorho combugido por O Ulhãa, 
emo tempo de Mio pá, 

Passou o poremeso a ser de 240) 
Pamelros cem Milã cn gantadora 
Pod cento Mi, metodo quis (O, 





PE IM Viboran, com | Som 
em Pol o Junrendo, em 152 4a, 
Mendo mo temoorada seguinte gas 
nho Agentes silotado por S. Ralis- 
tacem MN. 

Tóca. pilotada por J. Mesqui- 
tas foi à vitoriosa em 1938, na 
tempo de 159", havendo final- 





de de “Purma da Madengada! « 
apontado como o negocios «os 
subopuos gos lasers, EB qura 


[proteger a rapaziada do Paulis- 


Lamoç cos seus dirigentes resolveu 
Jevu-la para uma fázenda, de ló- 
tulização desconhecida, omite estão 
passando tuuito Iem, mas de sen 
Unela a visto, 

E diante desses “hlehos" pol= 
pudissimos, dis seduções das ina- 
drugadas ainenas e pecaminosas, 
o “fun” bandelrunte poderá con- 
Huuar com duvida sobre se o “gs 
snelation" Jaca está melhor ou 
plor, mas tem q certeza que 0 “pa- 
ráquedisno” é um falo... 


ESTADOS NERVOSJS 


Hipnatisma e Prat, Medica te 
rol, Monins. Apgustias, Insos 
ntas. Dopressões. Impntencia, 


DR. EDMUNDO HAA$S 
7 SETEMBRO, 94-8 » 24 da 18 


Campeonato In- 
terno do S. €. 
A NOITE 


Com a realização de duas par. 
tidas terá prossexulmento amu- 
nhã n campeonato Interno do 
8, 6. 4 NOITE. 

Os jngos são os seguintes: 


“Carioca” x “Radio 


Nacional” 
4's 8.90 horas — Julz; Casl- 
miro Antonio; cronometrista e 
representante, Xavier Osorio, 


À NOITE x Administração 


As 10,80 horas — Juiz: Sera- 
fim Moreno; cronometrista é re- 
presentante, Xavier Osorio, 

Dc 




















PRECEITUARIO 


DA 
“ORTOGRAFIA OFICIAL 
DE 
A. M. DE SOUSA E 
SILVA 


com abundante exemplifica 
ção alfabetico e grande nu: 
niera de antns explicativas, 
tduro indispensanol ans pros 
fessnres, daciilografos, lino- 
típistas, lipografos, rentsores, 
escrtturarins, correspondentes 
e qunlaquer pessoas qua de- 
nejem escrever com acerto 
pet artagralia nfictal. 


Editado pelo Empresa 
A NOITE 


A" venda no Agencia de A 
NU E, Av. Rio Branco, 124 
e em todos as livrarias, 


PREÇO GOO (cartonado) 


= ea mi mm 
CARLOS ONPAPCLAPALOLPASLOSAÇOA 
mentes na temporada do ano 
puesmtoç ganho Violno que Wo. 
Cmnhas monto cm 152", 


Os desferrados para 
amanhã 


Correrão  desferrados amaohã, 
segundo as comunicações ontem 
feitas, os animais Lulu, Xairel, 
Hacuatl, Rigucira, Gentilissima, 
DP. Carlito, Forriel, Tearité, Ma- 
hu", Alco, Mist e Sangueno), | 


deixar o gramado, cedendo o seu 
posto a Oswnlio, 

As primeiras versões corrents 
eram de que Florindo não pode- 
ela de forma ajguma atuar con= 
ten o Flamengo na balalha seti- 
saclonal de amanhã, 

Mole, porém, segtútilo apurou q 
reportagem de A NOPEE, q estado 
do zagueiro montmuhês jk não 
eim tão grave-cojmmo se pensou | 
principio. Florido apresentau 
sensbvels melhoras e deverá In- 
tegrur co esquadrão vascalho. 


Conclue-se assim quo a retagum 
da do Vasco surgirá completa no 
maleh principal da tarde de âma- 
mi, 


PASTA DENTIFRICIA 


o. 9. WHITE 


a melhor entre as melhores 





POMILODDILIDO SILOS ADELA L PALMA D ADOOS PAC LOCA DADO 


Caté CRUZEIRO (Extra) 


GOSTOSO ATR 


nda  a AA AAA AL RARA RANA 


RADIO 


SEM AÇUCAR 





- BAILE 


CASTELLÕES 


HOJE, das 23,30 ás 2 horas 
E TODOS OS SABADOS 


Peia onda da Radio Nacional 


com 


Rubens Amaral 


Divirta-se, dançando, e ga ahe os magnificos brinder 
que a Ciu. Castellões oferece. 


À CIA. CASTELLÕES 


apresenta 


CLAS 


SICOS 


o melhor cigarro de 800 reis. . 
'com CHEQUES, CHEQUES « “xais CHEQUES 


de 1$000 a 


1:000$00U0 


Cigarros CLASSICOS 
a sorte dos fumantes 


PRE.8 —— 980 QUILOCICLOS | 
“+ AE SDS CANO E TS PR 


PIPDIDIDODDDDLMDSDILOODODMADDIDOLIPDDDL CODPDALPLODEDALABAD 


À competição ciclística da F. M. (. 


Punido o clclista 


Como notlciamos renlizou-se 
domingo passado no Campo de 
4. Cristovão uma compelição or- 
gunizada pela Federação Metro- 
polituna de Clelismo, sob o tltu- 
lu do “Campeonato de Clellsmo” 
Pam os que observaram a dinpus 
ta da prova, como nós observa- 


mos, é Inncreditavol que possa 
ser organizada uma competição 
enportiva com tantas Irregulari- 


Uudun, 


A prova realizada foi num per- 
curso de 100 quilometros ou se- 
Jnm 130 voltas no aprazivel lo- 
gradouro, e dos onze concorren- 
tes que alinharam spenas, um, o 
vencedor, cumpriu o numero de 
voltas determinado, sendo que 0x 
demais eniocados tin'im varias 
voltas de atrazo, e alguns haviam 
mesmo abandonado a prova para 
um “pequeno dencanc " e quan 
do haviam apensa dois concorren- 
tes a disputa-la voltaram nova- 
mente n correr.,, Não é ests a 
primeira vez que Juts neontece 
em provas organizadas pela F. M. 
C A proposito de uma nota pur 
nds divulgada cr “re a ntuação do 
clelista Antonio Ferrelrs, prejus 
dicado pelos julzes de controle di 
prova, procurou-nos conhecido 
corredor para dize o seguinte: 


-— A organização que a Fedx 
ração Metropolitana de Clelismo 
deu no seu campeonato é Junin 
contingação dos fatos JÁ abser- 
vados em outras prosas. Eu ful 
prejudicado pelo Juíres anotado 
rea de voltas que ninda usam o 
arcaleo sistema dos risquinhas 
E cexnto n que A NOITE divul. 
Kom sobre a minhr vantagem de 
dear voltas sobre cs Coxvals con 
correntes, Ao nhandomar a prova 
faltavam para mia 9 voltas e pa- 
ra o corredor Imediatamente cu. 
locado onze, 

Como o Interpelsssemos cobre 
o motivo de sun desistencia ele 
declarou: 


Antonio Ferrelra 


— Abnndonel a prova como um 
protesto á Injustiça de que (ul 
vitima e como tivesse reclamado 
ful “premindo” com uma suspene 
são por noventa dins, Uma cone 


clusão eu tiro de tudo Ístos Comu 
deve recordar-se eu ful um dos 
conenrrenten ao “Clreulto da Cle 
dade” o grande classico patroci- 
nado pela A NOITE, e como tal 
fiquel na “lista negra” assim to- 
mo outros que tambem particis 
ueram dessa prova. Sendo puni- 
dos antes do “Campeonato” tos 
dos om que correram no “Clreulto 
da Cidade” nquela prova teria 
cinco concorrentes mais ou mes 
nos, Então o “dono” da Metrs- 
politana deixou correr, mas er 
tava escrito que camo o vencedor 
fosse um dos que participaram 
do “Circuito da Cidade” era fa 
tal a sua punição. Os que se co» 
lucaram nos postos secundarios co- 
mo sefam Jonquim Pinho Chibante, 
Manoel Santos Carvalho o Edunr- 
do Martins, tambem  concorren- 
tes ao Circuito, não foram des- 
classificados porque então nãa 
havia quem mais ce! sifizar, 

Ful informado que Fernando 
de Andrade fol punido pelo Helox 
nico porque correu no “Clrculs 
to” e Diva Martinez fol solleltas 
da pelo presidente da Metropolis 
tnna para não correr, mas quem 
é que resiste a tentação de pázs 
ticipnr de uma prove como o cos 
feio que A NOITE patrocina para 
difundir o sport do pedal? 

Depois de uma pequens paoha, 
Ferreira, o “Von Stuck” do eis 
elismo, terminas 


— Pelo que tenho observado, 
fora da Liga Carioca de Clellamo 
e Motociclismo não pode haver 

|elelismo porque não ha organte 


iaução. Tudo é “marmelada” o 
“neda maia. 
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Dezenas de enxovals é espera de suas futuras donas 


M NATAL FELIZ 
PARA AS MAES POBRES 


Cerca de cento e cinquenta enxovais para recem-nas- 
cidos — Uma generosa iniciativa das Filhas de Maria 


IntelaLiva eminentemente pledo-, 


sa. inspirada nos mais suaves cu- | 
sinamentos do Evangelho, O 
“Berço da Oficina de Santa] 
Inez", argnização das Filhas de 
Maria «da Gutodral do São João 
Batista, de Niteroi, é uma das 
mals encantadoras comemorações 





do Natal na vizinha cidade. Fu- 
gindo à velha praxe da mera alis- 
tribuição de festas, sem outro 


intuito que o de proporcionar Jo- 
ras de alegria no dia maior «da! 
humanidade, a “Oficina de Santa 
Inez” pensou cm  qrodigalizar) 
uma alegria mais. duradoura às 
suas protegidas, oferecendo às 
mães necessitadas um verdadeiro 
presente regio. E" assim que, na 
data mais festiva do cristianismo, 
a esplondida organização de va- 
ridade presenteia às mães pobres | 
com um lindo enxoval do recem-| 















Um navio de 
guerra por dia! 


WASHINGTON, 1 (A. R,) — 12 
navios de guerra estão agora sen- 
do incorporados à Marinha norto- 
amoricana cada 12 dias, em Te- 
sultado do aceleramento do pro- 


de Niteroi 


nascido, composto de 2 peças: 
à vestido branco para o balisa- 
do, D tougquinha branca, So vesti- 
dos, 2 babadouros, 3 pares de sa- 
patighos, LU capotinho, 3 camisi- 
las, 2 faixas, 6 fraldas, dd cober- 


Finhas ce Do manta ado Flancla de 
algodio. 
Completando cesta mugnhfiva 


lembrança, a “Oficina de Santa 
Inez" fuz ainda sortear entre as 
suas protegidas um lindo berço 
pura o bébé, 

Os. enxov 
pelos proprio 


preparados 
s Filhas de Maria, 








O torpedeamento de dois 
cruzadores ingleses 
em Suda 


ROMA, 7 (Stefani) — Novos de- 
tnlhes sobre o torpedeamento dos 
2 cruzadores ingleses, na bala de 
Suda, na ilha de Creta, pelos 2 
aviões-tonpedeiros Jalianos, pre- 
cisam que os aparelhos partiram 
de um neroporto do deserto Mar- 
marico, O tempo, ameaçando Lemn- 
pestade, favoracia a tentativa, pois 
05 Ingleses não esperavam um ata- 
que. 

Os aviões, depois de tereny che- 
gado à ilha de Creta, entraram 1a 
nda muito profunda, voando quase 
à flor dagua, Eles conseguiram su- 





que reservam quatro horas na 
semana para a confecção dis pe- 
cas na sede provisoria da sua or- 
gamisução, situada no Dispensario 
Cristo Rei, nos quais são Junta- 
dus as que costumam receber de 
famílias au sociedade fluminense, 


que fumbeny se associnm à 
E dosa inledaliva, 
4 edistribuição dus festas das 


mães necessitadas sent [ella ny 
dia de Natal, mas, no proximo dia 
al, fis coxovais serão. expostos no 
silão da Congregação, na Galo- 
peral. 





Avançam em 4 direções 


PO ATENAS, 7 (UP — As tropas 
Peregas avançam em quatro dire- 
coes para os pontos vitais Ocupa - 
dos pelo Inimigo e formam um 
cerco em Lorno de Arvgirosmistro, 
cuja sorte seri decidida dentro 


nacionais, 


ICARIOCA, a sua revista, 





pio! 





Í 
4 
| 


|] 


|] 


de 28 horas, segundo os clreulos duglto continmurá como presidente 


| 


está em todos os lugares, 


o no 


deiros e varios grandes carguel- 
ras. Apesar do violento fogo anti-| guerra iullanos, é 
acrco aberto contra eles, os 2 apa-| nos elreulos bem informados des- 
relhos aprosimaram-se dos 2 cru-l ta capital, como uma prova de que 


] 
|] 


to general Cavallero como unir dos 


EE Em torno da renun- 
cia de Badoglio 


O velho cabo de guerra 
rias — Cavallero, um 
guerra-r 


ROMA, 7 (U. P.) — Acredita-se | 
que havia profunda desharmonia 
entre os pontos de vista do Sr. 
Mussolini e marechal Badoglio, di- 
zundo-se que o Sr, Mussolini. sem- 
pro deu a entender a necessidade 
que ha“da mais completa jdentida- 
de de pontos de vista entre o alto- 
comando do Exercito e os “len- 
ders” politicos italianos, ' 


Vai escrever suas 


ROMA, 7 (U. P) — Anuncia-so 
oficialmente que o marechal Ba- 
doglio so retirará à vida privada 
c so dedicará a escrever suas me- 
morlas de todas as guerras da Ita- 
lia em que elo tomou parte, a par» 
tir de 1896, 


Volta á energica politica 


ROMA, 7 (U. P)) — Segundo foi 
possivel saber nos meios bem in- 
formados, a Retirada do mure- 
chat Badoglio do supremo coman- 
do das forças armadas italianas 
representa volta. à politica ener- 
glen do fascismo, tal como nos 
primeiros anos que se segulram à 
murcha sobre Roma, A proposito, 
relembra-se as palavras do Duce 
quando, em set ultimo discurso, 
ueclarou que cra necessario fazer 
uma “limpeza” na pequena bue 
guczia, 

do que se diz, o marechal Ba- 
doglio er portidario da politica 
de moderação lunto interna como! 
exterm, 


Adepto da “Blitzkrieg” | 


ROMA, 7 (VU, PJ — Os eirculos | 
militares desta capital consideram 


mais Jogilimos representantes do 
nlitarismo italiano sendo co- 
nhecido como decidido adepto da 
“Blitzkrieg”, | 

Assinala-se que o general Cyu-| 
“ullero fofo vencedor da Tavquiy | 
em UIT e que teve brilhyuntissima 
atuação durante a Guerra Muncdal, 


Gontinuará como pres:-| 
dente do Conselho de In- 
vestigações Gientificas 


ROMA, 7 (UU, Po — Amunria-se 
oficialmente que o maáreeha) Da. 








uv Conselho Nacional de Investi- 


——mee——— NV gnções Científicas. 


À repercussão em 


Nova York 
NOVA YORKST AU. PA A ro- 
nuncia do marechal Budoglio que 
o um dos mais famosos cabos de! 
interpretada 


cuuidos, o marechal Grazgtini con-| 


grama de construções, estando 
alnda os estaleiros navais mul- 
to abaixo do nivel maximo de 
eficiencia, porque grande parte 
do seu equipamento é obsoleto e 
devido As complicações trabnlhis- 
tas. Essos fatos foram revelados 
pelo contra-almirante Robinson 
num relatorio à Comissão de De- 
fesa Nacional, Os mcelos navais 
declaram que os custos da cons- 
trução de bases navais estão mul- 
to além do que fôra calculado pre- 
viamente em virtude da conçcor- 
rencia entro os empreiteiros, à 
procuração de aoperarios qualifi- 
cados, 


perar o obstaculo constituido por 
uma grande réde de aço estendida 


cruzadores, alguns contra-torpe- 


Organização Gorporati- 
va da Agricultura 
francesa 


VICHY, 7 (1H) — À lei referente 


organização visa 









os Te 


DUAS FOTOS SENSACIONAIS 
DO COMBATE DE ORAN — 
Só agora o governo de Vichy 
estã permitindo n divulgação 
de fotos nlusivas no combate 
travado em Oran, entro forçam 
navais Ínglesas o franceses, 
Hetos dois nepectos' que aqui 
aparecem mostram «detulhos 
dessa operação que levou a 


mandante das forças britanl- 
cas, no almirante Marcel Bru 
no Gensoul, chefe da esqua- 
dra francesa, e que púde ser 
assim traduzido: “Se ns con- 
dições britanicas não forem 


nceltns nté às 17,30 
Standard Britanica), repito, 
Wo (MH S. B), ver-me-ei 
forçado n disputar sobre seua 


(Hori 


Crança a romper relações di- barcos”. Pouco nntes desse 
plomaticas com a Inginterra. derradeiro ultimatum, uma 
Na primeira aparece q tele comissão de oficiais britani- 


grama enviado pelo almiran- 


] cos estivera a bordo do cou- 
te James Sommerville, 


raçado “Dunkerque”, para so- 





co- 


na cutrada da bala e atacaram 4 


à organização corporativa da Agri- 
cultura foi promulgada hoje. Essa 
promover e 
orlontar 03 Interesses das fami- 





zadores e, de muito perto, Junça-| eJe não concorda com a politica 
ram 2 Lompedos que explodirmm ein | do Duce em relução a Alemanha, 
[cheio nos cruzadores, Os 2 aviões | Assinula-sé que o marechal Ba-! 
regressaram À sua lase, cdoglio desfruta na alia de uau | 


NOVA DE 


Vas campogezas no domínio mus 
ral, social é economico, 

O orgão oficial publica tambem 
o decreto que exonera us Ses, Mais 


cel Do Coppel, governador geral, 
e Richard Brunot, alto comissa- 
rio do Cameroun, Outro decreto 
nomela os membros do comita de 
organização da industria cinema- 
tografica, 





ROMA, 7 (A N) — 
Anuncia-se que o general 
Cesario Mariani, comandan- 
te das forças italianas do 
Mar Egeu, solicitou demis- 
são, 


Disturblos em Trieste e 
Fiume — O que divulga 
a B. B, CG. 


NOVA YORK, 7 (U. P.) 
-— Urgente — A National 
| Broadcasting Company cap- 
"| tou uma transmissão da B, 
B. C. afirmando que se ve- 
rificara disturbios em Fiume 
“e Trieste, 





Um menor es- 
pancado 





O chefe de Policia deter- 


mina providencias 


Hu dias 4 NOITE registrou um 
censo grave. Veio a esta redação, 
atompanhado de populares, Indi- 
gnados com a cena, um menor de 
nome Aldo do Souza, que havia 
sido espancado por um guarda- 
civil em frente ao Cinema Popu- 
lar, na run Marechal Floriano. 

O fato, como era de esperar, 
mereceu providencias diretas do 
Chefe de Policia, que determinou 
a abertura do inquerito, 


O menor citou como tendo sido 


licitar no almiranto Gensoul 
a rendição pacífica, como mos- 
tra a outra gravura, de flu- 
grante feito quando aqueles 
oflelais começavam n subir 
a escada de hordo, As con- 
dições que havinm sido im- 
postas à nemada francesa: de 
Uran eram de que o ser cos 
mandante entregasse os navids 
à Grã-Bretanha. ou os desar- 


masse, conduzindo-os mn um | agressor o guarda-civil 99! e dlis- 
porto francês livre. (Fotos se morar à Avenida Passos, 52, 
da serviço especial para Acontece que as autoridades 
4 NOITE, por via aérea). competentes co encarregadas do 
tudo apurar, não encontravam, 


porém, a vitima 
indicado; 


O sunrda-cívil 037 nega a au- 
toria da agressão, declarando que 
trabalha em serviço interno, não 
podendo, portanto, à hora da 
tgressão encontrar-se no local re- 
ferido. 


E o caso está nesse pé, Para 
que o inquerito prossiga e sejam 
apuradas as devidas responsahili- 
dades, é necessario, agora, que q 
vitima se apresente à chefalura 
nolicial, procurando, ali por excm- 
plo, uma delegacia auxilar, 

Onde estão o menor Aldo e as 
testemunhas da agressão ? 


Para o “Dunkerque 


albanês” 


ATENAS, 7 (U. Py — As for- 
ças gregas avançavam hoje de 
ntanhã para o coração da Albu- 
hia, seguindo a brilhante vitoria 
em Santi Quaranta, c pareclan 
visar cinco objetivos, n «aber: 
Porto Palermo, Argirocastro, Te- 
pelini, Berat e Elmasani. 

As tronas Italianas recuaram 
em lodas as frentes nú iveção 
do Adriatico, Diz-se que essas for- 
ças realizarão rapidos preparati- 
vos para o “Dunkergue Alhu- 
nós", afim de expulsar 225.000 a 
250.000 soldados Iallanos que 
se encontram na Albania. 


na residencia 


Hlecsupremo das 


Deixa o comando das forças Italianas do Mar 
Egeu o general Mariani 








vai escrever suas memo: 
adepto decidido da 
elampago 


grande prestígio devido a sua nu- 
toridade e dignidade profissional, 
tal como o mareçhal Pélaim na 
França. ' 


Oquese fala em 


Londres 


LONDRES, 7 (U. P.) —- Pro- 
curando acauteler o publico contra 
uma precipitada interpretação da 
renuncia do marechal Badogliu no 
sentido de que esse fato constitue 
uma cisão entre o Partido Faseista 
e o Exercito ialinno, um autorl- 
zado comentador britanico disse: 
“No entanto, essa demissão indica 
que Badoglio não é partidario da 
política militar do governo da Ita- 
lia, A renúncia do marechal, pri- 
va a Italia de um de seus mais 
experimentados chefes militares”, 





Repercussão na Grecia 


ATENAS, 7 (U, P.) — Nas esfe- 
ras politicas gregas considera-se a 
demissão do marechal Badoglio 
como uma prova evidente de di- 
vergencin entre o Exercitn e os di- 
rigentes do Partido FPascista e 
tambem como uma confissão dn 
fracasso da campanha Haliana na 
Grecia. 

Acredila-se que a ação militar 
contra este puis foi empreendirdy 
contra os conselhos do alto cu 
mando Naliano, 


Prevê-se para breve o. 
reinicio da campanha do 
Egito — Tudo pronto 


ROMA, TL(U. 1) — Informa- 








a 


Halianas estão realizando no Esgl- 
tas e que consislem em dois plan 
des sistemas de abastecimento de 
ngua. As holicias procedentes de! 
Mui Barvant fazem rever que não | 
demorarã multo o reinicio aa 
entmpai daliana ta Arica, | 
Deniro de um mês | 
ROMA TU. PS — Segunda st 
diz nos elreulos militares, unles 
ue dacorra um mês serh revinicia- 
cem cmmpanha cobra a Egito, ai 
mesmo tempo que anova comam 
dante supremo das forças priuudas 
Hualianas, general Covnllero, “qy- 
denanio a inrenstlicação du July 
eoulra a Grecia, A proposito, re 
corda-se eu a gonçral  Cavallero 
“um esporte destacada do mili-| 
terismo italiano. sendo Udo coma 
un fervoroso adepto da “Blz 
kricg”, 


— Grazziani conferen- | 
ciará com Cavallero | 


ROMA, TU, P.) — Ao que se 
diz, eunt certos circulos bom jntor- 


ferenciorá brevemente com q ge 
veral Cuvallero, novo comandar 
forças Ialinnas, 
atim de tratarem do reinicio da 
campanha do Egito, 


— 


MISSÃO! 





senhor ministro Gustavo Capane- (por 





UM JORNAL 
PARA O SEU 
DOMINGO 


é a edição matutina domini- 


dante serviço telegrafico do 
exterior, farto noticiario lo- 
cal, suplemento em rotogra- 
vura, colaboração literaria e 
artistica. Reserve desde já 
um exemplar no seu jorna- 
leiro e se informe do que se 
passa no mundo. 





Acordo economico entre 


a França e o Reich 
VICHY, 7 (A. NJ — Foi asst- 
nado um acordo economico entre 
a França e o Reich. 


Da 
e 


CARIOCA-REPORTER 


Diga à NOITE o que viu, 
o que ouviu, o que sabe. 
Basta ligar para 23-4090 ou 
para qualquer dos telefones 
que flguram no cabeçalho 
deste Jornal A NOITE da 
50S000 ao CARIOCA. REPOR- 
TER que fornecer a notícia 
mais Interessante do dia. 








Serão multados nos trens 
"eletricos 


O diretor da Central do Brasil 
fomou providencias para que a 
começar de amanha sejam fecha- 
das a chave as portas de comuni- 
cação dos carros de 2º para os 
de 1º classe dos trens eletricos. 


O Sr. Waldemar Luz ei] 
nou tambem. que sejam multados | 
os passageiros que viagem en: 1º| 


classe com passagem de 2º, - 
eee em 


Jogaram à granada 
no fogão aceso ! 


LISBOA, 7 (A. P) — Uma gra- 
nada de mão — lembrança da 
Grande Guerra — explodiu ferin- 
do gravemente duas senhoras e 
duas crianças, pertencentes à fa- 
milia de um antigo militar, O fa- 
to se deu da seguinte maneira. As 
duas crianças, de tres « quatro 
anos respectivamente, que são fi- 
has do capilio Nazareth, estavam 
brincando com à granada em sua 
casa em Fondão, freguesia de Cos- 
Lelojo e, Inadvertidamente, a ati- 
raram contra um fogão aceso, À 
granada, que se supunha descat- 
regada, explodiy ferindo todas es 
pessoas da familia, que estavam 
no momento em causa e incendians 
do a esta; O engenho de destrui- 
ção fora trazido da Grande Guer- 
ra pelo capitão Nazareth, após o 


cal de À NOITE, com abun- | na, tem sabido guardar « honrar 


| 10 mil pilotos 





Armistício, O capitão Nazareth é 
velerano daquela campanha, 





O cfelto cos balões luminosos e das gigantescas chamas provocadas por centenas de bombas 








incendinrias que os aviões alemães atiram sobre Londres, iluminam completamente a capital 
britanica, que, apegar de estar as luzes apagadas, permite fotografina igunis a esta, qua foi ti- 


rada em plena noite (Foto do serviço especial para A NOITE, recebida 





hoje por via aúres 


Vitoriosa em Minas Gerais a cria: 


TA rm | As E q 
Ebal me GÃO da Juventude Universitaria 


Os estudantes mineiros manifestaram o seu completo apoio á iniciativa | 
do governo federal, numa expressiva mensagem entregue ao ministro | | 
ul 


Gustavo Capanema 


A leia da crinção da duventude! retorio dos Estudantes de Medtel- 


Universitaria encontrou inteiro, ua — Augusto Cesar de Souza Vici 
apoio por parte dos estuduntos | va — Diretorio dos Estudantes de 
untvcesiarios do Estado de Mi) Farmacia e Odontologia — Paus- 


nus Gerais, equo munifesturam o) fino Assunção (por representação) 
“eu pensamento no respeito num, —Gentro Academico “Afonso Pe- 





de Avelar Azeredo — Academts q9 
Letras da Faculdade de Dircitoy —s 
Luiz Gonzaga Silveira — Uniiy 
vos Estudantes de Minas (Gersig 
-— Alvaro Leite Guimarães 
Gentro Academico “Saturnino dy 


importante documento aferecilo, pa” — José te Miranda Costa —) Brito” = Celso Azevedo (par [2] 
ao ministro Gustavo Capanema! Contro Academico “Tancredo Mar-+ presentação) — (Club Odontolaza 
por cocusino dy sua recente vingem | tins" — Edson Armando de Frei-| to — Faustino Assumpção (poa 
no Belo Horizonte. Dumos, a st-| tas — Centro Academico Autono-! representação) — Diretorio dos 
Canirç o texto dessa comanicação! mista — Julio Barbosa (por re-| Estudantes de Arquitetura — Hew, 
dllejalo subscrita por todos os or-] prescúlação) — Centro arcade bert Wilko — Gremio Litoro-Mus 
sãos representativos dos universi-) “Roy Barbosa” — Geraldo Mar-! sltal do Cons. M. Musica — Ank 
lurios mineiros: tins EF. e Mello — União Unlversi-i ta Lapertosa Brina — Groi 


“No momento em que Vo Ex faria Mincira — Fernando Velloso! “Lopes de Assis” da Fae, Bris, 


representação) — Centro 
Academico da Fac, de Comercio 


de M, Gerais — Ivar Vieira Cam- 
pos Federação Universitaria Mi- 
uclra de Sports — Ernani Paiva 
— Partido Autonomista da Facul- 
dade de Direito — João Antonio 


ima, ouvindo e atendendo a uma 
velha, legitima e Juslissima aspi- 
rução, chama e convoca os estu- |) 
dantes do Brasil a colaborar na 
solução dos muix graves e mais 
urgeites problemas da classe, os 
estudantes da nobre, generosa « 


fe Comercio — Sylvio De Mar”, 
PO Ai 


[A NOITE — Sabado, 
7/12/940 + N. 10.354 


gloriosa lerra de Minas Gerais, on-| —= 


de V. Ex, nasceu, querem ser os 
primeiros a acorrer u essa esplen- 
dida parady da juventude e à ofe- 
recer a colaboração de sua vonta- 
de e de sua Inteligencia, para a 
realização desses ideais do traba- 
lho, de beleza e de cultura, | 
E essc gesto é a logica, a natu- 
tal continuação dos esforços que 
us estudantes brasileiros têm em- 
pregado nos Congressos Univers. 
Lúrios, principalmente no ultimo a 
que V. Ex. presidiu, no sentido 
te conseguir dos poderes publicos 
o apolo necessario à solução dos 
vols mais urgentes problemas da| É 
Classe: — Residencia Universita-| 
ta e Estabilidade Social, E para 
os moços de Minas Gerais é valio- 
sissimo titulo de gloria verem 
partir de V. Ex. minciro dos 
mais flustres por seus talentos, 
por sua cultura e por sua operosi- 
dade, a iniciativa dessa solução 
com a criação da “União da du- 
ventudo Univorsitarin” a que des- 
de já hipotecam a mais decidida 
solidariedade. E" quo V, Ex., se- 
nhor ministro Gustavo Cnpane- 


a gloriosa tradição de cultura do 
nosso Estado, O gesto de V, Es, 
e ponto luminoso «e é marco im- 
pereelvel na lurga e clara estrada 
que se abre pura a fecunda e bri- 
Ihunte avançada da mocidade, | 

Que Deus ampare e ilumine sem-| 
pre q alo espirito de V. Es, (ua) | 
União Universlarã Feminina — 
Emy Martins de Andrade — Dire- 
torio Central dos Estudantes — 
Carlos Ty — Diretorio dos Estu- 
dantes de: Direito — Wilson Car- 
neiro Vidigal — Diretorio dos Es- 
tudantes de Engenharia — Mano- 
el Vicira de Vasconcellos — Di- 


Outra renuncia 


ROMA, TIA, P.) — OQ 
genero! Cesare Maria de 
Vecchi de Val Cismon re- 
nunciou o cargo de governa- 
dor geral e comandante das 
forças militares do arquips- 
lago do Dodecaneso, no mar 
Egeu, sendo nomeado para 


substituí-lo o general Efore 
Bastico. 








americanos ofe- 
receram-se ao 


Canadá 


NOVA YORK, 7 (A. 
R.) — O conselheiro 
do Comité de Guerra 
Britanico, Sr. Leonard 
Brockinton, declarou 
que sete por cento dos 
pilotos observadores e 
metralhadores das for- 
ças aéreas canadenses 
são cidadãos america- 
nos. Segundo a opi- 
nião do Sr. Brockinton, 
dez mil pilotos ameri- 
canos solicitaram sua 
admissão ás forças aé- 
reas canadenses du-| ir fot cota capital, o Olser- 
rante os ultimos seis | mente danificado PEA dRDIaaDS 


[de bombas de alto poder 


LONDRES, 7 (U. Py — Em 





, explosi- 
meses, vo e Incendiario, bi 

às partes do Observatorio que 
[8] U Ç à H o É | E A muals sofreram com q efeito das 


bombas foram q 
truida no ano de Hs o eloa cl- 


RADIO NACIONAL 





na Inglaterra, e de onde édada q 
para todo o mundo, através do prefixo G. 4 T. 
("Greenwich Meridian Time”) Ê 


Greemnw 


Atingido o local em que se acha instalado o [4 
moso telescopio — Tambem avariado 0 relogio 


virtude dos recentes ataques aéreos | 


estrutura, corso | 


O telescopio do famoso Observatorio de Grecnv 


hora cóicial 


ratorio e o fumos 
Observatorio, cont f ET 
sintos do munido intel A 
sofreu a ação das Jy 
em que se acha jns! 
Copo mas a fuigosa us 
stonla as horas ola 
Mamento ds 1453 0 aluix rs 
exatamente às 10 horas. conti 
nua Funcionando com à ) : 
brocisão, 











o se e ad 


De A o DN 





